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1APRESENTAÇAAO

A Ecoplan Engenhana Ltda apresenta ao Departamento Nacional de Infraestrutura

de Transportes DNIT, o Plano Básico Ambiental do Componente Indfgena (PBA) da

Rota 6 Este relatóno faz parte do contrato de Gerenciamento Executivo para
Elaboração do Detalhamento do Plano Básico Ambiental do Componente Indigena
— PBA das obras de pavimentação da rodowa BR 230/PA — BR 422/PA, das Terras

Indigenas (Tis) — Rota 1 Mãe Maria, Nova facundá e Sororó, Rota 2 Apyterewa,

Araweté Igarapé Ipixuna e Koatmemo, Rota 3 furuna KM 17, Kuruaya e Xipaya,

Rota 4 Arara Volta Grande Xingu, Rota 5 Trocará e Parakanã, Rota 6: Paquiçamba

e Trlnchelra Bacafá, Rota 7 Arara, Cachoeira Seca e Kararaõ

A seguir, apresentam se os seus dados contratuais

Ns do Edital 0496/2013 00

Contrato 409/2014 00

Data da Pubhcação DDU 13 de maio de 2014

Vigénma 1625 (um mil, oitocentos e vmte e cinco) dias consecutivos

Processo de Dngem n s: 50600 057011/2013 01

funsdição Departamento Namonal de Infraestrutura de Transportes

Porto Alegre, 11 de dezembro de 2017
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1.1)DENTIFICACAO DA EMPRESA CONSULTORA

Nome ou razão soc(ab ECDPLAN ENGENHARIA LTDA

Número do CNP): 92 930.643/0001 52

Endereço Rua Feliclssimo de Azevedo, 924 Bairro Higienópolis, CEP 90540-110,

Porto Alegre/RS

Telefone: (51) 3272 8900

Representante legal

Nome Eng o Permval (gnácio de Souza

CPF: 005 397830 72 CTF (IBAMA)'92 768

~Endere o Rua Feliclssimo de Azevedo, 924 Higienópobs, CEP 90540 110, Porto

Alegre/RS

Telefone (51) 3272 8904 Fax (51) 3342-3345

E mail ecoplanOecoplan.com br

Pessoa de contato

Nome Sandra Sonntag

CPF: 440 840 800 04 CTF HBAMAI'55 243

Endereço Rua Feliclssimo de Azevedo, 924 Higienópobs, CEP 90540 110, Porto

Alegre/RS

Telefone (51) 3272 8970

Nome Ronaldo Godolpbim Plá

CPF: 956 103 160-49 CTF I IBAMAI'04 882

Endereço Rua Feliclssimo de Azevedo, 924 - Higienópobs, CEP 90540-110, Porto

Alegre/RS.

Telefone (51) 3272 8929 E mail ronaldoOecoplan com.br
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2.2 EQUIPE TÉCNICA

No Quadro 1 2 1 a seguir é apresentada a relação de profissionais que participaram

do detalnamento do PBA da Terra Ind/gene Tnncneira Bacalá As declarações dos

técmcos que participaram desta revisão dos programas estão no Anexo 1.

0 d 121-Eq 9 td«

R Id G d ipn Pld Gdg f M

At pai g

Aq

Pai M Id SI

137 135 C ~ EA RS

2 554 CAU

175 331 CREA/Rs

202 836 CÔDEA Rs

904 882

5 843 639

294 809

6 537 421

5 069 878
5 173 881
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2 INTROD U(vtãO

2.1 CONTEXTUALIZA( AO DO PROCESSO E TRABALHO DE CAMPO

Com o ablativo de reahzar a avaliação dos possiveis impactos das obras de

pavimentação da rodovia BR 230/PA sobre a Terra Indigena Tnncheira Bacalá

(T(TB) e mdicar programas de mitigação/compensação, foram realizados em 2011

os estudos etnológicos (Licenciamento Ambiental Componente Indigena através
do convémo DNIT/CDPPETEC) Ds estudos do Componente Indigena foram

concluidos, aprovados pelo DNIT e FUNAI e apresentados a comunidade da T(TB

em lulho de 2013

Naquela ocasião a FUNAI sohcitou a elaboração e vahdação dos PBAs e, para tanto,

o DNIT, via processo liatatóno, contratou a Ecoplan Engenharia Ltda, através do

Contrato PP-409/2014- 00, cu)o ob)etn é a Consultoria Especializada em

Gerenciamento Executivo para Elaboração do Detalhamento do Plano Básico

Ambiental do Componente Indigena - PBA das obras de pavimentação da rodovia

BR 230/PA - BR 422/PA, das Terras Indigenas (Tis) - Rota 1 Mãe Mana, Nova

)acundá e Sororó; Rota 2 Apyterewa, Araweté Igarapé Ipixuna e Koatmemo, Rota

3:)uruna KM 17, Kuruaya e Xipaya; Rota 4 Arara Volta Grande Xmgu; Rota 5

Trocará e Parakanã; Rota 6: Paqulçamba e Trincha)ra Beca)á; Rota 7 Arara,

Cachoeira Seca e Kararaõ, com ordem de inicio datada de 13 de maio de 2014

Assim, a equipe técmca elaborou o plana/ementa das atividades para
detalhamento dos programas previstos nos EC(s, conforme uma sequénaa
pnontána estabelecida por DNIT e FUNAI A pnmeira versão do Plano de Trabalho

da Rota 6 foi apresentada a FUNAI dia 29 de outubro de 2015, através do Oficio ns

1901/2015/CGMAB/DPP (Anexo 2) Em 12 de fevereiro de 2016 a FUNAI veio a

mamfestar se acerca do refendo documento através do Oficio ns

85/2016/DPDS/FUNAI M) (Anexo 3), sohcitando complementações ao Plano de

Trabalho

Após diálogo entre DNIT e CGLIC reahzado na sede da FUNAI em Brasiha no dia 19

de fevereiro de 2016, os Planos de Trabalho foram considerados aprovados e os

trabalhos de campo foram autonzados Embora a FUNAI não tenha emitido uma

memória de reumão para este encontro, o defenmento dos Planos de Trabalho e

as deliberaçães tomadas foram evidenciadas nos e mails datados de 18 de março
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de 2016 (que tratam do agendamento do campo) apresentados no Anexo 4 A

versão revisada do Plano de Trabalho, atendendo as solimtações da FUNAI

expressas no Oficio ns 85/2016/DPDS/FUNAI M) e na reumão realizada em 19 de

fevereiro de 2016, foi apresentada em 05 de abnl de 2016 através do Dfimo

484/2016/CGMAB/DPP (Anexo 5)

2.2 CONTEXTUALIZACAO DO TRABALHO DE CAMPO

A equipe técmca da Ecoplan Engenharia Ltda (doravante Ecoplan) esteve reumda

para dar inicio ao processo de diálogo com a Coordenação Regional (CR) Altamira

em abril de 2016 e com a comumdade mdigena em maio de 2016

A equipe da Ecoplan miciou os trabalhos em campo reumndo-se com a equipe da

CR de Altamira no dia 19 de abnl de 2016 (Anexo 6) Nesta reumão foi esclaremdo

a CR Altamira o trabalho a ser desenvolvido pela Ecoplan, bem como foram

discutidos aspectos logisticos da execução dos trabalhos em campo A Ecoplan,

representada pelo coordenador geral Ronaldo Godolphim Plá, apresentou todas as

fases do processo a serem executadas em campo, visando o data lha mento do P BA

Foram também apresentadas as ações que foram previamente elaboradas, a partir

dos estudos anteriores, a saber, o ECI e o Plano de Trabalho (ambos aprovados

pela FUNAI) A equipe técmca da CR Altamira (FUNAI) teceu considerações acerca
das proposições apresentadas e algumas sugestões que foram acatadas pela

equipe da Ecoplan. Destacaram a necessidade de utilizar uma Imguagem acessivel

e a msatisfação das comumdades com a Norte Energia 5 A (NESA) em razão dos

problemas na execução das ações de mitigação/compensação do PBA da UHE Belo

Monte

Esse diálogo foi fundamental para que a equipe da Ecoplan compreendesse com

mais clareza o cenáno desgastado das relações entre empreendedores e

comumdades indigenas Permitmdo a equipe técmca traçar estratégias para
apresentar o papel da Ecoplan no processo de licenciamento e elaboração do PBA

do componente mdigena relativo ao empreendimento da BR 230/PA A partir

dessas espemficidades foi orgamzada uma Imha do tempo, emdenmando todas as

etapas do processo de licenciamento, no sentido de evidenciar em que etapa do

processo se encaixa a presença da Ecoplan

No dia 16 de maio, as dez horas (lgh) e postenormente as dezoito horas (1õh),

reumram se na sede da Associação Bebõ Xiknn do Bakalá (ABEX) no mumcipio de
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Altamira/PA representantes da CR Altamira (FUNAU, da Ecoplan, da ABEX e

diversas lideranças da Tl Tncheira Bakalá No mimo do diálogo a equipe técmca da

Ecoplan solicitou o registro da reumão em áudio e/ou video, a autonzação foi

negada pelas lideranças mdigenas

A reumão ocorreu por solicitação da comumdade Xiknn Imcialmente todos os

presentes se apresentaram e o Coordenador Gilson Lopes da CR Altamira passou

a palavra para a equipe técmca da Ecoplan, que se apresentou enquanto equipe
contratada pelo DNIT, via processo público de licitação, para dar contmuidade as

atimdades do processo de hcenciamento ambiental da pavimentação da BR 230,

que consiste no detalhamento dos programas premstos nos estudos anteriores, a

saber, o detalhamento do PBA Foi explicado que o prmopal obletivo do trabalho a

ser realizado na Tl era dialogar com a comumdade da Tl Tnncheira Bacalá para de

forma partiupativa construir o detalhamento dos programas, ou sela avaliar com

os mdigenas qual a melhor forma de executar as ações de mitigação/compensação

previstas. Foi enfatizado, amda, a solicitação de autonzação para imciar os

trabalhos de detalhamento (oficmas participativas) nas aldeias da T(TB.

Após a apresentação da Ecoplan, as hderanças da comunidade e os demais

representantes da ABEX perguntaram se o DNIT ina participar da reumão 0
Coordenador Gilson relatou que o DNIT não enviaria um representante, apenas a

FUNAI Brasilia, mformação confirmada pela Ecoplan

As lideranças da ABEX apresentaram, então, a ata de Iulho de 2013 (Anexo 7) dos

encontros reahzados na ocasião da apresentação do ECI da Tl Trmcheira Bacaiá.

Neste documento, constavam as reivmdicações dos Xiknn, entre elas a exigénoa
da realização de um Plano Emergencial a ser executado pelo DNIT e a participação

da antropóloga Cláudia T 5 Franco (que havia participado da elaboração do ECI)

na elaboração do PBA Uma proposta de Plano Emergenmal foi elaborada pela
ABEX e entregue ao DNIT em outubro de 2014 através do Oficio ns55/ABEX/2014,

que foi encammhado pelo DNIT a FUNAI em 13 de novembro de 2014, através do

Ofimo nz2184/2014/CGMAB/DPP (Anexo 8), sohcitando mamfestação

Diante do exposto, os técmcos da FUNAI (Brasiha e CR Altamira) presentes na

ocasião declararam não ter conhecimento da situação. Ficou, portanto, acordado

que FUNAI e Ecoplan entranam em contanto com o empreendedor (DNIT), a fim de

sohcitar a participação de um representante ou apresentar uma resposta para as
condições elencadas na Ata de Julho de 2013 (iá refenda, Anexo 7)
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Foi também confirmado na ocasião, com a presença da FUNAI, Ecopla n e lid crença s

mdigenas da TITB que a reumão de apresentação do Plano de Trabalho do PBA ina

ocorrer nas datas premamente agendadas na aldeia Bakalá Foi mformado as
lideranças mdigenas que a antropóloga Cláudia Franco poderia participar dos

trabalhos como convidada da ABEX, sem nenhum vinculo com o DNIT, FUNAI e

Ecoplan.

No dia 22 de maio de 2016 a equipe técmca da Ecoplan, Iuntamente com técmcos
da FUNAI (CR Altamira e CGLIC Brasiha), com pareceu a TITB para se reumr com a

comumdade e apresentar o Plano de Trabalho para realização das oficmas

partimpativas de detalhamento do PBA, na aldeia Bakalá. Todas as providénmas

logisticas foram tomadas pela equipe da Ecoplan'omo pode ser observado nas

memónas de reunião dos dias 22 e 23 de maio de 2016 IAnexo 9), a comumdade
novamente questionou o fato de o Plano Emergencial amda não ter sido executado

pelo empreendedor Também mamfestou estar surpresa com a presença da equipe

da Ecoplan para o detalhamento do PBA, sem que a questão do Plano Emergenmal

estivesse resolvida, reforçando as exigencias feitas durante a reumão na sede da

ABEX

A comumdade reivmdicou o cumpnmento do acordo de execução do Plano

Emergencial antes que fosse imciado o detalhamento do PBA, para isso,

estrategicamente, mantiveram a equipe da Ecoplan e os representantes da FUNAI

na expectativa de diálogo referente ao andamento das atividades de detalhamento
do PBA Assim, não havia autonzação mdigena para inicio das atividades de

detalhamento do PBA, sem a resolução da questão do Plano Emergencial, e a

comumdade esperava uma solução imediata pelo DNIT Durante dois dias, que a

equipe esteve na TITB, dialogou se na tentativa de encontrar uma forma de

acordar o andamento do trabalho, no entanto, sem sucesso Diante da solimtação

dos Xiknn, o técmco da FUNAI (CGLic/Brasiliaj presente na reunião, Rodrigo

Bulhões, sugeriu o agendamento de uma reumão para discussão do Plano

Emergencial a ser reahzada na pnmeira quinzena do mes de Iunho em Brasilia,

com a presença de todos envolvidos

d h d
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Cabe destacar que durante os dois dias de reumão na aldeia Bakajá a rotma dos

trabalhos foi conduzida sempre pela comumdade Xiknn Durante esses dias a

comunidade se reuma no centro da aldeia (casa do guerreiro) e após longa

conversa chamava a FUNAI e a equipe da Ecoplan para questionamentos Com a

presença de todos apresentava suas demandas e exigencias e encerrava o turno
de trabalho Quando se fazia uma proposição para solucionar o impasse, as

hderanças Xiknn sohcitavam a saida da FUNAI e equipe da Ecoplan e voltavam a

discutir mternamente

Nos dias 21 e 22 de )unha de 2016 em Brasiha na sede do DNIT ocorreu então a

reumão sugenda pela FUNAI, com representação de todos envolvidos (DNIT,

FUNAI, Ecoplan, hderanças mdigenas da T(TB e da ABEX) Conforme consta na ata

de reumão do dia 21 de lunho de 2016 (Anexo 10) estiveram presentes as

hderanças Xiknn representantes da ABEX, o Diretor Geral do DNIT, a Coordenadora

Geral de Meio Ambiente do DNIT, a Coordenadora de Licenmamento Ambiental e

técmcos da FUNAI CGLic e CR Altamira, além de técnicos da CGMAB/DNIT e o

advogado da ABEX Nesta ocasião foram discutidos diversos pontos acerca da

elaboração/execução do refendo Plano Emergencial e foram pactuados alguns

encammhamentos Dentre os quais, ficou estabelecido que a equipe técmca da

Ecoplan trabalhana diretamente com a ABEX na cidade de Altamira para realizara
detalhamento do Programa de Fortalecimento Institucional (Plano Emergenciaq,

com mie io no dia 01 agosto e térmmo dia 05 de agosto de 2016. E que, em seguida,
ina a campo realizar as oficmas partimpativas com o obletivo de detalhar o restante
das ações do PBA nas aldeias da T(TB, com previsão de 25 dias de trabalho

(detalhamento do Plano Emergencial e do PBA)

A aprovação dos mdigenas a esse encaminhamento, permitmdo o ingresso e o

trabalho da equipe técmca da Ecoplan na T(TB, está mdicado na ata da reumão do

dia 21 de )unha Amda ficou estabelecido que o Programa de Fortalecimento

Institumonal (Plano Emergenciag sena entregue para DNIT/FUNAI/ABEX em um

volume separado e antes dos demais Programas (PBA) Na refenda reumão foi

discutido também sobre o interesse da ABEX em executar algumas atividades do

PBA diretamente por meio de convenio com o DNIT, pnncipalmente algumas ações

do Programa de Fortalemmento Institucional D DNIT expõs que é prerrogativa da

autarquia avahar legalmente qual o melhor mstrumento para execução da

atimdade, enfatizando que a modalidade usualmente adotada é a hcitação Ficou
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decidido que, após a aprovação do detalhamento por parte do DNIT, da FUNAI e

da comumdade md(gene, sena estruturada, técnica e Iundicamente, a

possibihdade de uma ou mais ações serem executadas com o apoio da ABEX

Cabe destacar que a FUNAI, após a reumão reahzada em Bras(ha, entendeu que
não sena necessáno o encammhamento de um servidor da CGLic para
acompanhar a equipe técmca da Ecoplan (conforme o e-mail apresentado no

Anexo 11) Tal posiaonamento estana embasado no entendimento de que não

sena necessána a reumão de apresentação do Plano de Trabalho, que Iá teria sido

reahzado durante a estada da equipe na T(TB e na reumão de Brasãia

Retornando ao Pará, no dia 29 de julho de 2016, a coordenação da equipe da

Ecoplan Iuntamente com o coordenador da CR Altamira foram chamados para uma

reumão na sede da ABEX. Estavam presentes o presidente da ABEX (hderança
ind(gene Bep Kamoti) Iuntamente com o funcionáno da ABEX (Robson) Nesta

oportumdade o presidente da ABEX solicitou detalhes sobre o que a equipe técmca

da Ecoplan fora fazer em Altamira, dando smais de que a agenda pactuada em

Brasãia não tmha sido compreendida pelas hderanças Xikrm Foi, então, informado

que a Ecoplan não estava autonzada a entrar na T(TB para realizar as ofimnas

partimpativas fundamentais para detalhamento do PBA

Durante os dias 01 e 02 de agosto de 2016, as negociações com as lideranças

md(genes seguiram na ABEX Novas pautas foram apresentadas, além das feitas

na reumão em Brasãia Dentre elas, a contratação de empresa mdicada pelos

md(genes para elaboração do PBA; a exigenma de escntóno em A(tem(ra para que

as lideranças pudessem partimpar da etapa de gabmete, dentre outras A equipe
da Ecoplan relembrou o que Iá havia sido sahentado pelo DNIT, que ordmariamente
o regime de contratação é via hcitação, e que estava em andamento a avaliação

(por parte do DNIT) quanto a viabilidade legal da participação da ABEX, enquanto
contratada, para etapas de execução do Programa de Fortalemmento Institucional

(Plano Emergenaal) Foi também pontuado que o plano de trabalho para o

detalhamento do PBA previa a participação md(gene a partir da realização das

oficmas

Após esses esclaremmentos, a equipe da Ecoplan ressaltou que sua presença em

Altamira faz parte do cumpnmento, por parte do empreendedor, da legislação

ambiental Foi enfatizado que a equipe da Ecoplan fora considerada apta pela
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FUNAI (na medida em que o Plano de Trabalho foi aprovado) As lideranças

ponderaram e mamfestaram, a partir da liderança indigena Bep Kamoti (Presidente
da ABEX) que a ata da reumão realizada em Brasilia estava equivocada, não

ref letmdo o entendimento Xikrm sobre reahzação do trabalho de oficmas

participativas nas aldeias Para eles, apenas o detalhamento do Programa de

Fortalemmento Institucional na sede da ABEX em Altamira havia sido autorizado.

Após deliberação, as hderanças Xiknn declararam que não estavam dispostas a

autonzar o mgresso da equipe técmca na T(TB Após muito diálogo foi acordada a

data de 10 de agosto de 2016 para que a equipe técmca da Ecoplan retomasse a

sede da ABEX para reahzar, juntamente com as hderanças, o detalhamento do

Programa de Fortalecimento Institumonal da T)TB

Assim, dia 10 de agosto de 2016 a equipe técmca da Ecoplan esteve reunida com

a diretona da ABEX, com representantes de todas as aldeias da T(TB, funcionários

da ABEX e o Coordenador da CR Altamira (FUNAI) para realizar as ofimnas de

detalhamento do Programa de Fortalemmento Institucional da T(TB, chamado de
Plano Emergencial Nessa ocasião, a equipe da Ecoplan apresentou também o

Plano de Trabalho, explicando todas as atividades que senam desenvolvidas nas

aldeias para realização do detalhamento do PBA As lideranças presentes
receberam bem a proposta do Plano de Trabalho Esta reumão obteve autorização

para ser gravada, filmada e fotografada Contudo, não foi possivel tratar todos os

pontos do Programa de Fortalecimento Institucional, por esta razão ficou acordado

que a Ecoplan entraria em contato com a ABEX no dia 12 de agosto para agendar
a contmuidade do trabalho

Demdo a outros compromissos da comumdade, foi possivel retomar o trabalho

apenas no dia 16 de agosto Nesta ocasião estavam presentes a diretona da ABEX,

os funcionános da ABEX, o Coordenador da CR Altamira (FUNAI) e algumas
hderanças das aldeias da T(TB A Ecoplan precisou retomar todos os pontos

discutidos na reumão anterior, sendo que muitos deles foram questionados pelos

funcionários da ABEX A reumão se prolongou até que todos os pontos do Plano

Emergenmal fossem discutidos, ao fmal do encontro a diretona da ABEX sohcitou

uma nova reumão para o dia segumte. Cabe destacar que neste dia não foi

permitido a Ecoplan nenhum tipo de registro da reumão

No dia 17 de agosto a equipe da Ecoplan retornou com o Coordenador da CR

Altamira (FUNAI) até a sede da ABEX onde estavam presentes parte da diretona
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da ABEX (Beb Kamoti e Kroire) e os funcionários da ABEX (Robson e Si(via) Estes

fizeram novas considerações sobre o Plano Emergencial e passaram a discutir a

metodologia de trabalho que sena executada no restante do PBA nas aldeias. A

diretona da ABEX destacou que gostana de acompanhar todo o trabalho da equipe
e que a Ecoplan contratasse um tradutor mdigena e uma cozmheira para as

atividades de detalhamento A Ecopla p t t d s

demandas Os participantes sohcitaram, amda, que o presente Plano Emergencial

fosse encammhado a ABEX, atnbuição de responsabilidade do DNIT

0 trabalho se encerrou no dia 17 de agosto de 2016 pela manhã e foi acordado

com as hderanças um novo cronograma de ida as aldeias para reahzação do

trabalho de detalhamento do PBA Tal cronograma foi pactuado com a presença

da FUNAI/CR Altamira na pessoa do Coordenador Gilson Ohveira e formahzado em

ata de reumão que foi encammhada a CR com cópia a fiscahzação do contrato por

parte do DNIT e FUNAI/CGLic

No dia 18 de agosto de 2016 a equipe tratou de orgamzar a logistica para o

trabalho de campo nas aldeias da T(TB (alimentação, equipamentos, equipe de

apoio, veiculas, etc ) A Ecoplan se prontificou a locar um veiculo especifico para o

transporte do presidente da ABEX, o mdigena Bep Kamoti, que ina acompanhar
todo o trabalho de campo da equipe técmca, luntamente com o funcionáno Robson

e uma cozmheira mdicada pela ABEX 0 transporte foi providenciado e comumcado

a ABEX que o veiculo com motonsta estava disponivel para o transporte do

presidente e seus funoonános Registra se que todas as despesas de

deslocamento, alimentação e diánas foram pagas pelo empreendedor, por meio

da Ecoplan. 0 presidente da ABEX Bep Kamoty (Figura 2 2 1) e o Sr Robson (Figura

2 2 2) acompanharam todo o trabalho de campo para realização das oficmas

partiapativas nas dez (10) aldeias da T(TB, com ampla voz e participação em todo

o processo

No dia 20 de agosto de 2016 a equipe técnica da Ecoplan, acompanhada do

Coordenador da CR Altamira Gilson Lopes (Figura 2 2 3) e dos representantes da

ABEX (Bep Kamoti e Robson), miciou o deslocamento com destino a aldeia Bakalá

para mimo dos trabalhos de detalhamento do PBA através das ofidnas

partimpativas em campo
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No dia 21 de agosto de 2016 a equipe chegou a aldeia Bakalá Neste mesmo dia

foi reahzada uma roda de conversa para dar inicio ao trabalho de detalhamento do

PBA através de oficmas partidpativ A d d

guerreiro (local de reumão dos homens no centro da aldeia), com as prmmpais

hderanças da aldeia Nesse diálogo a equipe da Ecoplan retomou com os indigenas

os pnnmpais aspectos do Plano de Trabalho, qual a proposta de trabalho a ser
conduzida e as propostas de ações que seriam a pauta do trabalho

No dia 22 de agosto de 2016 realizou se a oficma participativa na aldeia Bakalá

em dois turnos Durante todo o dia a equipe técmca esteve reumda com as

hderanças da aldeia na casa do guerreiro, tratando dos programas ambientais
previstos para o PBA da TITB Durante todo o processo de diálogo houve a tradução

para que os andãos pudessem compreender as falas Cabe destacar aqui que

nesse dia não foi permitido a equipe técmca reahzar qualquer tipo de registro
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(áudio, video ou fotografia) Durante os dois dias de trabalho na aldeia Bakalá foi

muito difiml avançar no processo de detalhamento das ações previstas no ECI e no

Plano de Trabalho Os indigenas da TITB, iuntamente com o presidente da ABEX e

seu funcionáno, passaram a apresentar uma séne de demandas sem nexo causal
entre os impactos identificados no ECI e as ações de mitigação/compensação
recomendadas Entre as exigénmas estavam, por exemplo, a compra de cabeças
de gado e toda mfraestrutura para cnação das mesmas dentro da TITB (Figura

2 2 4)

r

m 44 r.
rc, ti

'-.Xáe.

Registra se que a equipe técnica, através da roda de conversa, procurou em todo

o tempo colocarem pauta os impactos e ações, na tentativa de construir de forma

coletiva e participativa as medidas de mitigação Em muitos aspectos a oficina

obteve sucesso nesse sentido, até p t q d d g a

forma de listas de exigénmas apresentadas a equipe da Ecoplan Entende se que
estas dificuldades estão relacionadas as expenencias anteriores da comumdade

com processos de licenciamento ambiental, em especial o da UHE Belo Monte

A fala dos mdigenas com relação as listas apresentadas foi bastante enfática,

deixando claro que a comunidade Xikrin tem elevadas expectativas quanto ao

atendimento de todas as suas demandas. A seguir são apresentadas algumas falas

dos indigenas relacionadas as demandas apresentadas, amda que estas não

tenham relação com os impactos, programas e medidas apontadas nos estudos
reahzados até o momento
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Na roda de conversa na aldeia Pót krõ

I. Jentáo asam vou falar o DNIT ele comogo amo ela tem

que, ass ml. J uma palavra que eu vou falar e vocés acho que
atd não gosta . 0 f t Prq I é
um.. é um governo Ela d o empmendedor, entao esse
empreendedor ela tem quase vrarpara ratrásdoqueo indo
quer l NKroire, cacique da alde a Pdt-krãJ

Na roda de conversa na aldeia Pytétkõ

í. I bole em da a gente id aprendeu as cosa dos branco,

como é que a gente vai brigar A gente va batamos pape/e
cobrar vocds, se acontecer. Se gvalna Norte Energ a esse PãA

ai aposto que não vai funnonar, vai p orar mais ainda, mas
vamos esperar océs altere ndsconversarnovamente Nós

vamos esperar vocés como é que va dcar Por isso que eu faia

náo pode levar os papel, Funai de eras 7ia náo pode orar sem
a comunidade, náo pode ouvr vocds sozinho, náo. Eivando a
Funai chamar ocds, pode nm, avisa pra ele arear pra nds
Pra nds chamar ele vem aqui pra tiraras co sa nossa A Norte

Energia fe as coisa e a Funai breu as cmsa tudmha, a Funah

A Funai 'nao, esse aqui náo pode fazer pros indkos Esse aqu
não pode Pode fazer esse aqu pros inCho Esse aqui náo pode,
inCho nao pode fcar assim'ole em dha a gente nao vah

esperara ma s F na Se acontecer nds ramo bngarpelo nosso
caso, brigar com a Funai pra F nai mspeitar nds. F nai e

governo também, do governo tambdm I ..J(Kudiore, cacique

da aldeia PytdtkãJ

Na roda de conversa realizada na aldeia Kamokt Kõ

í. I e, kubudamad Inome pelo qual chamavam um dos
técnicos da equ pal bota Lã00 Trton ai bota duas..uma pres
mulhereoutraproshome Colocouasduas I..JILucas, uma

das aderenças da aldeiai.

A equipe técmca enfatizou que o processo de partimpação dos mdigenas na

elaboração do PBA se dá através das ofimnas participativas e que a voz, a

percepção e as aspirações da comunidade estavam sendo observadas e

registradas No entanto, o fato de ouvir as exigencies da comumdede não era uma

certeza quanto ao cumpnmento de todas as demandas/exigencies apresentadas
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pela mesma A equipe deixou claro que o trabalho de elaboração do PBA leva em

consideração cnténos técmcos, de viabihdade, de relação ao que fora identificado

dos estudos ante noras e, prmmpa (mente, de relação de causa efeito entre impacto
e medida

Todas as exigencias da comumdade foram ouvidas e registradas Em todo o tempo
a comumdade e suas hderanças tiveram o devido protagomsmo no processo de

diálogo e tiveram sua voz respeitada Todas as demandas e exigencias
apresentadas pelas lideranças são registradas nesse PBA, amda que não atendidas

na sua totalidade Aquelas situações que guardam relação de causa efeito, que
apresentam viabihdade técmca, sustentabilidade de médio e longo prazo e

perspectiva de contmuidade pelas comumdades da T(TB foram levadas em

consideração e são apresentadas de forma detalhada no PBA que ora se apresenta.
No entanto, as demandas que não apresentam relação de causa e efeito com o

empreendimento, por este motivo, não foram mc(u(das no rol de atividades a

serem executadas pelo empreendedor Ainda assim, as demandas apresentadas
pelos ind(genes ficam registradas neste documento como forma de respeitar o

direito do povo Xiknn em ter sua voz ouvida no processo (Anexo 12(

As atividades realizadas foram repetidas em cada uma das aldeias, assim como a

situação de apresentar a hsta de exigencias, com pequenas diferenças entre uma

e outra Ressalta-se que os técmcos da Ecoplan esclareceram que o PBA não é um

mstrumento de atendimento de demandas ou expectativas da comunidade, mas

um mstrumento de mitigação/compensação dos impactos ambientais do

empreendimento, para o qual lá existe uma relação de impactos e medidas que
devena ser observada (ECI aprovado e pactuado previamente) Essa exphcação se

repetiu em todas as aldeias, no sentido de não gerar expectativa na comumdade

de que todas as sohcitações seriam atendidas Embora o esforço da equipe técmca
em apresentar essa fala de forma clara e simples, as lideranças mostraram-se

irredutlveis no sentido de não abnr mão de nenhuma exigencia

0 Quadro 2 2 1 apresenta o cronograma realizado em campo, com observações
smópticas sobre a reahzação das atividades em cada uma das aldeias, e abaixo de

segue o registro fotográfico
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Impende destacar que em vánas oportumdades as lideranças enfatizaram que, no

momento da apresentação do PBA, exigem a presença do DNIT e da FUNAI/CGLic,

para que os indigenas possam fazer suas arguições

Atendendo ao acordado nas reumões atadas, a Ecoplan Engenhana Ltda.

encammhou a reformulação do Plano émer9encial e Pro9rama de Fortalecimento

Institumonal da Tl Tnncheira Bacajá para o DNIT no dia 06 de outubro de 2016

através do Oficio MA 799 182 (Anexo 14).

Na sequencia do processo de hcenciamento ambiental da BR-230 a Ecoplan

Engenharia Ltda protocolou na CGMAB, dia 21 de novembro de 2016, o Relatório

do Plano Básico Ambiental — Versão Prehminar da Rota 06 — Tl Tnncheira Bacalá,

através do Oficio MA-799-189 (Anexo 15) No dia 02 de Ianeiro de 2017 através do

Oficio MA-799 200 (Anexo 16) a Ecoplan encaminhou para o DNIT os áudios das
reumões na Tl Tnncheira Bacajá, para que o material fosse repassado para as

lideranças, conforme acordado nas atimdades de campo

Postenormente, o DNIT mamfestou a mtenção de "repactuar as ações dos PBAs da

BR 230 através do Ofimo n'66/2017/CGMAB/DPP e do Oficio n'96/2017/CGMAB/DPP(Anexo 17) A Ecoplan foi encammhado o Oficio ns

385/2017/CGMAB/DPP de 18 de abril de 2017 A Ecoplan apresentou as
argumentações através do Oficio MA 799 221, datado de 24 de abnl de 2017, e da

Nota Técmca encammhada no dia 26 de )unha através do Oficio MA 799 232

Também sohcitou uma reumão para discutir os PBAs da BR-230 Tal encontro

ocorreu no dia 20 de lu(ho de 2017 em Brasilia para tratar das proposições
metodológicas e dos encammhamentos futuros, com relação ao detalhamento dos
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PBAs, visando o andamento do contrato PP 409/2014 00 Na refenda reumão, a

Ecoplan Engenharia Ltda apresentou propostas alternativas para o processo de

repactuação conforme consta na memória de reumão (Anexo 18)

Após estas etapas o DNIT encammhou a Nota Técmca ns 259/2017-

Accenture/Dynatest-DNIT/CGMAB (Anexo 19) com as considerações sobre 0

PBA Preliminar da Tl Trincheira Bacajá.

Desta forma, com base nas manifestações do empreendedor exaradas no Oficio

n'5928/2018/ASSTEC/GAB DG/DNIT SEDE-DNIT (Anexo 20I, nos pressupostos
estabelecidos pela farta documentação lá explicitada e no cumprimento dos
compromissos lá assumidos, a Ecoplan Engenharia Ltda encaminha a versão PBA

Prelimmar da Tl Tnncheira Bacaiá — Revot
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3 PROGRAMA DE GESTAO (PG)

3.1 INTBDDUI AD E JUSTIFICATIVA

0 Programa de Gestão visa o gerenciamento geral das atlvidades a serem
realizadas no ãmbito do Plano Básico Ambiental(PBA) referente ao Componente

Indlgena 0 pnncipal ablativo é estabelecer a gestão dos programas de

mitigação/compensação de forma mtegrada Visando, a otimização dos recursos,
bem como o cumpnmento dos cronogramas pré estabelecidos em relação as

etapas do empreendimento

0 PG apresenta seus obletivos especlficos, metas e mdicadores própnos, para
nortear e avahar o andamento da execução do PBA. Entretanto, diferente dos

demais programas, não visa mitigar ou compensar nenhum impacto especifico,

mas sim constituir-se como a esfera de gerenciamento e de avahação do PBA,

dando suporte para todas as ações e atlvidades previstas

0 PG está orgamzado de acordo com o cronograma de execução das atividades A

criação do Comite Gestor, constituldo por representantes da comumdade, equipe

técmca, empreendedor e FUNAI, é o pnmeiro passo a ser tomado no ãmbito da

gestão, visto que esta é a mstãnaa na qual o povo Xikrm poderá participar da

avaliação e do acompanhamento das ações do PBA 0 Comite Gestor também

deverá apresentar um regimento mterno para regulamentaras atnbuições de cada

membro do grupo Propõe se que o Comite tenha caráter consultivo e sela
representativo do povo Xikrm, especificamente dos habitantes da TITB Dentre

suas funções deve realizar o acompanhamento das atividades que serão
desenvolvidas

A equipe técnica do PG terá a mcumbencia de pensar a execução do PBA lunto aos
Xiknn Mebengokré 0 controle do andamento do PBA, bem como o reglstro de todo

o processo, a manutenção do diálogo com o empreendedor e com órgãos

fiscahzadores, além da mobilização da loglstica necessána a execução das

atiwdades do PBA, também são funções desta equipe técmca

A avaliação do PBA será reahzada em diferentes instãncias e escalas do processo

de implementação das ações, no sentido de abranger as pessoas diretamente
envolvidas, bem como o todo social da comumdade Por abranger diferentes
escalas, a metodologia de avahação fará uso de distintos métodos, que são
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detalhadas ao longo deste programa, e ao longo de cada um dos outros programas.

Todas as ações do PBA possuem uma descrição de como deve acontecer a

respectiva avahação Com isso, o momtoramento da execução e avaliação do PBA

será realizado pelo PG, por meio dos relatónos mensais e semestrais que serão
elaborados no ãmbito da gestão

A consolidação dos relatónos mensais e semestrais, bem como atas hsta de

presença e estatuto do comité/regimento mterno, dentre os documentos fazem

parte do escopo do PG A elaboração de re(até nos cumpre o papel de reg istrar tudo

aquilo que será realizado no ãmbito do PBA, para fms de acompanhamento e

avahação, tanto da comunidade Xiknn, quanto do empreendedor e dos órgãos
fiscais Cada atividade reahzada será registrada, e o conlunto de atividades

reahzadas ao fmal de um mes, entrará no relatóno mensal da gestão, sendo
consolidado a cada seis meses no relatóno semestral da gestão.

3.2 OBJETIVO E METAS

0 ablativo geral deste programa é gerenciar a execução e avahação do PBA, tendo
como premissa a promoção da participação do povo Xiknn Mebengokré, o diálogo

com as mstituições envolvidas FUNAI, IBAMA e empreendedor, bem como a

organização dos recursos (humanos e matenais) do PBA de forma adequada,
considerando a espeaficidade de cada atimdade 0 PG deve manter o andamento

das atividades previstas nos programas que compõem o PBA

PROGRAMA DE COMUN(CACAU SOCIAL (PCSX

PROGRAMA DE SEGURANCA ALIMENTAR (PSAX

PROGRAMA DE APOIO A VIGILANCIA TERRITORIAL (PAVTI,

PROGRAMA DE APOIO A EDUCACAO E CULTURA (PAEC),

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO LOCAL SUSTENTÁVEL (PDLSX

PROGRAMA DE MELHORIA NA ASSISTENCIA A SAÚDE INDÍGENA

3.3 PÚBLICO-ALVO

0 púbhco-alvo do Programa de Gestão é a comumdade Xiknn-Mebengokré da T(TB,

a qual se destma o PBA Este programa tem o dever de dialogar ainda com FUNAI,

DNIT e outros agentes envolvidos no processo de hcenciamento ambiental
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3.4 METODOLOGIA E DESCRIGAO DO PROGRAMA

0 detalhamento das atividades que compõem o PG é apresentado a seguir Cada

subtitulo, abaixo, corresponde a uma de suas açães, e cada uma destas açães
caractenza uma etapa de execução do PG No primeiro mes de execução do PBA,

a equipe técmca deverá reahzar um planelamento prévio aos trabalhos de gestão,
considerando os segumtes

pontos'tividades

e prazos previstos em cada um dos programas do PBA,

As formas de acompanhamento e avahação das atividades, premstas em
cada programa;
Os relatónos a serem elaborados e entregues;
A equipe técmca a ser mobilizada;

A infraestrutura, equipamentos e serviços necessános
Estas diretnzes serão sistematizadas através de um relatóno de programação

descnto no item "Elaboração de Relatórios" Este primeiro relatóno é o Plano de
Trabalho, ou Plano Operativo, onde será descnto como as ações do PBA temerão
forma ao longo da gestão Esse relatóno deverá ser apresentado ao DNIT no

pnmeiro it s) mes de execução do PBA

3 4 1 MOBILIZAQAO DA EQUIPE TÉCNICA

A equipe técmca deve ser a)aceda em um escntóno local, em Altamira-PA A

localização do escritóno é estratégica, pois é o centro urbano de referencia para a

comunidade Justamente o mumcipio onde está mstalada a Coordenação Regional

do Centro Leste do Pará da FUNAI ICR Altamira), e o Distnto Sanitáno Especial

Indigena IDSEU, responsável pelo atendimento a questões de saúde e saneamento
para os povos mdigenas da região

A equipe técmca lotada no escntóno local IA)tamira PA) será responsável pelo

acompanhamento e execução das ações estipuladas no PBA. 0 corpo técmco que
estará direta e constantemente em diálogo com o povo Xiknn A equipe técmca

será orgamzada a partir de uma Coordenação Geral, responsável pelas tratativas
com os órgãos envolvidos no processo, como a CGLIC/FUNAI e pela prestação de

consultona técnica e mstitucional ao empreendedor Além disso, a coordenação

geral será responsável pela elaboração dos relatórios que serão entregues ao DNIT

e a FUNAI, e deve ser composta por pelo menos um profissional de nivel supenor
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com expenéncia em processos de licenma mento ambiental e lá ter trabalhado com

povos ind/ganas

Além dessa, será formada uma Coordenação Setorlal, responsável pelo

acompanhamento permanente da execução do con/unto de ações previstas nos

programas como um todo Além do monitoramento quantitativo e quahtativo das
atividades e seus resultados, será responsável pela avahação dos programas,

providenmando eventuais encammhamentos ou correções de rumo, conforme for

decidido nos encontros do Comité Gestor Adernais, a equipe técmca, responsável

pela coordenação setonal, deve acompanhar as construções, aquisições de

equipamentos, capamtações e ofimnas no contexto deste PBA. A coordenação
setorial deve ficar a cargo de um profissional de n/vel superior da área de ciencias

humanas (Antropologia/Sociologia) de t p

ambiental alá ter trabalhado com povos md/genes na Amazónia

to

A sugestão de equipe m/mma, ou se/a, desconsiderando os serviços a serem

contratados, está apresentada no Quadro 3 4 l.

O d 141-tq p i s d.

f át

Cabe ressaltar que o meio pelo qual se dará a contratação da equipe executara do

PBA é uma atnbuição e uma responsabilidade que concernem estntamente ao

empreendedor, neste caso, o DN/T, órgão do governo federal, respeitando todos

os marcos legais referentes ao processo de hcenciamento ambiental, bem como a

legislação federal e internacional que garante os direitos dos povos md/ganas e

ongmános Ainda, a equipe a ser contratada deverá cumpnr com todos os

requisitos curnculares, academicos e trabalhistas para a legitimidade do processo
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no ambito legal e ambito técmco necessáno para atuação )unto a comumdades

md(genes

3 4 2 REAUZAI,AO DA REUN(AO IN)C)AC

A reumão miclal é o pnmeiro encontro oficial da equipe técmca com a com umdade

Xiknn Mebengokré Deve ocorrer no pnmeiro (ts) mes do cronograma do PBA E o

momento de formalizar o m(cio da execução do PBA )unto a comumda d e A reumão

será pré agendada por mtermédio da FUNAI, que comumca todas as aldeias da

T(TB por meio do sistema de comunicação da Associação Bebé Xiknn (ABEX) Deve

ter a presença de representantes do empreendedor (DNIT), da equipe técmca e

dos técmcos da FUNAI responsáveis pela fiscahzação do andamento do PBA 0 local

para a reunião será aprovado pelos Xiknn, e os custos de deslocamento,
alimentação e estadia serão do empreendedor

Este pnmeiro encontro entre a equipe técmca e a comumdade Xiknn deve
contemplar os segumtes pontos de pauta:

Apresentação do Plano de Trabalho/Plano Operativo para a execução do
PBA,

Apresentação da equipe técmca;
Construção conlunta de um cronograma de execução das atimdades
prewstas no PBA

0 cronograma deve conter, ao menos, as atividades que serão reahzadas no

pnmeiro (ts) semestre de execução do PBA, pois ao fim de seis (6) meses, a equipe
se reumrá novamente com a comumdade, no ãmbito do Comite Gestor, para

avaliar o andamento dessas pnmeiras atividades do PBA e agendar as atividades

futuras

Ainda, nesta reumão micial a equipe deve esclarecera comumdade md(gene sobre

como funcionará o Comite Gestor da Terra Ind(gene Tnncheira Bacalá, para que
comecem a se articular e indiquem mterlocutores É necessáno que, até o fim do

terceiro (3v) mes de execução do PBA, o Comite Gestor da T(TB Iá estala
estruturado e apto a atuar

Recomenda se, para a apresentação do Plano Operativo e da construção do

cronograma de execução das atividades, a elaboração de matenais que tornem
preasa a exposição das etapas Tais como, certezas com esquemas explicativos,

figuras e fotografias que destaquem as etapas de licenoamento ambiental e

caractenzando as atiwdades que serão executadas no ãmbito do PBA, dentro de
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um periodo de tempo pré estabelecido Será necessáno um mterlocutor mdigena

que trabalhe como tradutor para a equipe técmca Haverá ocasiões em que este
profissional não será requisitado, porém, é recomendado que a equipe tenha esta
sensibihdade quanto a necessidade do auxiho de tradutoras quando desempenhar
os trabalhos na TITB'o

Quadro 3 4 2 é apresentado um modelo de estrutura para a pauta da reumão

imcial e, também, uma breve desc nção do que é necessáno ser abordado em cada
um dos pontos que compõem a apresentação

0 d 342-Eu i bid End p R 13 I i i I TITR

tp d t b lb A q p t b'

d PRA

p c de trad tor sáo as ati idades oltadas para as m Iberas Xikrin, q e tem menos
contato com a dng a port g esa
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A reumão imcial poderá ser estendida, caso necessário, de acordo com as
demandas identificadas pela equipe técmca, isto é, caso o tempo de duração se

torne msuficiente, a equipe pode acordar com a comumdade a reahzação de mais

u t p t pl tdp t dÉ umdade

sohcitar mais de um dia de reumão para que todos os pontos de pauta selam

compreendidos pelas lideranças 0 Quadro 3 4 2 apenas sugere uma forma de

trabalhar toda a pauta da reunião miciai, porém, a equipe deve estar preparada

para conduzir a reumão com mais de um dia de duração

Deve se ter muita calma no momento das exphcações relativas ao processo de

hcenciamento ambiental, e também no que diz respeito as ações a serem
executadas na TITB A comumdade Xiknn é um povo ongmário considerado pela

FUNAI como de recente contato com a sociedade nacional, e possui pouco domimo

da lingua portuguesa, fato que vai demandar da equipe técmca um bom

relacionamento com os mdigenas tradutoras Em vista disso, a cada fala da equipe

técmca será necessáno um momento para a tradução do que está sendo dito A

cada tradução reahzada, a equipe deve se certificar de que a comumdade está
entendendo p h d p d dequada, recebendo as
mformações de forma carreta, ou sela, se a comumdade estiver mterpretando as
mformações de maneira equivocada, deve se reexphcar até que haia

compreensão

Caberá a equipe técmca executora realizar uma leitura da situação, adaptando a

metodologia que se apresentar mais adequada as condições locais, sempre

buscando contextualizar para a comumdade Xiknn-Mebengokré todas as

mformações que forem veiculadas na reunião, e consultando as hderanças, para o

melhor andamento dos trabalhos.

Ainda neste periodo de realização da reumão micial, poderão estar premstas
atimdades de cada programa do PBA que demandarão a realização de rodas de
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conversas, entrevistas com mformantes chave ou mesmo vistonas guiadas no

entorno das aldeias A reahzação destas atividades especificas dos programas
deve ser programada com as lideranças indlgenas para ocorrer após a reumão

geral, amda no pnmeiro més de execução do PBA

E importante ressaltar, que para este encontro, e assim como para todas as ações
da equipe no ãmbito do PBA, os custos para a realização da reumão, considerando

deslocamento, estadia, alimentação, gastos com matenais e equipamentos, etc
serão de responsabihdade da equipe técnica executora

3 4 3 COMITE GESTOR

A participação da comumdade na avaliação do PBA é restnta a consulta, de

maneira que o Comite Gestor não pode dehberar sobre as atividades do PBA que

Iá foram consohdadas e previamente aprovadas em etapas antenores do processo
de hcencia mento ambiental 0 Comite Gestor deve acompanhar a implementação
do conlunto de atividades do PBA, prevenindo, discutmdo e resolvendo conflitos,

assim como promovendo alustes necessários, identificados no decorrer da

execução A função do Comite Gestor é momtorar a execução das atividades que

Iá foram pactuadas Iunto a comumdade

Em vistas disso, o Comité Gestor deve atuar como uma mstãncia consultiva de

acompanhamento e avahação Portanto, Comite Gestor tem fundamental
importancla e responsabihdade para o bom andamento do processo. Como Iá

mdicado, a equipe técmca deve dar mlcio a cnação do Comite Gestor na Reumão

Iniaal

Após a nomeação dos membros do Comité Gestor, ou sela, depois que a

comumdade Xiknn mdicar os representantes e suplentes de cada aldeia, deve ser
construldo um Regimento Interno Esse regimento servirá como manual de

onentações básicas, como estatuto que guia as atnbuições dos membros do

Comite Gestor Esta atividade deve ter a participação das lideranças Xlkrm

Mebengokré.

Sugere se que o Comite Gestor sela composto por representantes Xiknn de cada
uma das aldeias da TITB, um representante do DNIT, um representante da equipe
gestora e da FUNAI, com seus respectivos suplentes Deverá ser ressaltada a

im porta n cia da participação dos representantes e de seus suplentes nos encontros
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do Comite Gestor, de modo a permitir que todos estalam mteiramente mformados

do andamento das ações

A escolha de representantes para compor o Comite e a construção do seu

Regimento Interno deve ocorrer até o terceiro (3z) mes de execução do PBA A

proposta de formação do Comite Gestor é a segumte

Ao menos 2 (doisl representantes de cada aldeia da Tl Tnncheira Bacalá
Defmmdo quem será titular e quem será suplente;
Coordenação Setonal do PBA;

Representante da FUNAI/CR Altamira;

Representante do Empreendedor IDNIT)

A função pnmordial do Comite Gestor é realizar o acompanhamento sobre as

atiwdades que estarão acontecendo na TITB, venficando se tudo será executado
conforme combmado prewamente, e conforme descnto no PBA Estes membros

escolhidos deverão acompanhar as ações de todos os programas e relatar nas

reumões semestrais qualquer tipo de irregularidade que, porventura, sela
identificada ao longo do processo

As reumões do Comite Gestor deverão ser partiapativas, pois é fundamental que
a comumdade sela ativa no processo A participação aqui não é vista como um

estado fixo, mas como um processo, imphcando, no que se refere a condução das
reumões, em honzontahdade na comumcação e igualdade das oportumdades de

expressar as opmiões e desenvolver ações A equipe técmca deve ter a

sensibilidade na condução dos encontros Mantendo se atentos a não sobreposição
do conhemmento técmco cientifico ao conhecimento mdigena, de forma a não

impor formas exógenas de orgamzação a cosmologia Xiknn durante a execução

dos trabalhos É fundamental o enfoque no diálogo e na construção coletiva a partir

da troca de mformações e saberes

Ds assuntos tratados nestas reumões serão registrados em Ata de Reumão

manuscnta, além de registro em áudio e video, que podem a qualquer momento
serem requendos pela comunidade Xiknn da TITB

3 4.4 ELABORAI,AO DE RELATÓRIOS

0 momtoramento das atividades previstas no PBA visando possibilitar a avaliação

e eventuais ações corretivas será reahzado, também, por mtermédio do registro
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das atividades correntes em relatónos mensais, semestrais e de encerramento da

gestão do PBA

0 acompanhamento das atimdades premstas nos programas do PBA será reahzado

a partir do registro em relat6rlos merlsals de andamento, que devem ser entregues
ao empreendedor (DNIT) Os relatórios semestrals mcluirão todas as atividades
reahzadas ao longo dos 6 (seis) meses anteriores e também apresentarão os

resultados da avahação prévia do andamento do PBA, oriunda dos encontros do

Comite Gestor 0 relat6rlo de encerramento das atividades da Gestão deverá

apresentar um apanhado geral de todas as atividades executadas na T(TB, bem

como os resultados obtidos e a sua respectiva avahação pelo Comite Gestor. Os

relatónos semestrais e de encerramento, uma vez venficados pelo empreendedor

(DNIT), devem ser encammhados a COL(C/FUNAI para o acompanhamento 0
Quadro 34 3 apresenta um resumo dos relatónos que devem ser elaborados,
quando devem ser apresentados, e uma breve descrição de seus obletivos

PI 4
T I Ih*

t g t d PBAd TITB

Ap d d d 4 4 4

Os relatórios serão elaborados pelo profissional da Coordenação setonal em

conlunto com a equipe técmca de cada programa e serão revisados pela

Coordenação Geral, que os encammhará ao DNIT (empreendedor) Após análise
(DNIT), os relatórios semestrais e o de encerramento serão encammhados a

FUNAI/CGLIC, pelo própno DNIT, que é o responsável pela execução do PBA

0 Plano de Trabalho tem como pnncipal ablativo mostrar a programação dos

trabalhos, a equipe técnica a ser mobihzada, devendo ser apresentado ao DNIT

antes do mimo efetivo das atividades A estrutura do relatóno de programação
conterá, no mimmo:
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Descnção das metodologias para execução de todas as atividades
aprovadas no PBA e, de forma mais ampla, para a execução dos
programas e relação com a comumdade Xiknn-Mebengokré;

+ Cronograma de atividades previstas no PBA, classificando por programa
e atividade, mostrando, no mesmo cronograma, a inter-relação entre as
atividades;

Relação da equipe mobihzada iequipe técmca executara) apresentando
as quahficações de cada técmco, o seu local de trabalho icoordenação
setorial ou geral) e a sua função;

Locahzação e atuação da equipe,

Contextualização da atual etapa do licenaamento ambiental

0 Relatório Mensal tem como fmalidade acompanharas atimdades executadas pela

equipe técnica em cada més, e ainda subsidiar e gerar mformações contratuais

para anáhse, fiscahzação, acompanhamento Desta maneira, este relatóno
abordará os segumtes itens fundamentais

Apresentação;

+ Identificação da terra mdigena com mapas ilustrativos;

Equipe técnica mobilizada, com a relação nominal e o seu mapeamento,

Atividades previstas e desenvolvidas no parindo, contemplando todos os
programas listados e discnmmados no PBA, em conformidade com as
campanhas realizadas em cada programa;

+ Descnção da situação iavançol dos programas e das obras, quando for o
caso,

Parecer técmco sobre os resultados da atividade em questão;

Registro Fotográfico;

Anexos

A cada mes o Coordenador Setonal receberá da equipe técmca dados

sistematizados que permitam a elaboração do relatóno mensal Isso sigmfica que
todas as atividades deverão ser registradas e momtoradas, no momento de sua

execução, pela equipe técmca

0 Relaténo Semestral tem como ablativo apresentar a FUNAI uma consolidação

dos seis meses antenores, demonstrando o detalhamento das atimdades
realizadas no periodo, elencando cada programa e indicando os profissionais

envolvidos em cada atividade. Este relatório deverá conter estrutura similar aos

relatónos mensais, porém com dados acumulados de todo o semestre

Além disso, o relatório semestral contém os resultados das reumões do Comite

Gestor, onde será feito um balanço do andamento do PBA Serão diagnosticados
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problemas, atrasos e necessidades de alteração, possibilitando o diálogo para

proposição de soluções e readequações dos programas Aqui, "readequaçães"
devem ser entendidas como redirecionamentos metodológicos na execução das

atividades ou aluste do cronograma (dentro do perlodo limite de vigencia do PBA),

e não como o acréscimo de uma atividade ao PBA, em detnmento de outra que Iá

havia sido pactuada antenormente, na etapa de apresentação do PBA a

comumdade

0 Relatório de Encerramento deverá ser no último mes (4ãz) após o térmmo dos

trabalhos previstos no cronograma de 4 (quatro) anos, devendo consubstanciar
todas as mformaçães pertmentes aos programas propostos no PBA Deverá

abarcar as mformações, mapas elaborados em etnomapeamentos e

etnozoneamentos, gráficos, conclusões acerca dos resultados das atividades, e

anexos necessários a sua análise, assim como espeaficaçães, quadros
demonstrativos e demais mformaçães pertmentes Os relatónos são

responsabilidades do Coordenador Geral, que os encaminhará ao DNIT

(empreendedor) Após anáhse, os relatórios semestrais e o de encerramento serão
encammhados a FUNAI/CGLIC, pelo própno DNIT, que é o responsável pela

execução do PBA

3 4 5 ASSESSOR(A AO DNIT

Este item trata do trabalho da equipe técmca, locada em Altamira PA, que também

é direcionado ao empreendedor (DNIT) Na execução do PBA, a equipe técmca
estará prestando uma consultona especializada ao DNIT Ds relatónos mensais são

os produtos que devem garantir ao empreendedor o andamento da execução do

PBA, por intermédio dos quais a equipe técmca também será avaliada pelo DNIT

A metodologia de trabalho proposta considera o acompanhamento e fiscahzação

da Coordenação Regional da FUNAI (CR Centro Leste do Pará) e Coordenação Geral

de Licenciamento (CGLIC) da FUNAI Bras(ha ao longo de toda a execução do PBA

0 Coordenador Geral promoverá mterlocução com a FUNAI periodicamente, para
informar o andamento dos trabalhos na T(TB, além dos encontros Iá previstos nas

reumões do Comité Gestor Esta mterlocução deve sermr, também, para tratar da

premsão e resolução de eventuais mcidentes, dificuldades encontradas e qualquer
outro tipo de ocorrencia durante a execução das atividades relativas ao PBA
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A equipe técmca deve prestar assessoria ao DNIT lBrasãia, DF) sempre que for

necessário, fazendo a mtermediação entre as questões práticas e as questões
burocráticas que envolvem a execução do PBA

3 4 6 AVALIADO DO PBA

Neste item é apresentado o detalhamento da avahação do PBA, suas
especificidades, bem como a forma pela qual irão abranger todos os programas

Considerando que o PG também deve ser avahado, os parãmetros para esta
avaliação estão no item 3 10 lAcompanhamento e avahação), e esta deverá ser
realizada de forma conlunta aos demais programas e pelo empreendedor

mediante os relatórios entregues Contudo, não se trata, aqui, de explicar o

momtoramento das responsabilidades do Programa de Gestão, mas sim, de

abordar a avaliação de todas as atiwdades do PBA de maneira hollstica, elevando

este procedimento a um eixo de ação que concerne a esfera do Programa de
Gestão

Considera-se amda, embora o PG sela essencialmente gerencial, que a

participação das comumdades deverá ser avaliada no ambito do Comite Gestor

Esta participação deve ser apreciada de modo que não fique restnta apenas a

presença dos mterlocutores mdlgenas nas reumões, mas que o seu

posicionamento e suas mamfestações tenham, de fato, mfluencia e poder de

dedsão na esfera avahatlva do PBA Trata se de um dos pnncipais obletivos do PG,

promover a partimpação, respeitando a autonomia e o protagomsmo das

comunidades Xikrm da TITB Ds mdicadores para esta avaliação serão as falas dos

mdlgenas transcntas, a sua frequencia nas reumões, e o seu entendimento acerca

do andamento da gestão, que será observado no nlvel de envolvimento das
comunidades na condução das atividades e reumões Em geral, a avaliação do PBA

deve cumpnr com as segumtes operações.

Determmação dos parãmetros de comparação a serem utilizados, dos
indicadores a serem levantados e do nlvel de correlação entre
indicadores e obletivos de cada atividade,

Anáhse e exphcação das causas, problemas e efeitos das ações
executadas;

Determmar quanto um programa ou eixo de ação precisa ser
redirecionado metodologicamente,

Acrescer a partidpação dos atores e agentes representantes da
comumdade Xlknn no processo
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INETANclhs DE AVALIACAQ

Cada programa deste PBA deve ter a avahação das suas atividades com base nos

seus obletivos, metas e mdicadores especificos A equipe técmca irá realizar as

atividades de avaliação de suas ações em uma primeira Irlstãncla Ficará a cargo

da equipe da gestão a orgamzação dos dados para efetuar a avahação geral das
atividades de todos os programas em uma segunda Instáncla Estas compilações

serão apresentadas, ao fmal de seis meses de execução do PBA, na reumão do

Comite Gestor, que também fará sua avaliação (terceira instãncla) Os resultados

das discussões na reumão do Comite Gestor serão parte mtegrante dos relaténos
semestrais elaborados pela equipe do Programa de Gestão (PG) a serem entregues
para a FUNAI

0 acompanhamento das atividades executadas em cada programa ocorrerá,
portanto, em tres mstãncia s de a va lição complementares, conforme é apresentado
na Figura 3 4 L

Avaliação Respoosávels

g *i (a' *i

E importante destacar a relevanma das tres mstãncias avaliativas, que se

lustificam em função das especifiodades de cada eixo de ação Algumas atividades
do PBA preveem capamtação, ou sela, aplicação de cursos e oficmas de
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aprendizagem para a comumdade, em outros eixos de ação podem ocorrer

construções, como a construção da Casa do Guerreiro, por exemplo Essas ações
necessitam de diferentes olhares e percepções. Além disso nem todos da

comunidade participam de todas atividades propostas (por exemplo, uma turma
de alunos md(genes irá partimpar das oficmas de mformática) Portanto a avaliação

a partir dessas mstãncias permite a consideração daquele diretamente envolvido

com a atimdade e da comumdade como um todo

A pr(me(ra Instância da avaliação será mais especifica e mdividual E uma primeira

observação do andamento das atividades e será realizada pelas equipes
responsáveis por cada ação Neste momento, os(as) técmcos(as) terão
oportumdade para questionar os md(genes sobre o andamento e o aproveitamento

das atividades realizadas pelo programa e receber o retorno da comunidade e a

reflexão sobre a efetiwdade das ações Podem ser feitas entrevistas
semiestruturadas com alguns md(genes mterlocutores participantes das

atiwda des, dependendo do tipo de atlvidade proposta (por exemplo construção da

Casa do Guerreiro e implementação dos portões)

Considera se amda que no momento que os(as) técnicos(as) responsável fazem

registro de cada atividade devem emitir um parecer sobre o andamento e o

resultado da ação como um todo, sendo este registro o que vai compor o relatóno

mensal, também elemento do processo de avahação Contudo, cada programa é

subdiwdido em diversos eixos de ação Estes eixos de ação preveem a execução
de diferentes ativ(dadas Com efeito, existem atividades que serão pass(vais de

avaliação pela equipe técmca do programa e md(genes, porém, algumas ações não

podem ser avahadas no ãmbito da 1s mstãncia, em função da própna natureza da

ação (no caso da construção das Casas do Guerreiro, como lá mdicado). Para isso,

existe a ãe mstãncia da avaliação, que é a reumão geral do Comite Gestor

Assim, aquelas atividades que são pass(vais de avahação direta a partir da co(ata

da percepção (nd(gene e do parecer da equipe técmca responsável por sua

implementação (pnmeira mstanma), devem ser avahadas apresentando,
mimmamente, os segumtes componentes

Responsáveis Técmcos;

Púbhco Alvo (mterlocutores md(genes participantes da atividadeh

Metodologia utihzada (questionário, entrevistas com grupo focal, etc ),

Conclusões (resultados/parecer técmco)
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Ressalta se que o detalhamento de cada processo de avaliação será apresentado
no texto do relatóno mensal do respectivo programa, devido as e s pec ifiudades de

cada ação Entretanto, a anáhse quahtativa do andamento das atividades deve

apresentar algumas regularidades merentes a pesquisa, no sentido de

fundamentar o carácter quah quantitativo da avahação

Os mdicadores de cada programa podem estar divididos em quantitativos e

quahtativos Os mdicadores quantitativos são um meio do empreendedor ter um

controle sobre o andamento dos trabalhos e sobre o quanto do que foi proposto
está sendo realizado Já os indicadores qualitativos diem respeito sobre a forma

como as atividades foram implementadas, visando uma avaliação que transcende
o bmõmio executado, não executado A perceptiva quahtativa permite também a

partiopação mdigena no processo avahat/vo, por meio de /eedhack, entrevistas
e/ou questioná nos (em primeira mstãnaa) e a partir do Comite Gestor (em terceira
mstãncia)

A segunda lnstãnc/a de ava/iação dos programas se dará a partir da orgamzação
dos dados coletados na pnmeira pela equipe técmca É importante ressaltar que a

avahação das atividades, nesta pnmeira instãncia, não se restnnge a percepção
dos md/genes, ou se/a, os técmcos devem ter o cntério e o discermmento para
avenguar se as atividades estão sendo executadas de maneira satisfatóna ou não

Deste modo, a segunda mstãncia consiste na análise e orgamzação destes dados
avahativos pelo antropólogo/sooólogo da equipe técmca, de maneira a

contextuahzar o conteúdo dessas respostas na vida cotidiana dos X/knn, dando

respaldo ob/etivo

A partir dessa orgamzação dos dados avahativos que eles serão expostos a

comumdade Xiknn nas oficmas de avaliação reahzadas semestralmente pelo

Comite Gestor, caractenzando assim a terceira lnstãncla de avagaçáo A partir da

reumão das mformações e observações realizadas nas primeiras etapas de

execução do programa (pnme/ra e segunda mstãnoas de avahação), se reservará

uma oficma participativa para o debate dessas mformaçães Neste debate, as

comumdades e a equipe técnica estarão reumdas e serão discutidas coletivamente
as impressões sobre o andamento das atividades

E importante ressaltar que esta ofiuna será aberta para a comumdade em geral,

ou se/a, todos que quiserem, podem participar da reumão e colocar suas dúvidas,

sugestões, questionamentos ou reclamações, pois a equipe técmca também atua
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como uma mstãncia de ouvidoria da comumdade E lustamente para isso que

existe este momento de reumão semestral do Comite Gestor Ela será uma reumão

onde não só os representas que atuam no Comite Gestor estarão participando,

mas também a comumdade como um todo

No pnmeiro momento da reumão, a equipe técmca deve colocar para a

comunidade lem forma de apresentação) os resultados das análises das pesquisas

de avahação realizadas nas mstancias anteriores do processo de avahação do PBA

A comumdade, então, terá espaço para expressar as suas opmiões a respeito dos

resultados dessas etapas avaliativas Uma vez que os resultados da análise forem

consolidados, a comumdade terá um momento para expressar seu posicionamento
sobre o trabalho da equipe técmca e colocar outros apontamentos que não foram

co)atados nas avaliações antenores As mformações, impressões, observações e

todo o apanhado de ideias que os md)genes debaterem nas oficinas em conlunto

com a equipe técmca dev It d q d '

os relatórios semestrais

A terceira mstãncia avahativa do PBA consiste, então, nesta reumão semestral do

Comite Gestor, ocasião em que a equipe da gestão irá discutir com a comumdade

e outros membros do Comite os resultados da mstãncia avaliativa anterior,
realizadas ao longo do semestre

x)eAusé puAãnaB)rx) fzos fzxfoos

No processo de avaliação do PBA, será necessário realizar duas análises

qualitativas de dados A pnmeira recai sobre as mformações co)atadas pela equipe
técmca durante o acompanhamento das atividades (pnmeira mstãncia de

avaliação), com postenor apresentação do acompanhamento dessas atividades a

coordenação da gestão )por mtermédio dos relatónos mensais de andamento)

A segunda anáhse corresponde a venficação da avaliação feita pelo Comite Gestor,

ou sela, observar os dados gerados na reumão semestral de avahação, do Comite

Gestor, e concatenar esses dados para uma inserção no relatório semestral

A pnmeira análise qualitativa de dados deve utilizar o material co)atado durante

as atividades executadas no ãmbito dos outros programas, que podem ser
registros escntos, gravações, v)deus e fotos A co)ata de informações vana

conforme a especifimdade de cada ação e os programas abrangem púbhcos

diversos em situações diversas, de forma que os dados apresentarão diferenças
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entre si Cabe a equipe técmca orgamzar e anahsar estes dados para produzir uma

apresentação compreensivel e de qualidade a comunidade nas Qficmas de

Avaliação (reumão semestral do Comite Gestor)

A segunda anáhse deve debruçar se sobre a discussão na oficina de avaliação do

Comite Gestor aos matenais e dados produzidos nesta reumão Conforme Thiohent

(2011), nas situações mterativas, observa-se ramocimos impremsos, ambiguos,

contraditónos, mas isso não faz com que o conhecimento construido não sela
válido Deve se anahsar a hnguagem da situação Esta anáhse deve ser
apresentada no formato textual para compor os rel atónos sem estreia, que servirão

de subsidio para as futuras discussões no Comite Gestor.

0 processo de análise dos dados obtidos nas reumões do Comité Gestor deve

seguir em etapas A pnmeira etapa consiste na seleção e postenor simphficação

dos dados registrados na reumão. Esta etapa envolve a redução e transformação
dos dados pnmános em sumános organizados de acordo com os temas defimdos

nos objetivos da pesquisa, bem como a defimção de categorias de análise (GIL,

2008) A segunda etapa consiste em organizar os dados selecionados
anteriormente de forma a sistematizá los estabelecendo regulandades e mter

relações entre as categorias de análise A terceira etapa, a de conclusão, envolve

a revisão dos sigmficados dos dados, suas regulandades, padrões e exphcações A

venficação consiste na remsão dos dados quanto a sua vahdade Neste caso, a

validade sigmfica que as conclusões obtidas no trabalho devem ser defensáveis,
garantidas e passiveis de exphcações alternativas (GIL, 2008)

No caso das discussões reahzadas nas Dfimnas de Avaliação (reumão semestral do

Comite Gestor), a análise da mteração deve ser reahzada por meio de raciocinio

do tipo inferencial, baseando se na argumentação e no diálogo entre os

mterlocutores mdigenas

Deve se ressaltar a importãncia de uma análise quahtativa que expresse a

diversidade da realidade observada pelos técmcos e, também, os diferentes
pontos de mata dos Xiknn que estiverem atuando como avaliadores no Comité

Para tanto, é necessário estabelecer cnténos de qualidade para os componentes

do processo de anáhse, segue sugestão no Quadro 3 4 4
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3.5 ETAPAS DE EXECDQAO

As atividades a serem desenvolvidas no Programa de Gestão estão resumidas e

divididas em etapas, conforme mostra o Quadro 3 5 1, onde também consta o

perlodo do cronograma em que a atividade será executada, bem como os

responsáveis por sua implementação.
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3.6)NTER-RELAGAO DOM OUTROS PROGRAMAS

0 PG tem como premissa o gerenciamento de todos os componentes do PBA, e

avaliação de suas atividades, eixos de ação Deste modo, sua mterface se dá com

todos os programas

3.7 ATENDIMENTO A REQUISITOS LEGAIS E/OU OUTROS REQUISITOS

0 processo de licenciamento ambiental foi mtroduzido micialmente nos Estados

Umdos da Aménca, no ano de 1969, após o estabeleomento da lei federal

denommada National Environmental Pobcy Act (NEPA) A NEPA é considerada,
mundialmente, como importante mstrumento de gestão e proteção ambiental

(BITAR & ORTEGA, 1998), pnncipalmente no que diz respeito a indicação de ações
preventivas que visam a sustentabilidade ambiental

Denommada de Avaliação de Impacto Ambiental (AIA) a metodologia foi adotada

no Brasil por meio da Lei Federal ns 6 938, de 1981, que mstituiu a Pogtica Naoonal

do Meio Ambiente (PNMA) Em 1986, a Resolução CONAMA 001/86 procurou
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estabelecer c riténos técmcos para a elaboração dos Estudos de Impacto Ambiental

(EIA) e Relatónos de Impacto Ambiental (RIMA) A partir dessa resolução que a AIA

passou a ser efetivamente conduzida em todo o Brasil.

A regulamentação das avahações de impacto só ocorreu em 1990, com o Decreto

Federal nv 99 274, que estabeleceu os procedimentos do hcenciamento ambiental
de atividades que podem provocar sigmficativos impactos somoambientais

Mais tarde, em 1997, a Resolução CONAMA 237797 foi marcante pela sua defimção

das atividades potencialmente degradadoras ou poluidoras, que senam aquelas

que demandanam AIA e consequente hcenciamento pelo órgão ambiental
competente. Mais amda, essa Resolução abre a porta para uma flexibilização de

análise caso a caso, onde seriam defmidos pela agencia ambiental responsável,

com a participação do empreendedor, os tipos de estudos ambientais necessános
aquela fmalidade

Conforme estabelece o art 231 da Constituição Federal de 1988, são reconhemdos

aos mdlgenas sua orgamzação senai, costumes, Nnguas, crenças e tradições, e os

direitos ongmános sobre as terras que tradicionalmente ocupam, defimdas estas
como as ocupadas pelos mdlgenas, as por eles habitadas em caráter permanente,
as utilizadas para suas atividades produtivas, as imprescindlveis a preservação dos

recursos ambientais necessános a seu bem estar e as necessánas a sua

reprodução flaica e cultural, segundo seus usos, costumes e tradições

No plano mtemacional, a Declaração das Nações Umdas sobre os Direitos dos

Povos Indlgenas de 2007 assevera, no parágrafo 2s do seu art. 32, que os Estados

de It p p s mdlgenas, por meio de suas próprias
mstituições representativas, a fim de obterem o consentimento hvre e mformado

destes povos antes de aprovar quaisquer proletos que afetem suas terras,
territónos ou outros recursos

No mesmo sentido, o Decreto Ns 5 051/2004, que mternalizou a Convenção Ns 169

da Drgamzação Internacional do Trabalho OIT sobre Povos Indlgenas e Tnbais,

destaca, em seu art. 13, a necessidade de respeito a importanma especial que para
as culturas e valores espintuais dos povos mdlgenas possui a sua relação com as

terras ou terntórios que ocupam ou utilizam; e o art 15 assmala para a especial
proteção a ser dada ao direito dos mdlgenas aos recursos naturais existentes nas
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suas terras, ai compreendido o direito dos povos indigenas de participarem da

conservação, admmistração e utilização dos recursos

Ainda, a mstituição da Politica Nacional de Gestão Terntorial e Ambiental de Terras

Indigenas PNGATI, por meio do Decreto Ns 7 74772012, fixou como eixos

estruturantes dos ablativos especificas da referida politica, a proteção terntonal e

dos recursos naturais e a governança e participação mdigena, destacando, no art
44, mciso II, alinea "f", o ablativo de "reahzar consulta aos povos mdigenas no

processo de licenciamento ambiental de atividades e empreendimentos que

afetem diretamente povos e terras mdigenas, nos termos de ato conlunto dos

Mimsténos da Justiça e do Meio Ambiente"

Deste modo, verifica se que o ordenamento Iuridico pátno atual afasta se da

anacrõmca concepção de mcapamdade dos mdigenas para a autogestão, na

medida em que determma a partimpação e confere efetiva voz para que se

mamfestem quanto aos seus mteresses e necessidades; bem como a proteção a

cultura, modo de vida, espiritualidade e necessidades matenais próprias de cada

grupo indigena rompe com o malfadado e autontáno obietivo de "mcorporação

dos silvicolas a comunhão namonalq que, antes de 1988, constou em todas as

Constituições Brasileiras a partir de 1934

Destaca se amda a Portana Intermmistenal n'60, de 24 de março de 2015, que

disciplma o processo de hcenciamento ambiental, foi levada em consideração na

elaboração deste PBA Ds pnncipais instrumentos legais que norteiam a execução

dos programas apresentados neste PBA encontram se relacionados no respectivo

programa

3.8 RECIJRSOS NECESSÁRIOS

Quanto aos recursos necessános, destaca se aqui a algumas especificidades dos

recursos humanos, visando a formação da equipe técmca A função de

coordenador geral deverá ser exercida por profissional com formação supenor e
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expenencia no gerenciamento de programas ambientais que contemplem povos

mdigenas na Amazõma Este profissional deverá efetuar a articulação mstitucional

com o DNIT e a FUNAI, empreender a gestão técmca e admmistrativa dos

programas que compõem o PBA, estimulando a participação do povo Xiknn e das
mstituições envolmdas, e supervisionando a execução das atimdades previstas

Este profissional será auxiliado por um Coordenador Setonal — profissional da área
de maneias humanas (Antropólogo/Sociólogo) com expenencia em povos

mdigenas na Amazõma — e pelos técmcos do PBA, por um (1) técmco de nivel

médio, com expenénma na elaboração de relatónos e planilhas, um (1) secretáno
de nivel médio, com expenencia nos serviços de recebimento, orgamzação e

distribuição de documentos e dois (2) motonstas que estarão a disposição da

equipe do PBA A relação dos profissionais está no Quadro 3.8.1

Além desta equipe, o PBA contará com contratações temporárias, para execução

de atividades pontuais Estes profissionais são apresentados ao longo do

documento, em cada um dos programas aos quais serão mnculados Entretanto,
esses profissionais temporános estarão mnculados a Coordenação Setonal da

equipe técnica, para a qual deverão prestar contas

A equipe técmca será a(aceda em um escntóno na cidade de altamira, que deve

ser equipado com matenais necessários de uso da gastara. Para o deslocamento
da equipe para aldeias preve se a necessidade de dois automóveis (com tração,
4ã4)

Ressalta-se que o deslocamento de mdigenas bem como a ahmentação para

reahzação de atividades previstas no PBA, são de responsabilidade da gastara e

entram no custo de execução do PBA

02 dd
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3.9 CRONOGRAMA

0 cronograma de execução das atividades distrihuidas ao longo de 48 meses é

apresentado no Quadro 3 9 1 Este cronograma ilustra de forma conlunta todos os

demais programas, dando a dimensão daquelas ações que pressupõem

partimpação ativa da comumdade

Além do cronograma de atividades deste programa especifico,

apresenta se no Quadro 3 9 3 o Cronograma Geral das Qfianas e Reuniões na TITB

Este cronograma ilustra de forma conlunta todos os demais programas, dando a

dimensão daquelas ações que pressupõem partiapação ativa das comumdades 0
detalhamento dessas ações é apresentado em cada um dos programas e

respectivos cronogramas
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Quadro 3.9.1- Cronograma de execugao do PG.
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Quadro 3.9.2 - Cronograma Geral das Reuniões e Oflclnas na Tl Trlnhelra Beca]á
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3.10 ACOMPANHAMENTO, INDICADORES E AVALIAÇÁO

0 acompanhamento das atividades da equipe técmca, locada em Altamira PA, será

realizado através dos relatónos penódicos encammhados ao DNIT e a FUNAI

Nestes relatónos constarão as avahações realizadas das atividades de todos os

programas do PBA, conforme metodologia descnta no item "AVALIACÁO DAS

ACOES E ATIVIDADES DO PBA"

Tendo em vista que o PG é um programa gerencial e admmistrativo, este deve ser
avaliado a partir das atividades listadas no Quadro 3 5 1 considerando os segumtes

mdicadores a seguir

Criação do Comite Gestores e aprovação de Regimento;
Nq de hderanças indlgenas mdicadas e atuantes nos Comites Gestores
Np e frequencia das reumões do Comite Gestor realizadas;

+ Nq de partiapantes em cada reumão;
Np de demandas das reumães do Comité Gestor encammhadas pela
Gestora e N ~ de demandas solucionadas
Nq de relatónos encammhados e frequencia dos mesmos;

Avaliaçães do DNIT e FUNAI a respeito dos relatónos encammhados,
Nq de etapas de avahações realizadas,

Resultados das avaliações dos programas do PBA reahzadas pela equipe
técmca, mdlgenas e nas reumões do Comite Gestor.
Nq de reumões com participação da equipe da Gestão;
Nq de encammhamentos de cada reumão e N'e demandas atendidas
pela Gastara

3.11 RESPONSÁVEIS TÉCNICOS

0 Quadro 3 11 1 apresenta a lista os responsáveis técmcos

9 d 3111-Rm m I td«pi PG.

Aq 2554 CAU

R Id G d Iph Plá CRZA RS 137 135

194 809

904 882

5 843 639
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4 PROGRAMA DE COMUNICACAO SOCIAL (PCS)

4.1 INTRODUZO E JUSTIFICATIVA

0 Programa de Comunicação Social (PCS) foi estruturado de maneira que se possa

construir uma via de interlocução que agregue a comumdade Xiknn Mebengokré,

o empreendedor (DNIT), a FUNAI e a equipe técmca responsável pela execução do

PBA. Além disso, o PCS também se coloca como uma frente de atuação, tanto
mformativa quanto educativa, relaoonadas a possibihdade de adensamento
populacional e alteração dos usos e ocupação do solo no entorno da T(TB

Os eixos de ação do PCS se fundamentam na anáhse do Estudo do Componente
Indigena da Terra Indigena Tnncheira Beca/á, elaborado pela COPPETEC/(VIG, em

2011, que aponta as medidas necessánas para compensar e/ou mitigar os

impactos sobre a comumdade Xiknn Além disso, os eixos de ação se constituem

como o resultado da anáhse do ECI, somados a uma contextualização da realidade

social e ambiental vivida pela comumdade Xiknn-Mebengokré, verificada durante
as atividades em campo, para detalhamento do PBA

Os impactos defmidos no ECI do empreendimento, relacionados as ações que se

referem ao PCS são os segumtes

Introdução de tensões e conflitos somais;

Aumento do nsco de mcéndios nas matas;
Aumento da pre b b t
da Terra Indigena Trmcheira Bacalá;

Aumento do fluxo populacional na região,

Aumento do uso e ocupação do solo do entorno da Terra Indigena
Tnncheira Bacalá.

Neste sentido, o PCS lustifica se também pela necessidade de manter o povo

Xiknn Mebengokré informado a respeito das atividades que envolvem o

empreendimento A execução do PBA e tudo aquilo que envolve este processo de

hcenciamento, será divulgada através do canal de mformação especifico para seu

atendimento, que se mantenha disponivel durante todo o periodo de execução do

PBA Assim, será possivel sanar as dúmdas, esclarecer questões e estimular a

reflexão sobre os impactos assoaados ao empreendimento
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0 PCS tem como base as premissas da educomumcação socioambiental, que

constitui uma Imha de ação do Programa Nacional de Educação Ambiental

(ProNEA), e busca trabalhar a temática da educação ambiental por intermédio de

ferramentas da comumcação social Ds meios de comumcação são concebidos

enquanto mstrumentos alimentadores de um processo educativo transformador
(MMA, 200ãl. Deste modo, a educomumcação socioambiental se define como uma

dimensão pedagógica dos processos comumcativos associados a questão
ambiental, tendo como eixo central o encontro de questões somais e ambientais
no fazer-pensar cotidiano das comumdades em questão Portanto ambiente aqui é

pensado em um sentido mais amplo compreendendo as relações humanas e

sociais implicadas em um ecossistema No caso em questão, a ideia é pensar que
a informação de hvre fluxo e quahtativamente adequada é fundamental para a

autonomia e tomadas de decisão das comumdades da TITB

4.2 OBJETIVOS E METAS

0 ablativo do PCS é cnar vias de p t do PBA,

a comumdade Xikrm-Mebengokré e o empreendedor, DNIT Além disso, o PCã

também tem como propósito funcionar como intermediador de uma relação

construtiva e positiva entre as populações residentes no entorno da TITB e a

comumdade Xiknn Mebengokré Tais propostas devem ser implementadas
segumdo os obletivos, metas e mdicadores apontados no Quadro 4 2 2, abaixo.

o d 42.1 — oai t . t di d d Pcs

d f'

d d loNIT), p

t d *TITa,
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4.3 PÚBLICO-ALVO

0 público alvo do PCS é a comumdade Xiknn-Mebengokré como um todo e as

comunidades escolares das populações residentes no entorno da Terra Indigena

Trmcheira Bacalá, que serão alvo de campanhas mformativas e educativas

4.4 METODOLOGIA E DESCRICAO DO PROGRAMA

0 PCS tem um viés mformativo que é voltado para a comumcação mterna a TITB,

mas também possui um més educativo que e está voltado para a comumcação

externa a TITB As ações caractenzam se por atividades de capacitação para os

Xiknn, para os funcionános subcontratados que atuaram dentro da TITB e para o

púbhco externo da TITB 0 PCS também buscar orgamzar a confecção de matenais
impressos para veiculação e mformações relativas as atividades dos outros
programas deste PBA Visando abarcar essas atividades, a metodologia do PCS
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está subdividida em tres eixos de ação 1) Comumcação Social Interna, 2)

Comumcação Soma) Externa e 3) Confecção de matenal mformativo, considerando

que este último é transversal aos demais eixos

0 PCS deve p norizar a comumcação com umtána, que se caractenza pelo exerc)cio

da participação direta das partes mteressadas, onde é poss)va) que os receptares
das mensagens selam, também, produtores e emissores do processo de

comumcação A comumcação comumtárla serve como expressão do novo tipo de

relações sociais que essas práticas geram horizontais, dialógicas e partimpativas

Estas ações de comumcação devem, portanto, seguir uma Imha de trabalho

baseada na ideia de promoção da consciénaa critica, entendendo que
emancipação, fundada em uma percepção critica sobre a realidade social, é

fundamental, mas tal aprendizagem precisa ter relação com a transformação mais

ampla da comunidade (FREIRE, 1987) Aqui, transformação não deve ser entendida
como mudança no cotidiano do povo Xiknn, ou quaisquer mtervenções que

preludiquem a vida desta comumdade de alguma maneira, mas sim como uma

prática de emancipação no sentido de aprendizagem sobre o processo, o que é o

licenciamento ambiental, o que significam as atimdades do PBA, os resultados da

execução do PBA, e como as ações de comumcação soma) podem influenaar
positivamente o convlvio dos Xiknn Mebengokré com as comunidades que residem

no entorno da T)TB

Assim, dentro dessa perspectiva de e m podara mento, de participação popular ativa

e honzontal, o programa buscará estabelecer um meio de democratização direta

da produção e da gestão da mformação nos meios de comumcação em seus
formatos diversos e na comumcação presencial É por esta via de atuação que
emerge o conceito de educomumcação, ou sela, nas práticas educativas que visam

a apropnação democrática e autónoma de produtos de comum cação, por meio dos

quais, os participantes passam a exercer seu direito de produzir informação e

comumcação (TESSARA, 2008) Este viés deve ser mcorporado as práticas voltadas

para a comunicação sochl interna, que serão desempenhadas por este programa

A interatividade, o diálogo, a transversalidade, a democratização da informação e

a valonzação do conhecimento tradicional e popular são pnnclpios da

educomumcação socioambiental (MMA, 2008) Adotando a educomumcação como

uma hnha de ação teónco metodológica, este programa deverá atuar, no que diz

respeito ao viés educativo, como uma ferramenta no combate ao preconceito e a
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discriminação que segregam, opnmem e constrangem o povo Xiknn Mebengokré,

em sua relação com a sociedade nacional

0 PCS deverá contnbuir com a difusão de mformações corretas sobre a realidade

mdlgena no pais, trabalhando o tema da diversidade cultural por dois aspectos as

diferenças existentes entre os povos mdlgenas, e as diferenças existentes entre a

sociedade nacional e os povos mdlgenas em geral Este deve ser o viés a ser
adotado nas atividades que serão desenvolvidas pelo PCS no ãmbito da

comunicação social externa

As atividades do PCS usam mitigar os impactos decorrentes do aumento da

p re ti b t t da TITB, decorrentes
do aumento do fluxo populaaonal na região, do aumento do uso e ocupação do

solo no entorno da TITB e do aumento das tensões e conflitos sociais, que estão
diretamente ligados aos empreendimentos de grande porte implementados na

região amazónica, neste caso, a pavimentação da Transamazõmca

Este programa pressupõe que os conceitos metodológicos aqui descntos podem

contnbuir para a modificação do quadro de conflito que existe na expansão das

fronteiras da sociedade naaonal Pnncipalmente em relação a povos mdlgenas

considerados, pela FUNAI como de recente contato, tais como estas populações
habitantes da baaa do médio Xmgu, muitos dos quais a md a não dominem o idioma

portugues e wvem em aldeias bastante afastadas dos núcleos urbanos regionais

Para o andamento dos trabalhos, a equipe técmca deve fazer um levantamento

Iunto a comunidade para entender mmimamente as relações de parentesco,
divisão de tarefas, orgamzação mterna e reconhecimento daquelas lideranças

mais mfluentes na comumdade Este levantamento pode ser feito de diversas

maneiras durante os pnmeiros contatos com a comunidade na apresentação da

equipe e elaboração dos pnmeiros cronogramas e atividades 0 obletivo desta
verificação é observar mmimamente quem são os mais velhos em cada aldeia,

quem são os mais influentes, e ter uma ideia de como são os laços de parentesco
entre as lideranças de cada aldeia Esta atiwdade pode ser reahzada Iuntamente
com os profissionais da FUNAI, para que quando a equipe técmca chegar nas

aldeias, Iá estar ciente de quem poderão ser os interlocutores em determmada
aldeia, ou sela, quem será aquele que mais conversará com os técmcos, e que os

apresentará para o restante do grupo

ECOPLAN fs



0 obletivo é que a mterlocução com tradutores e mediadores dos trabalhos sela

construlda de forma positiva, onde equipe e os Xiknn estalam familianzados com

o trabalho a se reahzar, e bala alguma smtonla entre os técmcos e o seu respectivo

tradutorbnterlocutor Em suma, o estabelecimento da mterlocução trata se de uma

aproximação entre a equipe e as lideranças, responsáveis por responder pela
comumdade qu d

execução do PBA)

g t t ( da

Cada aldeia possui seus membros mais mfluentes, assim como aqueles que

dommam o idioma portugues Assim, caberá aos técmcos responsáveis pela
execução do PBA buscar o melhor meio de se estabelecer a mterlocução com a

comumdade da T(TB Não deve restar dúvida de o que está sendo executado, quem

são os técmcos responsáveis, pois, a mformação aos md(genes deve ser plena

visando o respeito ao seu cotidiano de vida e a participação ao longo do processo
de implementação do PBA

4.4.1 COMUNICAI,ÁO SOCIAL INTERNA

Este eixo de ação trata da comumcação que será reahzada entre equipe técmca,
empreendedor, FUNAI e comumdade Xiknn É chamada de comunicação mterna

porque não envolve agentes externos ao processo de licenaa mento ou um púbhco-

alvo que extrapola aqueles envolvidos na execução do PBA e a comumdade Xiknn-

Mebengokré, habitante da T(TB Esta comunicação interna será possibihtada pelo

sistema de rádio, que permite o diálogo entre CR-A(tamira, DSEI, e as etmas da

bacia do médio Xmgu 0 sistema de radiofoma implantado pela Norte Energia

possui 43 estações de rádio que permitem a comumcação entre as aldeias e a

cidade de Altamira Esta comumcação gera registros que são, também,
controlados pela FUNAI e pelo DSEI (Distnto Samtáno Especial (nd(gene)

Assim que a equipe técmca estiver mobilizada, deverá proceder ao conhecimento

de todos os dados necessários a reahzação das atividades, ou sela estabelecer os

pnmeiros contatos com a Associação Bebã Xikrm, com a Coordenação Regional da

FUNAI (CR Altamira), que é responsável pela assistenma as comumdades do

Centro Leste do Pará, com o empreendedor em ãmbito local, representado pela
Umdade Local do DNIT-Altamira Além do contato com a comumdade, a partir

destas primeiras tratativas com os agentes e órgãos envolvidos no processo, deve

ser reahzado um planelamento do cronograma de execução das açães do PCS,

organizando por dados e mformações básicas como temas das atividades, locais,
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datas, formas de apresentação, matenais, loglstica, duração das atividades,

pessoas envolvidas, etc

Esta orgamzação prévia das atividades é importante para que a diretona da

Associação Bebõ Xikrm (ABEX) estala mente de todos os passos da equipe técmca
no que diz respeito a execução do PBA Visto que todo e qualquer mgresso na T(TB,

por parte da equipe executara será pré-agendado por mtermédio do sistema de

comunicação utihzado pela ABEX, é poss(va( flexibilizara cronograma de execução
do PBA, caso sela necessáno alterar datas de atividades em função de alguma

contmgéncia do trabalho de campo Entretanto, esta circunstãncia não descarta a

necessidade de combmações de cronograma para a execução do PBA Iá na

REUN)AO INICIAL (detalhada no Programa de Gestão), onde a equipe será

formalmente apresentada a comunidade Xiknn Mebengokré, e serão abordadas
questões orgamzacionais e estabelecimento de cronogramas de ação

0 sistema radiofõmco, gerenaado pela ABEX, é um canal de comumcação entre a

comunidade e diversos agentes (FUNAI, DSEI, entre aldeias), Iá consolidado Desta

forma deve ser também utihzado como ferramenta de comumcação mterna entre
a equipe e a comumdade da T)TB. Deve se estabelecer um protocolo comun(cat(va

da equipe com a d(reteria da ABEX, ma esse mstrumento 0 protocolo de

comunicação deve prever que sempre que a equipe, ou qualquer técmco, estiver

a cammho da T)TB para realizar atimdades em qualquer uma das aldeias, será
necessário reahzar a comunicação prévia com a aldeia que receberá a atimdade,

por meio do sistema de comumcação que a ABEX utihza Uma vez que a diretona

da ABEX faz a comumcação, pelo rádio (Figura 4 4 )), com as aldeias, as equipes
podem se deslocar até a T(TB Deste modo, todo e qualquer ingresso na T)TB será
mtermediado pela direção da ABEX, mantendo uma comumcação constante entre

equipe técmca, comumdade Xiknn e Assomação ABEX, para que exista um

controle, por parte da comumdade, de todas das atividades que estarão sendo
executadas na T(TB
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Nas ofimnas de detalhamento do PBA na T)TB, foi proposto pela comumdade Xiknn

que a ABEX saia avisada sobre o mgresso de técmcos na TITB 0 que está sendo
detalhado neste eixo de ação do PCS é como a equipe técmca e a diretona da AB EX

podem se utihzar da ferramenta de comumcação radiofomca para facilitar o

acompanhamento das atividades de modo global, levando-se em conta o aviso

sobre o ingresso de técmcos não md/genes na T)TB

Considera se também que algumas ações do PBA preveem construções e,
portanto, o mgresso de trabalhadores não md/genes sob o regime de

subcontratação Faz se fundamental que a equipe técnica do PBA acompanhe a

execução dessas atimdades, de maneira que se possa manter avahação constante
e de forma a evitar quaisquer mal entendidos Cabe ressaltar que estes
trabalhadores passaram por atimdade formativa e mformativa realizadas no

ãmbito do PCS, e devem cumpnr com os requisitos normativos (ver instrução

normativa ne 001/1995 da FUNAI), para entrada na T)TB As atimdades de formação

dos trabalhadores que atuaram na T)TB, por meio da execução de ações deste
PBA, não sobrepõe as atividades do Programa de Comumcação para Não Ind/genes

(PCNI), previsto nas ações decorrentes do hcenciamento da UHE Belo Monte, de

responsabilidade da Norte Energia, devido a especificidade de suas atividades
relamonadas a mitigação ou compensação dos impactos do empreendimento de

pammentação da BR 230/PA

Também é importante manter um registro do que é executado nas aldeias para

que, nas reuniões semestrais do Comite Gestor, possa ser reahzado um
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levantamento dos acontecimentos do semestre e a comunidade possa ser
atuahzada de tudo o que acontece no ãmbito do PBA Para que isto ocorra de

maneira satisfatória, a gestão breve que o coordenador setonal sela o responsável

pelo acompanhamento das atividades, registrando o que acontece, e tudo o que é

realizado no ãmbito de determinada atividade Este registro será enviado ao

relatóno mensal e, postenormente, será elencado como uma das atividades a se

avaliar no ambito do Comite Gestor, na reumão semestral lconforme detalhado no

PG)

A partir da utilização do sistema radiofónico, como pnncipal canal de mformação,

preve se que, tanto comumdade mdigena Xiknn Mebengokré, como equipe técmca
manterão um controle de todas atividades que serão executadas no ambito do

PBA, o que facihta o acompanhamento de todas as atividades e a avaliação do

andamento de cada uma delas. 0 deslocamento da equipe técmca, de aldeia em

aldeia também deve ser comumcado pelo sistema radiofomco Desta forma, a

ABEX estará mente da localização de equipe, e atualizada sobre o calendário e

andamento das atividades Isto sigmfica que cada campanha deve ser
previamente comumcada para a ABEX

Com isso, a equipe técmca deverá planelar a execução das ações de qualquer um

dos programas que com põe este PBA, prevendo

Natureza da atividade a ser executada;

Quantidade de técnicos participantes;

Tempo de duração da campanha,
Tempo de estadia em cada aldeia,

+ Tempo de deslocamento com necessidade de pouso nas Bases
Operaaonais ou Postos de Vigilanma;

Necessidade de ahmentação e estadia para mterlocutores Xiknn,

Necessidade ou não de tradutoras
Estas mformações devem ser passadas a diretona da ABEX para que sela possivel

a comumcação prévia com as aldeias da TITB, e que a comunidade de cada aldeia

irá recebera equipe técmca estala preparada na data marcada para a realização

dos trabalhos Uma importante ferramenta para esta atividade é o

georreferenciamento Iá realizado através de GPS de navegação, pelo uso da

ferramenta rrekking, mostrando os cammhos que interligam as aldeias da TITB,

apresentado no Anexo 13
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4.4 2 COMUNICADO SOCIAL EXTERNA

0 PCS busca atenuar a relação preconceituosa existente entre a população local,

os trabalhadores e os Xiknn-Mebengokré Para tanto, esta atividade de

comumcação social externa, deve apresentar a condição de vida dos mdlgenas,

considerando as relações estabelecidas com a sociedade nacional Para

fundamentar as atividades de comumcação social externa, a equipe técmca deve
ter a sensibihdade e sensibihzar a comumdade do entorno quanto as práticas

culturais, cosmológicas, espirituais e os valores da comumdade Xiknn

Mebengokré, que devem ser respeitados e reconhemdos

As atividades voltadas para a população residente no entorno da TITB serão de

h d t d d p d d lar Para tanto, a equipe
técmca fará um levantamento das escolas existentes nos municlpios mzmhos e nos

municlpios que abrangem a TITB, selemonando algumas escolas que irão receber
a comumcação somai externa do PCS Dentre as ações do eixo comumcação somai

externa está previsto, também, a onentação e capacitação das pessoas que por

alguma atividade do PBA necessitem ingressar na TITB.

PLANEJAMENTD DAS ATIVIDADES NAS ESCOLAS

Para desenvolver as atividades de comumcação somai externa previstas neste
programa, a equipe técmca deverá dialogar com as Secretanas de Educação

munimpais e estaduais, considerando os mumclpios que abrangem a TITB Estes

mumclpios estão dispostos no Mapa 4 4 1

0 diálogo com as mstituições estatais consiste em uma breve apresentação da

equipe técnica para as Secretarias, mostrando os profissionais que estão
executando o PBA na TITB, e apresentando em hnhas gerais a ideia do PCS Este

diálogo é importante para que a equipe técmca tenha respaldo com a comumdade

local e com o poder público local Além de legitimar as futuras mtervenções nas

escolas, no sentido de, também, mformar e atuahzar a comumdade local, dando

vlsibihdade ao PBA que estará em andamento na região, diremonado para a

comumdade Xiknn Mebengokré

As atividades de caráter educativo, baseadas na educomumcação socioambiental,

devem ocorrer em escolas dos mumclpios que a comumdade se desloca e

estabelece relações Altamira, Anapu, Pacalá, Novo Repartimento, São Féhx do

Xmgu Apesar do municlpio de Senador José Porflno abrigar parte do territóno da
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TITB, está é uma área sem ocupação terntorial consohdada, por esta razão o PCS

não considerou as escolas deste municipio A equipe técmca, então, deve realizar

um levantamento das escolas existentes na região (lá no pnmeiro mes do

cronograma), tanto das d I d b a Depois

apresentar a comumdade mdigena na REUNIAD INICIAL, para aprovação e/ou

mdicação dos mdige d q d t p

desenvolvimento das ofionas

A partir do momento em que se defmirem as escolas público alvo, lunto aos

mterlocutores Xiknn Mebengokré, a equipe técnica deve imciar o diálogo e as

negociações com as Secretanas de Educação e com as coordenações das escolas

selecionadas No Quadro 4 4 1 são apresentadas sugestões de escolas, lá com uma

aphcação de cntérios de escolha, e que podem servir de base para o levantamento
da equipe técmca. Este quadro foi construido a partir da mvencia da equipe técmca

responsável pelo detalhamento do PBA, durante as oficmas participativas de

consulta a comumdade Xiknn, na TITB Põde se estabelecer um mcho de ocupação
e deslocamento, no qual a comumdade Xiknn Mebengokré estabelece relações de

sociabilidade com o entorno da TITB
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Ds municipios que são apresentados no quadro foram selemonados com base nos

pnnmpais deslocamentos que a comumdade realiza para além dos hmites da TITB,

onde mais convivem com o umverso não mdigena

Considerando a área ocupada pela TITB, todo o deslocamento necessáno para
percorrer as aldeias, e considerando a extensão da área de mfluencia na qual o

PCS pretende atuar, recomenda-se que a equipe técmca mantenha as atividades

de comunicação externa com, no máximo, uma escola representante de cada

mumcipio citado no Quadro 4 4 1 Isso porque ao longo dos 4 iquatro) anos de

execução do PBA, a equipe poderá estabelecer uma relação duradoura com cada

escola, dando contmuidade para as atividades, e famhtando no diálogo com as

turmas e no planelamento de atividades

Ds criténos utilizados para a formação deste quadro das escolas se baseiam,
pnnmpalmente, na questão geográfica, considerando área de maior circulação dos

Xiknn e a distanma entre os limites da TITB e os vilarelos que se encontram no seu

entorno 0 Anexo 13 apresenta as estradas vimnais pelas quais se dá o

deslocamento entre as aldeias da TITB Muitos destes, formados a partir de

Proletos de Assentamento do INCRA, que levaram muitas pessoas a ocuparem o

mtenor do estado do Pará, contnbumdo para o avanço da fronteira agricola na

Amazoma, como pode se observar na Figura 4.4 2

M

Deste modo, como também apresentado na Figura 4 4 3, o entorno da TITB está
povoado por profetas de assenta mento, e que contnbuem, também, para formação
de alguns aglomerados urbanos, lá que a distãncia dessas regiões até as sedes
urbanas dos mumcipios aos quais pertencem suas áreas é bastante grande Com

isso, formam se vilareios nas zonas rurais, com o surgimento de escolas, bares,
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padanas, restaurantes, pequenos hotéis e pousadas, comérmos de pequeno porte,

mmimercados, mecãmcas, pequenos postos de gasohna, etc Estes aglomerados
urbanos em meio a uma grande área de assentamentos, contnbuem para o

contato entre essas pessoas e os Xiknn, que constantemente mrculam nestas
regiões sela para deslocarem-se até a adade, sela para estabelecer relações de

comércio e convivio social fora das aldeias

Fig 443-Pl* d Mi Ital d Fig *4.4.4-PI *d M I té I d

R*p* t t

As vianais que ligam o acesso as aldeias estão, em grande parte, assentadas
dentro dos limites de Novo Repartimento (Figura 4 4.4)

Uma vez que a equipe delimitar o ternténo de ação do PCS para a comumcação

social externa, a equipe deve miciar os trabalhos de diálogo com a comumdade
Xiknn, para decidir como serão as ofianas participativas de cunho educativo, a

serem aphcadas nas escolas da região Serão realizadas atividades semestrais em

cada uma das escolas selecionadas, totahzando duas (2) atividades por ano

Considerando o cron ogra ma do PBA, é recomendável que as atividad es nas escolas

ocorrem antes das reumões do Comite Gestor (meses SF, 11 ~, 174, 23F, 29F, 35 ~,

41F e 47F) Desta forma, é importante destacar que o diálogo com as secretanas
de educação deve ocorrer nos quatro (4) primeiros meses do PBA, para que sela

possivel minar as atividades no SF mes

A equipe deve dialogar com mterlocutores Xikrm para construir de forma

partimpativa o conteúdo das atividades Estas defmições deverão ocorrer até o 34

(terceiro) mes do cronograma de execução do PBA, e devem ser revisadas
conforme as oficmas forem ocorrendo nas escolas
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Oficinas Sensibilização Socioambiental nas Escolas

As Ofimnas de Sensibilização Socioambiental (doravante oficmas) serão dirigidas

as turmas das escolas selecionadas como público-alvo das atividades do PCS

Partmdo se do pressuposto de que a compreensão do senso comum em relação

aos povos origmários, as sociedades mdigenas, no pais, se dá em um espectro de

desmformação que é permeado pelo preconceito E que tal quadro mduz a

construção de estereótipos e, consequentemente, a discnmmação, a segregação,
a violencia, ao abuso, ao alimamento e cooptação, e a tantas outras formas de
relação entre os povos eng má nos e a sociedade nacional, que se configuram como

negativas, ou preludiciais a estas pessoas As oficmas nas escolas visam promover

maior mformação sobre a diversidade dos povos mdigenas ressaltando que o

direito desses povos deve ser resguardado e respeitado

Para reduzir o preconceito e a discriminação é preciso gerar ideias e atitudesn, p 0 d do tanto a nivel mdividual como coletivo

Isso se faz com mformações carretas e contextualizadas, que levem as pessoas a

reflatirem sobre suas posturas e atitudes cotidianas Se levar se em conta que
atitudes preconceituosas implicam em apreciações feitas sem um conjunto de

mformações satisfatónas, é lógico esperar que, melhorando a mformação, o

resultado sela mudança de atitude

As ofimnas são antes de tudo uma forma de discussão em grupo, que envolve a

equipe técmca e o púbhco-alvo da atimdade Estas oficmas devem elucidar a

comunidade escolar envolvida com relação aos conteúdos que buscarão agir em

relação a situações confhtuosas entre as comumdades mdigenas e os não indios

Visando mitigar os impactos de introdução de tensões e conflitos sociais, o

aumento do risco de incendios nas matas, e o aumento da pressão sobre os

ambientes e recursos naturais no entorno da Terra Indigena Tnncheira Bacajá

As oficmas configuram espaço pedagógico onde os partimpantes são os pnncipais

atures do processo de construção do conhecimento, buscando, de forma conjunta

e consensual, identificar propostas para a superação dos problemas e

aproveitamento das oportumdades existentes (ICMBio, 2007) Desta maneira, as

atimda des realizadas devem aproveitaras ideias, as dúvidas e os questiona mentos

que forem surgindo As reumões podem seguir os seguintes procedimentos
metodológicos IKANINDÉ, 2007I
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Os interlocutores Xiknn devem ser convidados a participar,

Devem ser estabelecidos d p d t q d r
adotados entre a equipe técmca e a comumdade para o desenrolar das
ofic m a s nas escolas,

No pnmeiro contato serão apresentados a pauta das atividades e os
técnicos e md)genes partiopantes E importante salientar que a equipe
deve apresentar uma proposta micial que será a base para discussão
com as turmas,

A equipe deverá registrar as atimdades latas, fotografias, v)deus), que
vão gerar relatórios mensais de andamento Cada oficma terá um cunho
diferente de acordo com o púbhco alvo,

A equipe deve sempre fazer uma apresentação, uma proposta de
trabalho, coordenar o trabalho e, ao fmal, realizar um fechamento dos
trabalhos com participação dos alunos

A mserção nas escolas pode consistir na apresentação, para os alunos, dos v)deus

elaborados pela equipe técmca, mostrando as imagens de registros reahzados

pelas ofionas do Programa de Apoio á Educação e a Cultura (PAEC) As imagens

contidas no vldeo serão o resultado da edição das gravaçées realizadas pelos

Xiknn que participarem destas atividades

0 formato das apresentações deve ser defimdo previamente nas reuniões com a

coordenação de cada escola e postenormente acordada com os mterlocutores

Xiknn Mebengokré Os Xiknn Mebengokré participantes das atividades de registro

da cultura )realizadas no ãmbito do PAEC) podem ser convidados a partiopar de

todas as apresentações nas escolas É importante esclarecer que a atividade busca

famiharizá los com o universo escolar não md)gene, comunidade escolar e,

consequentemente, comumdade local, ao mesmo tempo proporcionando uma

relação dia)ética na construção de conhecimento, numa atividade em que os

md)genes se tornem suleitos ativ p d f ç" d It C o

aceitem participar, sugere se que os Xiknn façam uma breve palestra sobre a vida

nas aldeias, explicando para os alunos como foi a experiencla de filmar e fotografar
o cotidiano das aldeias e produzir um filme sobre a sua comumdade É importante

que a fala dos md)genes dispostos a participar da atividade tenha um espaço
pnvilegiado na apresentação, permitmdo que os Xikrm selam, também,
protagomstas da atividade, mesmo que a equipe técmca estala promovendo e

conduzmdo a apresentação Recomenda se, no máximo, dois a tres
representantes Xiknn por atividade, para garantir a fala de todos representantes
md)genes
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Ressalta se que as apresentações da equipe técmca do PCS nas escolas, contudo,

nã0 devem estar condicionadas as oficmas de vldeo realizadas pelo PAEC As

ofimnas do PAEC podem dar subsldlos para as atividades, porém, as oflonas do

PCS nas escolas devem ter autonomia para seguirem andamento, mesmo que nã0

recebam matenais de registro de vldeo do PAEC

Assim, equipe técmca deve fornecer o suporte para as atimdades e também deve

estar apta a reahzar as atividades de apresentação nas escolas sem a presença
dos mterlocutores Xiknn, visto que eles apenas serão convidados a participar, mas

jamais devem ser coagidos ou sentirem se forçados a partimpar das ativ)dadas
Todas as apresentações devem ser previamente aprovadas pelos Xiknn (no ãmb ita

do Comite Gestor), de q I t d d

conteúdo das apresentações, elas não devem ocorrer.

Como matenal de apoio, 0 programa sugere, também, 0 artigo da Antropóloga

Lihan Brandt (2014) intitulado "As 10 mentiras mais contadas sobre osmd(genes"'randt
é colaboradora do proleto AXA - Articulação Xmgu Araguaia É o mesmo

matenal sugando para embasar as apresentações direcionadas para o

tremamento dos trabalhadores que atuarã0 nas construções previstas para a T(TB

Os encontros terão um cunho pedagógico, sendo uma atividade educativa que

propicia a discussão e a construção de conhemmento por mtermédio do debate,
do diálogo, da troca de expenencias e vivenmas Neste sentido, sugere se que a

equipe técmca realize as atividades de mserção na escola com, no máximo, 1

(urna)

escola em cada munic(pio proposto, totalizando 5 (mncoj escolas no total Q

número de escolas é importante no que diz respeito a contmuidade do trabalho e

as condições loglsticas e de calendáno, tanto para a equipe quanto para os

mterlocutores Xiknn

A mtenção do programa é estabelecer um vinculo com as escolas selemonadas, de

maneira que a atividade tenha raspa(do no currlculo escolar e no cotidiano dos

alunos Que poderão agir como multiplicadores de mformações sobre a realidade

dos ind(ganas na região e o porque da importancia de defender e manter a Terra

Ind(gene Trmcheira Beca/á de mvasões e desmatamentos, propiciando um

02 d d b d 2014 t' p / I http/I 0 b /2014/12/ 10 t
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acúmulo de ideias a cada apresentação e faolitando uma postenor avaliação das

atividade s do programa

As apresentações também não estarão restntas ao ambiente escolar, é possivel

que a apresentação de videos e palestras selam abertas para a comumdade na

qual a escola está msenda Todo este formato de apresentação deverá ser
prewamente acordado com a coordenação de cada escola, no momento em que a

equipe técmca estabelece o pnmeiro contato e apresenta o PBA Também é

fundamental que os Xiknn estalam de acordo com a participação de púbhco

externo a escola.

As Oficmas de Sensibilização Socioambiental podem servir de meio para
apresentação do matenal audiovisual gerado pelos Xiknn em parcena com a

equipe técmca, nas atividades do PAEC, contudo seus obietivos minimos estão
relaoonados a previsão dos impactos que nortearam a realização da atividade,

assim obletiva se: famihanzar os alunos e alunas com a condição de vida das

comumdades tradicionais residentes no mumcipio, fomentar um debate sobre as

relações existentes entre os mdigenas da região e a população local, apresentar
em Imhas gerais o que é o PBA e porque ele está sendo executado na região,

explicar para as turmas o que são os programas mitig adores de impacto e, po r fim,

mcentivar os professores a trabalharem as relações entre mdigenas e não

mdigenas para além da atividade proposta pelo programa, podendo mcluir no

curriculo escolar esta temática Os mdicadores de avaliação da ofiona serão:
frequencia de ocorrencia, número de participantes, número de partidpantes
mdigenas, número de demandas mdigenas relativas a comumdade externa a TITB,

registro de situação de confhtualidades entre mdigenas e a comumdade externa a

TITB ao longo do periodo de execução do PBA

Considerando os procedimentos acima descntos, a equipe deve estar atenta para
alguns pontos no que diz respeito ao andamento da oficma participativa E

necessáno ter o cuidado com a lingua falada, muitos Xiknn não tém o domimo da

lingua portuguesa, ou não conseguem se expressar de maneira clara em

portugués É necessána a aluda de tradutoras para acompanhar os trabalhos nas
escolas Recomenda se também, que os Xiknn que forem participar destas
atividades selam os própnos professores mdigenas, e que tenham melhor domimo

da lingua portuguesa, bem como de metodologias pedagógicas e de mserção em

sala de aula. As exphcações durante atividades participativas devem ter o cuidado

92 ECOPLAN



de venfica r sempre, se a turma está ente nd ando o que está se passando Também

é importante sempre abrir este espaço para a turma dialogar entre si e buscar
colocar-se diante do conteúdo que está sendo veiculado na atividade se
posicionando sobre o tema

Todo o material necessáno pa p é de

responsabibdade da equipe técmca Materiais como amplificador, microfone,

caixas de som, computadores, tela para prol eção, tn pé, etc, devem ser deslocados
até as escolas para dar suporte as apresentações Além destes matenais, é

imprescmdlvel que a equipe técmca se responsabilize por gastos com abmentação
e deslocamento dos mdlgenas que participarem das apresentações, bem como a

alimentação dos alunos oumntes

No Quadro 4 4 2 é apresentada, a tltulo de sugestão, uma estrutura básica de

como as atividades podem ser estruturadas nas escolas

xt ~
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PLANE)AMENTO DAS ATIVIDADES DE ORIENTACAO AOS TRABALHADORES

Em d d t ç (p t d g ciro, por exemplo)

premstas como forma de mitigação ou compensação de impactos por este
documento (PBA), haverá a necessidade de contratação de mão de obra

especiahzada para reahzação de etapas (senão a totahdade) dessas obras Para

tanto, prevé se a entrada de operános na T)TB, esses trabalhadores devem passar

por capaotações no intuito de evitar antagomsmos gerados por preconceito, ou

mesmo de outras ações que impliquem desconforto ou, quaisquer, msegurança

por parte da comumdade.

A presença de trabalhadores não mdigenas em terras mdigenas é autorizada pela

FUNAI mediante normas de saúde e de convivencia É necessário que estes
profissionais realizem testes para venficar a saúde fisica e comprovar sua

imumzação em relação aos virus da febre amarela, mfluenza, triphce virai,

diftena/tétano, hepatite B e venceis. Neste sentido, é fundamental que tanto os

trabalhadores, quanto os responsáveis por sua contratação estejam mentes das
instruções normativas da FUNAI, referentes a entrada de não indigenas nas Tis

Os trabalhadores devem ser onentados sobre a organização social, economica,

politica e cultural dos povos mdigenas, bem como sobre os seus direitos enquanto
povos onginános A FUNAI requer um Termo de Compromisso assmado pelos

profissionais que mgressam nas Terras Indigenas para onentar as relações deste
público dentro das aldeias Deste modo, o PCS deve sensibilizar os trabalhadores
não mdigenas sobre a questão do convivio com os Xiknn

A partir da execução do PBA, quando o planelamento das atividades estiver sendo
reahzado, equipe deverá se reumr com as empresas responsáveis pelas

construções dentro das aldeias e solicitar a relação de profissionais que atuarão
nas obras, para que recebam o treinamento adequado Esta reumão servirá para
a co)ata de mformações sobre como as empresas pretendem realizar os trabalhos

nas aldeias, tais como calendáno de obras, materiais utilizados, pessoas
envolvidas e designadas para o trabalho (quadro geral de trabalhadores), quanto
tempo levará as construções, quanto tempo os matenais ficarão nas aldeias, etc

A partir destes dados, a equipe técnica deve acordar com a empresa construtora
um calendáno de datas para realizar as palestras soaoeducativas com os

operános Esses contatos são imprescmdiveis para que a equipe técmca do PCS
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tenha um controle sobre os trabalhadores que porventura venham a ser

contratados durante as obras Em alguns momentos as obras podem ser
parahsadas e retomadas em outro perlodo, em alguns casos, a equipe de operános

pode ser modificada Então, é necessáno que a equipe técmca do PCS tenha um

controle sobre quais são os trabalhadores que estarão na TITB, e quais deles não

passaram pelas atividades socioeducativas, para que se possa sempre estar
aphcando as orientações a todos que estão no canteiro de obras

As o ne n tações devem ser aplicadas a todos os o pará nos e a cada nova contratação

de operános, a equipe deve realizar a onentação soooeducativa As atividades
devem ocorrer no escntóno da gestão Nenhum tipo de tremamento ou atividade

deve ser reahzada na TITB, sempre deve acontecer antes do mgresso dos

trabalhadores nas aldeias Nos dias das ativldades, o deslocamento e a

alimentação dos trabalhadores oumntes deve ser de responsabilidade da equipe
técmca Estas atividades de tremamento para conmvencia com a comumdade

Xiknn Mebengokré, serão as palestras socioeducativas

Palestras Socioeducativas para os Trabalhadores

As palestras devem ser divididas por grupos de trabalhadores, ou sela, devem ser

aphcadas, no máximo, tres palestras por dia, para contmgentes de operános
diferentes Todas as apresentações devem seguir um padrão de execução. A

reumão deve ser mlciada com a apresentação da equipe técmca para os operános
presentes, e uma breve exphcação do processo de hcenciamento ambiental, bem

como da execução do PBA Em seguida, apresentam se os ablativos da atividade

e os compromissos que os trabalhadores assumem quando estiverem trabalhando

nas aldeias Após as mtroduções apresentam se os temas abordados na

apresentação A palestra deve ser simples e direta, de maneira que o conteúdo se
torne claro, acesslvel, tanglvel, transparente e compreensfvel ao púbhco alvo

Com a conclusão das exposições da equipe técmca laproximadamente 30 mml,

devem ser reservados lg mm para partiopação dos ouvmtes Ao fmal, devem ser
entregues a todos os participantes folders mformativos contendo dados sobre a

TITB, o histórico do contato com os Xiknn e um pequeno texto mformativo que
apresente em Imhas gerais a reahdade atual dos povos mdlgenas no pais,

relacionada ao reconhecimento dos direitos dos povos indlgenas. E impresondfvel

que nos conteúdos abordados pelas atimdades soooeducativas e nos materiais
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impressos que serão distnbuidos fiquem claro aos operános as segumtes

onentações:

É terminantemente proibida a caça em Terra Indigena, apenas os
mdigenas tem a liberdade para caçar em suas terras (Figura 4 4 õB

e É proibido o comércio e uso de bebidas alcoólicas;

Mana(o e destmação adequada dos residuos produzidos nas aldeias
(Figura 4 4 6),

É termmantemente proibida a mvasão da Terra Indigena para qualquer
tipo de atividade na floresta;

e 0 aliaamento de mdigenas será devidamente denunciado )unto a Iustiça
local;

0 direito dos mdigenas a terra é ongmário e reconhecido pela
Constituição Federa I de 1988

ATENOAQ II Is NIEs!

leve vee É(NO ee velt )erlever!

1

Fis 445 — Pl* d I d * Ihi I Fis 4.4.S — Pl* d I p «* Ihi t
d*1( * Aid Pó\-K a

(A(d*i Pvioil a)

Como material de apoio para a construção do conteúdo das palestras, mdica se o

texto de Brandt (2014) As atividades socioeducativas devem ser realizadas até o

fmal das obras, durante toda a execução do PBA, e a cada nova contratação de

operános a equipe deve reahzar nova apresentação Deve ser elaborado um

matenal mformativo impresso destmado aos trabalhadores com mformações

básicas sobre a conduta na Tl 0 Quadro 443 apresenta uma sugestão de

estrutura para as atividades de orientação

s Eq p t

o is
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4 4.3 CONFECQAO DE MATER(AC INFORMATIVO

Este item corresponde a uma atividade que perpassa todos os programas do PBA,

uma vez que todos os programas podem ter matenais para serem produzidos,

confeccionados, diagramados e impressos ]á que a equipe técmca do PCS será
responsável por produzir todos os mater(ais Impressos e escntos, esta atividade

será centralizada como um eixo de ação do PCS. Para as atlvidades de

comunicação com a população Xiknn, a equipe técmca do PCS irá identificar,

através do contato com a comumdade, os matenais mformativos mais adequados
(audiovisual, material impresso, imagens, etc )

Para as atimdades de educomumcação socioambiental, serão confecmonados

murais, cartilhas, certezas, mapas e v(deus Este matenal poderá distnbuldo nas

escolas que participarem das atividades, sempre com aprovação préma da

comunidade e com o seu conhecimento e participação no processo de elaboração
dos matenais

Uma parte importante das expedições de vigilãncla (atividade prevista no PAVT)

será o trabalho de conscientização e educação voltada aos moradores do entorno

e poss(vais invasoras da T(TB, com a distribuição de matenal Informativo (folder)

sobre a exclusividade aos md(genes sobre o uso recursos naturais e do terntóno
As áreas com maior vulnerabilidade quanto as mvasões deverão ser pnonzadas
Assim, a mgilanna territonal deverá focar suas atividades sobre os locais que
apresentam, histoncamente, maior registro de confhtos

Após cada módulo do curso de capantação, a Gestão deverá elaborar e distnbuir

aos participantes uma cartilha com o conteúdo desenvolvido para ser utihzada

pelos Xiknn, como fonte de consulta Os matenais Informativos previstos são os

apresentados a seguir no Quadro 4 4 4
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4.5 ETAPAS DE EXECUÇAO

Q Quadro 4 5 1 abaixo apresenta as atividades previstas para o PCS, com uma

breve descrição do conteúdo da atiwdade, a fase do cronograma em que deve

ocorrer e quem tem a responsabihdade de executar a atividade

E t

t h*l ~ d

4 704

Eq p 76

11, 17 . 23, 29,
33, 41 47

24,30 .36,42,
d d
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4.6 INTER-RELACAO COM OUTROS PROGRAMAS

0 Programa de Comumcação Social se relaciona com todos os outros programas
do PBA na medida em que é responsabilidade deste programa a manutenção de

um canal de comumcação mterna entre a comunidade e a equipe técmca Se

relacionam amda aqueles programas que exigem a confecção de material

impresso para divulgação de mformações relativas as atividades do PBA e a

orgamzação do mgresso da equipe nas aldeias da TITB

4.7 ATENDIMENTO A REQUISITOS LEGAIS E/OU OUTROS REQUISITOS

Este programa está em acordo com os segumtes marcos legais, que se referem ao

hcenciamento ambiental e gestão ambiental, bem como aos direitos dos povos

mdigenas e sociedades tnbais e tradicionais

BRASIL Lei n'.938, de 31 de agosto de 1981 Dispõe sobre a Politica Nacional do

Meio Ambiente, seus fms e mecamsmos de formulação e aplicação, e dá outras
providencias Brasiha, DF, 1981

BRASIL Lei na 9.795, de 27 de abrd de 1999 Dispõe sobre a educação ambiental,

mstitui a Politica Namonal de Educação Ambiental e dá outras providenmas

Brasiha, DF, 1999

BRASIL Decreto n'4 281, de 25 de/unbo de 2002 Regulamenta a Lei N' 795, de

27 de abril de 1999, que institui a Politica Nacional de Educação Ambiental e dá

outras promdenaas Brasilia, 2002

IBAMA Instrução Normativa nt 2, de 27 de março de 2012 Estabelece as bases
técmcas para programas de educação ambiental Brasiha, 2012.

FUNAI Instrução Normativa ns 01/pRESI, de 29 de novembro de 1995 Regulamento

o ingresso em Terras Indigenas
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4 8 RECURSOS NECESSÁRIOS

Para executar as ações previstas neste programa serão necessános os segumtes
profissionais, serviços e matenais

A equipe técmca necessita de um profissional das Ciénnas Humanas

preferenmalmente Sociólogo(a), Antropólogo(a) ou Licenmado(a) em Ciencias

Sociais (Sociologia), com expenencia em Gestão Ambiental Este profissional

deverá ter expenencia com hcenciamento ambiental, e com povos indigenas. Será

responsável pelas palestras socioeducativas, oficmas e campanhas informativas,

e pelas atividades de educomumcação voltadas a comumdade escolar

Também será necessáno um profissional da área da Comumcação Somai, com

expenencia em Gestão Ambiental e em trabalhos com povos indigenas Este

profissional deve domimo de edição para confecção dos matenais mformativos

Além destes, é necessáno um profissional de nivel médio, para apoio técmco

Q Quadro 4 8.1 apresenta os profissionais, os recursos, os matenais e os serviços

necessános para a execução das atividades do PCS

0 I I It id LeD 01 0 0

01 d d

1 I P P I ta* P t pé 200X200 01 dd

dig

Fl d dgt I H ~ t d 6000,
CCD, I t 30, dt 603,

0 I ~
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4.9 CRONOGRAMA

0 cron ogra m a de execução das atimda des prem atas no Programa de Comum cação
Somai é apresentado no Quadro 4 9 1 As atividades estão distribuldas ao longo

dos 48 (quarenta e oito) meses de execução do PBA, conforme resumido no item

Etapas de Execução
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Quadro 4.9.1- Cronograma de execugao do PCS.

60000004D 8 6) 6l Q 6I Q Gl G G
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4.10 ACOMPANHAMENTO, INDICADORES E Aá/ALIA(„AO

0 acompanhamento e avahação do PCS será realizado com a elaboração de

relatónos mensais de andamento. A metodologia adotada para avaliar o programa

ocorrerá através do questionamento coletivo acerca das atividades desenvolmdas

e dos resultados obtidos (os resultados devem focar na mitigação e/ou

compensação dos impactos). Baseado nos ob(et(vos e metas do programa, a

comunidade e os partimpantes das at/vidades especificas do programa poderão

opmar e avahar as ações do PCS

Os resultados obtidos nos registros mensais das atividades devem, após anáhse
da coordenação do PBA, ser encammhados para as reumões do Comité Gestor

(responsabilidade do PG), ocasião em que a comumdade poderá avaliar o

andamento do PBA como um todo, a cada seis meses

A equipe técnica responsável pelo PCS deverá construir seus mstrumentos de

avaliação a partir dos mdicadores qualitativos e quantitativos descntos a seguir

Indicadores que(i quantitativos referentes ao canal de comumcação (Comumcação

Interna)

Número de contatos estabelecidos;

+ Funcionamento do sistema radiofõmco para comunicação entre as
aldeias e ABEX;

Satisfação da comumdade com relação ao sistema radiofõmco,

Ns de demandas relativas a falta/erro de comunicação,
Ns de demandas relativas a falta/erro de comumcação atendidas

Indicadores quah-quantitativos referentes as atividades partimpativas

(Comumcação Externa)

Número de atividades reahzadas e o número de participantes;
Atas e registros das reumões;

+ Participação md/gene na atividade;
Ne de registro de confhtuahdade com a comumdade externa ou com
trabalhadores subcontratadas
Avaliação md/gene sobre a atividade

Indicadores que(i-quantitativos referentes a confecção de matenal mformativo

para programas ambientais
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Quantidade de material produzido e distnbuido,

Avahação dos mdigenas sobre o conteúdo do material que está sendo
ve i c u I a do.

Qual o conteúdo do matenalr

Este material é pertinenter
Está elaborado de forma clarar

0 0 que voce achou deste matenalt

Qual o conteúdo do matenan
Este material é pertmenter
Está elaborado de forma clarar

4.11 RESPONSAVEIS TÉCNICOS

0 Quadro 4.11.1 apresenta a hsta os responsáveis técnicos

0 d 4.11.1-6 n 4 I té I p I PCS.

At pai 6
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5 PROGRAMA DE SEGIJRANQA ALIMENTAR (PSA)

5.1 INTRDDU( AD E JUSTIFICATIVA

A Lei nt 11 346, de 15 de setembro de 2006, defme a Segurança Ahmentar e

Nutncional como um direito de todos ao acesso regular e permanente a alimentos
de quahdade, em quantidade suficiente, sem comprometer o acesso a outras

necessidades essenoais, tendo como base práticas ahmentares promotoras de

saúde que respeitem a diversidade cultural, ambiental e económica

A alimentação da comunidade da Tl Tnncheira Beca/á está associada as atividades

de caça, pesca, extrativismo e roças itinerantes Durante a fase de elaboração do

Estudo da Componente Indigena (DNIT/(VIG/COOPETEC, 2011), os produtos mais

produzidos pela Tl eram a castanha do pará, a fannha de mandioca e peixes

Contudo, a mtensificação dos profetas de desenvolvimento e de mtegração
naoonal na região amazónica, implantados a partir da década de 1970,

matenalizados com a implantação da BR 230/PA e da UHE Belo Monte, por

exemplo, contnbuiram para o aumento do contato entre mdigenas e a sociedade
naoonal levando a mclusão de produtos mdustrializados na dieta da comumdade

(Figura 5 1 1) e a substituição de alimentos in narura pelos processados Uma das
atimdades mtroduzidas neste contexto de contato foi a cnação de frangos para a

produção de ovos e postenor consumo (Figura 5 1.2)

1Nr

Fig 911 — t b*l g* d*p*d t Fig *9.1.2 — CI sg d I g* g 6 h

Id* K* I dl V.

Segundo o ECI (DNIT/)VIG/COOPETEC, 2011), os impactos causados pelos

empreendimentos das últimas décadas vem gerando problemas adversos aos

povos mdigenas que vivem próximo ao no Xmgu A dimmuição dos recursos
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disponiveis e o aumentando da msegurança alimentar são fatores que merecem

atenção

Este programa se Iustifica pela necessidade de compensar os segumtes impactos

ambientais identificados no ECI (DNIT/IVIG/CODPETEC, 20111

Insegurança da população mdigena quanto a restnções de uso da terra
e dos recursos naturais;

Aumento da pressão sobre os ambientes e recursos naturais no entorno
da Tl,

6 Perda de recursos naturais importantes para a subsistencia indigena
(recursos florestais, caça e pesca),
Perda e fragmentação de áreas de vegetação nativa;

Degradação de áreas;

Contammação do solo;

Detenoração de corpos d'gua
Os trabalhos de detalhamento do PBA nas aldeias da TITB ocorreram entre os dias

21/08/2016 a 01/09/2016 As ofimnas participativas, entrevistas e mapeamentos
reahzados nas aldeias revelaram a importancia de fortalecer as atividades Iá

reahzadas na TITB, como a ampliação dos qumtais florestais, e promover o

acompanhamento para que a ação se torne mais efetiva Além do ennquecimento
dos qumtais florestais, foi venficada a necessidade de fortalecer as práticas de

avicultura, com a cnação de galmhas caipira Essa é uma atividade de interesse

da TITB (Figura 5 1 3) e pode ser ampliada e fortalecida com ações simples

Fis S.I.S — t * pl d «I çã d*g I h - *p

Nas reumões realizadas nas aldeias, foram evidenmadas algumas ações que Iá

estão sendo reahzadas visando a segurança ahmentar Estas atividades são
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executadas pela Norte Energia 5 A, ligadas aos impactos da implantação da UHE

Belo Monte Foram emdenmadas atimdades de apoio as roças, com a produção de
hortaliças (Figura 5 1 4 e Figura 5.1.5) e outras plantas, como a abóbora, banana,

chuchu e mandioca (Figura 5 1 6 e Figura 5 1 9)

) idi"ii

Fis 5.1.5 —
I d(s* * s d h n lit*

Ka.

w -'wM@

**Id*i* M tidlã
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Fig 1.1.9 — Q \ I fl t I * pé *

f tif, Id i Pykyka
*Id I* Pyk y kõ.

Também foram venficados quintais florestais nas aldeias, com a presença de

viveiros (Figura 5 1 101, que atualmente abrigam mudas de cacau (Theobroma

grandir/oruml Estas mudas estão sendo plantadas a medida de seu
desenvolvimento. Em algumas aldeias, a coleta de cacau iá é realizada (Figura

5 1 11) pa cl t g p rmahzação

Fig 1.1.10 — M d* d* *, * d Fig 1.1 11 — Q I t*l fl * \ I * I d Id

Essas foram as situações observadas em campo e que merecem destaque nesta
mtrodução Destaca se que as atividades que vem sendo executadas no escopo
do hcenmamento da UHE Belo Monte (a saber, rolas com hortaliças e outras

cultivos e qumtais florestais de uso exclusivo a produção de cacau) serão
complementadas pelas ações propostas neste programa, no sentido de agiram

diretamente em relação a segurança ahmentar da comumdade, embora não selam

comcidentes A seguir são apresentadas as ações propostas neste programa
visando a segurança alimentas da comumdade da T(TB
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5.2 OBJETIVOS E METAS

Este programa tem como ablativo contnbuir com açães voltadas para a segurança
alimentar das comumdades indlgenas, fortalecendo atividades que não são

estranhas aos mdlgenas Qs objetivos, metas e mdicadores são apresentados no

Quadro 5 2.1

~ Id

P

pl td

t g

pdt d
It

g I h

Id

p I t*I.

5.3 PÚBLICO-ALVO

0 público-alvo deste programa são os mdlgenas Xiknn habitantes da TITB, em

espacial os envolvidos nas atimdades de enlata de frutos e de criação de aves As

caracterlsticas sociais do grupo que habita a TITB mostram que as atividades de
implantação (por meio da derrubada e queima da vegetação), preparação e

implantação de quintais florestais são atividades comuns a todos (homens e

mulheres) na Tl Qs produtos das colheitas são utihzados, pnontanamente, para
alimentação das famgias envolvidas no processo produtivo
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5 4 METODOLOGIA E DESCRIGÁO DO PROGRAMA

Este programa foi estruturado com tres eixos de ações, a saber ennquecimento
dos qumtais florestais, implantação de galmheiros e atimdades de

acompanhamento técmco das duas primeiras ativ)dadas

Quanto aos métodos a serem empregados nas atividades, estes deverão ser
baseados em metodologias participativas que busquem a mtegração entre o

conhecimento tradicional e o cient)fico, sempre pnonzando e respeitando o

conhecimento md)gene

Antes de qualquer atividade, é necessáno realizar o plana)ementa com as

comumdades Isso será feito miaalmente através da pnmeira reumão (Reumão

Inimal prevista no PG) 0 obietivo do encontro é apresentar as diretnzes básicas

de execução e um cronograma de atividade micial )primeiro semestre) Esta

reumão visa debater e defmir as estratégias para execução do escopo das ações
apre t d d d als programas no ãmbito

do PBA Nesta ocasião, serão apresentadas as atividades previstas, que serão
sempre pré-agendadas nas reuniões com o Comite Gestor e mformadas pelo

sistema radiofõmco, de modo a otimizar as ações e mimmizar a mterferencia no

cotidiano das aldeias

5 4 1 EIXO DE AVÁO 1 - ENRIQUECIMENTO DOS QUINTA)S FLORESTA)S

Os qumtais florestais md)genes representam um sistema agroflorestal tradicional

que se destaca pela grande quantidade de espémes frutiferas e medicmais com

produção continua e diversificada que atende pnncipalmente o consumo

doméstico Em função desta grande diversidade, é poss)va) realizar a colheita de

frutos praticamente ao longo de todo ano, sendo de grande relevãncia para a

segurança alimentar da comumdade Nessa hnha, Tnndade, Rabego e Kato )2010)

entendem os quintais florestais como

Ds quinta s se conshtuem em Sistemas Agrollorestars (EAEs) que
h scam manter o equ I bno ecoldgico dos ecoas stemas naturais,

conçigurando-se em uma alternativa para a melhona da segurança
ahmentare renda adicionará agnc Itura trad aonal ITRINDADE et
a/i zgzg, p.zl

A técmca de cultivo de frutlferas em qumtais é bastante antiga e deu ongem ao

processo de domesticação de plantas, mimando-se possivelmente, segundo alguns
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autores, de maneira ac)dente), através do descarte de sementes no entorno das
moradias após o consumo de frutas colhidas na mata Desta forma, a tradição de

roçados md(genes, como as espéaes domesticadas utihzadas e seus arranlos

contnbulram para o enriquemm ente das atuais técmca s de sistemas a g raf(aresta is

(MILLER; NA(R, 2005)

Segundo Tnndade, Rebego e Kato (2010), os qumtais florestais são fontes de

nutnentes, vitammas e sais mmerais, que com plementam o poder calónco onundo
dos alimentos dos roçados Esta prática ainda possibilita a obtenção de recursos

para subsiste nci a, como também pode representar uma fonte alternativa de renda

Durante as ofimnas participativas para o detalhamento do PBA, foi poss(va(

observar nas aldeias a existencia de viveiros de mudas, com mudas de cacau

(Figura 5 1 10), que são fornecidas através da execução do PBA da UME de Belo

Monte Foram venficados viveiros de mudas nas aldeias Mrotld/ãm, Kenkud/oy, Pat

Krõ, Phyta ko, Krãnh, Pyka/aká e Pryndlam. Isso revela que essa atividade se

encontra em execução, podendo ser complementada pelas ações deste programa,
observando que este foca espécies frutlferas e med(anais, visando a produção

continua e diversificada que atende prmcipalmente o consumo doméstico

PIAHotiifzxrro pos fpulHFAIH Pzoszsrxrs

Para a execução dos qumtais florestais, é necessário realizar um levantamento
detalhado das espécies Iá cultivadas e coletar mformaçães sobre outras espémes
de interesse e uso tradlciona). Cabe destacar que é importante cultivar espécies

que possam ser úteis nas atividades culturais da comumdade, como, por exemplo,

a bacaba (Oenocarpus óacaóal e as folhas de babaçu (Oróignya sp ), que são
utihzadas na produção de roupas ornamentais e para decoração de locais onde são

realizados rituais (DNIT/(VIG/CDOPETEC, 2011) Essa atimdade deverá ser
executada entre o 2s e õz mes do PBA

No desenvolvimento de um quintal florestal, é importante considerar a estrutura
vertical e honzontal No primeiro caso Gazel Filho (2008) mostra que não existe
um modelo ideal, mas na escolha das espécies é importante cultivar aquelas que
apresentem portes distmtos, formando pelo menos dois estratos arbóreos

A estrutura honzontal ou estratificação honzontal representa a diversidade e a

disposição das árvores que serão plantadas no entorno das casas As espémes
podem ter fmahdades ahmentares e ornamentais (flores, por exemplo) e, no caso
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das comumdades mdigenas, amda podem ter algum sigmficado cultural (como a

bacaba e o babaçu)

Durante as oficmas em campo, foi reabzado um levantamento das espécies
frutiferas a serem plantadas, com base na opmião e mteresse dos mdigenas As

espécies sobcitadas foram laran)a (Citrus x sinensisl, bmã0 (Otrus hmonuml,

iangenna (Citrus reticuiatal, laca IArtocarpus heterophpilus), biriba (Ro/lima

mucosa), ca)u (Anacardium occidentaie), acareia (Malpighia emargmatal, abacate
(Persea americana), abacaxi IAnanas comosus), mgá (Inge sp ), )ambu (Acmella

oieracea), lempapo (Genipa americana), maraculá (Passillora edulisl, calá

(Spondias mombml, cupuaçu (Pheobroma grandiflerem), goiaba (Psidium guaiava)
e coco (Cocos nuciieral

Na T(TB, considerando as ca recta risticas das espécies citadas pela comum dada ao

longo das oficmas, é possivel pensar em um qumtal florestal com trés estratos o

pnmeiro, com espécies de até 2 metros, 0 segundo, com vanações até 5 metros;

e o terceiro, com árvores com mais de 5 metros, conforme disposto no Quadro

541
0 d 6.41-ENé f t/I I d pl dd 4 TITa sné d n I *4 p

Ct /

/0 P( 94)

Sp d/ I

rh I 9 d///

I t It d LORENZI (2008, 2009i LOIIZNZI t I /2016)

As mudas utibzadas no enriquecimento do qumtal florestal deverão ser adquindas
através de produtores locais e poderão ser acondicionadas temporanamente nos

viveiros existentes nas aldeias Para buscar estes produtores locais, poderão ser
contatados alguns atores importantes, como a EMBRAPA Transamazõnica

(Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária Transamazõnica), em Altamira

(PA), a EMATER (Empresa de Assisténma Técmca e Extensão Rural do Estado do
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Pará), em Altamira, a CEPLAC (Comissão Executiva do Plano da Lavoura

Ca ca u e ira b S EDAP PA (Secreta na Estadua l de Desenvolvimento Ag ro pec uáno e de

Pesca) e Secretarias Mumcipais de Agncultura e de Meio Ambiente Segue abaixo

o contato de algumas destas mstituições

EMBRAPA — R Sitio 5ão Franosco, 361; fane (93) 3515-2671

EMATER — Tv. Pedro Gomes, 759; fone (93) 3515 2694

CEPLAC - R Luis Né da Silva, 1670; fone (93) 3515-1535

SEDAP Rua Magalhães Barata, 2 044; fane. (93) 3515 2092

0 plantio deve sempre ocorrer nos mutirões de plantio, que será orgamzado como

uma atividade )unto a comumdade da Tl, visando o envolvimento da comunidade
no processo e o compartilhamento de saberes. Assim, é fundamental que a equipe
técmca considere os saberes e práticas de lida com a terra e plantio que partem
dos Xiknn

MurlsãO OE P!Alv TIO

Segundo Gomes (2010), a diversidade do qumtal florestal ref)ate as caracteristicas
do propnetáno Entretanto, o autor destaca que a média de mdividuos cultivados

em diversos qumtais lá estudados vana entre 10 20 mdividuos (de diferentes
espécies) Assim, considerando a realidade da T)TB, essa ação irá trabalhar com a

perspectiva de 20 individuos por famiha (Quadro 542), chegando a 4220

mdividuos para toda a Tl, que devem ser plantados ao longo da execução do PBA

(4 mutirões de plantio, ou sela, com 1055 mdividuos por atividade)

0 4 342-39 ts d q titti 4 4 9 Idi.

a *lá
M t dl

R pk

Pyt k

K k dl y

PLK'yk

I ká

K ktKõ

90 di

TOTAL

42

39

22

IO

29
21

21

IS

211

Ia/p f il

4229

Para o sucesso da execução da atividade, o PBA deve garantir a aquisição de

mudas em estágio avançado de desenvolvimento, para efetuar as atividades de
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plantio sempre que necessáno, através de contato com os atures sociais citados

no item antenor

Também é importante atentar que algumas casas lá possuem árvores plantadas e

algumas podem não apresentam espaço suficiente para msenr esse número de

mdividuos Por isso, o diálogo com a comumdade para mdicação dos locais

adequados para o plantio de cada mdividuo arbóreo é fundamental para o sucesso

do enriquecimento dos qumtais florestais Os mutirões devem ocorrer nos

segumtes meses 104, 1õe, 2õs e 244 um mes após cada atividade a equipe técmca

deve voltar as áreas de plantio para venficar a taxa de sobrevivencia das espécies
e promover o replantio das mudas que não sobreviverem

E muito importante sahentar que a equipe técnica não será responsável pela

manutenção dos qumtais florestais e gahnheiros. Porém, a equipe tem o

compromisso de promover a capa citações a comunidade indigena e auxilio técmco

no periodo de execução do PBA, mostrando a formas de reahzar as tarefas de

manutenção referentes aos quintais florestais e galinheiros

5 4 2 EIXO DE AI,ÁO 2 - IMPIANTAÇÁO DOS GALINHEIROS

A implantação de galinheiros, quando voltada para o autoconsumo das familias,

são de grande potenciahdade sustentável em função da mclusão de proteina

ammal em suas dietas, pelo potenoal de geração de renda no seu processo
produtivo, e pela reciclagem de nutnentes através da utilização de deletos

orgãnicos na adubação de culturas IGEMERO ef. af, 2014)

No ãmbito desta atividade, a criação de pequenos ammais, quando

adequadamente manelados, fornecem uma mfmidade de beneficios as familias.

Os a mm ais podem desempenhar diversas funções dentro do sistema ag rico la, suas
fezes, devidamente maneladas, constituem um excelente fertilizante, capaz de

viabihzar a nutnção de uma mfmidade de plantas. Os hábitos como ciscar e comer
msetos, são particularmente úteis a produção vegetal Seus produtos e coprodutos

são de extrema importãncia para o autoconsumo

MODELOS DE GR URREIROS RESIDENCSIISSCOsfURITARIOS

Com o mtuito de faohtar o maneio com as aves, os galmheiros devem ser
mstalados próximos as residenmas 0 matenal utihzado para a construção deverá
proporcionar uma mmimização das vanações de temperatura e umidade, assim

como tomar o local seguro contra predadores Dessa forma, é aconselhado que o
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gahnheiro apresente uma estrutura de madeira, fechada nas laterais e no fundo,

e coberta com telhas de cerãmica (Figura 5 4 1), as quais são mdicadas para

regiões com temperaturas elevadas por não absorver calor (EMBRAPA, 2007)

Além disso, o gahnheiro também deverá dispor de um recmto cercado e coberto

com tela, de preferencia de malha com polegada "1" para evitar a entrada de

outros ammais, tendo se na base da área com tela a implantação de muretas de

ti)o(os, com aproximadamente 50 cm de altura (Figura 5 4 1)

ev CFLe

Fig *5.4.1 — M d I d*g*l h*i g* id d*i M* t* * t t d* d I

Recomenda se a implantação dos galmheiros no quintal florestal das aldeias, com

o ablativo de proporcionar uma relação ecológica harmomca entre planta e animal,

pois as espécies frutiferas podem fornecer ahmentos e sombra para as aves Por

sua vez, as aves, através dos seus delates podem dispombilizar adubo orgãmco

para as espédes frutiferas Contudo, é importante que o chão do galmheiro não

se(a revestido, para permitir essa mteração

Conforme o manual da Embrapa (1998) é necessáno aproximadamente uma área
de cnação de 1 m'ara cada 5 a 6 aves adultas e a proporção de 1 galo para 12

gahnhas, como matnz micial de reprodução Entretanto, tal estimativa é indicada

quando o propósito da cnação é a comercialização ou produção em alta escala de

gahnhas caipiras Como o obietivo pnncipal da implantação dos galmheiros, na Tl

Trmcheira Beca(á, é a subsisténma dos indigenas, para a execução dessa atividade

estima se que em média 1 m'ara cada ave sela suficiente para atender a

demanda ahmentar nas aldeias

Para aquisição da galmha caipira, o mumcipio de Marabá/PA é a locahdade mais

próxima onde há presença de esta be(comento para compra de aves, considerando
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a quantidade necessána para a Tl Essa mformação foi obtida através da ADEPARÁ

(Agencia Estadual de Defesa Agropecuána do Estado do Pará), via contato
telefõmco

Distnbuidora Só Aves — Representante Avifran

Contato Dam(o ou Renata — Tel (94) 3324 2488 e 98160 9490

e mail dam(osoavesCõgmad com / Marabá/PA

Para obtenção de outros estabeleamentos, em outras locahdades, pode se entrar
em contato com a ADEPARÁ, através do contato:

ADEPARA — Setor de Inspeção Ammal — Avicultura

Contato Dam(o— Tel (91) 3210 1187

Endereço Av Pedro Miranda com a Travessa Angustura, ns 1666,
Bairro Altos, Belém/PA

Dessa maneira, mdica-se a construção de gahnheiros mdividuais de 9m'om
capacidade para 10 espécimes, acolhendo imcialmente uma matriz reprodutiva de

1 galo e 4 gahnhas Com o mana/o carreto, a população irá crescer rapidamente,
visto que cada galmha caipira tem capacidade de chocar de 12 a 15 ovos no

perlodo de 21 dias (EMBRAPA, 1998) Contudo, a proporção de 1 macho para 12

femeas deverá ser adotada no galmheiro comumtáno que será implantado na

aldeia Pytakã, com capacidade de acolher no total 24 aves em uma área de24m'o
Quadro 5 4.3, é exposto os quantitativos de aves e galmheiros por aldeia

Pyt kõ

M t dia
R pk*

~ *14

K k dl y

9 tK

'yk

1 ká

K ktKõ

Py di

Entre o 29 e o 59 mes

39

22

42

19

13 24

9

21

15

do PBA a equipe técmca deve visitar as aldeias para fazer a

análise e identificar o local para construção dos gahnheiros No 69 mes, na reunião
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do Comite Gestor, a equipe técmca de apresentar os resultados e defmir a data e

os locais para construção dos gahnheiros Para construção dos galmheiros a equipe
técmca de contratar seis (6) s t t p p t ço 0
serviço será executando entre o 74 e 254 més do PBA e seguir o cronograma
estipulado com o povo Xiknn Considerando o histónco de problemas ocasionados
pelas obras do PBA da UHE Belo Monta na Tl Tnncheira Bacajá, a equipe do PEA

deve pnonzar a contratação de mão de obra local (se possivel mdige na), que selam
de confiança das hderanças das aldeias

EdufPAHErfros PARA 0 GAUHHEFRO

0 gahnheiro deverá dispor de poleiros de madeira alocados na área coberta com

telhas Para o bem-estar do ammal, é mdicado poleiros com altura de 40cm a 60

cm do chão e largura de 5cm por 2cm de altura na base, apresentando cantos
arredondados e parte supenor abaulada (Figura 5 42) para fornecer melhor

estabilidade e não machucar os pés das aves (EMBRAPA, 1998) Além disso, os

poleiros devem ser colocados paralelos ao chão, de modo que fiquem na mesma
altura para evitar a competição por espaço, situação a qual pode resultar em

ferimentos e mutilação nos espécimes (EMBRAPA, 1998).

Fg 9.4.1-M d I d*p I I * g id*(F t* EMeRAPA,1998)

Em relação aos mnhos, estes também devem ser alocados na área coberta e mais

reservada do g ahnheiro, podendo ser utihzados diversos tipos de m ate na( para sua

construção Entretanto, recomenda-se mnhos de madeira com 15 cm de altura por
30 cm de largura cada (Figura 5.4.3), os quais devem ser forrados com palha de

milho, maravalha ou com capim seco (EMBRAPA, 2007)
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Fiz 343 — M 4 I 4* I I 3*id F i FEMRRAFA.2oof

Visando supnr as necessidades nutncionais das aves, este programa sugere a

implantação do maneio alimentar alternativo que tem como base utihzar, como

recurso os residuos da produção agricola Na TITB, as pnncipais fontes são as

plantações de mandioca e milho, pois as folhas e raizes da mandioca, assim como

o milho, se tornam ahmentos ncos em nutnentes para as gahnhas A ração

alternativa deverá ser produzida pelos mdigenas, tendo se como maténa pnma os

produtos da roça, os quais deverão ser processados através de tnturadores
manuais, antes de serem fornecidos t p p ó

galmheiro familiar, será dispombilizado um tnturador de pequeno porte, iá para o

galmheiro comumtáno serão necessários tres tnturadores, pois apresenta maior

capacidade de espémmes.

E fundamental a implantação de comedouros dispostos na área de cnação
Existem vános tipos de comedouros que podem ser longitudmais ou circulares

Entretanto, o mais importante é a diferença entre os tipos de comedouros em

relação a idade da ave, sendo necessána a adoção dos dois tipos, para não

preludicar no crescimento dos ammais em determinada fase Com isso, sugere se

que nos galmheiros individuais se tenha no mimmo 2 comedouros 1 para aves
adultas e 1 para pmtos Da mesma forma, o gahnheiro comumtáno deve disporem
média de 4 comedouros, dos quais 1 para aves iovens Além disso, é necessáno
também a implantação de bebedouros, de forma que a água estala sempre
disponivel, tanto para as aves adultas como para os pmtos Assim, recomenda se

1 bebedouro com capacidade de 2L para os galmheiros famihares e 2 bebedouros
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com capacidade de 3L para o gahnheiro comumtário, sendo que para cada 10 aves

são necessá nos de 2 a 3 htros de água por dia (EMBRAPA, 1998)

Estes equipamentos e sua implantação são também de response bihdad e da equipe
técmca, que deve apresenta los aos ind)genes Iustificando 0 uso e indicando a

forma de manutenção

5 4.3 EIXO DE ACAD 3 — ACOMPANHAMENTO TÉCNICO

Durante o per)ode de execução do PBA, um técmco reahzará atividade de

extensionismo rural, momtorando as atividades desenvolvidas ennquecimento
dos qumtais florestais e implantação dos galmheiros Esse profissional (técmco

agr)cola) será responsável por todas as atividades do PSA 0 técmco agr)cola deve

trabalhar com a supervisão do Coordenador

As atividades sempre devem respeitar o conhecimento e a cultura local, partmdo

de um processo de estudo e compreensão sobre a relação da comumdade e seu

ambiente. A partir desta compreensão, deverá buscar a construção de formas de

trabalho e a adução de metodologias que impulsionem processos de

desenvolvimento endógeno, visando o uso sustentável dos recursos naturais

Neste contexto, Machado (2008) evldenma que 0 desenvolvimento do processo de

capacitação em comumdades torna se mais eficiente quando a transferencia do
"saber" é reahzada pelo método "aprender fazendo", ou sela, pelo aprendizado

prático, onde os profissionais da equipe se envolvem nas atividades diánas da

comunidade, quando podem contribuir com sugestões para a comumdade Qu

quando o conhemmento é passado por alguém "autorizado" na comunidade, como

um mais velho Assim, é importante o diálogo no sentido de venficar se há pessoas
da própna comumdade com mteresse em "transmitir" esse conhecimento

A atividade de extensiomsmo rural do PSA busca propor medidas, como por

exemplo, o controle de plantas competidores e a poda de formação das mudas
Considerando a dmãmica da T)TB, que apresenta dez aldeias estruturadas, será

necessário vistoriar as atividades todos os meses, com pelo menos uma visita de

um dla por aldeia Assim a equipe estará em contato mensal com os md)genes

envolvidos nas atividades produtivas, momtorando e auxihando a comumdade 0
momtoramento está voltado para as atividades de "Enriquecimento dos Qumtais

Florestais" e "Implantação dos Gahnheiros Residenciais e/ou Comumtános
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Entre os aspectos importantes na manutenção de um qumtal florestal, Chagas ef
al. (2012) destaca as atividades de poda (corte dos galhos e folhas), hmpeza da

área (retirada de plantas damnhas), adubação (com folhas e restos de ahmentos)

e irngação como primordiais para o desenvolvimento dos quintais florestais 0
técmco da equipe (iuntamente com o grupo famihar) deve vistonar as mudas

plantadas na comumdade e onentar os moradores quando perceber que alguma

dessas atividades não vem sendo reahzada Para a reahzação destas atimdades de

momtoramento, está prevista a aquisição de recursos matenais para a

com umdad e indigena. (tens como fs cão, enxada, foice, machado, se reg uá/catraca,

carro de mão e lima (amolador) deverão ser adquindos por umdade familiar Além

dos itens supracitados, preve se também a aquisição de um pulvenzador e de uma

roçadeira costal, sendo que estes deverão ser adquindos por aldeia. Estes itens

são necessános para a implantação e manutenção dos qumtais florestais

Com relação a manutenção dos gahnheiros, a equipe deve visitar os grupos

famihares e avenguar (onentando) as condições de higiene dos gahnheiros, dando

atenção especial as áreas de alimentação e de dessedentação das gahnhas É

recomendado hmpar e desmfetar o gahnheiro com cal virgem, antes de ala)ar as

aves, assim como o matenal utihzado nos mnhos que deverá ser pulvenzado com

uma combmação de água samtána com água, na proporção de 1 1000, sendo
colocado para secar antes de sua utilização (EMBRAPA, 1998)

0 cuidado com as atividades deve buscar sempre a mtegração da comumdade,

por isso é fundamental que, em todas as atividades, o técmco da equipe sela

acompanhado por membros da comumdade envolvidos no processo 0
acompanhamento das atividades de implantação e manutenção dos qumtais

florestais deve ocorrer de forma mensal, a partir do 104 mes, que é o mes

subsequente do primeiro mutirão de plantio No Quadro 5 4 4, segue planilha para
momtoramento das atividades de enriquemmento dos qumtais florestais 0
acompanhamento das atividades de implantação dos galmheiros deverá miciar no

7s mes de execução do programa Os momtoramentos de manutenção dos

galmheiros deverão ocorrer a partir do momento que eles estiverem consolidados

nas diferentes aldeias da Tl Assim, a partir do 74 mes do PBA a equipe pode

vistonar a cnação 0 Quadro 5 4 5 apresenta o modelo de plamlha para
momtoramento dos gahnheiros nas aldeias da Terra Indigena Tnncheira Bacaiá
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5.5 ETAPAS DE EXECUCAO

0 Quadro 5 5 1 apresenta o resumo das atividades previstas para este programa
Ressalta se que todas as atividades deverão contar com a participação ativa dos

mdigenas

d
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'p'.6)NTER-REIAÇAO COM OUTROS PROGRAMAS

0 Programa de Segurança Alimentar tem inter relação com os segumtes
programas

Programa de Gestão (PG), que será responsável pela compilação dos
dados para elaboração dos relatónos de acompanhamento e dos
relatónos semestrais encammhados ao DNIT e FUNAI, além de ser o
responsável por orgamtar as atimdades de reumões do Comite Gestor e
as avaliações dos programas

Programa de Comumcação Soda( (PCS), responsável pela manutenção
do canal de comumcação com a T(TB

Programa de Desenvolvimento Local Sustentável (PDLS), devido ao
compartilhamento de equipamentos que serão entregues a com umdad e.
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5 7 ATENDIMENTO A REQUISITOS LEGAIS E/OU OUTROS REQUISITOS

portaria Intermimsterial ns 60, de 24 de março de 2015. Regulamenta a atuação
dos órgãos e entidades da Admmistração Púbhca Federal envolvidos no

licenciamento ambiental, de que trata o art 14 da Lei no 11 516, de 28 de agosto

de 2007

Decreto na 7.747. de 5 de junho de 2012. Institui a politica Nacional de Gestão

Terntorial e Ambiental de Terras Indigenas — PNGATI, e dá outras providencias
"Promover a recuperação e conservação da agrobiodiversidade e dos demais
recursos naturais essenaais a segurança alimentar e nutriaonal dos povos

mdigenas, com vistas a valonzar e resgatar as sementes e cultivos tradicionais de

cada povo mdigena"

Lei na 12 651, de 25 de maio de 2012. Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa;

altera as Leis nos 6 938, de 31 de agosto de 1981, 9 393, de 19 de dezembro de

1996, e 11 428, de 22 de dezembro de 2006; revoga as Leis nos 4 771, de 15 de

setembro de 1965, e 7 754, de 14 de abnl de 1989, e a Medida Provisória no 2 166-

67, de 24 de agosto de 2001; e dá outras providencias

Lei na 12.$ 12, de 14 de outubro de 2011. Institui o Programa de Apoio a

Conservação Ambiental e o Programa de Fomento as Atividades Produtivas Rurais;

altera as Leis ns 10 696, de 2 de tulha de 2003, 10 836, de 9 de ianeiro de 2004, e

11.326, de 24 de iulho de 2006

Decreto ns 7.272, de 25 de agosto de 2010. Regulamenta a Lei ns 11 346/2006,

que cna o SISAN e mstitui a Politica Nacional de Segurança Ahmentar e Nutricional,

dando outras providencias

Lei na 11.947, de 16 de junho de 2009. Dispoe sobre o atendimento da ahmentação

escolar e do Programa Dmheiro Direto na Escola aos alunos da educação básica;

altera as Leis nos 10 880, de 9 de iunho de 2004, 11.273, de 6 de fevereiro de

2006, 11.507, de 20 de iulho de 2007, revoga dispositivos da Medida Provisóna no

2 178-36, de 24 de agosto de 2001, e a Lei no 8 913, de 12 de lu lho de 1994; e dá

outras providencias

Decreto na 6040, de 7 de fevereiro de 2007 Institui a Politica Namonal de

Desenvolmmento Sustentável dos Povos e Comumdades Tradicionais
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Lel ns 15346, de 15 de setembro de 2006. Estabelece a cnação do Sistema

Nacional de Segurança Ahmentar e Nutncional — SISAN, com mstas em assegurar
o direito humano a alimentação adequada e dá outras providencias

Decreto ns 5.051, de 19 de abril de 2004. Promulga a Convenção ns 169 da

Qrgamzação Internacional do Trabalho - OIT sobre Povos Ind/genes e Tnbais "0

artesanato, as mdústnas rurais e comumtánas e as atividades tradicionais e

relacionadas com a economia de subsistencia dos povos interessados, tais como a

caça, a pesca com armadilhas e a colheita, deverão ser reconhemdas como fatores

importantes da manutenção de sua cultura e da sua autossuficiencia e

desenvolvimento economico"

Decreto ne 5.153, de 23 de julho de 2004. Aprova o Regulamento da Lei nr 10 711,

de 5 de agosto de 2003, que dispõe sobre o Sistema Namonal de Sementes e

Mudas SNSM, e dá outras providencias

Lei ne 10.711, de 3 de agosto de 2003. Dispõe sobre o Sistema Nacional de

Sementes e Mudas e dá outras providenmas "Não é obngatória a mscnção no RNC

de cultivar local, tradicional ou cnoula, utilizada por agncultores familiares,

assentados da reforma agrária ou md/ganas"

Lel Federal ne 9456, de 25 de abrã de 1997. Institui a Lei de proteção de Cultivares

e dá outras promdénaas.

Lel ns 6.001, de 19 de dezembro de 1973. Dispõe sobre o Estatuto do Índio

"Assegurar aos Índios a possibihdade de livre escolha dos seus meios de vida e

subsisténma"

5.8 RECURSDS NECESSÁRIOS

A execução do programa envolverá uma equipe de profissionais do PBA, bem como

os matenais e serviços especificados no Quadro 5 8 1, sendo estes de uso e posse
exclusiva da equipe de Gestão Ambiental, não podendo ser entregues a

comunidade md/gana no fmal das ativ/dadas 0 Técmco Agr/cola será responsável

pelas vistorias em campo e manutenção das mudas p lenta das durante os mutirões

de plantio. Íá o profissional das Oénmas Humanas lõociólogo/Antropólogo) tem a

função de fazer lntermediação e avahar o PSA /unto a comunidade md/gene
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No Quadro 58 2 sã0 apresentados os materiais necessãnos para entrega aos

indigenas e concretização das ações do PãA
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5.9 CRONOGRAMA

Q cronograma de execução das atividades distnbuidas ao longo de 48 meses é

apresentado no Quadro 5 9 1
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Quadro 5.9.1- Cronograma de execugao do PSE
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5.10 ACOMPANHAMENTO, INDICADORES E AVALIACAO

A metodologia adotada para avaliar qualitativamente o programa ocorrerá através
do questiona mento coletivo acerca das atividades desenvolvidas e dos resultados

obtidos Baseados nos ablativos e metas, a comunidade e os partiapantes das
atimdades especificas do programa poderão opinar e avaliar as ações do PSA As

questões a serem abordadas nas avaliações do PSA devem ser dingidas de modo

a identificar os mdicadores propostos

Ds resultados obtidos no semestre devem ser para a coordenação do P BA que deve

promover as demais mstancias de avaliação Nestes espaços, a comumdade
poderá opmar novamente sobre as atividades que estão no ambito do PSA

Ds mdicadores quantitativos que devem ser momtorados neste programa são

Diversidade de espémes frutlferas adquindas;
Número de mudas adquiridas;

Número de mutirões reahzados (por aldeia);

Número de mudas frutlferas plantadas por resldencia (qumtal florestal);

Taxa de sobrevivencia dos mdivlduos plantados;

+ Quantidade de equipamentos entregues;
Número de galmheiros construldos por aldeia,

Número de aves por gahnheiro,

Número de visitas do técnico agrlcola reahzadas na Th

Número de situações atendidas pelo acompanhamento técmco

Neste contexto existem mformações que serão levantadas através da avahação

qualitativa das atividades do PSA Ds mdicadores qualitativos que serão levantados
em atividade de campo através de entrevistas com os mdlgenas envolvidos nas
ações do PSA são

Satisfação da comunidade em relação aos equipamentos entregues e as
mudas plantadas nos qumtais florestais;

Satisfação da comumdade as estruturas dos galmheiros,

Satisfação da comumdade com o trabalho do extensionlsta rural na Tl
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5.11 RESPONSAVEIS TÉCNICOS

0 Quadro 5 11.1 apresenta a hsta os responsáveis técnicos

O d 5.11.1-R p 4 té p I PSA

P II*M Ie SI 0 óo f 202 33S CRER RS 3 173 Sal
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6 PROGRAMA DE APOIO A VIGRÂNCIA TERRITORIAL (PAVTJ

6.1 INTNDDUQAD E JUSTIFICATIVA

A Terra Indigena Tnncheira Bacaiá (TITB) locahza se nos mumcipios de Pacaiá, São

Féhx do Xmgu, Senador josé Porfino, Anapu, Peca/á e Altamira A TITB foi

homologada e demarcada admmistrativamente através do Decreto Federal 9/N,

de 2 de outubro de 1996, com 1 650 939,26 ha de área total e aproximadamente
646 km de perimetro

D no Beca/á é a prmmpal referencia para as atuais dez (10) aldeias dos Xiknn-

Mebengokré Histoncamente, o rio Bacaiá é o pnncipal vetor de mtegração da Tl,

servmdo tanto como canal de comumcação e deslocamento, quanto como fonte

de ahmento para as comumdades, através do fornemmento de peixe Este curso

hidnco possui nascente ao norte da Tl Apyterewa, na Serra do Beca/á, segumdo no

sentido Sul Norte por aproximadamente 380 km até desembocar na margem

direita do rio Xmgu, região conheada como Volta Grande do Xmgu De acordo com

o ECI,

Apesar do acesso á Tl Trinch*ira Bacalá ser primoróalmente fl al,
e istem estradas q e part*m das aldeias em óreção á
Transama onica Elas sáo til adas pelos Xicrin do Bacalá q ando
o rio fic m ito seco e a na egação é mpossbiltada A FUNAI e a
FUNASA também sam essas *stradas para ab dadas como
fornedmentodereméóos,remoçãodedoentese istas Noperiodo
de ch a, essas estradas se tornam ntrafegá eis, q ase sempre
fechando o alegando Para tili á-ias no amante apés ess*
peiiodo, 4 preciso Imper a estrada, trabalho real ado pelos próprios
indigenas Ess* trabalho m tas * es conta com a ajuda e
f nandamento de made reiros e fa end* roa da regiao ICDPPETEC,
201U

Este cenáno de importãncia histénca do no Bacaiá vem sendo alterado ao longo

dos últimos anos com a redução do nivel do no A dimmuição da vazão do no Xmgu

na Volta Grande é apontada pelos Xiknn Mebengokré como a causa da diminuição

do volume de água no no Bacaiáh o que dificulta a utilização do rio para
navegação

4 4 4 ts 20 k 4 I (0 r 7 2ooai
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0 terntório da Tl encontra se bem preservado, praticamente sem mterferencias

antrópicas sigmficativas em seus limites, com exceção do ganmpo do Manelão,

situado no setor leste iem funcionamento desde 1978) e as estradas de acesso

para as aldeias Também há uma porção no Sul da Tl vulnerável a conflitos com

madeireiros que chegam através da Terra Indigena Apytereiva, a qual passa por
processo de desmtrusão Além disso, conforme apontado no ECI, ao sul e a

nordeste da Tl existem diversos núcleos de ocupação, o que ocasiona pressão
sobre os recursos naturais nos hmites da Tl Segundo o ECI, o asfaltamento da BR-

230/PA contnbuirá para o adensamento popu/acional, aumento do contato e das

atividades económicas em toda a região (CDPPETEC, 2011)

A Tl situa se cerca de 33 km de distãncia da BR 230/PA e a pammentação facilita

o acesso a rodovia e travessões da região, acelerando o processo de ocupação das
terras no entorno da Tl Conforme o ECI, entre os impactos que se relaaonam com

a integndade terntonal gerados pelo asfaltamento da Transamazõmca na TITB,

podem ser citados

Aumento da mvasão e pressão sobre os recursos naturais da Tl,

Aumento do nsco de incendio nas matas;

Valonzação do preço da terra com naco de alteração do quadro fundiáno;

Aumento do fluxo populacional na região,

Aumento do uso e ocupação do entorno da Tl

Segundo os estudos realizados, estes impactos relacionam se diretamente com

mvasões dos territónos mdigenas, aumento do desmatamento e valonzação das
terras no entorno da Tl

Assim, a partir das informações de diagnóstico e avaliação de impactos ambientais

constantes no ECI, dos dados anahsados em campo e das mformações fornecidas

pelos mdigenas, venfica-se que a implementação deste programa se Iustifica pela
necessidade de mitigar e/ou compensar os impactos socioambientais causados

pela pavimentação da BR 230/PA

0 embasamento para a elaboração do PAVT parte do Decreto n' 747, de 5 de

/unha de 2012, que mstituiu a Politica Nacional de Gestão Terntonal e Ambiental

de Terras Indigenas (PNGATI) De acordo com o art 13 do decreto, o ob/etivo

Pnncipal da PNGATI é:

I garanár e promo era proteção, a rec p*raçáo, a cansar ação
e o so s stentá el dos rec rsos nat ra/s das terras e te ritórios
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indigenas, asseg rando a ntegndade do patrimõnio inógena, a
melhoria da q al dada de ida * as condiço*s plenas de r*prod çáo
t"sica ac It ra/ das at a s af t res gerações dos po os indigenas,
respeitando s a a tonomia sodoc It ral, nos termos da legislação
igente

Ds ob/etivos da PNGATI são estruturados em sete eixos temáticos, entre os quais

estão a rota ão terntorial e dos recursos naturais (eixo n'l e a capacltaçáo,
formaçáo, Intercámblo e educação (eixo n') Para cada eixo, o Art. 49 da PNGATI

estabelece uma série de ob/etivos especificas que norteiam as ações de gestão
terntonal e ambiental nas terras mdigenas Ds eixos n' e n' atados acima

contemplam, entre outros, os ablativos apresentados no Quadro 6 1.1

F i B I I2012)
p d q d

'
fl

Ds eixos e ob/etivos da PNGATI, politica de Estado implementada pela FUNAI e seus
parceiros, em certa medida também norteiam o detalhamento do PAVT para a

TITB, cu/as ações estão embasadas na avahação de impactos ambientais do ECI

Destaca se que as ações deste PBA também possuem mterface com os planos e

programas atualmente sendo executados pela Norte Energia 6 A, como parte da

compensação/mitigação de impactos ambientais da construção e operação da UNE

Belo Monte Conforme mformações dos relaténos de andamento do PBA

Componente Indigena, entre as ações do Programa Gestão Terntorial indigena e

do Pro/eto de Momtoramento Terntonal do PBA de Belo Monte relamonadas com

proteção terntorial destacam se as listadas no Quadro 6 1 2
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F t Adptdd ~ NE62616
0 trabalho de campo referente ao detalhamento do PBA na T(TB foi realizado entre
os dias 28/07 e 03/09/2016 Nas oficmas realizadas nas aldeias da T)TB, a co(ata

de mformações para o PAVT foi realizada por meio de técmcas como mapeamento
partimpativo, cammhadas guiadas e rodas de conversa (grupo focal), conforme

exemplificado na Figura 6 1 1 e Figura 6 1 2

A. mp

Fis 611 — ofi p n ip ti **Id*i* ns 612 — of li *p*t p t Id I

R p-ka. Pytdtka.

A equipe técnica observou os limites e a ocupação no entorno da Tl, procurando
entender a situação de proteção (áreas mais vulneráveis, locais de conflito, etc ) e

de que forma são efetuadas a fiscahzação e as ações de proteção terntonal
Buscou se conhecer a visão e as práticas dos Mebengokré em vigilanma/proteção

territonal e sua relação com a pavimentação da BR-230/PA Também foi possivel

conheceras Umdades de Proteção Terntonal (UPTs) construidas pela Norte Energia

na T(TB (Figura 6 1 3 a Figura 6 1 5)
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«I ~f'e
acordo com os Xiknn Mebengokré, as estruturas para proteção do territóno

prensam ser melhoradas em função da mstalação de fazendas e desmatamento
no entorno da TITB Também foi ressaltada a necessidade de melhona dos acessos

para as aldeias, uma vez que nas épocas de chuva, há formação de atoleiros que
dificultam ou mviabilizam o deslocamento terrestre Na visão dos mdlgenas, outro

aspecto importante é a capantação da comumdade, visando formar agentes de

proteção terntorial

Assim, com base nas ações propostas no ECI (impactos versos medidas

mitigadoras) e nas atividades realizadas em campo, foi posslvel estabelecer os

obletivos e metas do PAVT, conforme apresentado a seguir

6.2 OBJETIVOS E METAS

0 ablativo geral do programa é contnbuir para a proteção da Tl e dos recursos
naturais através de ações de capacitação e proteção terntorial. Qs ablativos

especlficos, metas e mdicadores estão apresentados no Quadro 6 2 1
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6.3 PÚBLICO-ALVO

0 público alvo do PAVT contempla toda a Comumdade Xiknn, prmcipalmente as

lidar ç g P h t sobre o ternténo.

6.4 METODOLOGIA E DESCRIÇAO DO PROGRAMA

A metodologia para desenvolvimento do PAVT está embasada em dois eixos,

correspondente as ações de mformação e prevenção (Figura 6 4 1) 0
detalhamento e especificação das ações está estruturado com base no Manual de

Proteção para Atuação em Terras Ind)genes (FUNAI, 2013)
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Capacitaçao em Proteçao Territorial

~ 4

Plaqueamento
Aviventaçao de limites
Construção de portões de acesso
Melhoria das estradas internas da Tl

Fls *4.4.1 — Eh* d lg d*PAVT

6 4 1 EIXO 01 — ANÕES DE INFORMADO

CAPRCIFRFEO Esf PROTECEO TERRIFORalL

As ações de capaotação para os envolvidos com atividades especificas de

proteção terntonal fornecem subsidios para ampliar o conheomento sobre os

procedimentos, as ações, a legislação e demais assuntos de mteresse quando se

trata de proteção do territóno (FUNAI, 2013)

A capacitação direcionada a Comumdade Xiknn possibilita a ampliação do

entendimento sobre direitos, deveres, realidade da Tl e seu entorno, de modo que
os mdigenas estalam melhor preparados para atuar, em conlunto com a FUNAI, na

vig ilãncia de seus terntónos Cabe destacar que a vigilancia mdigena possui cunho

de prevenção e não tem por obletivo concorrer com a fiscalização, que é atribuição

do Estado Por meio da vigilãncia, realizam-se ações preventivas, diagnosticando
as pnncipais ameaças aos seus terntónos e acionando os órgãos e autondades
responsáveis pela fiscahzação e proteção das terras

Como subsidio para a ação de Capaotação em Proteção Terntonal no ãmbito do

PAVT, as pnncipais ferramentas a serem utilizadas serão as cartilhas
desenvolvidas pela Coordenação Geral de Momtoramento Terntonal (CGMT) da

FUNAI, as quais estão exemphficadas da Figura 6 4 2
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A equipe contratada para execução do FBA será responsável pela elaboração de

todo o matenal do curso (na forma de oficmas partimpativas teónco práticas),

utilizando como subsidio as cartilhas do CGMT/FUNAI. 0 curso deverá ser
estruturado em duas (2) etapas distmtas de quarenta (40) horas/aula cada, com

assuntos baseados nos matenais de Capacitação Terntonal da FUNAI, totahzando
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80 horas/aula para cada grupo de aldeias. A divisão das aldeias em grupos é

apresentada no Quadro 6 4 1 e foi construida considerando a localização

geográfica e facilidade de acesso entre as aldeias'

d s4.1-e p d Idi p çs d adi d d p itçs peça tmtal.

Mod I I
Mod I 2

10

Ald *8 k lá

Ai d M O dl

Aid 8 pK
Al d Pytótk'ld

K k diay
Ald Pót K 4

Ald PY dl

Aid PYI I kó

Aid K Id Kó

Os ablativos de cata tema da capacitação, bem como o conteúdo programático

pode ser adaptado para contemplar de maneira mais adequada a reahdade

socioambiental da TITB no momento da realização do curso As diretnzes
apresentadas no Quadro 6 4 2 são onentadores para o desenvolvimento das
atimdades

A

u o ops d is
inps).

Et p

adi Fi t
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0 processo de capacitação para os dois módulos possui um roteiro de or amza ão

geral a ser seguido pela equipe contratada para execução do PBA no

desenvolvimento de cada módulo. Este roteiro imcia com o agendamento das
atividades e a postenor contratação e mobilização de um profissional especifico

para as atividades de capacitaçãog possumdo previsão de duração total de quatro

(4) meses, conforme Quadro 6 4 3

No per)ode de tempo plana)ado para a execução de cada módulo está inclusa a

prewsão de duas (2) semanas do curso para cada módulo em cada grupo das
aldeias da T)TB. Nas Reuniões do Comite Gestor do PBA devem ser acertados os
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detalhes e cronograma para as oficinas do curso de capacitação entre a equipe

técmca e comunidade mdigena

0 parindo sugando para desenvolvimento das atividades do módulo 01 se micia

no 76 e vai até o 106 mes do PBA 0 parindo sugando para o módulo 02 vai do31'o

344 mes do PBA

0 d 643ee I g Id

I CRER
Ag d t d

6d

dig

2 p f *

6d I*
6 I Ih I.

6d

66 1*01

6 d 4 d

Gaupn A, B, C
D*

0*.

0 t

t t

ód

* Id ça d

TI d ç
Id

p e ç6 t mim

REI
TI

dig

4

2d Tl Eq p t6

2

P*
6 "P

P*
6 "P

16

1 Emt6*
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t dd

66

d/6 6
6 t

0 roteiro es ec/fico para desenvolvimento de cada módulo 6 apresentado no

Quadro 644 A previsão de duração das atividades deste roteiro serve como

onentação para o desenvolvimento dos módulos de capacitação, podendo sofrer

a/ustes de acordo com a dmãmica do curso

I'''

*I /I h

3'''''''

I /I h

I''

4'' I /I h
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reforçar que o cronograma preve duas (2) semanas para execução das

atimdades em cada grupo de alunos mdlgenas A equipe técmca e os Xiknn devem

orgamzar no pnmeiro dia de cada módulo como a carga horária será distnbulda 0
grupo pode, por exemplo, deadlr reahzar a atividade em uma úmca semana, ou

mesmo ocupar as duas semanas disponlveis Essa escolha deve ser dialogada

diretamente com os ind(ganas e a equipe técnica deve respeitar a posição dos

md(genas Dentro do processo de orgamzação do curso de capacitação em

proteção terntorial, destacam se algumas observações, tais como

Ds módulos de capacitação serão realizados separadamente (do tipo
batelada, em quatro turmas) contemplando as dez (10) aldeias da T(TB,
da forma exemphficada no Quadro 6 4.1. Destaca se que esta divisão de
turmas é proposta para facilitar a loglstica de execução do curso, sendo
estabelecida de acordo com a proximidade das aldeias

D A escolha dos Xiknn Mebengokré para fazer o curso será feita com base
em candidaturas voluntánas e consenso das hderanças de cada aldeia
Esta defmição se dará na pnmeira reumão do Comité Gestor Deverá ser
dada preferenma aos Xiknn Mebengokré que se envolvem
tradicionalmente com atividades de vigilanaa, possuam amplo
conhecimento do territóno e selam mais mstruldos formalmente
(alfabetizadosk

+ A equipe responsável pelo PAVT deverá realizar um trabalho de
onentação entre os candidatos ao curso, ressaltando a responsabilidade
e o compromisso dos envolvidos em todos os módulos,

A Gestão deverá mcentivar a participação de Mebengokré de todas as
aldeias da Tl, sendo seis mdlgenas de cada aldeia e mcluindo a
participação das mulheres no curso Entretanto, devido a questões
log(sticas, deve ser observado o número máximo de 25 partimpantes em
cada grupo do curso, totalizando 100 md(genas capacitados;

+ A responsabilidade pela loglstica de execução do módulo, deslocamento
e alimentação dos partiapantes do curso será da empresa contratada
para execução do PBA Os Mebengokré ficarão alolados em uma das
aldeias do grupo participante de cada etapa do módulo ou poderão
deslocar se dianamente da aldeia de ongem para a aldeia de realização
do curso A escolha da aldeia "sede" do módulo deverá ser feita em
consenso pelas lideranças durante a pnmeira reumão do Comite Gestor,

Cada módulo será mmistrado ao longo de duas (2) semanas, totalizando
quarenta (40) horas aula por módulo, com atlvidades que terão duração
vanável,
Deverá ser fornemda uma cesta básica para cada participante de cada
módulo de capacitação com 10099 de frequencia, de modo a não
comprometer a subslstencia da famõia durante o perlodo do curso,
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Deverão ser utilizadas técmcas e metodologias pedagógicas
participativas e atividades práticas ao longo de todos os módulos do
curso, alternando-as com trabalhos em grupo, leituras e aulas
expositivas;

0 profissional contratado para mmistrar cada módulo do curso deverá
d p p t m populações tradiaonais;

Serão disponibihzados aos participantes materiais didáticos
diversificados, como vldeos, mapas, hvros e imagens que possam
despertar curiosidade e estimular diferentes sentidos Os participantes
do curso também deverão receber uniforme e matenais composto por
camiseta, boné, mochila, caderno, lápis, borracha, caneta e demais
matenais necessános ao desenvolvimento de cada módulo,

No decorrer do programa, serão mcentivadas avahações que
proporcionem um feedõack sobre o envolvimento do grupo, o processo
educativo como um todo e, se necessário, serão feitas alterações para
corngir os rumos das oficmas de capaatação,
Após a conclusão de cada módulo do curso, deverá ser fornecido
certificado aos Mebengokré com mais de 753ç de frequencla, o que será
controlado através de hstas de presença no mlcio de cada dia,

0 matena l audiovisual com o reg istro de cada módulo do curso fará parte
de uma cartilha 0 registro e a edição deste matenal serão feitos pela
Equipe do PBA,

Após cada módulo do curso de capacitação, a Gestão deverá elaborar e
distnbuir aos participantes uma cartilha com o conteúdo desenvolwdo
para ser utilizada pelos indlgenas como fonte de consulta A diagramação
deste matenal será feita no ãmbito do Programa de Comunicação Social
(PCS)

6.4 2 EIXO 02 — AQOES DE PREVENDO

PlxguzAMEMIp

As atividades de plaqueamento a serem executadas na TITB contemplam a

smahzação dos limites da Tl com a mstalação de placas do tipo Terra Prote ida e

também a mstalação de lacas educativas de smaõzação nas estradas mternas da

Tl, conforme detalhado nos itens a seguir

Sinagzaçao nos limites da Tl

0 plaqueamento é uma ação de proteção que consiste na mstalação de placas

indicativas de Terra Preta ida com o ablativo de demarcar visualmente os limites

do territóno mdlgena (Figura 6 4 3) Esta ação, de cunho educativo, contnbui para

a redução das mvasões, uma vez que alerta sobre a proibição de acesso de não

lndios nos locais demarcados
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Conforme diretrizes e mstruções da Portana n'82/PRES, de 24 de lunho de 2008,

que aprovou o Manual de Normas Técmcas para Demarcação de Terras Indigenas

(CGGEO/DPT/FUNAI), o plaqueamento deve ser implantado no cruzamento de vias

terrestres e fluviais (BRASIL, 2008/ No refendo Manual existem indicações que

deverão ser adotadas pelas equipes responsáveis pela mstalação das placas,

destacando se que

I Todas as placas de erão ser istonadas e apro adas pela
FUNAI, no local de fabricação, q anto ã q al dada e c mprlmento
das espedõcações técnicas I I, antes da s a implantaçáo

As placas devem ser constituidas de chapa galvamzada com tratamento
antiferrugmoso, com espessura de 1,5 mm 0 suporte e travessa de mstalação

devem ser em madeira Antes da fabncação e mstalação das placas, a Equipe

deverá encammhar para aprovação da FUNAI relatóno técmco descntivo contendo
mimmamente dados da empresa responsável pela fabncação das placas; dados

da equipe responsável pela mstalação das placas; tabela com coordenadas
geográficas dos locais sugendos para mstalação das placas, e, periodo proposto e

logistica para execução das atividades Este relatório deverá ser encammhado a

FUNAI amda no pnmeiro ano de execução do PAVT isugere se o gs mes)

Na TITB, a ação de plaqueamento ocorrerá de forma semelhante a "Aviventação

de Limites", sendo executada nos satures mais vulneráveis da Tl, abrangendo
tanto os hmites em Imha seca quanto os limites fluviais

Ainda sobre o Plano de Trabalho da atividade de plaqueamento, este deve prever

a partiopação e acompanhamento da Comumdade Xiknn na mstalação das placas,
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prevendo, no mimmo trás (3) pessoas, de forma alternada, entre todas as aldeias

da Tl Qs mdigenas deverão ser mdicados em reumão do Comite Gestor

A partimpação dos Mebengokré se dará de acordo com a proximidade das aldeias

e dos locais de mstalaçã0 das placas, de modo a facilitara logistica de implantação

das mesmas Assim, sempre que a atividade for perto de uma aldeia, tres
mdigenas daquele local deverão acompanhar as atimdades A remuneração dos

indigenas deve ser por dia de envolvimento e respeitar a legislação da FUNAI que
descreve os cnténos para auxilio aos mdigenas Contudo, caso os mdigenas não

mamfestarem mteresse em realizar as atividades, a equipe técnica deve contratar
a/udantes externos a Tl

Para facilitar esta dimsão da logistica de implantação das placas, o perimetro

vulnerável da Tl foi dividido em setores de acordo com o tipo de limite (terrestre e

fluvial), conforme estabelecido no Quadro 6 4 5

2

8 ki

*9* 1 2

37 415,2 I.

9* I 2 *SAT
1003

20 915,5 i.

1003 SAT
1122

60 442,5 I.

SAT 1122 * SAT
1124

62 025,1 t

5 4 I SAT
1124 SAT

1126

76 483,5 I.

433 811,0/
9 581 901,4

454 397,0/
9 570 211,4

4 543 97,0/
9 570 211,4

468 329,7/
9 569 448,6

468 329,7/
9 569 448,6

492 940,9/
9 534 795,2

492 940,9/
9 534 795,2

500 004,0/
9 474 956,4

500 004,0/
9 474 956,4

F I 500094,2
/ 9398652,4
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5 I 5AT 1126 500094,2 I

KpK'
404 706,3

De acordo com FUNAI (2013), 0 padrão de distancia para instalação das placas é

de uma (1) a cada tres (3) km de per(metro)unto aos limites fluviais e/ou terrestres
(Imha seca) Nos hmites fluviais, mdica se que as placas selam meta(adas no fmal

da estação chuvosa, acima da cota máxima de cheia dos rios

A ação de mstalação das placas deve ocorrer, portanto, além do hmite terrestre,
nos segumtes hmites fluviais da Tl i) Rio Bacalá, locahzado no Norte da Tl, ii) Rio

Anapú, locahzado no Leste da Th e, m) Rio Negro, localizado ao Sul da Tl

Considerando os dados do decreto de homologação e demarcação (BRASIL, 1996)

que estabeleceu 646445,77 metros de per(metro para a T(TB e as áreas mais

vulneráveis do territóno, deverão ser mata(adas placas em um total de 318 298,20

metros, o que corresponde a 49,2% da extensão do per(metro da Tl Nestes limites,

o PAVT preve a mstalação de 105 placas de smalização de limites, perfazendo 26

dias de trabalho em campo, conforme Quadro 6 4 6 0 per(odo para mstalação das

p(a d d d d de md(gene nas reumões do Comite

Gestor, sendo premsto no PAVT entre o 199 e 249 mes de execução do PBA.

0 d 6.46-L Bid d pl t ç d pl TITB

Pyk I ká K kt
K'

K h Pni dl

K I dir zt
K

'

Pyt6tk6

B I IA,M hdra
K pK'

I Iá,M hdra

KpK'OTAL

37 415,2

20 915,5

60 442,5

62 025,1

76 463,5

61 016,4

316.260,20

12 03
II ~

02

20 05Iu A p'5
06

20 05
II N 9

105 26

Ao térmmo da atimdade de plaqueamento, deverá ser encammhado a FUNAI

relatóno técmco com as mformações consolidadas, mclumdo registro fotográfico e

localização de todas as placas (no 279 més) 0 Quadro 6 4 7 apresenta um resumo
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dos quantitativos da atividade de plaqueamento a ser realizada na Tl e o Mapa

6 4 t apresenta os locais onde será executada a ação de plaqueamento Destaca-

se que o periodo de instalação das placas nos limites em hnha seca deve ser

aproveitado para execução conlunta com o periodo de aviventação de hmites
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Sinalização nas estradas internas

A smahzação a ser implantada nas estradas internas terá a função de mformar o

micio do territóno mdigena nos acessos as aldeias, a locahzação das aldeias e

função educativa junto as estradas mternas da T(TB Nas atimdades de campo para

detalhamento do PBA foi possivel venficar a existencia de algumas placas (Figura

6 4 4 e Figura 6 4 5), a maiona sem boas condições, o que lustifica a necessidade
de me(bona deste tipo de sinalização

IHMgl0 lllls MTER!

leve oee lido do volt, or levorl

Esta ação busca amda conscientizar os motonstas que eventualmente circulam

pela Tl, bem como a própna comumdade sobre aspectos educativos reladonados
a segurança do trãnsito e com a preservação da natureza

No actor Norte da Tl há uma estrada com aproximadamente 500 metros de

extensão com acesso a fazendas Imdeiras e as aldeias Kenkudlõy, Pót Krõ, Krãnh

e Pryndlam Deverão ser instaladas placas em ambos os lados, no micio

(Coordenada UTM Fuso 22 Sul 461 670/9 574 225) e fim (Coordenada UTM Fuso

22 Sul 461124/9574321) desta estrada, de modo a mformar sobre o mgresso em

terntóno mdigena Neste local serão instaladas um total de quatro (4) placas do

tipo "Terra Protegida"

Outra atividade descnta neste PAVT é a construção de portões de entrada próximo

aos limites da Tl nos acessos as aldeias A smalização a ser implantada lunto a

estes portões deve contemplar a instalação de placas em ambos os lados dos

quatro portões de entrada, totalizando oito (8) placas

Sobre a smalização a ser implantada junto as estradas mternas de acesso as

aldeias, adotou-se o padrão de uma (01) placa a cada tres (3) km de estrada, em
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ambos os sentidos, tendo se aproximadamente 171,90 km de extensão total das

estradas Este tipo de smahzação deve ser implantado para mdicar a locahzação

das aldeias, pontos relevantes da Tl para os Mebengokré, elementos naturais de

destaque (cursos hidncos, área de castanhais, etc ) e smalização wária de cunho

educativo A smalização a ser implantada )unto as estradas é de um total de 127

placas

As placas para as estradas mternas deverão ser construidas no mesmo padrão
(matenais, dimensões, tipo de instalação) que as de "Terra Protegida" A equipe
técmca do PAVT deverá elaborar uma proposta (leiaute) e realizar uma vistona

conlunta com as lideranças Mebengokré para defimr os locais e o tipo das
mformações que irão constar nas placas Sugere se que esta vistona ocorra no 12s

mes do PBA, Iuntamente com a reumão do Comité Gestor

Após a aprovação da proposta de instalação das placas, a equipe técnica do PAVT

deve encammhar a fabricação das placas e sua postenor instalação Sugere se o

periodo de mstalação entre o 20s e o 224 mes do PBA, aproveitando o mesmo

periodo de mstalação das placas Terra Protegida )unto aos limites da Tl

As atividades de smalização nas estradas mternas devem prever a participação e

acompanhamento da Comumdade Xikrm na mstalação das placas, sendo, no

minimo tres (3) pessoas, de forma alternada, entre todas as aldeias da Tl. Os

mdigenas deverão ser mdicados em reumão do Comite Gestor

A partimpação dos Mebengokré se dará de acordo com a proximidade das aldeias

e dos locais de msta lação das placas, de modo a facilitar a logistica de implantação
das mesmas Assim, sempre que a atividade for perto de uma aldeia, tres
mdigenas daquele local deverão acompanhar as atiwdades A remuneração dos

indigenas deve ser por dia de envolvimento e respeitar a legislação da FUNAI que
descreve os cnténos para auxilio aos mdigenas Contudo, caso os mdigenas não

mamfestarem mteresse em realizar as atiwdades, a equipe técmca deve contratar
aludantes externos a Tl Foi estimado um total de dez (10) dias de trabalho para a

instalação de todas as placas de sinalização das estradas mternas

A seguir, o Quadro 6 4 7 apresenta um resumo do plaqueamento com smalização

educativa a ser executado na T(TB
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TOTAL

0,5 04
d

00

~Id, I 171.90 115
10

117

4 vnrzw74 FA0 05 5 larrr55

De acordo com FUNAI (2013), a aviventação (ou hmpeza) de limites é uma medida

de prevenção realizada para destacar os limites (hnhas secas) da Tl quando os

mesmos estiverem cobertos por vegetação

Esta ação dehmita fisicamente o espaço para auxihar na proteção contra mvasões
da Tl, uma vez que, sem a existencia de uma demarcação fisica, se torna dif(ci( a

identificação ou mesmo as atividades de vigilanma A dehmitaçã0 flsica também

dificulta a propagação de incendios para a área md/gene

No caso da T(TB, o Bm(te em Bnha seca ocorre em cmco locais, formados por

segmentos de rata demarcados pelo decreto de homologação Tres destes locais

situam se em áreas que não sofrem pressão ou risco de invasão, uma vez que
fazem limite com a Tl Araweté (ga rapé Ipixuna, Tl (tuna/Itatá ou estão cercadas por

vegetação Ds outros dois trechos, locahzados no hmite norte (17 473,4 m) e leste

(138 508,68 m), são locais onde lá ocorre de forma sigmficativa o avanço no

desmatamento e mstalação de fazendas

Estes dois trechos serão o foco das atividades de aviventaçã0 de hmites, segumdo

a mesma numeração/divisão de setores estabelemda na atividade de

plaqueamento, conforme coordenadas e distãncias apresentadas no Quadro 6 4 8

A locahzaçã0 destes setores para aviventação de hmites na Tl Tnncheira Beca/á

está apresentada no Mapa 6 4 2
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ME 104
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ME 09
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457427,0
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462291,0
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9574015,6
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EAT 1002 455354,1 9573236,0 216,7
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2 109,7

I 901,0
13,6
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2 173,1

1 858,7

I 815,8
191,2

7

17 473,4

5AT 1122"
ME 15

ME 16

ME 17

ME 18

ME 19

ME 20

ME 21

5AT 1123
ME 22

ME 23
4 5 1 t

ME 24
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ME 26

ME 27

ME 28

ME 29

ME 30

ME 31

ME 32

ME 33

ME 34

492940,9
492973,6
494044,4
495165,9
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498515,8
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500173,8
500173,2
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500128,5
500111,6
500096,5
500081,4
500067,2
500052,7
500039,8
500033,9
500028,7
500024,0
500020,6

9534795,2
9534746,1
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9 5 2 I! 0 4 6, 0

9526397,5
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9523918,4
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9509033,5
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9503029,8
9501008,5
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59,0
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2 030,3

I 999,5

2 069,4
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884,8
57,9

2 736,9
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2 003,8
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2 001Ó
I 970,7
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2 071,5
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2 021,2

I 970,6
2 026,7

138 508,68
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500008.0
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2 081,0
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737.1

123 8

9
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9414005,7
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2 134,0
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F

162 ECOPLAN



l
I

Mapa 6.4.2ãetoresde Execuqão
da Ssvtventatão de Limites

IOCAUTACAO

Nd IS d A F

P 14

IEGENOA

0 AId*

BR-210

E d d*A *

ANE ~ BI N

tã PUA *0

~ PVT N

Nd 0 I

C dis *

S»4*S 5

2 Pr

FONTEDOSDADOS

P I IBGE,2010

R 4 * DNIT 2014
AId* FUNAI 20 0

E d d A ECOPIAN,2010

káPëw INFORMACOES CARTOGRAFICAS

E I 11200000

D S INGAB 2000





0 periodo para reahzação das atividades de aviventação de limites, assim como a

logistica das mesmas deverão ser previamente discutidas e plana)adas com a

Comumdade Xikrm durante as reumões do Comite Gestor (12s e 18s mes do PBA)

Este planelamento passará pela avaliação e aprovação da FUNAI No 12s mes deve

ser apresentado e discutido com a comumdade os locais prioritános para execução
da atiwdade, estabelecendo um cronograma e a logistica de execução da ação de

aviventação Este planelamento deve ser encammhado a FUNAI para análise e

aprovação Na reunião do Comite Gestor no 18s més devem ser acertados os

detalhes finais para execução da ação

Assim como nas atividades de Pl a que ementa, a av iventação de hmites deve prever
a participação e acompanhamento dos mdigenas, sendo, no mimmo doze (12)

pessoas, de forma alternada, entre todas as aldeias da Tl Gs mdigenas deverão
ser mdicados em reumão do Comité Gestor A participação dos Mebengokré se
dará de acordo com a proximidade das aldeias e dos locais de aviventação Assim,

sempre que a atividade for perto de uma aldeia, as doze pessoas de uma

determmada aldeia indicadas no Comite Gestor deverão acompanhar as

atiwdades A remuneração dos mdigenas deve ser por dia de envolvimento e

respeitar a legislação da FUNAI que descreve os criténos para auxilio aos

mdigenas Contudo, caso os mdigenas não mamfestarem mteresse em realizar as
atiwdades, a equipe técmca deve contratar aludantes externos a Tl Estima se um

total de vmte e Nnco (25) dias de trabalho para awventação de todos os setores
mdicados.

No cronogra m a desta atividade, está prevista sua execução ao longo de seis meses
do PBA, no mesmo periodo de mstalação das placas de terra protegida e de

smalização de hmites Este formato foi estabelecido de maneira a otimizar a

logistica de execução das atiwdades e a mobihzação da comumdade mdigenas

com as ações de prevenção a serem executadas na Tl Tnncheira Bacalá

A aviventação dos hmites será efetuada na forma de hmpeza manual, com a

roçada de gramineas e vegetação arbustiva em cerca de dois (2) metros de largura

ao longo dos 155.982.08 metros do limite vulnerável em linha seca da Tl

COHEFRUCRO DE POR IVEE DE EHTRRDR

A construção de portões de entrada terá a função de proteger e fazer respeitar o

usufruto exclusivo dos mdigenas sobre suas terras, além de bloquear o acesso de

ECOPLAN 165



pessoas estranhas para as aldeias. Ds portões serão construidos em quatro pontos

próximos aos hmites da Tl, Iunto as estradas de acesso para as aldeias, conforme

Quadro 6 4 9

0 d 649 pno d md «u Id

Ald Pyk I ká
Aid K It K'ld

K k dldy
Ald Pdt K 0

Ald PN dl

Ald ~

Pyt6tk'ld

* ~ k Iá
Ald M dt dia

Ald 0 p K

436 974

461 404

499 996

500 034

9 590 553

9 574 205

9 522 620

9 427 432

Algumas diretnzes devem ser seguidas para a construção dos mesmos

Portões de abnr em madeira com cobertura de palha de babaçu;

A palha para a cobertura deve ser coletada na Tl pelos Mebengokré em
coniunto com os responsáveis pela construção dos portões;
Permitir a passagem de veiculos de grande porte (cammhões e õnibush

Instalar 50m de cerca de arame farpado com palanques de madeira em
cada lado do portão;

Instalar uma placa "Terra Protegida" em cada lado dos portões, conforme
detalhado no item de Plaqueamento

Na reumã0 do Comité Gestor no 129 més do PBA a equipe técmca do PBA deve

apresentar e discutir com a comumdade um modelo de estrutura dos portões, bem

como detalhes construtivos dos mesmos As hderanças devem mdicar

representantes mdigenas para auxihar a construção, como na obtenção da palha

de babaçu e para acompanhar a construção das estruturas

Destaca se que todo o matenal (madeira, ferragens, ferramentas, etc ), bem como

profissionais icarpmteiros e auxiliares) para a construção dos portões devem ser
disponibilizados pela Gestão do PBA A construção dos portões está prevista para
ocorrer entre o 139 e 179 més do PBA, cuia localização é apresentada no Mapa

643

MEMIORM d45 E57A4RAS INTERNAS

A melhoria dos acessos internos na TITB foi destacada pelo povo Xikrm durante as

oficmas reahzadas na Tl D acesso terrestre para as aldeias tem sido cada vez mais
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necessário em função das dificuldades de navegação pelo no Bacaiá Entretanto,

a falta de manutenção das estradas faz com que as condições de acesso selam

preiudicadas, pnncipalmente nas épocas de chuva, quando a ocorrenma de

atoleiros provoca, mclusive, o isolamento por via terrestre das comumdades Nas

atimdades de campo foi possivel contatar alguns problemas de acesso nas

estradas mternas da TITB (Figura 6 4 6 e Figura 6 4 71

Fis 646 — al q *I d *t d*p I q *d* Fis 64.7 — of Id d d * p*l
d

Assim, no ambito do PAVT serão executadas atividades para melhona das estradas
mternas de acesso as aldeias, como forma de garantir que as atividades de

vigilãncia executadas pela comumdade possam ser executadas em todas as

épocas do ano Adernais, a melhoria das estradas mternas é complementar as

ações de proteção territonal realizadas no ambito da UHE de Belo Monte, que
construiu umdades de proteção terntonal e contratou equipes para atuar nas

atimdades de vigilãncia da TITB

A ação de melhoria das estradas mternas a ser executada no PAVT está planeiada
a partir de estimativas levantadas quando da realização das atividades de campo
As distanmas dos acessos são apresentadas no Quadro 6 4 10 A distãncia total de

melhorias a serem executadas será de 171,90 km

Nas reumões do Comite Gestor, a equipe técmca deve apresentar a comumdade

mdigena o detalhamento das ações que serão executadas, as quais devem

contemplar revestimento de cascalho nos pontos onde houver necessidade,
mvelamento e compactação do leito da estrada, além de roçada manual da

vegetação herbácea arbustiva nas laterais
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Aid PYI I ká
Aid K 10 K

Ald K k dldy
Ald Pdt K 6

Aid PY dl

Ald Pyt tk

Ald 8 k lá
Ai d M ml

Ald 8

pK'OTAL

8.10

44,30

41,00

78,30

17U90

No pnme ira ano do P BA deve ser contratada equipe téc mca especifica para re ahzar

o serviço de elaboração de proleto de engenhana e detalhamento dos

quantitativos necessános (9'o 119 mes) No segundo ano do PBA 0 profeta deve

ser anahsado e aprovado pela comumdade indigena e pela FUNAI A execução dos

serviços de melhonas nas estradas mtemas está prevista para ser realizada no

terceiro ano do PBA (259 ao 369 mes)

As atividades e escopos de sermços a serem executadas estão apresentadas no

Quadro 6 4 11 Ds quantitativos apresentados referem se a estimativas efetuadas
com base em levantamentos de campo Tais estimativas necessitam de

quantificação detalhada com a elaboração de proleto de engenhana a ser

contratado pelo DNIT

0 d 64.11-AO dd p d* ç p Ik d

P I I

b t
TOTAL

171,90

171,90

4.0

6.0

10,0

687,30

1 031,40

1.7 18.70
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Mapa 6.4.3 Locais de Construtão
dos Portões de Entrada
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Mapa 6.4.4 Locais de Melhoria das
Estradas internas
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6.5 ETAPAS OE EXECUCAO

As atividades previstas para execução deste programa estão smtetizadas no

Quadro 6 5.1

t t 4 TI

d* p td

7 19

31 34

9
'

PBA

19 24

27

12

29 22

19 24

12'3

17

9'l'3'S

p I
t t d

Eq p td«
Eg p t

~ I*
dig

Eq p

Eg p t

dig

Eg p t

dg
Eg p t

I*
dig

Eg p t

D Ii IT

6.6 INTER-RELACAO COM OUTROS PROGRAMAS

0 PAVT possui inter relação com os segumtes programas do PBA

Programa de Comumcação Social (PCS), que será responsável pela
diagramação e impressão das cartilhas dos módulos de capacitação em
proteção terntonal,
Programa de Gestão Ambiental, que será responsável pela compilação
dos dados para elaboração dos relatórios de acompanhamento e dos
relatórios semestrais encammhados ao DNIT e FUNAI, além de ser o
responsável pela orgamzação das atividades de reuniões do Comite
Gestor e as avahações dos programas.
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6 7 ATENDIMENTO A REQUISITOS LEGAIS E/OU OUTROS REQUISITOS

Artigo 225 da CF de 1988, que dispõe sobre o direito ongmal sobre as terras
tradimonalmente ocupadas por povos mdigenas e estabelece como dever do

Estado assegurar o reconhenmento desse direito através da demarcação e

homologação das Tis;

Artigos 231 e 232 da CF de 1988, que reconhecem aos povos a titulandade do

usufruto exclusivo e da posse permanente das suas terras,

Decreto n'.775. de 8 de janeiro de 1996, que dispõe sobre o procedimento

admmistrativo de demarcação das terras mdigenas,

Decreto ne 5.051, de 19 de abrg de 2004, que promulgou a Convenção ne 169 da

GIT sobre Povos mdigenas e Tnbais,

Portarla n'82/PRES, de 24 de junho de 2008, que aprovou o Manual de Normas

Técnicas para a Demarcação de Terras Indigenas;

Decreto n'.747, de 5 de junho de 2012, que mstituiu a Politica Nacional de Gestão

Terntonal e Ambiental de Terras Indigenas (PNGATD

6.8 RECURSOS NECESSÁRIOS

A execução do PAVT envolverá a equipe de profissionais, os matenais e serviços

especificados no Quadro 68 1 Destaca se que os profissionais hstados fazem

parte de toda a equipe responsável pela execução do PBA

G(a) profissional da Coordenação Setonal será responsável por orgamzar todas as

atividades do programa, como a seleção e contratação dos(as) profissionais

especificos para o curso de capacitação em proteção terntonal e das equipes para

mstalação de placas, reaviventação de limites e construção dos portões de

entrada Este(a) profissional também será responsável pela articulação com a

comumdade

G(a) profissional de apoio operacional irá acompanharas ações de capacitação em

proteção terntonal, plaqueamento, aviventação de hmites e construção dos

portões de entrada Este(a) profissional será responsável por prestar apoio e

acompanhar a equipe subcontratada ou auxihares mdigenas para o

desenvolvimento das atividades do PAVT, estando alocado entre o 7e e o 36e mes
do PBA
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Em função do deslocamento das equipes para as atividades do PAVT, como a

aviventação de limites e plaqueamento, também será necessáno a contratação
em alguns periodos de profissional motonsta para o transporte das equipes e dos

mdigenas (73 ao 103, 193 ao 243 e 31s ao 34s mes) e também de profissional

barqueiro (193 ao 243 mes)

Os(as) profissionais especificos para o curso de capaotação em proteção terntorial

atuarão por um periodo de quatro meses para cada módulo, totabzando oito (8)

meses de atuação ao longo do PBA (77 ao lós e 313 ao 343 mes) Estes(as)

profissionais deverão possuir notóno saber no tema do respectivo módulo,

passando pela seleção preferenoalmente aqueles(as) com expenenoa com

populações tradicionais

Os matenais, recursos e serviços a serem repassados a comumdade mdigena

Xiknn Mebengokré estão listados no Quadro õ.8 2

Ot p fen

éd

Ol d d

Ol d d

)Utl d p id p if d PBA(ui I 7 3S,V d ilp 24

103 d d
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04 dd

01 dd

6.9 CRONOGRAMA

0 cronograma de execução das atividades distnbuidas ao longo de 48 meses 8

apresentado no Quadro 8 9 1

blgd 1 d dgblgd p g d,l b l g d
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Quadro 6.9.1- Cronograma de execugao do PAVT.
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6.10 ACOMPANHAMENTO, INDICADORES E AVALIACAO

0 acompanhamento e avaliação do PAVT deverá ser apresentado sempre nos

relatónos mensais de andamento As avaliações das atividades deverão ser feitas

pela equipe técmca com base nos dados quantitativos das atimdades executadas
e com base na anáhse de conteúdo de entrevistas semiestruturadas Estas

entrevistas deverão ser reahzadas após cada módulo do curso de capacitação e

após cada atividade para plaqueamento e reaviventação de limites Portanto, as

questões abordadas nas entrevistas deverão contemplar indicadores quantitativos
e quahtativos, permitmdo mdicar a avaliação dos Mebengokré com as ações

desenvolvidas no ãmbito do PAVT

Qs mdicadores quah quantitativos para avaliação das ações executadas no ambito

do PAVT são os seguintes

Número de participantes do curso em cada módulo,

Número de horas/aula;

Avahação dos Mebengokré com o curso de capacitação

Número de placas instaladas nos limites e estradas internas da Tl,

Extensão de per/metro da Tl com reaviventação de limites executada,

Avahação da comumdade sobre as ações de plaqueamento e smalização
executadas
Número de portões instalados;

Extensão de acessos mternos com melhonas executadas;
6 Avahação da comumdade sobre as ações de construção dos portões e de

melhona das estradas executadas
A construção dos mdicadores qualitativos seguirá um roteiro sugestivo de

perguntas a serem feitas a comunidade sobre as ações do PAVT, tais como

6 Avaãação do curso de capacltação: Qual o ob/etivo do curso de
capaatação1 Este ob/etivo se concretizou1 Como foi a participação da
comumdade no curso1 0 módulo foi esclarecedor1 0 que foi abordado1
0 que acrescentou partiapar do curso1 0 módulo contnbuiu para amphar
o conhecimento da comumdade sobre proteção e vigilãnaa temtonal,

6 Avaãação do plaqueamento e avlventação: No que consistem as ações de
amventação e plaqueamento1 Qual a sua importãncia1 Estas ações
foram realizadas de forma satisfatória1 Voce acha que a Tl está mais
protegida com a reahzação destas ações1 Porque1

Avaliação dos portões de entrada e da melhoria nas estradas internas: A
construção dos portões e melhona das estradas vai benefiaar a
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comunidade Xiknnz As ações foram executadas de forma adequadaz 0
que podena melhorar1 Como voce avalia os portões1 Como voce avalia
a melhona das estradas1 Por quez

Os resultados deste processo de avahação deverão ser explanados durante as

reumões do Comite Gestor do PBA, momento no qual os Mebengokré poderão
opmar novamente sobre as atimdades realizadas Estes resultados avahativos
farão parte dos relatónos penódicos encammhados a FUNAI

6. 11 R ES P OMS/tv EIS TÉCNICOS
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7 PROGRAMA DE APOIO A EDUCACAO E CULTURA (PAEC)

7.1 INTROOUCAO E JUSTIFICATIVA

Ds Estudos Etnoecológicos da Tl Tnncheira Beca/á para o Componente Indigena do

Licenciamento Ambiental da BR 230/PA (ECI) apontaram os impactos diretos e

mdiretos decorrentes das obras de pammentação da rodovia

Segundo o ECI, o histórico de expansão rodoviária na região Norte do Brasil aponta

para o aumento populacional na região nas últimas décadas, levando os grupos

tradicionais a conviver com novos atares da sociedade nacional Iniaalmente os

pequenos núcleos urbanos eram as pnnci pai s ameaças, mas a abertura de grandes
rodovias trouxe novos problemas para os povos tradicionais, tais como a instalação

de empreendimentos de grande porte e potenmal poluidor e a expansão das
atimdades agricolas em larga escola

A pavimentação da rodovia BR 230/PA insere se nesse contexto de expansão

rodoviána, como politica de ocupação terntonal e integração da Região Norte As

consequencias dessa politica são a expansão da fronteira agricola, a exploração

dos recursos da Região Amazónica e, consequentemente, no aumento
populacional Sua realização mtensifica impactos Iá sentidos pelos mdigenas na

abertura da rodovia, mesmo neste novo cenáno em que se encontram aldeados e

com direito exclusivo de uso ao terntório A modificação da região tem impacto

direto no cotidiano de vida mdigena, afetam sua orgamzação social

Este programa se justifica, portanto, em relação aos segumtes impactos negativos
da pavimentação da BR 230/PA (CDPPETEC, 2011) hstados abaixo

Desconfiança e medo quanto a sob revive ncia fisica e cultura I e qualidade
de vida das gerações futuras;
Aumento do fluxo populacional na região,

Alteração do quadro demográfico local e regional;

Aumento dos conflitos e tensões mterétmcos,

Introdução de tensões e conflitos somais

0 PAEC também tem a mtenção de potencializar o segumte impacto positivo

hstado no ECI ICDPPETEC, 2011I

Expectativa de melhona dos serviços e mfraestrutura na aldeia e núcleos
residenmais da Terra Indigena,
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No detalhamento do PBA, a equipe foi a campo ouvir a comunidade mdlgena, e

questões fundamentais surgiram para a construção deste programa Nota se o

povo Xiknn habitante da TITB apresenta grande desconfiança em relação presença

de a empreendedo, p t b ntal, por decorrénda
da expenencia ressente com da implantação da UHE Belo Monte A forma de ação

da UHE Belo Monte proletou a resposta das comumdades, que no caso dos Xiknn

se reflate na exigencia de hstas (em geral de matenais, apresentadas no item da

Introdução) como forma de compensação

Neste contexto, o PAEC foi construldo a partir do diálogo com a comum dada lFigura

7 1 1 e Figura 7 1 2), buscando considerar as listas apresentadas, sempre que a

de d g d

empreendimento
p t d te do

ãl X

Py dj Pyk l*ka.

Uma das questões importantes foi a preocupação e interesse na valonzação do

conhecimento dos mais velhos do grupo Sempre que o assunto de valonzação
cultural era a pauta do diálogo, as lideranças mais antigas faziam questão de se

mamfestar Destacavam a importanma de preservar os conhecimentos do grupo

local e transmitir esses conhecimentos aos lovens, especialmente neste conto de

mtervenção do "branco" na região Ficando então evidente a importante de

promover ações voltadas para as mamfestações culturais do grupo Xiknn lFigura

7 1 3 e Figura 7 1 4)
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17 grupo escolar fez questão de mostrar as condições flsicas das escolas indlgenas

e destacou o material produzido na Hngua materna, que já é amplamente utilizado

nas aulas, reforçando que a amphação de ações deste tipo podem auxiliar no

desenvolvimento dos alunos e valonzar os conhecimentos do povo Xiknn da Tl

Trmcheira Bacaiá (Figura 7.1 5 e Figura 7 1 õ)

b

Além de dialogar com o grupo escolar, a equipe teve a oportumdade dialogar com

os técmcos da empresa contratada pela Norte Energia para execução do PBA da

UHE Belo Monte Neste momento foi posslvel reumr informações sobre o

andamento e as dificuldades enfrentadas nas atividades ligadas a educação
mdlgena Essas mformações foram fundamentais para evitar a repetição e

sobreposição de ações entre os dois profetas Assim, todos os dados enlatados

foram compilados e, juntamente com as informações do ECI, são a base para a

elaboração das ações descntas a seguir
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7.2 OBJETIVOS E METAS

0 obletivo geral do PAEC é promover o fortalecimento da educação mdigena

velo nzan do as práticas tradimonais Tendo em vista as propostas de compensação

e mitigação dos impactos socioambientais do empreendimento descritos no ECI

Assim, de forma especifica o PAEC ablativa o fortalecimento cultural a partir da

construção das "casas do guerreiro"; o apoio a educação mdigena, a partir da

entrega de materiais didáticos e de mfraestrutura escolar; e a valorização das
práticas tradimonais, a partir da mstrumentalização mdigena em informática e

técmcas de registro cultural

Nesse sentido, Quadro 7 2 1 apresenta a sintese dos obietivos especificas, metas
e mdicadores do programa
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7.3 PÚBLICO-ALVO

0 programa deve prionzar a participação dos professores mdlgenas nas atividades
desenvolvidas, acreditando que eles podem se tomar multiphcadores do

conhecimento assimilado Nas aldeias que não possuem professores indlgenas, é

importante consultar as lide rança s para mdicação de nomes que possam participar
das ações 0 programa também deve valonzar a participação dos mdlgenas mais

idosos, que podem ser uma grande fonte de mformação para as atividades de

registro, utihzando o PAEC como um mecamsmo de registro e valorização dos

conhecimentos ongmários da comunidade

7.4 METODOLOGIA E DESCRIQAO DO PROGRAMA

0 PAEC micia com a Reumão Imclal (descnta no PG) de apresentação no ãmbito do

Comite Gestor Na reumão de apresentação é preciso estabelecer as datas de

entrega de materiais e o perlodo de execução das atividades A defmição dos

envolvidos nas atlvidades de capacitação deverá ser discutida diretamente nas

aldeias, garantmdo, assim, a autonomia local

0 programa se estrutura em tres eixos de ação

Eixo 1 Apoio a Educação Indlgena

Eixo 2 Proleto Casa do Guerreiro

Eixo 3 Registro Cultual

Os eixos de ação não imphcam etapas de execução, embora todos direcionados a

valonzação cultural mdlgena, eles podem ser executados de forma mdependente

As avahações do PAEC devem ocorrer na ocasião de execução de cada atividade e

nas reumões do Comite Gestor (terceira mstãncia de avahação, conforme previsto

no PG), onde serão discutidos os resultados alcançados e os pontos negativos que

preasam ser corngldos Este é o momento para rever o calendáno, o roteiro e

valonzar a visão da comumdade sobre o programa
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Devem ser elaborados relatónos mensais de acompanhamento e avahação, e a

casa semestre, o matenal resultante desse processo deverá compor o relatóno

semestral que será encaminhado ao DNIT e FUNAI

7 4 1 EIXO 1 APOIO A EDUCADO INDtGENA

Essa ação tem como ablativo valorizar o ambiente escolar e amemzar problemas
recorrentes por atraso e falta de matenal nas escolas indigenas da Tl Tnncheira

Bacalá. A ação será desenvolvida por um (1) profissional da área de

Humanas/gomais com expenencia em estudos mdigenas e vistonada pelo

Coordenador getonal

EHFRE04 osfdxTFRI4t Fscoian

Nas atividades de data lb a mento, os professores relataram que o periodo letivo não

é mimado na data carreta devido a falta de matenal escolar para os alunos

indigenas. De modo geral, o periodo letivo deve miciar no inicio do mes de março,

sendo interrompido no fmal de Iunho para férias escolares 0 retorno as aulas

ocorre no micio de agosto e se estende até metade de dezembro

A entrega dos matenais escolares devena ocorrer sempre após as férias (março e

agosto) Entretanto, a atividade de campo mostrou que todas as aldeias recebem
os matenais com pelo menos 20 dias de atraso Além disso, a quantidade de

matenal entregue pela prefeitura não é suficiente para atender a necessidade do

grupo escolar Na aldeia Pót Krã, por exemplo, este material chegou no dia 30 de

agosto (Figura 7 4 1 e Figura 7 4 2).

Á

Id I Pót-K 4

Neste sentido esta atividade consiste na aquisição e entrega de matenal escolar
as escolas mdigenas da TITB A mtenção de criar um estuque de matenal própno
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para que as escolas tenham condições de miciar o ano letivo no periodo

apropnado Entende-se que esta aquisição de matenal não pretende substituir ou

sobrepor a responsabilidade mumcipal de dispombilizar o matenal escolar. 0
caráter da atividade é de apoio as escolas, entende que com a cnação de um

estuque excedente de matenal, as escolas passarão a ter condiçães de manter
suas atiwdades de acordo com o calendáno escolar A entrega do matenal deve

ser feira nos primeiros meses de execução do PBA, com a conferencia semestral
do estoque verificando a necessidade de novas aquisições

Com base nos requisitos do FNDE, é possivel pensar em matenais adequados para
as escolas mdigenas Desta forma, com a aquisição prevista no PBA, o grupo
escolar terá um estuque excedente para miciar as atividades no parindo

apropnado, enquanto a comumdade aguarda os matenais da prefeitura local A

descnção geral dos itens de matenal escolar e a distribuição por aldeia estão
previstas no item 7 8 RECURSOS NECESSÁRIOS, no Quadro 7 8 4

A entrega ocorrerá em oito IBI momentos distmtos, duas vezes por ano

(considerando o PBA com quatro anos de duraçãoj na última semana do mes de

fevereiro e na última semana do mes iulho, sempre antes do micio das aulas A

responsabihdade de entrega dos materiais é do profissional de Humanas/Sociais,

que também irá aiudar a comumdade a cobrar da admmistração púbhca a entrega
no prazo carreto dos matenais forneodos pela prefeitura

No momento da entrega deve ser dialogado com os professores que admmistram

a escala sobre as formas de orgamzação do estuque de material, visando a

autonomia na manutenção desses estaques mesmo após o fim das atividades do

PBA A fundamental acompanhar com os professores as poss iveis necessidades de

adequação dos itens que com põe este matenal escolar

No item que segue está previsto armários para armazenamento do material

escolar nas escolas

EEFAEB4 ÓE EáuipAMEETÓE pA IIA As EEEÓIAE

A falta de equipamentos adequados nas salas de aula foi outro problema

recorrentemente relatado pela comumdade da Tl Tnncheira Bacalá 0 ECI aponta
a importanoa da "reforma e insfrumentalizaçãd'as escolas existentes na Terra

Indigena As atividades participativas revelaram a fragilidade das estruturas
escolares que estão sob responsabilidade dos órgãos mumcipais Os professores
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entrevistados também relataram que no PBA da UHE Belo Monte está previsto a

melhona das estruturas existentes

Constr ções e melhorias dos práóos escolares, dando condiçõ*s ás
com nidades para disc t rem e op narem e, finalmente, deddirem
sobre os projetos arq tetõn cos de préóos escolares Constr çoes
d* espaços ed cati os q e sejam para a*d cação conbn ada dos
professores ndigenas * apoio para os professores prod rem
materiais d dábcos *specif cos em conj nto com as com n dadas
Constr ção do Barco Escola E p*rimental Compra de
eq ipamentos, incl indo bibl atacas, para os espaços ed cat os e
escolas INESA, 2011, p 336)

Também é previsto no PBA da UHE Belo Monte a aquisição de mobiliáno escolar

para as escolas (salas de aula, sala de mformática e secretaria) Considerando

essas mformações, a presente ação do PBA da BR 230 visa executar medidas

pontua is que possam trazer beneficios em curto prazo para comumdad e, buscando
garantir equipamentos que aludem no aprendizado dos alunos, além de fornecer
condições para a execução das demais ações do PAEC Desta forma, estão
prewstos mobihános para armazenar o estoque de matenal escolar, os

equipamentos de áudio e video, os matenais de apoio didático e para as ofionas
de mformática

Serão adquindos os segumtes equipamentos para as escolas mdigenas com base
no Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) e que estão

detalhadas no item 7 8 RECURSOS NECESSÁRIOS, no Quadro 7 8 2

Armáno metáhco com porta para armazenar o estaque excedente de
matenal escolar;

Armáno metáhco com porta para armazenar equipamentos de áudio,
video e computadores portáteis;

ó Armáno metáhco com porta para armazenar livros de apoio didático,

Armáno metáhco comporta para armazenar materiais escolares;
Computador portátil e demais assessõnos;

Mesa para computador;

Cadeira giratõna com braços

Além desse desses recursos e materiais, prevé se a implantação de estrutura para
fornecimento de energia elétnca por meio de paméis solares" para as escolas
mdigenas da Tl Tnncheira Bacaiá Os equipamentos devem ter o mesmo padrão iá

u Consid*rando m cons mo de 10 BOO /dia por ald*ia
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adotado nas bases de vigilancia constru/das pela UHE Belo Monte na Tl Tnncheira

Beca/á (Figura 7 4 3 e Figura 7 4 4) Tal estrutura compreende os painéis solares,
uma estrutura (zmx4ml para o banco de batenas (mclumdo as batenas,
controlador de carga e mversor de frequénma) e a fiação elétnca até as salas dos

computadores (preferenmalmente nas escolas) A especificação dos matenais para

compor o sistema fotovoltaico está descrita no Quadro 7 8 3

4m

F/4 7.4.5 — Pl** I P 1 d Fs 744 — I t t P t*d*sis(lá
V/saá I T S. d A pa.

Para consolidação do sistema de energia solar, será contratada uma empresa
especifica para execução das estruturas. A entrega destes equipamentos deve
ocorrer nos pnmeiros seis meses de execução do PBA A responsabihdade pelo

acompanhamento da entrega dos matenais é do profissional de Humanas/Sociais,

que deve onentar a comumdade nas medidas de conservação e manutenção dos

mesmos.

CODF~ãD DO5 Mn rrlin I5 Px 44 As 65CDI45

No detalhamento do PBA, a comumdade mformou que o PBA da Norte Energia

promoveu a elaboração de um livro de apoio didático para o grupo escolar 0
matenal /á está em uso pelos professores das escolas Segundo a comumdade, o

matenal é de grande utilidade para o grupo escolar, porém o úmco hvro produzido

na ãngua materna da Tl Tnncheira Beca/á (Figura 7 4 5 e Figura 7 4 6).
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Neste contexto, essa atividade busca promover condições para editar e publicar

novos matenais para a comumdade A pnmeira ação será dialogar com o grupo
escolar e venficar os temas de mteresse para confecção de dois livros impressos

Os hvros devem ser produzidos de forma conlunta com o grupo de professores e

preferenmalmente utilizando o matenal que será produzido nas ofimnas

audiovisuais.

A partir da seleção e mdicação do grupo escolar, a equipe terá até o 304 mes para

elaborar um modelo (croqui) que será apresentado e aprovado na reunião do

Comite Gestor A comumdade também tem um papel importante no processo de

tradução dos livros para a lingua Mebengokré da Tl Tnncheira Bacalá Por esta
razão, a equipe deverá estar em contato com a comumdade e contratar um

tradutor fluente para auxiliar no processo

Somente com a aprovação deste matenal por parte da FUNAI a equipe poderá

reahzar a impressão defmitiva 0 processo de edição, confecção e tradução deve
acontecer no quarto (4) ano de execução do PBA entre o 374 e 41 4 mes A edição

fmal é uma atividade em conlunto entre a equipe do PAEC e do PCS, este último

tem a função de analisar todos os materiais impressos que envolvam os programas
do deste PBA

Com a aprovação, será possivel confecmonar o matenal defmitivo. Ao todo serão
disponibilizados dois mil exemplares (de cada hvro aditado) para o grupo escolar,

mclumdo a criação e confecção de uma capa, o IBSN (Código de Barras e Ficha

Catalográfical e a revisão do texto Também deve possuir caracteristicas fisicas

semelhantes as apresentadas abaixo
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Capa 28x43cm, 4xg cores, tmta escala em Couche Brilho LD 1ãgg;

+ Capa com orelhas;

Miolo 152 págmas, 21x28cm, 4 cores, tmta escala em Off set LD ggg,

Guardas 28x42cm, sem impressão em Off-set LD 1õgg;

Lombada lbmm, Costurado, Dobrado (Miolo), Refile, Hot me)t,
Alceamento (Miolo), Lammação Bnlho=l lado(s)

Na última fase desta atividade, a equipe deve se reumr com os professores nas

aldeias para reahzar a entrega e passar orientações pedagógicas de como o

matenal poderá ser utilizado I d I E p h t d

ao longo de uma semana para cada uma das dez aldeias da Tl entre o 43s e 47 s

mes de execução do PBA A equipe técmca deve auxihar os professores na

elaboração de planos de aula que contemplem ativ idades com o matenal impresso

e audiovisual

Essa ação será desenvolvida por um (1) profissional da área da Humanas/Sociais

com expenencia em estudos ind(genes, que é responsável por realizar o diálogo

com os professores e as lideranças md(genes, com o aux(ho de um tradutor fluente

na gngua materna da Tl Tnncheira Bacaiá

7 4 2 EIXO 2 PRO)ETO CASA DO GUERREIRO

Nas atividade d 0 dd It q d p t
marcantes na sua cultura era a Casa do Guerreiro (Figura 7 4 7 e Figura 7 4 8) A

Casa do Guerreiro é uma estrutura no centro da aldeia (que tem um formato

ova)ado), d dd g)pd
motivos ntuais, e para tomar as pnncipais demsões de mteresse da comumdade
Esse elemento matenal é de grande importancia simbóhca para povo Xiknn Neste

sentido, a atimdade prevé a confecção do pro)eto e a implantação (construção) de

10 (dez) estruturas como essa, ou sela, uma Casa do Guerreiro por aldeia

0 PBA da UHE Belo Monte promoveu a construção de novas moradias para a Tl

Trmcheira Bacajá, nesse contexto muitas aldeias foram deslocadas e novas aldeias
surgiram, ficando distanciadas da localização da Casa do Guerreiro Por esta razão,

em alguns casos, os "guerreiros" se deslocam até a antiga aldeia para reahzar as

reumões de grupo
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Nas d d d d It q a ABEX possui um profeta com

as onentações para construção das Casas do Guerreiro Esta estrutura é

constituida basicamente de madeira e com uma cobertura que pode ser de palha,

telhas de fibrocimento, ou telhas de barro

Em alguns casos essa casa lá existe, mas as mtempé rias lá damficara m a estrutura,
ou a aldeia foi deslocada, ficando a Casa do Guerreiro longe das novas moradias
Assim, o pnmeiro passo é conversar com as hderanças da ABEX, para obter uma

cópia do proleto existente Com o profeta em mãos, a equipe técmca deve reahzar

vistonas nas aldeias para identificaras condições das casas existentes e o provável

local para construção da casa futura Nestes encontros também é importante

conversar com as lideranças para venficar os materiais que serão usados na

construção A Casa do Guerreiro é uma representação simbóhca do grupo Xiknn,

e, por esta razão, a equipe deve seguir ngorosamente instruções das hderanças

da TITB

No segundo passo, a equipe terá seis meses Ientre o 2v a zv mes do PBA) para
consolidar as mformações e completar/atuahzar o proleto Icom a contratação

pontual de um arquiteto que será responsável pelo trabalho em gabinete) Após a

conclusão do profeta e aprovação pelas hderanças ele deve ser encammhado para
apremação da FUNAI Assim, segue se as segumtes etapas

1 Reumão com as lideranças, vistona e defimção locacional das
construções;

2 Apreciação, complementação e atuahzação do profeta construtivo;

3 Aprovação do profeta pelas lideranças da ABEX;

4 Encaminhamento do profeta construtivo para apreciação da FUNAI
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Após a aprovação por parte da FUNAI, o resultado fmal do profeta deverá ser
submetido na reumão do Comite Gestor, onde a equipe técmca pode esclarecer
dúvidas com as hderanças da T(TB Após a apreciação da comumdade, o próximo

passo é determmar as datas para construção e a sequencia do trabalho (ordem

das aldeias), ficando disponlvel um més por aldeia, miciando no mes subsequente
a re u mão do Com ita Gestor Considerando todo o processo de aprovação (FUNAI e

comunidade), a expectativa é que a etapa de construção possa midar no 13s mes

de execução do PBA

Considerando a simpliddade do projeto (simphcidade matenal, mas de enorme
valor simbóhco), o ONIT irá disponibilizar a equipe necessána para execução e

fiscahzação da Casa do Guerreiro A equipe do PAEC é responsável por vistonar a

construção e garantir que a empresa contratada para execução da obra cumpra

com as exigéndas da FUNAI e respeite o modo devida da comumdade, mterfenndo
o mlmmo poss(vai

7 4.3 EIXO 3'ALORIZAI,ÁO E REGITRO CULTURAL

0 terceiro eixo de ação do PAEC compreende duas atividades as "Ofianas de
Informática" e as "Capacitação em Áudio e V(ded" É fundamental que os ind(genes

mdicados pela comumdade para participar dessas atividades (priorizando os

professores e agentes do grupo escolar) selam os mesmos, vistos que elas

preveem um processo de aprendizagem contmuado

Esse eixo de ação será desenvolvido por um (1) profissional da área de Licenciatura

em Humanas/Sociais com expenencia em estudos md(genes e um (1) profissional

com expenencia com técnicas visuais e mformática, além de ser vistonada pelo

Coordenador Setonal

OF/c/sus DE IA FDãNã flcx

As ofimnas de mformática buscam capaatar os agentes md(genes e os professores

para fomentar um novo recurso didático 0 computador é uma ferramenta que

pode auxihar no processo ensmo aprendizagem, pnncipalmente ao

potenciahzando o acesso mformação por diversos meios (imagéticos, sonoros,

escritos) As aulas de informática para os professores md(genes (ou em agentes
envolvidos com a educação) podem promover as relações existentes entre
educação e tecnologia, além de apoiar quahtativamente o ensino nas aldeias As

atimdades previstas dividem se da segumte forma
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Reumão Orgamzação nas aldeias com a escolha dos participantes,

Módulo 1 — Conhecendo o Computador e o Sistema Operacional;

Módulo 2 — Formato dos arquivos e edição de texto,

Módulo 3 — Atividades Audiovisuais

Este eixo de atividades foi estruturado de forma a abranger os representantes
ind(genes, independentemente dos conhecimentos de informática que cada um Iá

possui E uma ação que busca aproximar o grupo com o meio digital e será uma

atlvidade mtrodutóna para as ativ)dadas audiovisuais Desta forma, as oficmas

foram divididas em módulos, para possibilitar um aprofundamento de cada

partiapante nas atividades previstas Os módulos foram baseados na estrutura do

Serwço Naaonal de Inclusão Digital (SENAR) e no Curso técmco de Formação de

Funcionános da Educação. Este formato dá maior flexibilidade ao proleto e busca

o envolwmento da equipe técmca e da comumdade md(gene, além de ser pensado
para evitar o acúmulo de atividades do grupo escolar

Antes de mimar as atividad es, a equipe técmca deverá visitar mdividua (mente cada
uma das dez (10) aldeias para defimr onde serão realizadas as atiwdades e quem
serão os representantes md(genes envolvidos no processo Essa é uma escolha

dos membros das aldeias e a equipe técmca deve mformar a comumdade dos

compromissos que os envolvidos devem ter Cabe lembrar que este é um proleto
de longa duração (com quatro anos), onde é importante a partiapação dos

professores ou daqueles que estão diretamente ligados a educação nas aldeias
Além disso, a ca pec itação em mformática deve ser mteg rada com as atividades de

registro audiovisual, por isso, pelo menos tres md(genes seguirão em outras

atividades do PAEC

Durante o diálogo serão escolhidos trés representantes por aldeia (tnnta no total)

Cabe destacar que é importante a participação dos professores não md(genes

nessas atividades Assim, a equipe técmca deverá abnr espaços de participação

para todos os professores que atuam na T(TB Desta forma, por exemplo, se as
lideranças escolherem representantes md(genes alheios a escola, o PAEC deve
proporcionar mais vagas para os professores

Além de participar do curso, os professores podem contnbuir mdicando temas (e

pnncipais dificuldades) para serem tratados ao longo das oficinas

Considerando a realidade das aldeias, as oficmas devem contar com no máximo

cmco participantes (tres representantes ind(genes e quando necessárias duas
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vagas para os professores da aldeia) Desta forma, serão dispombihzados matenais
de anotação (lápis, borracha e caneta), além dos computadores para uso exclusivo

do curso Ds computadores que serão adquindos para realização do curso, ficarão

de posse da gestão no decorrer do PBA, sendo entregues a comumdade ao fmal

do curso (além daqueles de entrega prevista as escolas das aldeias, por intermédio

do Eixo 1) A equipe técmca tem a responsabihdade de mstruir e capacitar os

md(genes para a famihanzação com o computador

Cada módulo dev d d t t d aldeias de cada

agrupamento cna d o para fins de org amzação log(atice, conforme mdicado no Mapa

7 4 1 e hstado abaixo

Grupo 1 Bakalá, Mrotidlam e Rap-Ko;

Grupo 2 Pytótkõ;

Grupo 3 Kenkudlo, Krãnh, Pot Krõ e Pryndlam,

Grupo 4 Kamoktiko e Pykalaká

Assim, cada módulo será realizado quatro vezes, afim de manter turmas com o

número de alunos e evitar grandes deslocamentos dos md(genes A ordem de

execução e as datas nas aldeias devem ser acordadas diretamente com a

comunidade, respeitando o cronograma sugerido no PAEC

Entre o 3s e o 5s mes de execução do PBA — Módulo 1;

4 Entre o Bs e o 11 ~ mes de execução do PBA — Módulo 2,

Entre o 13t e o 17t mes de execução do PBA — Módulo 3;

Cada módulo será composto por cmco (5) encontros de quatro (4) horas — duas (2)

no perlado matutino e outras duas (2) no vespertmo — contabihzando vmte (20)

horas por módulo e um total de oitenta (60) horas para os tres (3) módulos A

equipe técmca é responsável por fornecer a ahmentação e o transporte (quando

necessário) aos participantes da oficina. Ressalta se que PAEC é pensado de forma

que suas ações estalam integradas Por este motivo, a mtrodução a mformática

deve anteceder as capacitações em registro audiovisual No Quadro 7 4 1 segue o

detalhamento especificando o número de oficmas que ocorrem por módulo,

conforme a subdimsão dos agrupamentos de aldeias, bem como número de

máxima de partimpantes
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Mapa 7.4.1 Grupos de Aldeias Para
Atividades em Campo
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Módulo 1 — Conhecendo o Computador e o Sistema Operacional

D módulo 1 é pensado para os primeiros contatos com os computadores e as
ferramentas de mformática Por este motivo, requer uma atenção espewal da

equipe técnica em proporcionar ofiwnas dmamicas, sempre observando o

aprendizado de cada participante no que se refere a sua famiharização com o

computador e suas possibilidades As questões norteadoras para as oficmas deste
módulo são

Discussão mina l sobre mformática e tecnologia e sua utihzação a partir
de computadores, tablets, celulares, etc ;

Identificando a parte fisica do computador Ihardware) CPU, microfone,
teclado, momtor, mouse e caixa de som,

Identificando a parte lógica do computador (softwareb

Noções básicas sobre sistema operacional Wmdows, pacote Dffice,
Wmdows media player, pamt, etc

Estas questões devem ser abordadas de forma prática As atividades devem

mcentivar a utilização dos programas de forma autonoma pelos mdigenas,

articulando com os seus mteresses Cabe a equipe técmca adaptar as oficmas ao

ntmo de aprendizado e a familiaridade de cada participante com o que está sendo

proposto Também é fundamental articular o módulo com as demais ações do

PAEC, destacando que os conhecimentos adquiridos neste primeiro módulo serão
utihzados nos segumtes, culmmando na capamtação em práticas audiovisuais

Módulog — Formato dos arquivos e adição de texto

D segundo módulo deve imciar com uma breve retomada sobre as funções do

módulo 1, pnncipalmente lembrando a diferenwação entre a parte fisica e a parte

lógica do computador D ablativo desta etapa é focar na prática de editores de

texto que são

programas que esbmulam a produçáo de trabalhos escntos,
dada a sua tanlidade de uso e a sua nque a de opções para a

man pulacáo dos textos Esses programas costumam

suq mandar as pessoas n ciantes no uso do comp tador, ao

produz r trabalhos que antes eram le tos á meo ou com a aluda
das anbgas máquinas de escrever (MEC, 7000, p õ77

A edição de texto é, talvez, a ferramenta mais utihzada na informática

Independente da atividade desenvolvida nas práticas digitais (lazer, trabalho e
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escola), é necessáno saber construir um texto de forma ágil, por exemplo, para

cnar um plano didático ou mesmo escrever uma ata de reumão na escola Os

temas sugendos para esse módulo são

Digitação e mommentos do teclado;
Cnando um documento;

Ortografia e Gramática (lembrando das particulandades locais, onde
muitos não falam portugues);

Formatar um documento,
Recortar, copiar e colar,

Desfazer e refazer uma ação;

ó Salvando um documento,
Diferentes extensões do arquivo ( doc, docx, rtf, pdf)

Fonte e tamanho de fonte,

Formatar parágrafo;
Numeração de págma;

Insenr notas e simbolos;

ó Cnar e personalizar marcadores,

Cnando tabelas,

Configurar págma,
Im pressão

Módulo 3 — Atmidades Audiovisuais

0 terceiro módulo deve imciar com atividades voltadas as práticas audiovisuais,

buscando estimular o grupo a trabalhar com arquivos externos Deve mostrar
como salvar e mampular imagens, videos e áudios no computador, apresentando
a conexão entre os arquivos dos aparelhos móveis (pnncipalmente celulares) e os

computadores Também ressaltar que os arquivos produzidos em equipamentos
externos podem ser editados e visuahzados nos computadores e,
consequentemente, no ambiente escolar

Outra função importante é propormonar a reprodução de arquivos em CD rem,

DVD rom e Pen Or(va, mostrando que documentos criados na escola podem ser

reproduzidos e repassados para outras pessoas (e mstituiçães) com acesso a

mformática, ressaltando os diferentes formatos e extensões utihzad a s na gravação
de videos e produção de fotografias ( Mp3, Mpá, etc ) Além disso, os agentes
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mdigenas receberão auxilio para conhecer diferentes formatos de softtvares nesta

área, como por exemplo.

Pamt;

Media Player;

Adobe,

+ Visualizador de fotos do tumdotvs

Movia Mater

Cdpdc/PACED EaféUDID E II/DED

A mtenção desta ação é contnbuir para a valonzação dessas comumdades através
de registros dos aspectos tradicionais 0 proieto Video nas Aldeias (VNA), miciado

pela ONG Centro de Trabalho Indigemsta, consagra este tipo de trabalho desde
1986 De acordo com o sita da mstituição "0 obletivo do pro/eto foi, desde o micio,

apoiar as lutas dos povos mdigenas para fortalecer suas identidades e seus
patrimõmos territonais e culturais, por meio de recursos audiomsuais e de uma

produção compartilhada com os povos mdigenas com os quais o VNA trabalha""

Desde esse exemplo, p t p g nzação do

património cultural dos mdigenas através de atimdades teóncas e práticas e sua
minação nas tecnologias de captação de imagem e som como ferramentas para a

valonzação do conheomento mdigena 0 material gerado por esta ação deve ficar

de posse da comumdade para contnbuir com a valorização cultural do grupo, e

pode produzir matenal de apoio para as escolas mdigenas e para a divulgação da

realidade da comumdade para fora do seu terntório

Nesta etapa estão previstas oficmas, que foram orgamzadas com base no ECI da

Tl Tnncheira Bacalá e através das percepções em campo (diálogos com a

comunidade) As atividades são

Oficmas de capacitação em registro audiovisual,

Oficmas de edição;

Apresentação do matenal produzido a comumdade.

A proposta do PAEC é reahzar as atimdades de registro e edição apenas com o

térmmo das oficinas de mformática, evitando a sobreposição de atimdades Além

disso, a capacitação em noções básicas de mformática pode ajudar os agentes

"I f 1 d P I httP/I d Id sb/A 21/09/2016

ECOPLAN 291



indigenas a assimilar com mais famlidade os conteúdos propostos, considerando

que a utilização de ferramentas de mformática é uma parte importante da

capacitação audiovisual

Antes de miciar as atividades práticas, a equipe técnica deverá apresentar a

proposta na reumão do Comite Gestor para defmir onde deve ocorrer cada uma

das atividades, bem como defmir as segumtes questões

As datas adequadas para a realização das atimdades;

Local para executar as oficmas,

Os participantes (preferencialmente aqueles que lá participam das
oficmas de mformática do PAEC),

A distnbuição das turmas (em grupos, conforme o Mapa 7 4 1) tem como obletivo

pnncipal otimizar o tempo de trabalho, garantmdo que cada etapa desta ação

tenha duração adequada As oficmas de registro devem ocorrem em quadro (4)

semanas consecutivas em cada grupo Ao fmal, deve se reservar dois meses para
a equipe organizar o matenal (em escntóno). Postenormente, micia se a oficma de

edição que terá a duração de quatro (04) semanas Quadro 7 4 2 apresenta as
etapas de execução de cada módulo, por grupo de aldeias

o d 7 ~ z zn pt.sál pndds s m s sndçd
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7
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Oficinas de Capacitaçã0 em Registro Visual

Nas ofinnas de registro os profissionais da equipe técmca devem passar
onentações para a efetiva capacitação dos mdigenas envolmdos no processo, com

o ablativo principal de tremamento e familianzação com uso de fómadoras e

máqumas fotográficas A atividade deve ser plana)ada de forma que os

participantes de cada um dos grupos tenham o envolvimento ao longo de quatro

(4) semanas consecutivas de trabalho, com tres (3) horas diárias e qumze (15)

horas semanais — totalizando sessenta (60) horas para cada um dos grupos de

trabalho A previsão é que as atividades ocorram entre o 250 e o 280 mes do PBA

Essa carga horána diána pode ser distnbuida ao longo do turno matmal, ficando o

parindo vespertmo para a equipe técmca organizar os dados gerados (catalogar,
baixar os dados e salvar em HD externo, por exemplo), atividade que é opmonal

para os agentes mdigenas

D Quadro 7 4 3 apresenta um modelo de estrutura básica diána para a atividade

prática de filmagem que pode ser utilizada ao longo das atividades de video

quad 743-Esi t báecasuse d p aasoáo sde ldeo

1 10

t
3 60

20

4 60

5 20

Ai 120

6 240

Ativ(dada 1: Q pnmeiro passo da oficma corresponde as apresentações de todos

os participantes e da equipe A mediação é responsabilidade da equipe técmca que
mima os trabalhos e convida os demais a fazer o mesmo (nome, idade, etc ) As

apresentações são importantes para cnar laços de afmidade e confiança no grupo

Na sequénma e nos próximos dias de trabalho, este espaço é dedicado a discussão
de qual será o papel de cada um nesta atividade e relembrar 0 trabalho lá
realizado
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At(v(dada 2: A fase segumte corresponde as discussões dos conceitos )unto com o

grupo e as mamfestações dos mdigenas quanto ao tema do dia É importante fazer
uma discussão acerca do que os mdigenas querem aprender no dia (obletivos),

sempre conduzmdo o tema da oficma de uma forma em que eles não percam o

mteresse, mostrando que a opmião deles é parte do desenvolmmento das
atividades

At(v(dada 3: A atividade deve funmonar de forma participativa (metodologias

partimpativas), ou sela, não pode ser caractenzada por uma palestra onde apenas
o mediador tem a palavra "o conhecimento deve serbuscado pelos alunos a partir
de necessidades de sua vida real, opondo se aos curriculos preeslahelecidos nos
quais o conhecimento e organizado numa sequencia logica e temporal" (MARTINS

e DUARTE, 2010 p. 41)

E recomendado determinar os obletivos a serem alcançados e, a partir deles, guiar
as atividades para que os ind(ganas tenham os conhecimentos necessános A

responsabilidade de conduzir a oficma é da equipe técnica, que deve organizar os

trabalhos de forma a promover a assimilação e a reflexão do conhenmento pelos

ind(ganas

Intervalo: 0 lanche é responsabilidade da equipe técmca que deve priorizar a

aquisição de ahmentos produzidos na Tl e/ou que façam parte da dieta tradicional

dos md(ganas

At(v(dada 4: Após o breve mtervalo a equipe deve contmuar as atimdades

elencadas no item 3

At(v)dada 5: A equipe técmca apresenta suas percepções sobre as atividades 0
que deu certo e erradoz 0 que poderia melhorarz 0 que mais gostaram de fazerf

0 que mudanaz etc Posteriormente, convida os representantes mdigenas a fazer
o mesmo (professores, alunos e demais participantes). Nesta avaliação é poss(va(

c na r um mural de avaliação, onde cada integrante do grupo deixa a sua percepção
Também é possivel cnar uma avahação mdividual, matenal que deverá ser usado

para avaliação das ações do PAEC Na última parte da oficma, a equipe técnica
retoma brevemente o conteúdo e as atividades realizadas É importante fazer os

alustes para a próxima oficma, destacando quais temas serão abordados e quando

será realizada
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Almoço: 0 almoço para os participantes da atividade é responsabilidade da equipe
técmca, que deve prionzar a aquisição de alimentos produzidos na Tl e que façam

parte da dieta tradicional dos indlgenas

Atlvldade 6: 0 perlodo da tarde é reservado para orgamzação do matenal
produzido ao longo da atividade diána Neste momento a equipe deve armazenar
os arquivos produzidos e catalogar todas as mformações 0 resultado será usado

na etapa de edição e servirá como base para a produção de matenais de apoio

para as escolas Também é o momento de venficar os equipamentos, analisar se

ocorreu algum tipo de dano e carregar as batenas para as próximas atimdades

As oficinas de registro não devem ter uma estrutura rfg ida de conteódo Elas devem

ser feitas a partir do "saber operara cámera", e assim, partir para o ablativo das

filmagens Com o tatu da equipe técmca, deve captar os mteresses e os

conheumentos prévios dos mdlgenas para assim conduzir o trabalho

É importante construir a dmamica da aula com base nos temas selecionados pelos

mdlgenas As oficmas partiapativas realizadas em campo revelaram a necessidade
de valonzar o conhecimento dos mais velhos nas aldeias Por este motivo, é

importante envolver os idosos nas oficmas, que podem ser construldas a partir da

filmagem de entrevista sobre os conhecimentos, histónas e lugares importantes

para a comumdade Assouado aos temas apresentados pelos mais velhos, a

equipe deve trabalhar também os conhecimentos técmcos, como

Mldlas audiovisuais;

Como utilizar uma camera e outros equipamentos audiovisuais;

Cuidados e manutenção com os equipamentos;

Criação de roteiro;

Captura de sons e imagens,

+ Angulos e posição de imagem,

Formas de captação de sons
As ofiunas de capacitação deverão mtercalar momentos teóncos e práticos, nos

quais os mterlocutores indlgenas, de forma lúdica e participativa, possam assimilar

os conheamentos para manusear os equipamentos Também é importante

reforçar o quanto esse tipo de tecnologia pode aludar na construção da própna
identidade
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Para cada turma devem ser disponibilizados equipamentos de video e cãmara

fotográfica sufimentes, de acordo com o número de partimpante Portanto,

enquanto parte do grupo faz as filmagens, outros indigenas podem ficar

responsáveis por fazer fotografias da atividade e os mediadores da equipe técmca
devem onentar e "questionar" o trabalho que está sendo reahzado Este momento

é importante para venficar se o grupo está consegumdo captar a proposta da

oficma Através das respostas, é possivel perceber falhas ou dificuldades no

desenvolvimento do trabalho

Estes breves questionamentos devem ser registrados e catalogados, para que a

equipe técmca consiga avaliar o desenvolvimento dos mterlocutores mdigenas e

venficar os pontos que devem ser melhorados nas próximas oficinas Esses

apontamentos podem ser discutidos ao fmal da atividade com todos os presentes,
conforme elencando no item 5 do Quadro 7 4 3 0 esforço exigido nas atividades
práticas pode contribuir para a consolidação de formas própnas de conceber e

construir o conhemmento Mais do que simplesmente mventanar a cultura

indigena, o processo de mstrumentalizar os mdigenas é uma forma de dar voz a

comumdade

Oficinas de Capacitaçao em edit ão

Após o periodo de registro, o trabalho será avaliado na reumão do Comite Gestor
(30s mes) e a equipe técmca tem um periodo de dois meses (29s e 30s) para

organizar os matenais produzidos pela comumdade Esses arquivos gerados ao

longo das dezasseis (16) semanas de registro serão a base para construir os

futuros matenais de apoio as escolas indigenas da Tl Tnncheira Bacaiá Na

sequencia ocorrerá um segundo encontro para repassar com os agentes mdigenas

os conceitos básicos de edição de videos

gegumdo t t d g ç d quatro grupos, a atividade de

edição é pensada para que os participantes possam se envolver ao longo de quatro

(4) semanas consecutivas de trabalho, com tres (3) horas diárias e qumze (15)

horas semanais — totalizando sessenta (60) horas por atividade. A previsão é que
as atividades ocorram entre o 31s e o 354 mes do PBA

Estas atimda des devem servir para discutir com os m dig e nas as técmcas de edição

que são executadas nos computadores através de softtaare especiahzados.
Todavia, sabe se que é impossivel uma capacitação avançada de edição em
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apenas algumas semanas de ofimnas Por essa razão, o processo fmal de edição é

de responsabihdade da equipe técmca, cabendo aos agentes aprovar o material

produzido

A familianzação com a edição deve seguir etapas que aludem os interlocutores

md(genes a compreender o processo Assim, é recomendável seguir a segumte
estrutura (onentações do "Proleto TV Escola o Canal da Educação" )

capturar e baixar as Imagens no computador: este é um processo pelo
qual cada agente pode conhecer como msenr no seu computador os
vldeos, fotos e sons reg istrados nas atiwdades de campo Mostrando que
o computador tem iteração com outros equipamentos e m(dias digitais
(ce(u(ares, smarfpóone, fab(cf, etc ) Trabalhar a orgamzação dos
arquivos através da cnação de catálogos e fichas de controle;

Vlslonagem: essa é a fase de compilação dos dados que serão editados,
em que cada agente md(gene deve catalogar todo o matenal que será
usado (recomenda se que cada agente trabalhe com no máximo cmco
(5) vldeos de até cmco mmutos cada e no máximo 50 imagens),

Importar vfdeos e fotos para a õNmelfneq cada programa de edição tem
suas caracterlsticas próprias, com ferramentas e funcionalidades
adaptadas que muitas vezes tem o mesmo ablativo Assim, a lógica é
sempre muito parecida 0 obletivo aqui é msenr os vldeos ou imagens
selecionadas para lmciar o processo de edição;

Ordenaras cenas seleclonadas: a etapa consiste em colocar as cenas em
ordem e escolhe os efeitos desc)adas (os programas de edição
disponibilizam diversos efeitos que podem ser usados);

Inserir legendas: essa etapa é importante, pnncipalmente, para
identificar os locais, as datas e os "personagens" das cenas

Sonorização: o ablativo é msenr e smcromzar diferentes sons e músicas
nas imagens e vldeos selecionados,

Exportar arquivo final: esse é o resultado fmal da atividade, é
recomendável que os matenais selam gravados em DVD ou dispositivo
adequado para o armazenamento (HD externo)

Essas são algumas funções básicas que podem ser trabalhadas com todos os

md(genes De acordo com a percepção dos instrutores, novas funções podem ser
trabalhadas É importante não acrescentar muitas mformações em um úmco dia

Assim, os participantes devem expenmentar e praticar, modificando seus v(deus a

medida que descobrem os recursos de edição

0 processo de aprendizagem deve respeitar o tempo do md(gene, sem atropelos

ou medidas para acelerar as etapas Também é fundamental levar em

consideração os conhecimentos prévios dos partici pantes, avançando apenas após
assimilarem os conteúdos A equipe técmca deve passar aos agentes md(genes
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todos os videos e fotografias por eles produzidos na atividade de registro 0
ablativo é faalitar o andamento da oficina de edição, mas também deve haver

espaço para trabalhar com mformações produzidas em momentos mdependentes,

quando surgem as informações mais origmais

Apresentaçao do Matenal para os X)kr)n

Na perspectiva de mcentivar o desenvolvimento das atividades de registro, todos

os mterlocutores indigenas devem receber uma filmadora portátil, uma máquina

fotográfica, um computador (com o softtvare de edição mstalado) e um HD externo
de quatro feraõyfes (4T), além daqueles equipamentos entregues para as escolas

Esses equipamentos serão usados nas ofianas do programa, e ficarão sob a

responsabilidade dos mdigenas 0 ablativo é mcentivar a prática das atiwdades

que serão ensmadas nas ofimnas de registro e edição Desta forma, os

mterlocutores mdigenas poderão fazer os seus registros nas aldeias de forma

independente da equipe técmca, transmitmdo os conheamentos assimilados para
toda comumdade

A existenaa de registros autõnomos é um amai de que a oficma está cumprindo

com seu papel de mstrumentahzar a comunidade 0 aumento dos registros (fora

da atiwdade) é um mdicativo que o trabalho está ocorrendo de forma adequada

0 PAEC fica responsável por vistoriar esses equipamentos e fornecer assistencia
técmca ao longo do desenvolvimento do programa, garantmdo que estes
equipamentos terão condições de q p 9 p

Com esta medida, a capacitação não se dará exclusivamente nas oficinas, mas

será um processo constante que aludará na consolidação do conhecimento

mdigena

Como sugestão, a equipe pode orgamzar "amostras de cmema" em dias

previamente discutidos com a comumdade, para mostrar filmes com a temática
mdigena (podendo apresentar filmes feitos por outros mdigenas), ou até mesmo

mostrar para toda a comumdade o trabalho que os agentes mdigenas estão
desenvolvendo

Por fim, cabe destacar que, ao térmmo das atividades, a equipe deve reservar um

periodo para discussão sobre tudo o que foi trabalhado Este momento é

fundamental para co(atar a percepção mdigena a respeito dos resultados das
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ações. 0 diálogo é importante para corngir posslveis equlvocos na metodologia e

uma forma de apnmorar o trabalho em conlunto com a comumdade

7.5 ETAPAS DE EXECUTO

0 PAEC contempla medidas que contnbuirão para fortalecer a cultura tradiaonal
da Tl Tnncheira Bacalá, além de mcentivar e potencializar as atividades no

ambiente escolar Todas as ações devem ser executadas com o consentimento da

comunidade (e aprovação da FUNAI), além de contar com a partiapação ativa do

grupo escolar mdlgena Para execução e desenvolvimento do programa estão
previstas as atividades descntas no Quadro 7 5 1
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7.6 INTER-REIAÇAO COM OUTROS PROGRAMAS

0 Programa de Apoio a Educação e Cultura tem mter-relação com os segumtes
programas:

Programa de Gestão, que será responsável pela compilação dos dados
para elaboração dos relatónos de acompanhamento e dos relatórios
semestrais encaminhados ao DNIT e FUNAI, além de ser o responsável
pela orgamzação das atividades de reumães do Comite Gestor e as
avaliações dos programas
Programa de Comumcação Social, devido a construção do matenal para
as escolas 0 PCS tem a responsabihdade de vistonar e apoiar a
construção de todos os matenais impressos construldos para a TITB.

7.7 ATENDIMENTO A REQUISITOS LEGAIS E/OU OIJIROS REQUISITOS

Lel Federal ns 9.394. de 2õ de dezembro de 3996, que dispõe sobre as diretnzes
curriculares básicas para educação nacional, garantmdo as comumdades
mdlgenas a utilização de suas Nnguas maternas e processos própnos de

aprendizagem
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Lei Federal ns 9.795. de 27 de abrã de 1999 (politica Nacional de Educação

Ambiental), que garante a democratização da educação ambiental, o

reconhecimento e o respeito a pluralidade e a diversidade mdimdual e cultural.

Decreto Federal na 3.551. de 4 de agosto de 2000, que mstitui o negistro de Bens

Culturais de Natureza Imatenal que constituem patnmomo cultural brasileiro, cna
o Programa Naoonal do Patnmõmo Imatenal e dá outras providéncias

Lei Federal ns 10.172, de 9 de ]abeiro de 2001, que aprova o plano Nacional de

Educação e dá outras promdencias

Decreto n 5.051, de 19 de abrg de 2004, que promulga a convenção no 169 da

Orgamzação Internacional do Trabalho — OIT sobre Povos Indigenas e Tnbais Mais

especificamente, o artigo 4t, que impõe a adoção de medidas espemais

necessárias para a salvaguarda de pessoas, mstituições, bens, culturas e do meio

ambiente dos povos interessados

Decreto NS 5.753, de 12 de abrã de 2006, que promulga a Convenção para a

Salvaguarda do Patnmõmo Cultural Imatenal, adotada em Pans, em 17 de outubro
de 2003, e assmada em 3 de novembro de 2003 Celebrada pela UNESCO em 2003

determma diretnzes para a preservação do patnmõmo imaterial e das expressões
sociais, culturais e artisticas

7.8 RECURSOS NECESSÁRIOS

A execução do programa envolverá uma equipe de profissionais apontada no

Quadro 7 8 1 0 profissional da área de Humanas/Sociais será responsável por

orgamzar as atividades em sala de aula, vistonar a entrega dos matenais, auxiliar

nas atimdades de registro cultural e nas ofimnas de informática 0 profissional com

expenénoa em áudio, video e mformática terá a função de coordenar as atividades

de registro e orgamzar as oficmas de mformática, além de auxiliar na orgamzação
das atimdades do PAEC

Os demais profissionais terão atuação em periodo especifico Por este motivo,

serão contratados de acordo com a necessidade do PBA 0 arquiteto será

contratado para elaborar o proleto da "Casa do Guerreiro" 0 tradutor deve ter
conhenmento na lingua dos Xiknn da Tl Tnncheira Bacalá e será uma peça
fundamental para a tradução dos materiais produzidos para as escolas
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quadm7.8.1-ne«unoshu a os, ate asese ços acesso ospaaopaçc

Q Quadro 7 8 2 lista os materiais e equipamentos que serão entregues nas escolas

mdigenas para auxiliarem na execução das atividades
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Estão previstos equipamentos e materiais que serão utihtados pelos indlgenas de

acordo com o cronograma das ações Esses equipamentos sã0 de posse dos

agentes indlgenas, que terão a possibilidade de exercitar de forma mdependente

as atividades trabalhadas nas oficmas de registro audiovisual e informática Os

requisitos mlmmos de cada equipamento estão listados no Quadro 7 8 3

quado7.6.3-Equpa e tospar Mé sd eustmaudo suale fo ábca.

Pl do dgt I H ~ d 64GB. CCD,I 30
6 60, bl d d g, I Lcotud p Id

tq d
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HD I 4 4 TB
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30 dd

Q Quadro 7 8 4 aponta os matenais e equipamentos para auxihar no mimo das
aulas da Tl Tnncheira Bacalá.
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7.9 CRONOGRAMA

0 cronograma de execução das atividades distnbuidas ao longo de 48 meses 8

apresentado no Quadro 7 9 1
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guadro 7.ge - Cronograma de exe«ução do PAEC.
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7.10 ACOMPANHAMENTO, INDICADORES E A)/AL(ACAD

0 acompanhamento e avaliação do PAEC será realizado com a elaboração de

relatónos mensais de andamento, que deverão contemplar, no mimmo

Responsáveis técnicos pelas atividades, público alvo, metodologias, formas de
avaliação das atividades e conclusões As avahações apresentadas nestes
relatónos (que ocorrem no ãmbito do programa) contemplam a pnmeira mstanoa
de avahação,segundo a descnção do PG

A percepção mdigena também deve, portanto, ser coletada ao término de cada

atimdade proposta pelo PAEC, utihzando técmcas quahtativas, como por exemplo,

Grupos Focais, Grupos Nommais ou Entrevistas (MINAYO, 2009) De acordo com a

avaliação dos indigenas, a equipe deve buscar alternativas para adequar as

próximas atividades

Os resultados obtidos no semestre (avaliações mensais) devem ser encammhados

para as reumões do Comite Gestor (responsabihdade do PG), ocasião em que a

comunidade pode opmar novamente sobre as atividades A percepção dos

mdigenas nas atividades são os mdicadores qualitativos, que tem a missão de

avaliar se os ablativos estão sendo atmgidos e os impactos do empreendimento

estão sendo compensados/mitigados Além disso, são importantes para avahação
os mdicadores quantitativos que tem a missão de medir se as metas estão sendo

atmgidas

Os mdicadores quantitativos do PAEC são

Quantidade de matenal escolar no estaque;

+ Quantidade de equipamentos entregues;
Quantidade de pubhcações confecmonadas,

Número de "casas do guerreiro" construidas e/ou reformadas

Número de oficmas de mformática realizadas;

Número de oficinas de áudio e video reahzadas;

+ Número de videos produzidos de forma mdependente pelos agentes
indigenas;

Os mdicadores qualitativos para a mensuração das metas do PAEC são

Manutenção do estaque de matenal escolar;

Qualidade do matenal entregue;

+ Aprovação e participação mdigena dos matenais confeccionados;
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Atendimento ao cronograma para construção das Casas do Guerreiro;

Indicação da adequação das Casas do Guerreiro,

Avabação mdigena sobre as oficmas de informática e video,

Mmayo (2009) destaca que os mdicadores apenas assinalam as tendenoas das

atividades, atuam como sinalizadores, são mstrumentos que podem mdicar se as

ações estão sendo bem executadas. Assim, os mdicadores devem permitir a

com parabibdade, devem ser produzidos com regulandade e devem ser pactuados

com o grupo envolvido Os resultados devem ser dispombilizados para esse mesmo

grupo, afim de vabdar as possiveis mudanças Reforçando que é fundamental o

diálogo coma comunidade em todo o processo de execução das atividades

7.11 RESPONSAVEIS TECNICOS

0 Quadro 7 11 1 apresenta a bsta os responsáveis técmcos

0 d 7111-R m 6 t6«* p i*PAEC

P bi M id Si 0 6 f6
262 836 CREA 5 173

RS
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8 PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO LOCAL SUSTENTAVEL

(PDLS)

8.1 INTRODUCAO E JUSTIFICATIVA

De acordo com o ECI, á necessário prever um programa que fortaleça as atividades
produtivas tradicionais dos Xiknn, "as quais tem na venda da produção excedente
a garantia da geração de renda para algumas famgias md(genes" (DNIT/COPPETEC,

2011, p 165) Os impactos destacados pelo ECI relacionados a este programa são
os segumtes impactos positivos

Dinamização da economia;

Facilidade de escoamento da produção;

Dinamização da economia local e regional

Conforme afirma o estudo, os produtos mais comerciahzados pelos Xiknn do

Bacalá são castanha do pará, fannha de mandioca e peixes" (DNIT/COPPETEC,

2011, p. 62) Quanto a comercialização de castanha-do pará, o ECI afirma que

A co(ata da castanha ocone de fane ro a abril e é uma

mportante fonte de renda para os tdcrm do gacalá, porém
essa atividade náo está sendo táo rentável (. 1 Os md genes
mencionaram que a produb idade de castanha em

dmnuindoháalgunsanos (p 62(

Dsseram náo vender mu ta lannha e castanha, pois a
dstáncia que o prod to tem que penoner até chegar ás
mdades d longa, demandando muito trabalho e mau(tendo

pouco dmhe ro (p 66)

Conforme observado em campo, somente as aldeias Mrõtidlãm e Rap Kõ produzem

castanha, contando com paiol pa 0 ó I'i
(Figura 8.1 1) Além disso, a Tl conta atualmente com o apoio de um profeta da

ONG The Nature Conservancy (TNC) que busca as castanhas diretamente nas

aldeias e as transporta e revenda Conforme mformado pelos Xiknn, o preço pago

pela TNC á R$ 30,00 por cada lata de 20 L ou R$ . 90,00 pelo saco de 60 kg (Figura

8 1 2)

Na atividade de detalhamento em campo realizada pela equipe tácmca da Ecoplan,

os Xiknn elegeram que a produtimdade dos castanhais dimmuiu muito (como
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consta também no ECI) Além disso, a baixa navegabihdade do no Bacalá fez com

que fosse necessáno percorrer distãncias por dentro da mata a pé, aumentando a

distãncia a ser percornda para a co)ata e dimmumdo, assim, a quantidade de

castanha co)atada por eles Os md/genes da aldeia Rap Kõ relataram que a co)sta
de castanha ocorre apenas uma vez ao ano, o que faz com que necessitem de

outras atividades produtivas Dado este contexto, as duas aldeias que ainda

trabalham com a castanha afirmam lá possuir a mfraestrutura e 0 apoio para
transporte necessários para a comermahzaçã0 da quantidade de castanha que
conseguem co)atar Assim, afirmaram que esta atividade não necessita de mais

fortalecimento

Ft

Ql

F)0 011 P I )d* * 0* *

M 6edjs (23/00/2016).

F(0 0.1.2 — 6 d*6000d* * t h*q

(24/00/2016).

)á a produção de fannha de mandioca contmua sendo uma atividade praticada
pelos Xiknn, mas em sua maiona para subsisténma (Figura 8 1 3) D excedente
comerciahzado representa uma pequena parcela da fannha produzida Desta

forma, a me)bona da infraestrutura e 0 apoio ao transporte da fannha de mandioca

contmua sendo um entrave para a comerciahzaçã0 deste produto Através de

ações do PBA da UHE Belo Monte, foram construldas novas casas de fannha nas

aldeias (Figura 0 ( 4) Estas substitulram as tradimonais casas de fannha feitas de

palha, aumentando a produtividade
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Entretanto, nas aldeias mais populosas, apenas a casa de fannha construida
através do PBA da UHE Belo Monte não é suficiente para a demanda de produção

de todas as familias quando se pretende comercializar a farmha Conforme

observado na atividade de detalhamento, as Casas de Fannha construidas através
do PBA da UHE Belo Monte possuem uma vanação de no mimmo tres e no máximo

quatro fornos, de acordo com a população de cada aldeia

0 sistema de tnturação (Figura 8.1.5) possui motor 5 5 CV, e a prensa (Figura

8 1 6) tem capacidade para 400 kg de massa de mandioca em todas as aldeias
Em todas as aldeias os indigenas fizeram criticas as Casas de Fannha construidas
Em relação a prensa, afirmam que a sua capamdade é baixa, sendo a ideal a de

600 kg, e que o motor iá está estragado

Os fornos foram construidos sem chammé ou qualquer estrutura que previsse a

saida da fumaça, o que impacte diretamente o ambiente de trabalho 0 sistema

de trituração foi construido em um formato que preiudica o manuseio da massa

após tnturada, sendo dificil de coletar e sulando todo o local Além disso, os ralos

são rums e o local para peneirar é pequeno
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di Id I M 61dlã (24/06/2616) Id Pfk*l ká 431/66/2616).

A partir destas observações, o presente programa preve estratégias para o

desenvolvimento das atividades de produção e comercialização da fannha. Para

tanto, está premsta a construção de quatro 44) casas de fannha destmadas as

aldeias que amda não possuem casa de farmha estruturada ou que a casa atual

não é sufidente para a demanda da aldeia São estas as aldeias Bakajá, Mrõtidlãm,

Rap ko e Pryndlam já as aldeias Kamokt Kõ, Pót-Krõ, Pytótkõ, Pykalaká, Kranh e

Kenkudlõy iá possuem casas de fannha, porém, está prevista a entrega de

equipamentos adimonais que atendam as demandas dos mdigenas, aumentando
a capacidade produtiva de cada casa

Outra atividade lá desempenhada nas aldeias se refere a extração do óleo de

babaçu pelas mulheres mdigenas. Esta atimdade é muito relevante na comumdade
e também para o e m poderamento das mulheres mdige nas, responsáveis portadas
as etapas desta produção Em todas as aldeias as mulheres desempenham esta
atividade de forma manual e sem as estruturas adequadas para tal Por este
motivo, a atividade acaba se tornando muito pesada e pouco lucrativa 0 trabalho
das mulheres micia com a coleta dos cocos e transporte até a aldeia Com o auxilio

de facões e machados as mulheres quebram os cocos e separam as améndoas
Das amendoas é extraido 6 óleo de babaçu A seguir são apresentadas algumas
fotografias da produção do óleo pelas mulheres
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Fig 8 I 13 — M 8 * 8 I«I * * (P( 1

Id I P6t-K 6 (3D/08/2016).

Fig 8 1 14 — M Ih Kik I « ip)* t

Id*i Pyi6tka (24ios/2016)

Outra atividade tradicionalmente desempenhada pela comumdade da T(TB é a

pesca Porém, conforme observado em campo, 0 no Beca(á está poluido em

diferentes pontos e abaixo do nivel médio, de modo a não ser possivel pescar ou

utilizar a água para beber e cozinhar 8 possivel observar na Figura 8 1 15 e na

Figura 8 1.16 que o no se encontra com vános pontos de água parada, além do

nivel do no estar mais baixo, o que é possivel perceber nestas figuras pelas pedras
expostas e também pelos relatos da comumdade em campo No que se refere a

pesca, esta questão impacte diretamente a comumdade da T(TB, pnncipalmente

pela importãncia do peixe na ahmentação indigena e para a sua comercialização

Fig *8.1.13 — 8 *8* )4 Id I* Pyt6tka hg 8 1.16 — 8 8 )6 Id I K k d)ay
(26/08/2D16) (27/D8/2016)

Outra observação I d p t' d 'sidade de apoio

constante da equipe técmca para 0 aprendizado e domimo na utilização dos

equipamentos e matenais ãem esta preocupação especifica, as atividades aqui

propostas podem não obter resultados sigmficativos Com esta fmahdade, serão
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realizadas campanhas de capamtação, maneio e monitoramento da produção de

fannha e óleo de babaçu A equipe técmca deverá capamtar os Xiknn com a

metodologia de aprender fazendo. Desta forma, os mdigenas aprenderão as

técmcas observando as e realizando as ao mesmo tempo

Foi venficada em campo, a md a, a dificuldade de escoar a produção para as mdades
próximas da TITB Por este motivo, uma das ações previstas neste programa é o

apoio técmco ao transporte da produção Para que estas atividades selam

desenvolvidas pela comumdade de forma positiva e possibilitando sua

contmuidade após o térmmo da execução do PBA, estão previstas, para além do

apoio referente ao transporte, a busca de parcenas para a comercialização e o

auxilio para o requenmento de certificados e registros

8.2 OB/ETIVOS E METAS

0 programa tem como ablativo geral promovera desenvolvimento sustentável das

pnnmpais atividades produtivas que os mdigenas praticam atualmente com os

recursos naturais da TITB, msando tanto a geração de renda quanto a

sustentabihdade ambiental e social destas atividades

Tendo isto em vista, o programa se estrutura em dois eixos de ação Eixo 1

Fortalemmento das atimdades produtivas e Eixo 2: Apoio ao escoamento da

produção Estes se mtegram para atmgir o ablativo geral 0 Quadro 821
apresenta os obietivos, metas e mdicadores para o Programa de Desenvolvimento

Local Sustentável

F n

p tçs
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8.3 PÚBLICO-ALVO

0 PDLS tem como púbbco alvo os mdlgenas da TITB que praticam ou tem mteresse
em praticar as atividades produtivas que serão fortalecidas 0 programa também

pretende promover o diálogo com agentes externos a TITB envolvidos com a

cadeia produtiva dos produtos que serão abordados pelo programa

8.4 METODOLOGIA E DESCRICAO DO PROGRAMA

A equipe t d t p p t metodológico para a reabzação
deste programa o conceito de desenvolvimento local sustentável Este pode ser

entendida como o processo que

De e mobilzar e e ptorar as potenciatdades locas e

contribu rpara elevaras opodunidadessoaasea vai lidada

(. I da econom a local; ao mesmo tempo, deve assegurar a
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consemação dos recursos naturais locais, que são a base
mesma de suas potenna l dedes e condição para e quaãdede
de v de de populecão local leup RÚUE, 2008)

Este modelo de desenvolvimento configura um processo lento e gradual, no qual

as condições de sustentabilidade são construldas paulatmamente ao nlve) do

terntóno, articulado com a comumdade externa (FRANCA FILHO, 2007). 0 conceito

não serve para enquadrar a forma de orgamzação dos md(genes, e sim orientar a

equipe executara

0 desenvolvimento local sustentável embasa se no empoderamento dos atares
envolvidos e no respeito as caracterlsticas étmcas, cultura is e ambientais do local

onde ele é construldo (SENAES, 2009) Os sistemas locais de produção e a

produção tecnológica local são valonzados e servem de base para a construção do

desenvolvimento, de forma que ele favorece a preservação dos valores e costumes
locais das comumdades md(ganas, que tem os saberes e valores culturais

protegidos pela Convenção(nternacional sobre Diversidade Biológica, aprovada na

Conferenoa Internacional sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento das
Orgamzações das Nações Umdas realizadas no Rio de )aneiro em 1992

Para acompanhamento do desenvolvimento das atividades produtivas, a equipe
técmca deve ter defmido o conceito de sustentabihdade A sustentabihdade de um

terntóno não pode ser avaliada apenas segundo cnténos de economicidade, isto

é, enfatizando, sobretudo, a rentabilidade fmanceira da produção (FRANCA FILHO,

2007) 0 grau de desenvolvimento local e sua sustentabilidade num territóno

supõem relações dmamicas entre as várias dimensões que fazem parte da vida

das pessoas, e a sustentabihdade das expenenclas passa necessariamente pela

afirmação das demais dimensões da vida Desta forma, o criténo que deve ser
tomado diz respeito a capacidade (ou vocação) da experiencia local em promover

uma articulação entre as pnncipais dimensões da vida do terntóno económica,

social e ambiental Isto implica em reconhecer a importanma da dimensão

económica, porém, sem admitir sua absoluta centralidade no processo de

desenvolvimento

A avahação da sustentabilidade a partir de diferentes dimensões da mda permite
maior aprofundamento na compreensão do desenvolvimento local pela

exphcitação das distintas facetas das atividades produtivas Representa um

recurso anaãtico importante para auxiliar a equipe executara a compreender as
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atividades produtivas enquanto parte da cultura mdigena local, além de evitar o

nsco de que a mtervenção da equipe executora nas atividades produtivas

preludique outras dimensões da mda que não a economica. Portanto, a avaliação

da sustentabilidade deve ter como pressuposto a mdissociabihdade das
dimensões, que devem ser compreendidas enquanto coniunto na vida do terntóno

0 PDLS conta com uma metodologia que se desenrola de acordo com seus

ablativos especificas e o contexto descntos antenormente 0 programa tem como

foco a estruturação da produção em consonãncia com a capacitação na produção

Pretende se mstalar a estrutura prevista no programa e aprimorar a orgamzação
produtiva por meio de técmcas de enlata, controle, armazenamento,
beneficiamento, comerciahzação, manutenção, dentre outras Com isso, obletiva-

se estimular uma rotma de produção e venda coletiva na TITB, atrelada ao

calendáno anual mdigena, conforme a vontade e a capacidade dos mdigenas, e

dialogando com a maneira como eles lá realizam as atividades

8 4.1 EIXO 1 PORTALECRMENTO DAS ATIVIDADES PRODUTIVAS

0 PDLS visa a valorização das atividades produtivas através do apoio ao processo
de produção A produção é aqui entendida como o processo desde a preparação e

organização dos produtores até a venda dos produtos fmais no mercado Assim, a

produção será fortalecida através do apnmoramento da mfraestrutura e de apoio

técmco as atividades produtivas, visando capacitar os mdigenas para aumento da

geração de renda As ações são descritas a seguir

INFRA E57BU FURA PARA PRODUEAO DE FARINHA EÓEEO DE BA BA EU

Estão previstos equipamentos e mstalações visando a potencialização da

comerciahzação dos produtos mdigenas, prmapalmente da fannha e do óleo de

babaçu As quantidades de equipamentos e mstalaçães premstos tém como base
a população da Tl e a capacidade de produção das aldeias Estima se que a

aquisição dos equipamentos e materiais das edificações, o transporte destes
matenais até as aldeias e a construção das edificações ocorram entre o 33 e o 143

mes de execução do PBA, o que pode ser alterado, posto que isto será realizado

por meio de edital especifico

A equipe técnica tem a responsabilidade de acompanhara avahar o transporte dos

matenais até a TITB e a construção de todas as edificaçães previstas, além da
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entrega dos equipamentos e ferramentas Há equipamentos que serão adquindos

para cada produtor e produtora e outros que serão adquindos para cada aldeia

Ds equipamentos devem ser distnbuidos de acordo com a cultura local e

disposição de cada indigena a realizar tais atividades Como sugestão para a

distnbuição dos equipamentos deve ser sugando como referencia o número de

produtores (homens e mulheres entre 16 e 6õ anos) presentes nas aldeias

A seguir é descrita a infraestrutura para a produção de fannha e a mfraestrutura

para a produção de óleo de babaçu

Casas de Farinha

Este programa preve a construção de quatro (4/ casas de fannha destinadas as

aldeias que amda não possuem uma casa de fannha estruturada ou que a casa

atual não é suficiente para a demanda da aldeia São estas as aldeias Baka/á,

Mrõtid/ãm, Rap ko e Prynd/am Já as aldeias Kamokt-Ko, Pót-Krõ, Pytótkõ, Pyka/aká,

Krãnh e Kenkud/õy iá possuem casas de fannha, porém, está prevista a entrega
de equipamentos adicionais, aumentando a produtividade de cada casa

As casas de fannha que serão construidas deverão ter como base aquelas lá

existentes na TITB, para não haver casas muito diferentes entre os mdigenas da

mesma Tl 0 local será construido tendo também como base a arquitetura local, a

disposição dos móveis e ob/etos conforme a cultura local e contando, portanto,

com a maténa pnma das próprias Tis, além de matenal e estrutura adequados
conforme as necessidades da produção de fannha Para ilustrar esta estrutura e

como sugestão, o croqui esquemático da casa de farmha está no item 8 13

APENDICE

Preservando e mcentivando os procedimentos locais, a casa de fannha terá na sua
estrutura os equipamentos necessános para a produção da fannha e também para

a produção do tucupi, liquido de cor amarela tipico da região norte do pais e

mtegrante da alimentação mdigena 0 tucupi é produzido a partir da mampueira

(liquido extraido da mandioca ao ser prensada) Na sua produção, a mampueira é

direcionada a um tanque onde será decantada com o aproveitamento/recuperação
do amido para então ser fermda por algumas horas, origmando o tucupi. As etapas
de produção são apresentadas na Figura 8 4 1

ECOPLAN 211



ETAPAS DA P RO 0 0 çao DE FARINHA 0 E MAN D I DEA

W 88 RR 85 KH W IH
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Recomenda se uma casa de 48 m'8mx6m), com trés (3) fornos, um (1)

ralador/tnturador, uma (1) prensa hidráuhca (Figura 8.4 2), um (1) equipamento
de lavagem e descasque (Figura 8 4 3), dois (2) cochos (Figura 8 4 4), dois (2)

tanques para o processo de decantação da manipueira e um fogão para o preparo
do tucupi

0 piso deve ser feito de cimento para faahtar a higiemzação. As colunas e as vigas

devem ser feitas com madeira local Os fornos devem ser de alvenana ou barro

com entrada para lenha, chammé e com aproximadamente 1,60 m de diãmetro, 1

m de altura e no m/mmo 1,50 m de distãncia entre si 0 tnturador/ralador (com

motor 5 5 CV) deve ter um formato que auxilie o trabalho manual de retirada da

massa de mandioca e sua higiemzação (Figura 8 4 5) A prensa hidráuhca (com

motor de 2 CV) deve ter espaço para recipiente que armazene a mampueira e

capacidade para 600 kg de massa de mandioca Os cochos devem ser móveis e

ter o formato ova(ado, auxihando no procedimento de peneiramento Os tanques
de decantação da mampueira devem ser revestidos com azulelos Deve ser

reservada uma área da casa de fannha para o armazenamento dos sacos de

fannha
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Além da estrutura descnta sorna, está prevista a construção de quatro (4) tanques
de pubar revestidos por azulelo e impermeáveis em cada Casa de Fannha Os

tanques de pubar devem estar localizados na área externa da casa de fannha, em

local com luz solar e com acesso a água A área premsta para a utilização dos

tambores deverá ter o piso feito em mmento Para facilitar o acesso a água, a caixa

6'água prevista no PMASI deverá estar locahzada próxima a Casa de Fannha

Conforme observado em campo, a estrutura prevista para a casa de fannha está
relacionada com a reahdade da comumdade da T)TB A produção média prevista

para cada casa de fannha é de 240 quilos por dia (4 sacos de 60 kg) Por ma is que
a produção de cada casa possa vir a ser maior, se comparada a uma escala
mdustnal, esta é a produção mimma prevista Cabe a cada aldeia adequar 6 uso

ECOPLAN 233



de cada casa de fannha conforme sua utilização para subsisténoa e para

comerciahzação

No caso das aldeias que irão receber os equipamentos para as casas de fannhas

lá existentes, cada uma irá receber um (1) ralador/tnturador, uma (1) prensa
hidráulica, dois (2) cachos (móveis), além da construção de quatro (4) tanques de

pubar

Em f d farmha que serão construldas e aos

equipamentos que serão entregues, os mesmos são previstos no

Quadro 8 4 1

quadms.ct-Equpa e tospaacasasdefa ha.

F

c

Fg u ti d gá 13kg

12 dd

16 dd

c 12 dd
24 dd

Á equipe técmca do PDLS deve acompanhar a construção das mstalações, e esta
poderá ser feita de maneira participativa com os md(genes, de forma a mcentivar

o pertenamento destes sobre o local, se eles assim o desc)arem Se este for o

caso, a equipe técmca deverá agendar com os md/genes interlocutores e demais
mteressados a data de construção, de acordo com o tempo necessário a

construção das edificaçães Os equipamentos e mstalações aama descntos serão

entregues aos md/genes e estão detalhadas no item 8 8 RECURSOS NECESSÁRIOS

Infraestrutura para a extraçao de óleo de babaçu

0 babaçu é uma palmeira brasileira que chega a cerca de 20 m de altura, começa

a frutificar com 8 a 10 anos de vida, alcançando a produção plena aos 15 anos,

tendo uma vida produtiva próxima de 35 anos Produz ao ano cerca de 6 cachos
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de frutos, cada cacho contendo de 150 a 300 cocos (MMA, 2009) Há dentro destes
cocos amendoas das quais pode ser extraido um óleo utilizado para a ahmentação,
higiene, cosméticos e outros fms mdustnais

A extração do óleo já é uma prática reahzada pelas mulheres Xikrm Após as

ofimnas participativas, ficou revelado o mteresse das mulheres em desenvolver a

produção do óleo de babaçu e sua comermahzação

De acordo com o Manual Tecnológico de Aproveitamento Integral do Fruto e da
Folha do Babaçu (CABAZZA; AV)LA; SILVA, 2012), a obtenção do óleo de babaçu

da forma tradicional se dá em nove etapas co)ata, quebra, moagem, cozimento,

prensagem, decantação, filtragem, envase e armazenamento

Para tanto, o programa preve a construção de um ga)pão de extração de óleo de

babaçu nas dez lig) aldeias da T)TB, além de fornecer alguns equipamentos que
facihtem a extração das amendoas Cada ga)pão deverá ser construido com uma

área média de 48 m' o piso deve ser feito de cimento para fac ihtar a hig i enização

Os equipamentos para facilitar o trabalho são

Facão com bamba,

O Machado,

Lima para afiar;

Sacos para armazenar os cocos e amendoas,

Equipamento para coar o óleo,

Galões de 5 litros para armazenar o óleo,

Mesa ampla para o trabalho;

D Armário metálico para guardar o matenah
Armário metálico para o armazenamento do óleo

CRHPAHHREDECRPRCITACRO, llfAHE)O EáfOHITDIIRHENFODR PROOIJC40

Para que os profetas de geração de renda possam ser sustentáveis para a

comunidade, é premso prever o apoio técmco na reahzação das atividades
produtivas, iuntamente com os mdigenas Assim, a equipe executara deverá

capacitar os Xiknn com a metodologia de aprender fazendo A equipe deverá
p)anelar e executar em conlunto com os Xiknn as técmcas de maneio,

beneficiamento e momtoramento da produção Desta forma, os mdigenas

aprenderão as técmcas, observando as e realizando as ao mesmo tempo
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Serão reahzadas duas campanhas de capacitação com a comunidade, estando a

pnmeira prevista para ocorrer nos meses 15 e 16 e a segunda nos meses 26 e 27

da execução do PBA Cada campanha terá a duração de cmco dias em cada aldeia

da TITB As campanhas serão voltadas para as atividades de produção de fannha
e para a extração do óleo de babaçu

Em cada campanha está prevista a realização de oficinas de capacitação Cada

oficma será para um púbhco médio de 20 (vmtel pessoas" e com cerca de 4

(quatrol horas de duração por dia de trabalho Deve se realizar no minimo duas

oficmas voltadas para a produção de fannha e duas oficmas voltadas para a

extração de óleo de babaçu em cada campanha

0 periodo de tempo das campanhas nas aldeias deverá ser utilizado tanto para a

reahzação das ofianas especificas para a produção de farmha e extração do óleo

de babaçu como para a realização do maneio e do momtoramento destas
atividades É relevante que um tradutor acompanhe a equipe nas campanhas,

visto que muitos mdigenas, espemalmente as mulheres, não falam e não

compreendem portugues

Pelo fato da comunidade lá executar as atividades premstas neste programa e

possuir saberes locais para tal, a equipe executara do PBA deverá trabalhar
pnncipalmente com o maneio das novas estruturas e o maneio voltado para a

comerciahzação, mcentivando a troca de saberes e manutenção dos saberes
locais

Para a realização das campanhas, deve se pnmeiramente agendá ias com os

indigenas envolvidos e com as hderanças As campanhas deverão miciar sempre
com uma reumão de planelamento com os produtores, obletivando planelar as

atividades previstas no PBA Recomenda se que as reumões de planelamento
selam realizadas nas aldeias e com todos os mdigenas mteressados em capacitar
se em técmcas de maneio e no momtoramento da produção É de responsabihdade

da equipe técmca, ainda, o provimento do lanche e demais recursos necessános
ao longo da reahzação das campanhas.

ECOPLAN



Além das campanhas de capaatação, o PDLS irá dispombilizar um técmco agricola

que deve vistonar mensalmente as aldeias para tirar as dúvidas e orientar a

comunidade nas atividades da Casa de Fannha e na extração de babaçu. Esse

profissional pode, também, orientar os Xiknn nas atividades de comercialização 0
coordenador setonal (antropólogo) deverá trabalhar em conlunto com o técmco

agricola, supervisionando as atividades realizadas em conlunto com a

comunidade

A seguir são descntas as atividades de capacitação, maneio e momtoramento por

atimdade produtiva.

Oficinas de Capacitação e Manejo da Casa de Fannha

As oficmas de capacitação relacionadas a produção de fannha são elaboradas para
acrescentar novos conheomentos sobre o processo e sobre o uso das novas

mstalações

Durante o periodo de cada campanha, serão realizadas as oficinas e o maneio

prático nas casas de fannha As p h P t
desenvolvimento das pessoas com a utilização dos aparelhos da casa de fannha,
tirar dúvidas e diagnosticar o estado da casa. Neste contexto, destaca se que a

realização de oficmas é apenas uma das formas de atuação, sendo o periodo da

campanha utilizado para o maneio e acompanhamento da produção de forma

coniunta com a comunidade.

Cabe a equipe técmca onentar as formas mais adequadas para a utilização e

manutenção dos aparelhos da casa de fannha, para que os mdigenas possam

realizar a manutenção da estrutura a longo prazo Os temas que deverão ser
abordados ao longo das ofianas são

Manutenção da estrutura da casa (piso, colunas, vigas, telhado),
mdicando como realizar a manutenção,

Utihzação adequada dos fornos, boas práticas de torração, maneio do
fogo e da fumaça, reaproveitamento das cmzas;

Higiemzação do ambiente, hmpeza dos fornos e do chão
Os temas listados acima deverão ser tratados com os participantes, porém, cabe

a equipe executora estar atenta as necessidades da comunidade e propor novos

temas
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Oficinas de Capacitaçao e Maneio do Babaçu

As atividades durante as campanhas direcionadas para a extração do óleo do

babaçu serão reahzadas com as mulheres que iá trabalham com o babaçu e para

aquelas mteressadas em começar este trabalho Pelo fato desta lá ser uma

atividade reahzada nas aldeias, caberá a equipe acompanhar estas respeitando o

ntmo e costumes utihzados e abordando as modificações ocorridas na produção

com a construção do galpão de extração de óleo de babaçu

As oficmas são voltadas par t t p h t do

desenvolvimento das atimdades e da utihzação das ferramentas dispombilizadas

para facihtar o trabalho das mulheres. Nestas oficmas é importante tratar de temas
tais como

Planelamento para coleta (quantas pessoas, melhor época e locais);

Importãnoa da limpeza das áreas de coleta,

Quahdade dos cocos caidos no chão;

Tempo de secagem;

Cuidados no armazenamento dos cocos e amendoas;
Cuidados no momento de coar o óleo;

Cuidados com a limpeza e manutenção das embalagens de estocar o
Óleo,

Aproveitamento dos residuos com adubo e lenha;

+ Comercialização

Esse último item deve aludar a mtroduzir a forma de comercialização do óleo de

babaçu de forma mais eficiente É importante mostrar para a comumdade como

armazenar o produto, garantmdo um preço de mercado maior Qs técmcos sempre

devem levar em conta os conheomentos pré estabeleodos e os ablativos das
partiopantes para um melhor aproveitamento e condução da capacitação

E importante que as afia nas tenham um caráter prático e, uma vez que a extração
do óleo de babaçu é reahzada pelas mulheres Xiknn, a equipe deve dialogar com

as mulheres, adaptando as ofionas para suas necessidades e mteresses Desta

forma, ao apoiar uma prática lá realizada pelas mulheres, as atividades de

extração e comeroahzação do óleo de babaçu devem possibilitar a autonomia das
mulheres Xikrm
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8 4 2 EIXO 2 APOIO AO ESCOAMENTO DA PRODOCAO

Conforme APIZ I2008, p 22), a comerciahzação tem sido um dos maiores desafios

para os povos da floresta", sendo esta "o ponto mais frágil da cadeia produtiva ".

Waquil et alii (2010, p 551, afirma que é possivel defmir a comerciahzação agricola

como um simples ato do agncultor que consiste na transferenma de seu produto

para outros agentes que compõem a cadeia produtiva em que ele está msendo ".

Neste sentido, o ato de comercializar envolve uma relação direta entre os

produtores e os compradores do produto, selam estes atravessadores,
beneficiadores, consumidores fmais ou demais agentes da cadeia produtiva do

produto em questão.

No caso de grupos atm ca mente diferenciados, como os grupos mdigenas, a relação

que se estabelece no momento da comercialização pode impor valores que não

compatibilizam com valores locais, podendo causar desarticulações na

orgamzação social e econõmica destes grupos, além de fragilizar sua autonomia
cultural Segundo tittle I2002)

Taivez a ma s diffnl interaçáo que um grupo étnico ter a que
estabelecer é com o meo ado. Uma pnme ira d f cu idade res de

ne rgdez d I d f
mcessente procura do lucm, isáo de curto prezo, mteresses
coletivos como externabdade, tendénca ao monopsdmré'-

que mu tes ve es náo se compabóilzam com os valores loceis.

Uma seg nda difculdade é o d nem smo e es e gene as das
redes reg onais, nacionais e mtemacione s do mercado que
podem miner as bases da autonom e cultural (p qsl

Entretanto, o desenvolvimento atual dos grupos indigenas não exclui o mercado,

pois eles lá mteragem com os agentes externos e lá se mteressam e se mserem

na economia local No caso da TITB, os mdigenas reahzam a comermahzação de

produtos, de forma que lá estão msendos no mercado local

Neste sentido, Mendes & Padilha fumar, entendem que é necessáno compreender
a comercialização enquanto "processo continuo e orgamzado de encammhamento

da produção agricola ao longo de um canal de comerciahzação, no qual o produto
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sofre transformação, diferenciação e agregação de valor" (MENDES e PADILHA

apud WAQUIL et R(ii, 2010, p 56) Esta maneira de encarar a comercialização

entende que os agentes da cadeia produtiva devem estar em diálogo, visando

fortalecer a mesma

Tendo isto como base, este eixo de ação tem como ob)etiva o apoio ao escoamento
da produção de farmha e óleo de babaçu, fornecendo apoio técmco para o

transporte e a venda da produção ind(gene Além de buscar parceiros que tenham
como prmc (pio o comércio lu sto e a fuste velo nzação dos produtos md(genes Desta

forma, a busca por parceiros para comercialização terá como foco agentes que Iá

atuam nas cadeias produtivas em questão e demais mteressados nos produtos
md(genes, desde que respeitem a cultura local e valonzem os produtos md(genes

Além disso, o programa tem como meta auxihar os md(genes no processo de

requerer certificados e registros para os produtos md(genes As ações deste eixo

são descntas a seguir

APOIO TÉCeKO A O TRAHEPOIITE E COHTARIUZAçA 0 DA PRDOIICAO

Para auxiliar no transporte e no controle quantitativo da produção, a equipe
executara deverá dispombihzar mensalmente um cammhão para transporte da

produção md(gene da T(TB Ao longo dos quatro (4) anos de execução do PBA, o

cammhão, sob responsabilidade da empresa consultora, deverá realizar as rotas

para o escoamento da produção Ao fmal da execução do programa, no 47'és,
deverão ser entregues quatro va(cu(os com baú a T(TB, um para cada rota

0 cammhão deve ser conduzido por um auxihar técmco ou motonsta da equipe
técmca, acompanhado por técmco que deve realizara contabihzação dos produtos

e os respectivos responsáveis no momento do carregamento da produção. Este

apoio deve ser reahzado constantemente a partir da reumão do comite gestor, ou

sela, no sétimo (7e) mes do PBA

0 cammhão percorrerá quatro (4) rotas distmtas, conforme apontado no Mapa

8 4 1'ota
1 abrange as aldeias Bakalá, Mrõtidiãm e Rap-Kõ;

Rota 2 a aldeia Pytótkõ,

Rota 3 as aldeias Pryndlam, Krãnh, Pót Krõ e Kenkudlõy;

Rota 4 as aldeias Pykalaká e Kamokt Kõ
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A pnmeira atividade a ser reahzada é uma vistona dos traletos demonstrados para

verificaras condições da pista para a passagem de um caminhão com carga cheia

Na vistoria, a equipe técmca deverá fotografar os pontos em más condições de

tráfego e marcar suas coordenadas em GPS Após, deverá elaborar um mapa com

estes pontos e imprimir as fotos para levar a reumão do Comite Gestor no õz mes

Nesta reumão devem ser estabelecidos os pontos de venda da produção para
estabelecer o escoamento até o ponto fmai da cadeia produtiva A defmição das
rotas de escoamento abrange as quatro (4) rotas lá defmidas desde a TITB e os

pontos de venda, mclumdo equitativamente a produção de todas as aldeias As

rotas devem ser cumpridas ngorosamente pela equipe técmca

Deve se estabelecer rotas mensais de carregamento dos produtos, de tal forma

que cada aldeia possa escoar sua produção através do cammhão Neste formato,

as rotas fixas deverão prever uma passagem em cada aldeia mdo até os locais de

armazenamento da produção, conforme a necessidade da comumdade

Na reumão em que se decidirá qual o trajeto da rota fixa para o escoamento da

produção, a equipe técmca deverá apresentar qual o melhor traleto segundo a

vistoria realizada, apresentando as fetos e pontos no mapa aos mdigenas No

momento de defmição das rotas fixas, é importante deixar claro o funcionamento
do Apoio Técnico ao Transporte da Produção previsto neste programa Este contará

com um técmco responsável por contabilizar a produção e os produtores
responsáveis por cada quantia no momento do carregamento da produção

Ainda na reumão do Comite Gestor é necessáno que se esta beleça os compradores

ou os locais nos quais serão vendidos os produtos a um preço justo Os

compradores e as formas de venda devem ser defmidos no mesmo momento de

defmição das rotas fixas, para que a equipe técmca saiba o destmo fmal do

transporte da produção Neste momento também é importante ressaltar que a

equipe técmca tem como obletivo buscar parcenas que valonzem os produtos
mdigenas, de forma que novos compradores poderão ser defimdos ao longo do

programa com o auxiho da equipe técmca

Por fim, é necessáno que se mdique na reumão os mdigenas (no máximo 1 por

aldeia) que possam acompanhar o transporte da produção durante o programa e

que estejam aptos, ao térmmo do programa, para seguir realizando este
transporte Eles receberão apoio na obtenção ou mudança de categona da CNH

(Carteira Nacional de Habilitação) nas categonas B e C.
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A empresa consultora deverá prestar o suporte necessáno para os mdigenas

conseguirem obter as carteiras, como deslocamentos para obtenção de
documentos e para a reahzação da prova. Devem ser registrados na ata desta

reumão os nomes dos mdigenas mdicados e as motivaçães para sua indicação

Todos estes aspectos deverão ser deadidos entre os mdigenas e a equipe técmca
na reumão do Comite Gestor, atentando-se sempre aos mdicadores de

sustentabilidade do programa e as expectativas da comumdade Eles estarão
suleitos a alterações e poderão ser redefmidos nas demais reumães do Comite

Gestor Deve se constar na ata da reumão do Comite Gestor (64 més) as segumtes
informações

0 traleto escolhido para o escoamento da produção,

0 periodo que se defimu para o cammhão passar nas aldeias e locais de
produção;

0 Ds compradores escolhidos;

Ds mdige q p n t p d da produção

Para o transporte da produção e sua venda, a equipe técmca deverá contar com o

auxiho dos mdigenas escolhidos pela comumdade na Reumão do Comite Gestor,

que lá possuem conhecimento sobre o mercado local e regional Estes devem ser
contatados previamente para confirmar que deverão acompanhar o transporte da

produção Recomenda-se que sela contratado um agente mdigena para atuar
nesse processo de controle da cadeia produtiva produção, escoamento, venda e

controle de caixa Ele deve atuar ao longo do periodo do PBA acompanhando todo

o processo de estabelecimento da cadeia produtiva de escoamento e venda Ao

longo desse periodo ele estará sendo capacitado através do processo de aprender
fazendo, de modo que o protagomsmo dos mdigenas sela promovido desde o

micio, visando a contmuidade das açães pelos própnos mdigenas após o

encerramento do PBA

0 controle das vendas e do retorno da renda devida a cada produtor contará com

o auxiho de um técmco (sempre acompanhado pelo agente mdigena contratado)
Este deverá mensurar a quantidade de produto para cada produtor, grupo de

produtores, seção familiar ou demais configurações que surtam, de acordo com a

forma de mensuração local, podendo pesar em balança (está premsta uma para
cada cammhão), contar em sacas, latas, ou outras maneiras
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Esta produção deve ser transportada até os locais defmidos para ser vendida A

busca por bons compradores será auxihada pela equipe técmca ao longo do

programa, através da busca de parcenas para a comercialização A renda obtida

deve ser retornada aos respectivos produtores e sempre acompanhada pelo

controle do agente mdigena contratado

0 técmco deve contabihzar a quantidade de produto comermahzado por aldeia,

visando registrar os produtores responsáveis por cada quantidade de produto para
o postenor retorno da renda devida e para obter dados para anáhse sobre esta
produção. Para isto, deve acompanhar o momento do carregamento dos produtos
no cammhão e contabilizá los em hvro caixa próprio, de forma a registrar a

quantidade de produção, a data de registro, o produtor, grupo de produtores, ou

acção familiar responsável pelos produtos e a aldeia em questão, dentre outros
aspectos a serem levantados pela equipe técmca e/ou pelos indigenas

0 técmco e os produtores devem assmar ao lado de cada produto recebido

registrado no livro caixa Além disso, o técnico deve fornecer recibos assmados
quando pegar os produtos dos produtores para o transporte, recibos dos

compradores nas adades e recibos da venda retornada a cada produtor Todos os

recibos e hvros caixa sermrão de mdicadores para a avahação desta ação

Além de controle e obtenção de dados, o acompanhamento deve servir de

capacitação em contabilidade da produção, para que os indigenas estalam aptos
a realizar este controle após o térmmo do programa Esta contagem em livro caixa

próprio e em reubos deve ser feita em conlunto com os indigenas no momento do

carregamento dos produtos na aldeia Para isto estão previstos matenal de

escritóno e hvros caixa para cada aldeia

A equipe técmca deverá auxiliar os mdigenas no carregamento e contagem da

produção. Após o carregamento e a contabihzação serem reahzados, o técmco

deverá, em coniunto com o agente indigena contratado, transfenr os dados

coletados para o livro caixa de cada aldeia. Neste momento, deve se estimular os

mdigenas a reahzarem sua própna contagem nos hvros caixa da aldeia

Todas as etapas do transporte e contabilização da produção devem ser
acompanhadas por um mdigena Esse processo de estabelecimento da cadeia

produtiva deve ser mdimduahzado por aldeia, ou sela, cada aldeia deve ter seu

hvro caixa e controle separado, além de uma pessoa que sela a responsável pela
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contabihdade A presença dos indlgenas faz parte do processo de empoderamento

e protagomsmo que a atividade requer, visando sempre a continuidade da ação
após o encerramento do PBA. Assim, a cadeia produtiva estando bem estabelecida

e o sistema de controle de caixa protagomzado pelos indlgenas, a contmuidade da

ação seguirá com naturalidade, tendo os mdlgenas como agentes ativos do

processo de comerciahzação.

Destaca se que a presença da ABEX nessa cadeia é importante por ser a entidade
representativa da comumdade, no entanto, não é uma obrigatonedade, uma vez

que cada aldeia deve ter seu protagomsmo e autonomia respeitados A

importancla da ABEX está na necessidade de mediação daqueles itens que
necessitam de uma mterlocução entre aldeias, como no caso da utihzação de

velculos de forma conlunta pela comumdade

Todas as etapas deste processo devem ser defimdas pelos Xikrm envolvidos na

produção na reumão do Comite Gestor, respeitando se as formas de tomada de

decisão da cultura local, podendo ser redefmldas nas demais reumões do Comité

Gastei

Recomenda se que todos os produtores envolvidos na produção participem desta
etapa Após, pode ser feita, se assim os Xiknn desatarem, uma avaliação do

andamento das atividades produtivas, do programa e demais demandas que

possam existir 0 roteiro básico do acompanhamento técmco da contabilidade da

produção é sugando no Quadro 8 4 2

q dma ~ 2-aee baa sd p h t t4 sd t bid d d pmd ça.

d t

d Id

zo

Ao térmmo da execução do PBA, serão entregues os velculos com baú a

comumdade da TITB, de modo a possibihtar a continuidade das atividades Ao

longo dos quatro (41 anos a equipe técmca deve orgamzar luntamente a

comumdade como se dará a manutenção dos veicules e a organização pelas rotas

lá estipuladas Estimula se que os velculos fiquem sob a responsabilidade das
Assoaações mdlgenas Portanto, é fundamental que a execução das atividades
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sela sempre acompanhada pela comumdade, promovendo seu protagomsmo e

empoderamento, para que os mesmos selam agentes ativos no processo

As ações de estabelecimento da cadeia de escoamento não devem ser encaradas

pela comunidade como um serviço a ser prestado pela consultora, mas como uma

atimdade da comumdade desde o micio 0 papel do PBA é auxiliar a comumdade,
buscar parcenas, promover empoderamento e protagomsmo, dar suporte as

atimda des e mimar um novo padrão de relacionamento com o mercado comprador,

tudo isso sempre visando a contmuidade das ações por parte da comunidade
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Mapa 8.4.1 Rotas de Acesso as Aldeias
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BU5CA OE PARCERIA5 PARA CONERCNtfZACAO

Durante o acompanhamento das atividades produtivas, deverão ser levantados,

em coniunto com os mdigenas, possiveis parceiros para a comercialização dos

produtos em questão 0 obietivo é buscar canais eficientes e estabelecer parcerias

para a comercialização dos produtos mdigenas É necessário sempre ter a

aprovação dos Xikrm mterlocutores acerca de quais parceiros se deve buscar,

respeitando as formas de tomada de decisão da comumdade

A equipe técmca deve buscar o melhor preço para os produtos mdigenas 0 agente
mdigena contratado de P p h d p t retorno da

renda devida aos produtores Para buscar o melhor comprador a equipe técmca
deverá buscar, no mimmo, tres (3) c p d, p d b m feto

e sempre que possivel com a presença do agente mdigena contratado

A busca pelas parcerias deve miaar logo na pnmeira reumão do Comite Gestor

(após a criação do mesmo), partmdo da defmição com a comumdade de parceiros

potenciais a serem buscados pela equipe técnica Durante as reumões semestrais
do Comite Gestor do PãA, a equipe técmca deverá relatar o andamento da busca

por parceiros para a comercialização, o que deverá servir de subsidio para discutir

com os Xiknn a abertura dos canais de comercialização e avahar se está de acordo

com suas expectativas

Todas as reumões de articulação com possiveis parceiros comeraais deverão
contar com a presença de mterlocutores indigenas, se estes assim o deseiarem,

de forma a possibihtar que os mdigenas partiapem da maior parte possivel do

processo de firmação de parcenas. Isto estimula a comunidade a comprometer-se
com os canais que se pretende estabelecer (além de fortalecer o empoderamento
e colaborar no processo de capacitação das comumdades mdigenas) Cabe

sahentar que os custos com deslocamentos da participação indigena nas reumões
c p t " d p abihdade da equipe técmca

Antes de estabelecer qualquer parcena, a equipe técmca deverá relatar no Comite

Gestor, luntamente com os mdigenas mterlocutores que participaram de alguma

reumão, quem são os parceiros e os demais detalhes da parceria, como as

condições, etc, que servirão de subsidio para o debate na reumão sobre a

efetivação de convenio ou parcena Neste momento de discussão é importante
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destacar quais as responsabihdades que os mdigenas deverão assumir, assim

como as responsabilidades que poderão cobrar de seus parceiros externos

A equipe deverá auxihar os mdigenas a conseguirem a parcena que mais atenda
as suas expectativas Assim, a equipe deve atuar como consultora e também como

executara, auxihando no esclaremmento das dúvidas dos Xiknn e nas tarefas que
forem necessánas para o estabelecimento dos convemos Ao mesmo tempo, a

equipe deve estimular os mdigenas a participar o máximo possivei, para que selam

os protagonistas deste processo

Todo o trabalho de busca por parcenas deve ser feito com a participação das
comumdades indigenas, como forma de capamtação e empoderamento, para que
os mesmos selam agentes ativos e não apenas assistam as tomadas de demsão

da empresa A comumdad e deve assumir desde o mie io o preta gomsmo, sendo as

ações deste programa apenas um meio pelo qual os mdigenas irão estabelecer
novas fronteiras na comercialização de sua produção Essa participação com

protagomsmo é fundamental para a contmuidade das ações após o térmmo do

PBA

E importante que a equipe técmca tenha uma preocupação com as especificidades
de cada produção, buscando parcenas e convenios que atendam estas diferentes
demandas Desta forma, é necessáno que a equipe dialogue constantemente com

os indigenas que produzem fannha e com as mdigenas que produzem óleo de

babaçu Esta preocupação permitirá que todos os produtores selam de fato

protagomstas do processo, além de possibilitar que as diferentes produções e os

respectivos processos de comerciahzação selam mantidos de forma autonoma
após a conclusão da execução do PBA Destaca-se também o fato de que as

parcenas devem ser compativeis com o modo de produção mdigena e com a

capacidade de produção de cada aldeia

Após acordados os convemos ou parcenas, a equipe técmca deverá seguir

acompanhando o processo com os mdigenas da mesma forma como

anteriormente, atuando como consultor e executor É importante manter uma

discussão penódica para que sempre se possa avahar as dificuldades e avanços,

estimulando a reflexão e debate acerca das atividades produtivas visando ao

empoderamento dos mdigenas acerca do processo.
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REDDER/iifEIVIV DE CEIITIFKA005 E REE/5IR05

A equipe técmca deverá, nos últimos 12 meses de execução do programa,

promovera busca por certificações e registros para os produtos md/genes, msando

a valonzação destes A busca para requenmento de certificados e registros deverá
ser consentida pelos ind/genes A equipe técmca deverá propor esta ação na

reumão do Comite Gestor, que está prevista para ocorrer no 3õr mes de execução
do PBA, apresentando os benef/cios e consequencias das certificações e registros,
e defimndo quais produtos serão alvo da ação

0 ideal é que se/am buscadas certificações para aqueles produtos que este/am
com a cadeia produtiva bem estabelecida, a saber produção sustentada e de

acordo com a demanda ao longo dos primeiros anos de execução do PBA, sistema

de escoamento defmido; parceiros comerciais estáveis, orgamzação mterna da

produção protagomzada pelos md/genes

Os certificados que se recomenda buscar são os certificados de produtos orgãmcos
e/ou o registro de origem de produto md/gene, mas outros poderão ser buscados
se assim lulgar se necessáno A certificação de produtos orgãnicos é o

procedimento através do qual uma certificadora, devidamente credenciada pelo

Mimsténo da Agncultura, Pecuána e Abastecimento (MAPA/ e credenciada pelo

Instituto Naoonal de Metrologia, Normahzação e Quahdade Industnal (INMETRO/,

assegura por escnto que determinado produto, processo ou serviço obedece as
normas e práticas da produção orgamca A certificação apresenta se sob a forma

de um selo afixado ou impresso no rótulo ou na embalagem do produto

Cabe ao Mimsténo da Agncultura credenciar, acompanhar e fiscahzar os

orgamsmos de certificação que, mediante prévia habihtação do MAPA, farão a

certificação da produção orgãmca e deverão atuahzar as mformações dos

produtores para ahmentar o cadastro nacional de produtores orgãmcos Estes

órgãos, antes de receberem a habilitação do Mimsténo, passarão por processo de

acredita ção do INM ãTRO

A equipe técnica deverá entrar em contato com uma agencia certificadora, onde

obterá mformações sobre as normas técmcas de produção. Em hnhas gerais, o

processo de certificação deve ser feito através de visitas periódicas de mspeção
As visitas são realizadas na umdade de produção agr/cola quando o produto é
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comerciahzado in natura, nas umdades de processamento quando o produto for

processado e, amda, nas umdades de comeroahzação no caso de entrepostos

As mspeções podem ser tanto programadas (com o conheamento do produtor)

quanto aleatónas (sem o seu conhecimento prévio) É necessáno apresentar um

plano de produção para a certificadora e manter registros atuahzados de uma série

de mformações, como a ongem dos msumos adquindos, a sua aplicação e o

volume produzido A equipe técmca deverá auxiliar os md(genes na elaboração e

manutenção destes quesitos, no entanto, é fundamental que os mesmos

partiopem do processo (através do agente md(gene contratado e outros membros

da comunidade que desc)arem) Estas mformações tem caráter sigiloso e, assim

como as instalações do estabelecimento, devem estar sempre disponlveis para
vlstona e avahação do mspetor, caso sela sohcitado.

Após a visita, o mspetor elabora um relatóno no qual são mdicadas as práticas
culturais e de criação observadas, o que permite detectar poss(vais irregulandades

com relação as normas de produção estabelecidas. Estes relatónos são
encammhados ao Departamento Técnico ou ao Conselho de Certificação da

certificadora, que dehbera sobre a concessão do certificado que habihta o

produtor, processador ou distnbuidor a utilizar o selo A certificação pode ser
solicitada para algumas áreas ou para toda a Tl

)á o selo "Ind(genes do Brasil", institu(do por meio de portana mtermmistenal
publicada no Diáno Oficial da Umão, será concedido as peças artesanais e a

produtos extrativistas md(genes 0 selo é concedido a produtores, cooperativas e

associações de produtores md(genes que exerçam suas atividades em áreas
ocupadas por suas respectivas comumdades e cu)o Relatóno Orcunstanciado de

Identificação e Dehmitação de Terras Ind(genes lá tenha sido assinado pela

presidencia da Fundação Namonal do Índio (FUNAI) e pubhcado no Diáno Ofimal da

Umão

Ao requisitar o selo ao Mimstério do Desenvolvimento Agráno, o mteressado
de p q p h equisitos exigidos para a obtenção
do Selo de Identificação da Participação da Agncultura Famihar (SIPAF)

A relação completa dos documentos necessános para soliotar o selo consta na

Portana ns 7 do Mimstério, pubhcada em 13 de Ianeiro de 2012 Além da

autonzação da comumdade, é necessária a declaração da FUNAI atestando que o
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produtor exerce sua atividade em terra mdlgena Iá declarada, identificada,

homologada ou devidamente registrada

0 aval da comumdade mdlgena deverá ser confirmado pela FUNAI, por meio de

reumão registrada em ata, contendo a lista dos produtos a serem identificados, a

relação de produtores requerentes, o nome da terra mdlgena, assim como o da

aldeia e a declaração de que os processos de produção respeitam as legislações

ambiental e indigemsta vigentes Uma vez autonzado, o requerente poderá

estampar os dois selos SIPAF e Indlgenas do Brasil em seus produtos

8.5 ETAPAS DE EXECUCAO

As atividades premstas para execução deste programa estão smtetizadas no

Quadro 8 5 1
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8 6 INTER-REIAG/ÍO COM OUTROS PROGRAMAS

0 Programa de Desenvolvimento Local Sustentável possui mter relação com o

Programa de Gestão, que será responsável pela compilação dos dados para

elaboração dos relatónos de acompanhamento e dos relatónos semestrais
encaminhados ao DNIT e FUNAI, além de ser o responsável por orgamzar as

atividades de reumões do Comite Gestor e as ave liaçães dos programas

8.7 ATENDIMENTO A REQUISITOS LEGAIS E/OU OUTROS REQUISITOS

Convenção 169 da DIT. Sobre Povos mdigenas e Tnbais em Paises Independentes

Mais especificamente, o artigo 4s, que impõe a adoção de medidas especiais
necessánas para a salvaguarda de pessoas, mstituições, bens, culturas e do meio

ambiente dos povos mteressados

Convenção sobre diversidade biológica. Tratado da Drgamzação das Nações Umdas

que trata sobre a conservação da diversidade biológica mundial, a utilização

sustentável de seus componentes e a repartição fuste e equitativa dos beneficios

denvados da utilização dos recursos genéticos, mediante, inclusive, o acesso
adequado aos recursos genéticos e a transferénma adequada de tecnologias

pertmentes, levando em conta todos os direitos sobre tais recursos e tecnologias,
e mediante fmanciamento adequado.

Declaração das Naçóes Unidas sobre os povos Indfgenas Elaborada pela DNU, e

ratificada pelo Brasil em 2007 Garante aos povos mdigenas o direito de participar
nas decisães do Estado sobre questões os afetam diretamente como ações no

ãmbito da educação, propriedade de terra e saúde, preve o controle da

propnedade mtelectual por parte dos povos mdigenas, mclumdo recursos humanos

e genéticos, sementes, medicamentos, conhecimentos das propnedades da fauna

e flora, tradições orais e cultura is, bem como seu património cultural e tradicional

Lei Federal nll 6,001/73. Dispõe sobre o Estatuto do Índio, que preve a caça para
subsistencia garantmdo ao indio o exclusivo exercimo da caça e pesca em áreas

por ele ocupadas, vedada a qualquer pessoa estranha as comumdades mdigenas,

a prática de caça, pesca ou coleta de fruto assim como de atividade agropecuána
ou extrativista

Lei Federal nll 6,171/91. Dispõe sobre a politica agricola
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Lel Federal ns 9.972/00. Institui a classificação de produtos vegetais, subprodutos

e res/duas de valor económico, e dá outras providénoas

Lel Federal ns 12.651/12. Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa, altera as

Leis nos 6 938, de 31 de agosto de 1981, 9 393, de 19 de dezembro de 1996, e

11 428, de 22 de dezembro de 2006, revoga as Leis nos 4 771, de 15 de setembro
de 1965, e 7 754, de 14 de abnl de 1989, e a Medida Promsóna no 2 166-67, de

24 de agosto de 2001, e dá outras providencias

Decreto Federal na 3.991/01. Dispõe sobre o Programa Nacional de Fortalecimento

da Agncultura Famihar — PRONAF, que tem por fmalidade promover o

desenvolvimento sustentável do meio rural, através de parcenas entre os órgãos
e as entidades da Admmistração Pública, a miciativa pnvada e os agncultores

familiares e suas orgamzações somais, mcluindo aquicultores, pescadores
artesanais, silvicultores, extrativlstas mdigenas e quilombolas.

Decreto Federal na 5.091/04, Promulga a Convenção ne 169 da Orgamzação

Internacional do Trabalho -OIT sobre Povos ind/genes e Tribais

Decreto Federal no 6.268/07. Regulamenta a Lei ne 9 972, de 25 de maio de 2000,

que mstitui a classificação de produtos vegetais, seus subprodutos e res/duos de

valor economico, e dá outras providencias

Decreto Federal ns 7,747/12. Institui a pol/tica Nacional de Gestão Terntorlal e

Ambiental de Terras Ind/genes — PNGATI, e dá outras providencias

Decreto Leglslatlvo n'/94. Aprova o texto da convenção sobre Diversidade

Biológica, assmada durante a Conferenoa das Nações Umdas sobre Meio Ambiente

e Desenvolmmento reahzada na Cidade do Rio de Janeiro, no per/odo de 5 a 14 de

/unha de 1992

Resolução CONAMA ns 237/97. Dispõe sobre o Licenciamento Ambiental de
Atividades potenoalmente ou efetivamente lmpactantes

8.8 RECURSOS NECESS/tRIOS

A execução do programa envolverá uma equipe técmca, bem como os matenais e

serviços especificados no Quadro 881 0 sociólogo/antropólogo (coordenador
setonag e o técmco agr/cola serão responsáveis por acompanhar a instalação da

mfraestrutura prevista e a entrega dos equipamentos previstos, pelas campanhas
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de capamtação, maneio e monitoramento da produção e pelo apoio técmco ao

escoamento da produção 0 motonsta/auxiliar técnico e o agente indlgena

acompanharão as atividades de apoio ao escoamento da produção

005 01

c 01

~*I c* 4 150 xg(C h *) 01

27

Além destes, estão previstos equipamentos e materiais de uso comumténo para a

reahtação das atividades, conforme especificado no Quadro 8 8 2

qvadoa.e.2-89094 etosdessoco 0 tá oasae ategussásaldeas.
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No Quadro 8 8 3 são apresentadas as estruturas e equipamentos de uso

comunitáno a serem entregues para a reahtação das atividades produtivas
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8 9 CRONOGRAMA

0 cronograma de execução das atividades distnbuidas ao longo dos 48 meses é

apresentado no Quadro 8 9 1
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Quadro 8.9.1- Cronograma de execugao do PDLS.
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8.10 ACOMPANHAMENTO, INDICADORES E Aã/ALIACAO

Todas as atividades do programa desenvolvidas com os indigenas deverão ser
avaliadas As caracteristicas gerais da metodologia de avaliação do programa são

descntas a seguir, mas ao fmal da descnção das ações há um roteiro de avaliação

especifico para cada ação

A forma de avahação consiste em rodas de conversa ou entrevistas mdividuais

com os mdigenas para avaliar as ações As rodas de conversa/entrevistas
mdividuais devem ser feitas de forma a deixar os Xiknn a vontade para avaliarem

as ações, tanto de forma positiva quanto de forma negativa A equipe técmca não

poderá mduzir ou constranger, para que a avahação consista de fato na opmião

deles sobre esta ação

Quanto ao púbhco alvo da avaliação, as rodas de conversa/entrevistas individuais

devem ser feitas com os Xikrm que participaram da atividade em questão

Recomenda se que, além do lidar da aldeia, se busque outros partimpantes da

ação, prmmpalmente em função de sua representatividade social dentro da

situação considerada E fundamental, dentro de parãmetros quahtativos, levar em

conta a representatividade somopolitica de grupos ou de opimões que são
minontários em termos numéncos, mas expressivos em termos somopoliticos

A equipe técmca deve observar, durante a execução da ação, as diferentes ideias

que circulam dentre as pessoas envolvidas na atividade, para que, no momento
da avahação, busquem as diferentes opimões acerca do processo, de forma a

contemplar uma diversidade maior de opmiões sobre a ação executada

Pelo exposto, deve se preferencialmente reahzar rodas de conversa, devido a

capacidade de obter maior diversidade de opmiões sobre a execução da ação

Todos os mtegrantes da equipe técmca devem buscar afastar-se das suas pré-

noções e intervir ao minimo na discussão IBARBQUR, 20091

As rodas de conversa podem ter como enfoque a metodologia utilizada em grupos
focais Cada roda deve ser composta de, no minimo, dois mtegrantes da equipe
técmca Um dos mtegrantes será o coordenadora o outro mtegrante será o relator

0 coordenador deverá propor questões para discussão aos participantes e auxiliar

na ordenação das falas 0 relator deverá registrar os pnncipais pontos levantados

para cada questão em ata No caso de os mdigenas autonzarem a gravação da
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roda de conversa, é preciso registrar a mesma em áudio, video e fotografia Estes

registros deverão ser disponibihzados aos mdigenas, se estes assim o desc)arem,
e sermrão de subsidio para a avahação das ações no ãmbito do Comité Gestor

No caso de ser necessário entremsta mdividual, a equipe técmca deve seguir o

mesmo método Ressalta se que o roteiro de questões a ser seguido é o mesmo,

bem como os pnncipios de mtervenção mimma

Estas avaliações serão levadas em conta durante o andamento do programa para
a execução das atividades seguintes e devem aparecer nos relaténos mensais,

que devem conter no mimmo Responsáveis técmcos pelas atividades, público

alvo, metodologias, formas de avaliação das atividades e conclusões

Para mensurar o andamento do programa, são estabelemdos mdicadores que
representam o número de atividades cumpndas (mdicadores quantitativos) e

mdicadores que representam a avaliação dos mdigenas acerca de tais atividades

(mdicadores qualitativos), conforme cada atividade É premso ressaltar que os

mdicadores qualitativos tem uma importãncia significativa, e devem ser os

pnncipais guias para a avaliação efetiva do programa. Os indicadores quantitativos

mensuram a quantidade de atividades reahzadas, mas não necessanamente
mdicarão se o programa está sendo executado de forma qualificada conforme a

avahação dos mdigenas

Os mdicadores quantitativos estão hstados a seguir

Número de equipamentos entregues e mstalações construidas;

é Entrega dos equipamentos e construção das instalações no prazo
previsto,

Atendimentos as especificações dos equipamentos e instalações;

Número de oficmas de acompanhamento técmco reahzadas,

Número de Rotas Fixas de Apoio Técnico ao Transporte e Contabihzação
da Produção realizadas;
Quantidade de produtos contabilizados nos hvros caixa, transportados e
vendidos;

Renda total e média retomada aos produtores mdigenas (confirmação
com assmatura em livro caixa),

Distnbuição correta da renda obtida na produção conforme a quantidade
produzida por cada produtor/seção familiar (comprovação com
assmatura em livro caixa e em recibo);

Quantidade de produtores mdigenas beneficiados com o apoio;
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Número de reumões com parceiros externos realizadas,

+ Número de parcenas firmadas,

Número de certificados e registros obtidos para os produtos mdigenas.
Ds mdicadores qualitativos estão listados a seguir

Avahação da comumdade Xiknn sobre as atividades;

+ Apresentação dos resultados a comumdade conforme descnto no
programa;
Qualidade dos equipamentos e instalações;

Domimo dos produtores sobre as técmcas do processo produtivo,

Condições de trafegabihdade dos acessos,
Qualidade dos equipamentos entregues.

A avahação quali quantitativa elaborada para o Programa de Desenvolvimento

Local Sustentável deverá seguir o referenmal metodológico descrito no item de

acompanhamento do Programa de Gestão Desta forma, será possivel atenuar
eventuais problemas ou potenciahzar os fatores positivos

B.ll RESPONSÁVEIS TÉCNICOS

0 Quadro 8 11 1 apresenta a lista das responsáveis técmcas

0 d 811.1-R 0 M t4 p I POLS.
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9 PROGRAMA DE MELHORIA NA ASSISTÊNCIA á SAÚDE INDJGENA

(PMASI)

9.1 INTRODUÇAO E JUSTIFICATIVA

0 Programa de Melhona na Assisténma a Saúde Indigena (PMASD foi construido a

partir do nexo entre os impactos apresentados no Estudo do Componente Indigena

da Terra Indigena Tnncheira Beca/á e a reahdade observada, durante as oficmas

de detalhamento do PBA. Sua estrutura apresenta quatro eixos de ação,
fundamentados na ideia de educação em saúde, com foco na saúde preventiva

Ds impactos defmidos pelo ECI da TITB, que apontam a necessidade de um

programa voltado para a saúde Xiknn, são os segumtes

Aumento da demanda sobre os serviços públicos e sobrecarga na
infraestrutura de saúde;

Aumento da exposição dos Xiknn Mebengokré a prostituição, alcoohsmo
e drogas ilicitas;

+ Aumento do nsco de mcidencia de doenças na comumdade Xiknn

Foi observado durante o trabalho de campo para detalhamento deste PBA a

problemática relativa ao saneamento e abastecimento de água na TITB Devido a

má qualidade em que se encontram as águas do Rio Beca/á, a comunidade vem

sofrendo uma séne de problemas por necessitar da água deste no para consumo

Este programa é de melhona na assisténna a saúde porque não pretende sobrepor

as atribuições do Estado brasileiro no que concerne ao atendimento a saúde
mdigena A melhona nas condições de saúde se dará por meio de atimdades
focadas em prevenção e educação sobre as questões relativas a saúde coletiva,

bem como no apoio a mfraestrutura necessána para compensar/mitigar impactos

causados na TITB

A saúde, vista de forma global, está ligada as condições de bem estar,
abrangendo, por exemplo, condições de higiene, ahmentação, acesso a

atendimento médico umversal ou espemahzado, tranquihdade e segurança na vida

cotidiana Atualmente, existem muitas mterferencias externas a comumdade
Xiknn que impactam diretamente seu modo de vida tradicional e,
consequentemente, a sua saúde coletiva, com destaque para a contaminação das

águas do Beca/á; o contato direto com a população dos núcleos urbanos do entomo

ECOPLAN 267



da Tl, que trazem novos hábitos para dentro da comumdade; o contato com os

diversos empreendimentos de grande porte na região da Amazoma, que
ocasionam uma desestabilização na saúde da comumdade como um todo

Deste modo, este programa buscará se pautar em atividades práticas e pontuais,

porém, que selam efetivas e que contribuam para um equilibno global para a

saúde da comumdade Xiknn-Mebengokré. Para tanto, o PMASI é dividido em

algumas atividades de cunho educaaonal/preventivo e em ações práticas de

melhona na mfraestrutura existente nas aldeias da T)TB De maneira geral, os

eixos de ação do programa se dividem da seguinte maneira

Educação em saúde preventiva;

Valonzação da "mediana" tradiaonah
Avahação da mfraestrutura para saneamento,
Capacitação para agentes de saneamento e agentes de saúde;

Amda que atualmente o plana)ementa, a coordenação e a execução de ações de

atenção a saúde mdigena constituam atribuição da Secretana Especial de Saúde
Indigena — SESAI, recentemente cnada por meio do Decreto ns 7 336, de 19 de

outubro de 2010, da Presidencia da Repúbhca, considerando o conceito amplo,

atualmente aceito, de que saúde é o completo bem estar fisico, mental e somai, e

não apenas a ausencia de doenças, este programa se propõe a executar medidas
de apoio Com a descentralização da assistenaa a saúde mdigena e reconhecendo

as especificidades étmcas e culturais dos povos indigenas, o Mmisténo da Saúde
mstituiu o Subsistema de Atenção a Saúde Indigena como componente do Sistema

Unico de Saúde (SUS) 0 Subsistema de Atenção a Saúde Indigena tem como base
os tnnta e quatro Distntos Samtános Especiais indigenas DSE(s, cu)a delimitação
geográfica deve contemplar aspectos demográficos, étmcos e culturais

Atualmente, a assistencia a saúde da comumdade Xikrm é responsabilidade do

Distrito Samtáno Especial Indigena (DSEI) de Altamira. D DSEI presta atenção
básica na T(TB com a manutenção de postos de saúde base (que possuem uma

pequena farmáma controlada pelos Agentes Indigena de Saúde — AIS) em cada

uma das aldeias Cada aldeia conta com a atuação deste AIS — Agente Indigena de

Saúde e do A(SAN — Agente Indigena de Saneamento, cu)as atividades estão
vmculadas a um posto de saúde ou a uma umdade de apoio Em cada aldeia há,

também, um técnico em enfermagem que presta serviços por trás meses
mmterruptos, podendo ter um periodo de folga de 15 dias (ou não) e retornando
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para um perlodo de mais um tnmestre ao longo datado ano Os AIS da TITB estão
recebendo formação no curso técmco em enfermagem, para melhor apoiar a base
de apoio a saúde e o atendimento a comumdade Mebengokré

Dessa forma, a comumdade possui atendimento regular em saúde Quando há

casos mais graves, os técmcos em enfermagem encammham os pacientes para
um hospital da Ddade de Altamira — ou, no caso de tratamentos com necessidade
de mternação, estes são reahzados na CASAI — Casa de Saúde Indlgena (também
em Altamira) Havendo necessidade de tratamentos especiahzados, podem

ocorrer transferencias para o hospital regional, ou então, para a mdade de

Belém/PA

Na pnmeira versão desde documento mclula se a implantação das estruturas
samtárias nas aldeias, essa possibihdade foi reieitada considerando a sobreposição
as funções do DSEI Assim, de acordo com a legislação vigente e a salvaguarda
destes direitos, o Programa de Melhona na Assistenma a Saúde Indlgena apresenta
o detalhamento das atividades respeitando as hmitações mstitucionais do

empreendedor e evitando sobreposições de ações, Iá a cargo de outras esferas
governamentais

0 Quadro 9 1.1 apresenta os impactos a serem mitigados pelo PMASI, bem como

as ações premstas para mitigação e compensação

0 d R.tt-alça d I pd ça p IM p Peasl
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9.2 OBJETIVOS E METAS

Este programa pretende contnbuir com de ações de melhona das condições gerais

de saúde, bem estar e qualidade de vida da comumdade Xiknn Mebengokré,
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mitigando os impactos causados pelo empreendimento. Tendo em vista seu

caráter onentado a prevenção, o PMASI buscará atuar de forma complementar ao

sistema público de saúde, considerando as caracteristicas somoculturais dos

Xiknn, sua relação com a sociedade envolvente e os mdicadores de nsco e

vulnerabilidade identificados nos estudos elaborados

Qs obietivos, metas e mdicadores do Programa de Melhona na Assistencia a Saúde

Indigena (PMASI) estão dispostos no Quadro 9 2 1

O d 92.1-eant . t O d d PMASI.

io 9 Aa ss

«* t

9 3 PÚBLICO-ALVO

0 público alvo do Programa de Melhona na Assistencia a Saúde Indigena (PMASI)

é essencialmente a comumdade Xiknn Mebengokré
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9.4 METODOLOGIA E DESCRICAO DO PROGRAMA

Para o desenvolvimento deste programa, é fundamental estabelecer um

planeiamento participativo Assim, é facultado aos Xikrm total acesso a

programação das atividades por meio de seus representantes mterlocutores e

membros do Comite Gestor e pelo sistema radiofomco 0 planelamento deve

garantir flexibilidade, de modo a atender possiveis aiustes e redirecionamentos

metodológicos na execução das atiwdades, conforme os resultados do processo
de acompanhamento e avaliação

As comumdades mdigenas possuem particulandades étmcas e culturais que

mfluenciam sua maneira de ver o mundo, e nele, as questões relativas a saúde
Antes de mtervir nas questões relativas ao tema e que afetam a comumdade, é

mdispensável compreender a concepção mdigena de saúde e de doença, para
postenor anáhse e comparação dos diferentes modos de tratamento e prevenção

Esta compreensão envolve amda t t I d cepção
mdigena de natureza, suas regras sociais e crenças que podem levar, em muitos

casos, ao confhto entre o tradicional e o cientifico Esta constatação leva a outro

pnncipio metodológico básico neste programa, que é o do respeito ao

conhecimento e modo de ser mdigena As crenças e os valores culturais dos Xiknn

devem ser valonzadas, e considera se que a medicma tradidonal mdigena é uma

das expressões culturais mais importantes dos povos ongmános

É importante que a equipe técmca estala familianzada com a natureza do sistema
mdigena de saúde e como estas prátic f p t d It

sistema simbólico, composto de valores, representações e sigmficados inter

relacionados E necessáno apontar que os indigenas tem desenvolvido

conhecimentos e saberes que compõem seu sistema de saúde, defmmdo o que é

doença e saúde, o que causa doenças e o que as cura, e o que é cura

Ds estudos antropológicos em saúde indigena apontam a medicina tradimonal

como um importante método para a prevenção, promoção e recuperação da saúde
mdigena Dessa forma, a equipe que executar o PMASI deve pnonzar uma

abordagem considerando a perspectiva Xikrm A seguir, é apresentada a descrição

metodológica para cada eixo de ação do programa
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9.4 1 EIXO 1 ACÕES DE EDUCAÇÁO EM SAÚDE

0 conceito de educação em saúde é diferente do conceito de promoção da saúde
A educação em saúde é um processo sistemático, continuo e permanente que
obietiva a formação e o desenvolmmento da consciénma critica dos individuos

enquanto cidadãos, estimulando a busca de soluções coletivas para os problemas
vivenciados em relação a saúde, e a sua participação no exercicio de tomadas de

decisães Este processo está voltado para toda a comumdade no contexto do seu

cotidiano e não apenas para aquelas pessoas sob risco de adoecer

Essa noção de educação em saúde está baseada em um conceito ampliado de

saúde, considerado como um estado positivo e dmãmico de busca de bem estar,
que mtegra os aspectos fisico e mental, ambiental, pessoal/emocionai e

socioecológico Entretanto, a educação em saúde amphada mclui politicas

públicas, ambientes apropnados e reonentação dos serviços de saúde para além

dos tratamentos climcos e curativos Assim, com propostas pedagógicas
libertadoras e comprometidas com o desenvolvimento da autonomia, este
programa pretende ações cuia essencia está na melhona da quahdade de vida

Deste modo, ao longo da execução do PBA haverá a realização de ofimnas

educativas para debater com a comumdade a questão das Doenças Sexualmente
Transmissiveis — DSTs, a questão do uso abusivo de bebidas alcoóhcas, a

problemática do uso de drogas ilicitas e questões voltadas para os cuidados com

a saúde bucal, pnncipalmente com a comumdade escolar Por conta da distãnma

e do dificii acesso entre as aldeias, sugere se que as oficinas sejam feitas em dias

corndos, para, assim, a equipe técmca não perder tanto tempo no deslocamento

entre as aldeias

As oficinas de saúde bucal ocorrerão nas escolas de cada uma das aldeias da TITB,

porém, deverá ser mcentivada a partia pação de todos os membros da comum dada

e não apenas dos estudantes Todos os custos e despesas de logistica Itais como

combustivel e ahmentação durante a realização das oficmasl serão de

responsabilidade do PMASI

As oficinas de prevenção ãs Doenças Sexualmente Transmlssfvels — DSTs. a questão
do uso abusivo de bebidas alcoólicas, e a problemática do uso de drogas ilfckas

devem ocorrer com toda a comumdade, visando o público adulto Seu conteúdo
deve ser pnmeiramente aprovado pelas lideranças Essas ofimnas podem ser
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realizadas com base nos grupos de aldeias (previstos no PAEC, Mapa 7 4 1),

totahzando 4 oficmal

As oficmas terão caráter de campanha e serão pautadas pela discussão em torno

dos hábitos relativos a saúde Para a execução destas atividades, será necessáno
um (1) profissional de n(vai técnico ou supenor em Saúde (Enfermagem, Saúde

Coletiva, Odontologia) preferencialmente com expenencia com povos md(genes,

um profissional de n(vai supenor em Ciencias Humanas com expenenoa com

md/genes e um mtérprete/tradutor Xiknn

OFICINAS DE SAÚDE BUCAL

A equipe técmca irá realizar duas oficmas por ano em casa uma das escolas (total

de 80 ofianas) com o mtuito trabalhar a prevenção da saúde bucal dos md/genes

Estas oficmas serão voltadas pnncipalmente para as cnanças, Iovens e idosos,

constatado no detalhamento do PBA como os grupos mais afetados com a falta de

cuidados com os dentes

Em cada oficina será entregue para cada participante um kit contendo 1 (uma)

escova de dentes, 3 (tres) pastas dentais e 1 (um) fio dental Este kit deverá ser

utihzado pelos ind(genes durante os seis meses de mtervalo entre as ofionas Além

do kit, a equipe deverá disponibilizar folders, cartilhas ou panfletos, contendo
mformações sobre a importãncia da higiene bucal Para as cnanças sugere se que

além das mformações, o fe(der/cartilha/panfleto deverá vir com atimdades lúdicas

(como caça palavras, gravuras para colonr, quebra cabeças, etc ) associados ao

tema, para serem trabalhados de forma educativa Todo o matenal entregue aos
md/genes deve ser confeccionado preferencialmente escnto na gngua Kayapó,

com tradução para o portugues

Estas atividades durarão um turno (manhã ou tarde) e, preferencialmente, devem

ser reahzadas mversamente ao per(odo da escola para não preludicar os alunos

Para a reahzação da oficina deverá ser reservado um dia para cada aldeia e, após
cone)u(da, a equipe técmca deverá ficar disponlvel por mais algumas horas na

aldeia para tirar dúvidas dos demais membros da comunidade que tiverem

mteresse e/ou necessitem de mformações sobre o assunto Estas oficmas podem

ser separadas em 4 (quatro) momentos, conforme o Quadro 9 4 1
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A prlmelra etapa tem um caráter de palestra mformativa, onde a equipe técmca,

com a aluda de certezas, Powerpomt e outras ferramentas dldáticas, mformar os

partimpantes da importãncia da higiene bucal e quais os cuidados necessários para
isto Alguns temas que podem ser tratados ao longo das ofimnas são

0 que é higiene bucah

Posslveis doenças causadas pela falta de higiene bucal,

Cánes e como prevenir;

Tártaro;

Escavação;

Uso do fio dental,

Alimentação adequada e quais os alimentos preludiciais a saúde bucah

Beneficias da higiene bucal

Após este pnmeiro momento, propõe que se separe os participantes em dois

grupos, crianças e adultos, para fazer atimdades voltadas para cada faixa etána

A segunda etapa deve servir para mformar os adultos, de forma mais especifica,

como cuidar da saúde bucal e dar orientações aos que premsarem de como fazer

encammhamento para dentistas A equipe técnica deve dialogar com os mdlgenas,

argumentando de forma construtiva, para que, no fmal da discussão, todos os

partimpantes tenham as suas própnas conclusões sobre 6 porque é necessáno
cuidar da higiene bucal Caso a equi pe considere necessáno, pode fazer atividades
práticas com os mdlgenas, ensinando a forma correta de escavação

A terceira etapa é voltada apenas para as crianças Por meio de bnncadeiras e

atividades lúdicas, deve ensmar como cuidar da saúde bucal E mteressante fazer
uma atividade prática de higiemzação bucal, onde a equipe técmca deve

demonstrar para os mdlgenas como reahzar a escovação carreta, o uso correto do

fio dental, bem como exphcar a frequenaa adequada para se fazer a hmpeza dos
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dentes e quais ahmentos as cnanças devem evitar consumir por serem muito

preiudiciais a saúde bucal

Na quarta etapa deve ser feito um momtoramento da saúde bucal das turmas

escolares Podem ser usados gráficos ou plamlhas para cada turma, para mostrar
o desempenho das cnanças ao longo das oficmas Alguns cnténos que podem ser
utihzados na avahação são hmpeza bucal, apareamento (ou não) de novas cánes,

existencia de tártaro, etc.

OFICINAS DE PREVENCAO

0 púbhco destas ofic ma s deve ser co nstituido pnnci pa lm ente por pessoas adultas,
ou com aprovação da comunidade para participar 0 conteúdo deste diálogo deve

ser, portanto, previamente aprovado pelas lidera nças, evitando constrangimentos
da comumdade

As oficinas devem ocorrer anualmente ie mediante a identificação da demanda),

na ocasião deverá ser dispombilizado um turno por aldeia para a execução das
atiwdades Estas ações educativas tem como pnncipal obletivo promover a

perspectiva da prevenção e o debate em torno da mudança de hábitos Além do

matenal utihzado para as oficmas (Powerpomt, certezas, banners), deve ser
distnbuido material mformativo para os indigenas, como folders, panfletos,

cartilhas, lembrando que devem ser confeccionados preferencialmente na lingua

Kayapó, com tradução para o portugues

Esta oficina abordará o uso abusivo de bebidas alcóohcas e drogas, e a prevenção

as DSTs, procurando estabelecer a mterrelação entre essas práticas E

fundamental que se tenha um cuidado especifico no uso de termos como
"alcoolismo", por exemplo, pois para biomedimna, este termo imphca em problema

de saúde mental e isso pode não corresponder ao entendimento dos indigenas

Por isso, optou se pelo uso do termo "uso abusivo de bebidas alcóohcas" para
diferenciar aqueles casos dos que babem socialmente, de forma não preludicial a

saúde, e aqueles que babem de forma a preludicar sua saúde e sua relação com a

comunidade

Uma dmãmica de abordagem possivel sobre o tema, para esta oficma, é perguntar
aos mdigenas se eles conhecem alguém que babe e fazer as segumtes perguntas

Como a pessoa é antes de beberr

Como ela se comporta depois que beber
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Como a pessoa se sente depois que bebef E depois que o efeito da
bebida passar
Conhece alguém ou se iá passou mal por causa do uso abusivo de bebida
alcóohcaz

Lembra ou sabe de alguma situação em que a pessoa se viu em apuros
ou correu nsco por ter mgerido muita bebida alcóohca (seja na mdade ou
na aldeiaM

Esta mesma dinamica pode ser também utilizada no trato sobre drogas ilimtas E

de imediato podo-se fazer a relação com as formas de contágio das DSTs e os

momentos que o descuido acontece Lembrando que o diálogo com os

partimpantes não pode ser de caráter pumtivo, mas sim mformativo,

argumentando de forma construtiva, para que, no fmal da discussão, todos os

partimpantes tenham as suas própnas conclusões sobre os preiuizos da saúde e

sociais que estas substancias podem trazer

0 diálogo sobre AIDS e DSTS tem como obletivo mformar, a partir do diálogo direto

com os partimpantes, os danos causados por estas doenças e as formas de

prevenção

E conveniente que, para estas oficmas, selam formados grupos em separado de

homens e mulheres para que não haia constrangimentos no trato com a

sexualidade. Durante ou no fmal da ofimna, a equipe técmca pode dispombilizar

preservativos para a comumdade Uma alternativa é deixar uma caixa em um lugar

estratégico em que todos tenham acesso e não apenas os que participaram da

atividade Além disso, deve se distnbuir matenal mformativo, na lingua materna,

com mformações sobre DSTs, como prevemr e tratar o problema

9.4 2 EIXO 2 VALORIZAÇAO DO CONHECIMENTO TRADICONAL

Durante as oficmas de detalhamento do PBA, na TITB, a equipe técmca observou

que a valorização do conhecimento tradimonal da comunidade Xiknn, no que diz

respeito a confecção de medicamentos e maneio de plantas medicmais, é uma

questão a ser trabalhada no PBA Sendo esta uma reivmdicação constante entre
os mais velhos de todas as aldeias Para isso, pensou se na alternativa de

reahzação de atividades com os mais velhos das aldeias, em parcena com o grupo
escolar, visa d p d h t

Para tanto, este encontro Iofimna) deverá ocorrer em tres momentos diferentes.

Diálogo com os idosos e professores,
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Qficma nas escolas das aldeias,

+ Criação e manutenção de uma horta de plantas medicmais;

Para que esta atividade obtenha sucesso, é necessário que os idosos, com seu
conhecimento e disposição, aceitem partiapar e se envolver nas oficmas e no

compartilhamento de seus saberes tradiciona is com o restante da comunidade das

respectivas aldeias a que pertencem Este pnmeiro momento é de diálogo entre a

equipe técmca e os membros de cada aldeia que possuem conhecimento de como

produzir medicamentos naturais para uso interno nas aldeias

A equipe deve ter a sensibihdade na mteração com os idosos que, em sua maioria,

não falam o portugués, necessitando do auxiho de tradutoras Assim, essa
abordagem deve ser feita com paramoma, e a aceitação dos idosos em

compartilha Ii t b médios naturais deve

ser condição para o prosseguimento desta atimdade 0 contato com os mdigenas

mais velhos deve ocorrer durante o pnmeiro (13) ano de execução do PBA

Caso haia a aceitação em dar contmuidade, a equipe deve solicitar que os

mterlocutores mais velhos aceitem partiapar da oficma no ambiente escolar de

cada aldeia Serão reahzadas oficmais s t d d

dez (10) aldeias da T)TB a partir do segundo (23) ano de execução do PBA. 0
ablativo é exphcar aos alunos Xiknn como funaona a prática de conhecer as

plantas usadas para medicamentos, como cultivá ias e, fmalmente, como usá-ias

na produção de medicamentos, chás e "garrafadas"

0 Quadro 9 4 2 sugere uma estrutura para as oficmas a se reahzarem nas escolas
das aldeias

10

\
3

2 30

4

Após o periodo de realização de oficmas nas escolas, com demonstrações sobre o

maneio, a co(ata, o preparo e o uso das plantas com fins medicmais, a equipe
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técmca deve propor que os alunos mantenham uma pequena horta, Iunto ao

espaço escolar, com algumas daquelas plantas que os idosos apresentaram como

sendo de uso medicmal Após a pnmeira oficma nas escolas a equipe deve vistonar

as hortas e venficar a necessidade de revitalizar 6 espaço constituldo na oficma

anterior

Assim, as cnanças poderão vivenmar todo 6 processo de cultivo das plantas, de

preparação e uso dos medicamentos, contnbuindo para a manutenção dos

conhecimentos tradicionais em cada aldeia, bem como reatando laços entre as
gerações mais idosas e as novas gerações dos Xikrm Mebengokré

9 4 3 EIXO 3 AVALIAÇAO DA INFRAESTRUTURA PARA SANEAMENTO

Foi diagnosticado a fragihdade da mfraestrutura de saneamento das aldeais,

agravada pelas atuais condições do Rio Bacalá, em decorrencia da implantação de

empreendimentos de desenvolvimento e mfraestrutura A partir deste diagnóstico,

em diálogo com a comumdade, pensou se na implantação de mfraestrutura

mlmma de saneamento, como banheiros, encanamentos, faças e etc Contudo, a

responsabilidade pela implantação desta mfraestrutura 6 do DSEI (ou sela, do

Mmisténo da Saúde via Sistema de Atenção a Saúde Indlgena)

'II '

;6 '4

fls 941 — Li Id I 96t-Ka
1*i I Ald*I 96t-K 6.
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Assim, visando mitigar o impacto que decorre do empreendimento rodoviáno em

questão, especialmente quando ao aumento da demanda dos órgãos púbbcos de

saúde Este eixo de ação preve a elaboração, por parte do empreendedor, de uma

avabação técmca do sistema samtário atual, compreendendo profeta de

viabibdade técnica e fmanceira da implantação de infraestrutura samtána básica

nas aldeias

Este relatório (e profeta) deve ser apresentado e aprovado pelos indigenas no

ãmbito do Comite Gestor, até o segundo ano do cronograma do PBA A mtenção é

que este matenal possa subsidiar os mdigenas, através da ABEX para reivmdicar

seus direitos iunto ao poder púbbco (neste caso o DSEI) Assim, pensasse se em

enviar a demanda do órgão de saúde, adiantando uma etapa do processo

9.4 1 EIXO 4: CAPACITAÇAO PARA AGENTES DE SANEAMENTO E

AGENTES DE SAÚDE

A capacitação dos agentes de saneamento e agentes mdigenas de saúde visa a

contmuidade das ações implementadas pelo PMASI após o termmo da execução
do PBA Tendo em vista o ob)etivo de promover a contmuidade de algumas ações

por capacitação aqui se entende o envolvimento desses agentes com o que será

executado

Em relação ao agente de saneamento devem ser realizadas reuniões para que esse
partimpe da elaboração da avabação da infraestrutura samtána das aldeias,
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proposto também alternativas. Outras reumões devem ser reahzadas com a

mtenção de que este agente tenha conhecimento pleno do proieto de

mfraestrutura de saneamento básica que será reahzado pela equipe técmca do

PBA Quanto ao agente mdigena de saúde ide cada aldeia), esse deve ser
envolvido nas atividades com os mais velhos, no sentido de valorização da

medicina tradicional E fundamentos que esse agente também sela um

multiplicador do conheomento tradioonal sobre a saúde Xiknn A partiopação dos

agentes mdigenas de saúde deve ser requenda, prmcipalmente, nas reumões

miciais com os mais velhos

Esta ação preve, portanto, a reahzação de encontros (reumõesj com os agentes
mdigenas de saneamento e de saúde

9.5 ETAPAS DE EXECUÇAO

0 Quadro 9 5 1 apresenta um resumo das atividades previstas para o PMASI, além

de uma breve descnção das formas de ação, o periodo do cronograma em que
deve ser executada e os responsáveis pela sua execução

gl b OST

Eq p T',

18, 30,
42

f

Id

18, 24, 30,
36 42 48 Eq p T'8,

24, 30
36,42,48 Eq p T6

Eq p T
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C d PMXSI

9.6 INTER-REIACAO COM OUTROS PROGRAMAS

0 PMAãI se relamona com

Programa de Comunicação Social e Programa de Apoio a Educação e
Cultura, uma vez que ambos os programas são de natureza educacional,
e compartilham técmcos responsáveis e espaços fisicos na execução das
ações, bem como metodologias de execução;
Programa de Gestão, que será responsável pela compilação dos dados
para elaboração dos relatónos de acompanhamento e dos relatónos
semestrais encaminhados ao DNIT e FUNAI, além de ser o responsável
por toda a operacionahzação das atividades do PBA

9.7 ATENDIMENTO A REQUISITOS LEGAIS E/OU OUTROS REQUISITOS

LEI Ns 9.609. DE 12 de fevereiro de 1998, dispõe sobre as sanções penais e

admmistrativas denvadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e

dá outras providénmas

Lei Federal na 6.001, de 19 de dezembro de 1973, onde no artigo ne 22 prevé o

direito ao usufruto exclusivo das riquezas naturais e de todas as utihdades das
terras indigenas tradicionalmente ocupadas

A*igo ns 231, da Constituição Federal de 1988, que reconhece aos mdigenas sua

organização social, costumes, linguas, crenças e tradições e os direitos ongmános
sobre suas terras que tradicionalmente ocupam, competindo a Umão demarcá ias,

proteger e fazer respeitar todos os seus bens

Convenção OIT no 169, onde devem ser protegidos os direitos dos povos mdigenas

t t t t s, abrangendo o direito desses
povos a participarem da sua utilização, admmistração e conservação

Lei 8 080, de 19 de setembro de 1990, mstitumdo o Subsistema de Atenção a Saúde

Ind/gene enquanto componente do Sistema Úmco de Saúde (ãUã)

Decreto Ns 3 136 de 27 de agosto de 1999, que dispõe sobre as condições para a

prestação de assistencia a saúde dos povos md/genes;
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Lei 9.836. de 23 de setembro de 1999, que reconhece as espenficidades étnicas e

culturais dos povos mdigenas As açães e serviços voltados ao atendimento da

saúde da população indigena devem obedecer aos dispositivos desta Lei, e seguir

obngatoriamente os pnncipios de descentralização, hierarquização e

regionahzação precomzados pelo Sistema Úmco de Saúde-ãUS, considerando a

realidade local e as espenficidades culturais dos povos indigenas. A lei preconiza

amda que o Subsistema de Atenção a Saúde Indigena terá como base os tnnta e

quatro Distritos Samtános Espenais Indigenas-DSEls, cula delimitação geográfica

deve contemplar aspectos demográficos, étmcos e culturais Em seu artigo 19 G

parágrafo segundo, recomenda adaptações na estrutura e organização do SUS nas
regiões onde residem as populações mdigenas, para garantir o atendimento
necessário e sem discnmmação em todos os niveis da atenção;

Portana 832, de setembro de 1999, que cnou os Distntos Samtános Especiais

Indigenas, DSEls, competmdo a estes atuar como umdade de execução das ações

destmadas a promoção, proteção e recuperação da saúde do indio, obietivando o

alcance do equilibno biopsicossocial, com o reconhecimento do valor e da

complementanedade das práticas da mediana mdigena, segundo as

pecuharidades e o perfil epidemiológico de cada comumdade Tais DSEls possuem
um Conselho Distntal de Saúde Indigena, órgão de controle senai, com diversas
atnbuições, dentre as quais a aprovação de um Plano de Saúde Distntal e a

fiscahzação na prestação de contas dos órgãos e mstituições executoras das ações
e serviços de saúde Tais Conselhos são pantános, formados por representantes
dos usuános, mdicados pelas respectivas comumdades e representantes de

mstituições governamentais, prestadores de serviços e trabalhadores do actor
saúde

Art 4' Cada Distnto Samtáno Especial indigena terá Conselhos Locais de Saúde,

compostos por representantes das comumdades mdigenas, com as segumtes
competencias I manifestar se sobre as ações e os serviços de saúde necessários

a comumdade; 8 - avaliara execução das ações de saúde na região de abrangencia
do Conselho; dl - mdicar conselheiros para o Conselho Distntal de Saúde Indigena

e para os Conselhos Municipais, se for o caso, e IV fazer recomendações ao

Conselho Distntal de Saúde Indigena, por mtermédio dos conselheiros mdicados

Parágrafo úmco -Os representantes das comumdades mdigenas encammharão as
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indicações para composição do conselho de que trata este artigo diretamente ao

Chefe do Distnto Samtáno Especial lndlgena, a quem caberá o ato de designação

Portaria no 25472002, que coloca que o Distnto Samtáno Especial lndlgena é

conceituado como um modelo de orgamzação de serviços onentado para um

espaço etna cultural dmãmico, geográfico, populacional e admimstrativo bem

delimitado - que contempla um conlunto de atividades técmcas, Asando medidas

ramonahzadas e qualificadas de atenção a saúde, promovendo a reordenação da

rede de saúde e das práticas semtána s e desenvolvendo ativ idades admmistrativo-

gerenciais necessánas a prestação da assistencia, com controle social

Lei Federal no 11.346, de 15 de setembro de 2006, que cna o Sistema Nacional de

Segurança Ahmentar e Nutncional SISAN com vistas em assegurar o direito

humano a alimentação adequada e dá outras providencias, onde afirma que a

ahmentação adequada é direito fundamental do ser humano, inerente a dig mdade

do mdivlduo e mdispensável a reahzação dos direitos consagrados na Constituição

Brasileira, e que abrange, a conservação da biodiversidade e a utihzação

sustentável dos recursos

Decreto Federal n'.040, de 7 de fevereiro de 2007, que Institui a Pogtica Namonal

de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comumdades Tradicionais, que
garante promover o desenvolvimento sustentável dos Povos e Comumdades

Tradicionais, através da garantia da proteção de seus terntónos e do acesso aos

recursos naturais que tradicionalmente são utilizados para a sua reprodução flsica,

cultural e económica

Decreto Na 5.753 de lg de outubro de 2010, que aprova a estrutura regimental e o

quadro demonstrativo dos cargos em comissão e das funções gratificadas do

Mmisténo da Saúde, e cna a Secretana Especial de Saúde Indlgena

Decreto Federaln'.747, de 5 de ]unho de 2012, que Institui a Pogtica N a mana l de

Gestão Terntorial e Ambiental de Terras Indlgenas — PNGATI, e dá outras

prov idenmas, onde fica caracterizado o ablativo de garantir e promover a p rotação,

a recuperação, a conservação e o uso sustentável dos recursos naturais das terras
e terntónos mdlgenas, assegurando a mtegndade do patrimõmo mdlgena, a

melhona na qualidade de vida e as condições plenas de reprodução flsica e cultural

das atuais e futuras gerações dos povos mdlgenas, respeitando sua autonomia
sociocultural
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Lei Federal n'.433. de 08 de Janeiro de 1997, que institui a Politica Naaonal de

Recursos Hidncos, cna o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos

Hidncos, regulamenta o mciso XIX do art 21 da Constituição Federal, e altera o

art 1v da Lei ne 8 001, de 13 de março de 1990, que modificou a Lei nz 7 990, de

28 de dezembro de 1989

Lei Estadual n'.381. de 2ã de ]olho de 2001, que dispõe a Politica Estadual de

Recursos Hidncos, mstitui o Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos

Hidncos e dá outras providencias

Resoluçao do Conselho Estadual de Recursos Hfdricos n', de 03 de setembro de

2008, que dispõe sobre a outorga de direito de uso de recursos hidncos e dá outras
providencias

Instrução Normativa da S EMA/PA n'1, de 07 de outubro de 2009, que dispõe sobre

os procedimentos e criténos para a concessão da Outorga Préma e da Outorga de

Direito de Uso de Recursos Hidncos

9.8 RECURSOS NECESSARIOS

Para execução das suas atividades o PMASI requer profissionais especificos, e a

contratação de empresas e técnicos que estão fora do quadro de profissionais da

gestão. Deste modo, a equipe aqui disposta é, tão somente, aquela que fará parte
do quadro técmco responsável pela Gestão do PBA da TITB

Assim, os profissionais necessários para a execução das ações do PMASI são os

segumtes Antropólogo/Sociólogo, Técmco espeaahzado em Saúde Coletiva, ou

Saúde da Familia

0 profissional da área de Ciencias Somais deve acompanhar as atividades dos

eixos de ação do PMASI, auxihar na condução das oficmas. Este profissional

também fará a mediação entre os idosos das aldeias, na busca pela valorização do

conhecimento tradicional sobre as plantas utihzadas para preparo de

medicamentos, além de contribuir para um resgate da relação respeitosa entre os

mais iovens e mais idosos da comumdade

0 profissional da área da saúde, com espeaahzação em Saúde Coletiva ou Saúde
da Familia, será responsável pela reahzação das ofianas educativas com intuito de
prevemr possiveis patologias a comumdade Também este profissional ficará

responsável pelo diálogo com os Mebengokré mais idosos para que sela
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desenvolvida a atividade de valonzação do conhecimento tradicional, relativo a

preparação de medicamentos Além de organizar a transmissão dos

conhecimentos para os Iovens Mehengokré, que poderão entrar em contato com

esta realidade nas escolas mdlgenas, dentro da TITB

Os profissionais da equipe técmca para a execução do PMASI estão dispostos no

Quadro 9 8 1

Os serviços e matenais necessános para a execução do PMASI estão dispostos no

Quadro 9 8 2

1688 f id 1888 nih

m pnlhd o PSA

9.9 CRONOGRAMA

0 cronograma de execução das atividades do PMASI é apresentado no Quadro

9 9 1 a seguir
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Quadro 9.9.1- Cronograma de execugao do PMASI
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9.10 ACOMPANHAMENTO, INDICADORES E AVALIACAO

0 acompanhamento e a avahação dos resultados deste programa são
componentes metodológicos e permitirão rediremonar, corngir, adequar ou

modificar, em tempo hábil, as estratégias e táticas propostas nos eixos de ação
No ãmbito do PMASI serão reahzadas avahações não só ao térmmo de cada

atimdade, mas também ao longo da sua execução, anahsando o modo como está
sendo desenvolmda Os resultados serão apresentados nos relatónos mensais, que
deverão conter, no mlmmo atividades executadas, atividades previstas,

responsáveis técmcos, público alvo, metodologias, formas de avahação das

atimdades e as conclusões lque contém o parecer técmco dos supervisores da

atimdade)

A apreensão dos conteúdos e a avaliação da comumdade sobre o andamento das
ações pode ser verificada através das falas dos interlocutores, que podem ser
registradas por áudio, vldeo ou de forma manuscnta, através de técmcas e

metodologias quahtativas de coleta de dados (entrevistas ou questionánosl A

seguir, serão detalhadas os meios pelos quais as atimdades a serem desenvolvidas
neste progra d

execução do escopo do PMASI

p h d t radas, visando a garantia de

9 10 1 AVAEIACAO DAS OFICINAS

A conclusão da avaliação sobre as oficmas de educação em saúde, ou o parecer
fmal sobre uma etapa de execução desta atividade, deverá ocorrer sempre ao fmal

de cada mes de execução Entretanto, conforme mencionado anteriormente, o

momtoramento destas atividades lá deve ocorrer ao longo do seu andamento Ou

sela, o profissional que estiver executando as ofimnas deve observar algumas
questões ao longo das atividades Cabe ressaltar que alguns mdicadores só são

observáveis ao fmal da atividade, ou mesmo durante a reahzação da ofimna

segumte A partir de um indicador (participação da comumdade nas oficmas), o

técmco avahador da atividade deverá observar uma séne de nuances relacionadas

a este mdicador, que vão mostrar como este mdicador se relaciona com o obletivo

geral da atividade, mostrando se a ação está mais próxima ou mais distante de

cumpnr com o escopo do programa
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9 11 RESPONSÁVEIS TÉCNICOS

0 Quadro 9 11.1 apresenta a hsta os responsáveis técmcos

3 943 439
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ANEXO 1- DECIARACOES DA EQUIPE TÉCNICA;
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DECLARACÃD,DE EQUIPE TÉCNICA

Declaro formalmente e sob as penalidades cabíveis, ter partimpado da elaboração

do Plano Básico Ambiental do Componente Indigena IPBA) da Rota 6 — Versão

g
Prelimmar, exercendo o cargo de Coordenador Geral, coriespondente ao Contrato
no 409/2014-00, Gerenciamento Executivo para Elaboração do Detalhamento do

Plano Básico Ambiental do Componente Indigena — PBA das obras de pavimentação

da rodovia BR 230ipA — BR 422ipA, das Terras Indígenas (Tis) — Rota 1 Mãe Maria.

Nova jacundá e Sororó; Rota 2: Apyterewa, Araweté Igarapé ipixuna e Koatinemo;

Rota 3. )uruna KM 17, Kuruaya e Xipaya, Rota 4 Arara da Volta Grande do Xingu,

Rota 5. Trocará e Parakanã, Rota 0: Paquiçamba e Trincheira Bacajá, Rota 7. Arara,

Cachoeira Seca e Kararao

Porto Alegre, 08 de dezembro de 2017.

ór-XX'- l -~
Rdnaldo Godolphim Plá

Geógrafo — CREA-RS 137.133
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DECLARA(;Ã0 DE EQUIPE TÉCNICA

Declaro formalmente e sob as penalidades cabíveis, ter partiapado da elaboração
do Plano Básico Ambiental do Componente Indigena (PBA/ da Rota 6 - Versao

Preliminar, exercendo o cargo de Coordenador Setorial. correspondente ao

Contrato ns 409/2014-00, Gerenaamento Executivo para Elaboração do

Detalhe mento do Plano Básico Ambiental do Componente Indígena — PBA das obras

de pavimentação da rodovia BR 230/PA — BR 422/PA, das Terras Indfgenas (Tlsl-
Rota 1 Mãe Mana, Nova iacundá e Sororó; Rota 2 Apyterewa, Araweté Igarapé

Ipixuna e Koatinemo; Rota 3: iuruna KM 17, Kuruaya e Xipaya; Rota 4: Arara da

Volta Grande do Xmgu; Rota 5. Trocará e Parakana, Rota 6: Paquiçamba e

Trincheira Bacalá, Rota 7 Arara, Cachoeira Seca e Kararaõ.

Porto Alegre. OB de dezembro de 2017

Ga riel Cassali dos Santos

Antropólogo

DNIT ~COPããããã



DECLARAEAO DE EQUIPE TÉCNICA

Declarõ formalmente e sob as penalidades cabiveis, ter participado da elaborai;ão

do Plano Básico Ambiental do Componente.lndfgena iPBA) da Flota 6 — Versão

preliminar, exercendo o cargo de Arquiteta, correspondente ao Contrato ns

409/201400. Gerenciamento Executivo para Elaboraçao do Detalhamento do

Plano Básico Ambiental do Componente indigena — PBA das obras de pavimentaçao
da rodovia ~ Fl 230/PA — BR 422/PA, das Terras'Indfgenas ITls) — Pote 1: Mãe Mana,

Nova jacundá e Sororé; Rota 2 Apyterewa, Araweté Igarapé ipixuna e Koatmemo;

Rota 3 juruna KM 17, Kuruaya e Xipaya; Rota 4 Arara da Volta Grande do Xingu;

Rota 5: Trocará e Parakana. Rota 6: Paquiçamba e Trincheira Bacajá. Finta 7: Arara.

Cachoeira Seca e Kararaõ.

Porto Alegre, 06 de dezembró de 2017

íwõ~~
Catanna Chien Ming Mao

Arquiteta — 2334-Cnu

DNIT ECOPLãããá



DECIARACAO DE EQUIPE TÉCNICA

Declaro formalmente e sob as penalidades cabíveis, ter partiapado da elaborai;ão

do Plano Básico Ambiental do Componente indigena (PBAI da Rota 6 — Versão

Prelimmar, exercendo o cargo de Antropóloga, correspondente ao Contrato n

400/2014-00. Gerenciamento Executivo para Elaboracáo do Detalhamento do

Plano Básico Ambiental do Componente Indigena — PBA das obras de pavimentaçao
da rodovia BR 230/PA — BR 422/PA, das Terras Indigenas (Tis/ — Rota 1. Mae Maria,

Nova/acundá e Sororó; Rota 2 Apyterewa, Aravveté Igarapé iplxuna e Koatinemo,

Rota 3 ]uruna KM 17. Kuruaya e Xipaya. Rota 4. Arara da Volta Grande do Xingu,

Rota 5: Trocará e Pa rakaná. Rota 6: Paquigamba e Tnncheira Beca/á. Rota 7 ; Arara,

Cachoeira Seca e Kararaõ.

Porto Alegre, 08 de dezembro de 2017.

Lanssa Cykman de Paula

Antropóloga

DNIT ECOPLILãá



DECLARAÇAO DE EQUIPE TÉCNICA

Declaro formalmente e sob as penalidades cabiveis, ter participado da elaboração

do Plano Básico Ambiental do Componente Indigena (PBA) da Rota 6 — Versão

Preliminar, exercendo o cargo de Engenheiro Ambiental, correspondente ao

Contrato no 409/2014-00, Gerenmamento Executivo para Elaboração do

Detalhamento do Plano Básico Ambiental do Componente indigena — PBA das obras

de pavimentação da rodovia BR 230/PA — BR 422/PA, das Terras Ind(genes (Tis)—

Rota 1: Mãe Mana, Nova iacundá e Sororó; Rota 2 Apyterewa, Araweté-Igarapé

Ipixuna e Koatmemo; Rota 3; )uruna KM 17, Kuruaya e Xipaya, Rota 4. Arara da

Volta Grande do Xingu; Rota 5; Trocará e Parakaná, Rota 6 Paquiçamba e

Trincheira Bacaiá, Rota 7. Arara, Cachoeira Seca e Kararao.

Porto Alegre, 08 de dezembro de 2017

Hebert ) nior d Santos
/

Engenheiro A biental — CREA-RS 175 331

DNIT ~ COPãákãá



DECLARAi;ÃD DE EQUIPE TÉCNICA

Declaro formalmente e sob as penalidades cabiveis, ter participado da elaboração
do Plano Básico Ambiental do Coniponente Indigena (PBAI da Rota 6 — Versão

Preliminar, exercendo o cargo de Geógrafo, correspondente ao Contrato n'09/201400, Gerenciamento Executivo para Elaboração do Detalhamento do

Plano Básico Ambiental do Componente Indigena — PBA das obras de pavimentação
da rodovia BR 230/PA — BR 422/PA, das Terras indigenas (Tlsl 1 Rota 1: Mãe Mana,

Nova jacundá e Sororó; Rota 2 Apyterewa, Araweté-Igarapé ipixuna e Koatinemo,

Rota 3: juruna KM 17. Kuruaya e Xipaya; Rota 4: Arara da Volta Grande do Xmgu;

Rota 5: Trocará e parakanã, Rota 6: paquiçamba e Trincheira Bacajá, Rota 7 Arara,

Cachoeira Seca e Kararaõ.

Po*o Alegre, 08 de dezembro de 2017

Amr't 3* ~ur
Pablo Mamai da

Silva'eógrafo

— CREA-RS 202 836

DNIT ECOPãákjá
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FUNAI/O PBO
RE EBI 0 EM '/ /202K

0 nsilit. QIÍ de t b odc2015.

A Sua Senhoria a Senhom
M. a Janete de Car agro Albuque qu

Diretona de Promoeao po Dmen oimmento Suai ntavel — DPOS
FundaezoNacional do Índio PUNAI

Assunto BR-230/422/I'A — E tmndnlta Rcl.itúric de IzlubB mcno c Planejanicttto d
Alividades - ltoti 4 (A : : V Ba O taúe Xin i) R ta 6 (Pi q ici b
T iacheira Baeaja).

Anexo I) R báú u de Mcbilizaciio e I'Ianejamcntu de Abvidmles - Re isZo 02 - Rotn 4;
2) Relatór u d IVI 0 I'efu I lanej: mento deAtividad -Rc I õZ-Rota 6.

Senhora Coordenadora.

Reportamo nos a rodovia BR 230/42 /PA, Tr* 6 BR-230/PA - Dn, TO/PA Unic o da
travessia do rio Art uam) — Dm PA/Al 1(Pnlmnrcs). BR-422/PA — Enrr Blr 230 — b meeiro de

Ajurú. Subtrecho. BR-230/PA Om. TO/PA (Inicto da tra ssm do Rio Araguaia) — Emr com a

BR 163 (A) (Rurépolish BR-422/PA — Entr BR-230 — Enn. Pit 156 (Tn urm), com ext nsZo total

de 1057.8 km.

2 Encammhantos anexo. p:m nmg c a fc ta(ao. o R*Nu I de Mubiliroc o e

planejamentod Ati dad sd R I 4(UAnm Voh Cnd X c ) I, Rota6íl'Ispaqu Camba

e Trmcheira Bacajá). ent meios úiFI~ I c impresso. com malas n dm contiiwidade no processo dc

I cencramentoambt ntal da 0 . BR230/Pó . BR422/PA.

Cumpre destacar. que n pm tir das sohmtaqocs etprcs av p I I UNRI po m io úos OBctos
t'92 e 593/2015/DPDS/FUNAI-M.I. os quais mqu e «n ad I

. I . I'I s 0 T, balbo das

Rotas I (Mae Mana No a Jacundó c Soiorc) 2 (Apyt »:. A :» te-Igaropó Ipivurta

Koatmemo), os relatorios dm p . t I t b f d t 't de ahnhó-los

as oricntaeães/4 m bcadas por casa Fundaeao

4 Coiocnno- d p . C~p- dbn nto «dimonasquc Ilze n n ces arios.



ANEXO 8 - OFICIO NII 85/2016/DPDS/FUNAI.ML
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FONAEEEPEO

1II jilillllllfllllliÍíÉÍ íÍI)IIli! fl

MINIETERio oA IUETICA
TONoAOAO NAcloNAL oo iNoio

O msmRIA oe m Ovoe/ o Ao ocstxvot vtuim in sumrtn Avcx--.—Au —~
T I I (si)3247 ssot/ecoo — E. Ii d~tm. b L Bác ~~.

Oficio n'+D /2016/DPDS/FUNAI-MJ
Brasil

asas

de/Eira O dc 2016.

A Sua Senhora o Senhor
ADAILTON CARDOSO DIAS
Diretor de planejamento e pesquis
DepmtamenteNa tonal d T anspoá Terrestre-DNIT
SAN Qu dra I Bl co A — Ed Núcleo dos Transportes
70040-902 — Brasil a/DF

Assunto Lic mamento ambie tal da rodovia BR-230 — Análise dos Planos de Trabalho.

( Referencia; Processo Funai n'8620.0001080/2003.48

Senhor D etor,

I óm atenqão ao processo de licenciamento ambiental da mdovia BR-230,

e eterno- os ao "Relat6rio de mobihzatão e planeiamento das ati idades - Rota I -Tis Mãe

Mana, Nova Jacundá e Sororó" e "Rclat6no de mob I rd ão e planelamcnio dds advid des - Rota

2 - Tis Ara»cid — Igarapé Ipixuna e Koati emoh protocolado po me o do Oficio n'98/2015/
DPP, cm I I '08/2015, ao "Relató lo de mobiliz 9ão e plane/amcnto dm At v dadas Rota 3 -TI

Juruna Km 1 7, Kmuaya e Xipayah pmtocolado po e o do Ofimo n'016/2015/CGMAB/DPP,
em 01/06/2015, ao "R I tó o de mobili Cão e planejamento das Atividades - Rota 4 — TI Arara
da Volta Grmde do Xingu', e ao 'Relatório de mobilizaqão e planejamento das Atividadcs- Rota
6 -TI Paquicamba e TI Trincheira BacajáL protocolados em 29/10/2015, para encaminhar a
I formaqão Ttcnica n'4/CGLIC/DPDS/FUNAI MJ, de 26/01/20ló.

2. Informamos q e foram identiticadas I snt" ci s os Pi o d T b Iho dds
rotas em epig «fe Nesse sentido, h de dar contmuidade nas aqões necessárias para o
detalhamento 6 p ogrdmas do Piano Bas co Amb ental das te ras indigena em referãnaa,
soócáamos a adequacão dos produtos, conforme orientatões exaradas na mformaqão, no prezo
de 30 dias.

3 Considerando o número de urras indigenas envolvidas e a indicaqão de uma úmca
eqmpe para todas as rotas, sugenmos reunião junto a esse Departamento a fim de tratar da
logistica necessária pam a apresentatão dos Planos de Trabalho já adequados para as
comunidades en ol idas. Ante o e post, nd c mm o Aa II/02, as 1õhs, na sede da funai,5'ndar.

Rec»btdo n» Lxf s
in 72 / /Jd. / /I

Atenciosamente,

PA R CIA C AGAS NEVES
iretora Substituta

ii i./4'T
/J LTN ~jf.

jztt pá.~
3 ;
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Ronaldo Plá - Externo

0 :

P

A

rh «th gllCg I *
t -f,lSd q*d 20161S00

7 I S - gg-230/PA
0 I

O' SR230

D I IS/03/2016 17t27
A t RES C p 6 p tl d PEAI-T d Pl .6 T b lb -BR-230/PA

A t p q« t"
p . tg 6 Pl d T blb T I dig T ', 6 31/03,



Ass

SBS,Q 02,LT 14,5" d -Ed CI t M

CEP 70070-120 - B 9 -DF

F 61 3247-6909

E /d :9 t -/,17d 9 d 20161200

Cmth sn 11 I.ém,G b egaGo esPee aéaco o, Ton P t c P doLobo,m h*lemó*A ke
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MA-799-146

Brasflia, 21 de Março de 2016

5 a. Yonara Patricia Prado Lobo
Coordenadora-Geral de Meio Ambiente
DNIT D p rt nto Naoonal de Infraestrutura de Transportes
Brasilia/DF

Ref : Contrato 409/2014- Gerenciamento Executiva para elaboraçao do
detalhamento de PBAls da BR-230/PA e BR-422/PA

Ass.. Plano de Trabalho da Rota 3 Revisão 01 e o Plano de Trabalho da Rota
6 Revisao 03

Prezada Coordenadora,

A empresa ECOPLAN ENGENHARIA LTDA., detentora d contrat
PP-409/2014-00, relativo aos serviços de.Consultona Especializada em

Gerenoame to Executivo para Elaboração do Detalhamento'do Plana Básico

Ambiental do co p e te I diga a - PBAI das ob as de pa imentação da rodovia

BR 230/PA BR 422/PA, das Terras Indfgenas (Tll - Rota 1. Mãe Mana, Nova

jacundá e Sororé: rlota 2 Apyterewa, Araweté igarapé ipixuna e K t m, Rot

3 j ~ orla KM 17, Kuruaya e Xipaya, Rota 4 Arara Volta Grande Xmgu; Rota 5

Trocará e parakanã, Rota 6. paquiçamba e Tnncheira Bacajá. vem através deste,

em resposta ao Offclo n 242/2016/CGMAB/DPP datado de 15 de fevereiro de

2016, q c h o Of(c o '5/2016/OPOS/FUNAI-Mj, datado de 29 de janeiro

de 2016, que tem como anexo a Informaçáo Técnica

n'4/2016/CGLIC/OPDS/FUNAI,MI,datada de 26 de Ianeiro de 2016, a Ecoplan

Engenharia Ltda. apresentar as consideraçoes que seguem, pontuando item a

item.
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A Informação Técnica ns 14i2016 apresenta nos itens 1, 2 e 3. nesta ordem, os

objetivos da análise técmca, uma observação acerca do atraso do processo de

licenciamento Iantenor ao contrato da Ecoplanl e os parametros para análise dos

Planos de Trabalho das Rotas 1, 2, 3. 4 e 6

Item 4

com relação a capaadade da equipe em atender a demanda destaca se que até 0

p t o ento todos os prazos contratuais foram atendidos. A morosidade

não está na execução dos trabalhos de campo, nem na posterior apresentação dos

PBAs Como sugestáo da pr6pna FUNAI no item 8 desta Informação Técnica, esta
consultora entende que é prensa estabelec rum cro og a a e aqui el, cios e

para a p ópria FUNAI, para realizaçáo dos trabalhos de campo e postenor etapas
de gabinete. A Intenção desta censultora é executara trabalho em etapas, nao em

um único tr b Ih de ca po 4 eu ião realizada no dia 19 de fevereiro tratou de

deixar agendados os trabalhos de campo nas Rotas 3 e 6. ficando as demais Rotas

para um periodo subsequente amda em aberta a ser discutrdo com a FUNAI

Itens 5 a 7

com relaçao a estes Itens a FUNAI declara em sua mformação técmca que os

Pianos de Trabalho atendem a trutu I c á p

que litaUvamente os documentos nos itens que seguem

Item 8-

1 - Aspectos Gerais

No que se refere a qurpe mulbd scipl ar, a FuivAI afirma neste item que existe

uma semelhança entre os pr g a a p postos para as Rotas 5 e 7 e sugere que
tal sit ~ ação seria causada pela inexpenenma da equipe ou pelo fato do

coordenador não ser um dentista social (o que no entendimento desta consultora

e ide caluizodevaloreconiecturase qu Iq erfatoou e base e totéc coj.
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Em resposta a este item afirma-se que a semelhança entre todos os programas

das refendas rotas está na ongem dos mesmos. ou seja, os Estudos de

Co p t I dig na iá elabo ados e apro ados pela FUNAI. As propos çoes

elaboradas nestes estudos prévios foram aprovadas pela FUNAI e s5o a matnz de

onde sairam os programas dos PBAs das Rotas 5 e 7 (e das demais Rotas). Assim,

se existe semelhança nas ações, a semelha ça está nos ECls aprovados pela

FUNAI. Ainda, tais documentos (PBA das ilotas 5 e 7) não poderiam ser
comparados uma vez que foram elaborados de forma completamente diferente. 0

PBA da Rota 7 fo elaborado. até o momento. apenas com dados secundános por

determinaçao da FUNAI. já o PBA da Rota 5 foi elaborado a parbr das of ci as

parbclpativas real zadas em campo em duas etapas ia primeira para construçáo

da proposta e a segunda para pactuar a propostai

Ainda, as supostas semelhanças entre os PBAs das Rotas 5'e 7 tendem a ser
reduzidas após a etapa de campo prevista para ocorrer na Rota 7 os diálogos e

rodas de conversa a serem realizados daráo ao PBA da Rota 7 o seu detalhamento

com as esperadas espenfindades étnicas

2 - Introdução

Com elaçao ao item que trata da Tl Go ot e, destaca-se que tal formaç o

consta oECId TIT ncheiraea«ajá(aprovadopel FUNAI( opnmeiroparágrafo

da págma 16 (documento analisado e aprovado peia FUNAI e tomando como fonte

de dados secundá nos para este estudo)

Amda ass m. esta consultora fará a devida alteraçáo e as demais apontadas neste

item.

3- Objetivos

Nada a acrescentar ao aprovado pela FUNAI.

4 - Equipe
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Os demais trabalhados elaborados pela mesma equipe apresentaram necessidade

de complementações, no entanto, todas as complementaçóes foram atendidas e

os trabalhos de campo realizados a Tl P k Tl Trocará foram realizados

com sucesso. O contato com as comunidades mdfgenas (que no entendime to

, desta consultora 6 parte fundamental do trabalhai transcorreu de forma positiva,

proporO nando as comumdades a devida participaç5o e voz no p o sso

(conforme previsto na legislação). Ass m, n5o se e f c dm idad a execução

dos trabalhos nem na interlocução com os povos mdigenas Pelo contráno, a

drficuldade encontrada pela equipe técn ca se deu na falta de quadro pessoal do

Pr gr m P r k qu tiv ó p iv Ip ra acompanhar nossotrabalhoem
campo, o que reduziu nosso periodo de realização de oficin d odo

significativo. Parte das lacunas sugendas pela FUNAI ern sua Informaç5o Técnica

foram causadas pela redução imposta pelo P og a a Parakaná ao nosso

cr gra de ca po ( o p imeiro t ab Ih de ca po), e pela própna FUNAI (no

segundo trabalho de campo), quando agendou as oficinas de apresentaç5o do PSA

na Tl Parakana com a previsao de apenas tres dias para realizar tres reunloes em

tres aldeias diferentes.

Com relação ao reordenamento dos programas, 6 preciso esclarecer que essa 5

uma proposta para melhor estruturar as açóes. Os Planoá de Trabalhos s5o mu to

dares quando afirmam que as açoes propostas nos ECls não fo am alt das,

apenas reorgamzadas em uma nova estrutura.

C nfor e 6 alogado na euni5o do d a 19 de fev re r gistrad em áudio, tal

proposta fo apresentada 5 FUNAi e 24 de junho de 2014 e aprovada, servindo

de referánoa aos demais Planos apresentados Nos causa estranheza o fato de

que no presente as deliberaçées acordadas em reumão com a FUNAI não

ep ese ta em mais uma referencia ~ ser seguida

Esta consultora entende que a questão da forma de apresentação dos programas

foisuperadana u N d 6 ted f d 2016 ir' r u pr p sta,

apenas tomando o cuidado de nao supnmir nenhuma asa o sugar da nos EC(s.
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Com relação a compatibilidade da equipe téc a com os programas é preaso

destacar que o contrato da Ecoplan com o ONIT é para detalhamento de ecoes e

p g s, não execuça Assim, não há nenhum respaldo legal que fundamenta

a exigéncia de p ofiss onais da á ea d saúde ou comunicação como faz a FUMAI

neste item. A equipe técnica proposta atende a leg slaçáo que disciphna o

processo de I c naamento ambiental em Terras Indigenas e se caracteriza como

Ibdiscipl nar (o que é deselá el neste tipo de estudo).

0 detalhamento das atribuições de cada tdcnico será aprese tado conforme

solintado pela FUNAI

As demais exigenaas com relação a alteração na equipe não se ão acatadas por

náo encontrarem amparo na legislação.

5 - Referenaal Teórico Metodológico e Relação e descrição das ativldades técnicas

i - A solintaçáo da FUNAI será atendida na revisão dos Planos de Trabalho.

ii -As atimdades de gabmete e campo consistem tambéro em uma atualização dos

dados em funçao do lapso te po al 0 que se p atende com o primeiro trabalho

de campo é retomar o processo, atualizar e confirmar dados e. em conjunto com

as comullidades indigenas, consohdar os programas Após essa etapa de campo a

quipe eto a la ao escntóno para entáo trabalhar s dados de campo e finalizar

os programas pa a finalmente retornar as Tis e pactirar com os mdigenas o PBA

consolidado

iii - Essa obs çao se á acatada pela equipe técn ca d co solto a.

iv- Essa observaçáo será corcigida na revisáo dos Planos de Trabalho.

a viii - Apesar dos programas propostos pela Ecoplan apresentarem a mesma

nomenclatura, as ações previstas nao são as mesmas em sua totahdade Os

resultados da pnmeira etapa de camp iráo f r r s subsidios para a efetma
diferenciaçao das açóes a partir das parfic ia d d de cad et . Os dados que
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pretendem ser obtidos em campo s5o aqueles ne
'

ao óetalhame t das
aç s propostas n Ecls. Tais mform ç es são apresentadas nos Planos de
Trabalh, s ndo identificados programa por programa quais os dados que se
pretende coletar em campo, contemplando assim o "detalhamento
mfnrmo" solicitado pela FUNAI, com relaçáo ao t I p rece a esta consultora
que há u t p etação equ v cada quanto as etapas de campo. Assim, os
textos dos Planos de Trabalho serão reformulados para deixar bem claro que se
tratam de apenas duas etapas de campo, uma para apre entaç5o da proposta dos

programas e reahzaçáo de of ci as de detalhamento para parbupaç5o dos po os

diga as na elaboraçáo do PEA e uma segunda para apresentaçáo do pBA

consolidado.

ix - Essa observ ç r' tada pela equipe técnica da consultora.

x - Essa observação será corrigida na revisão dos Planos de Trabalho.

xi - Essa observaç o será acatada pela equ pe técni da onsultora

xn - Essa observaçáo será corrigida na revisão dos Planos de T abalho.

xni a xmi - Com relaçãa a estes itens a «bnsulto a observa que fará as devidas

alterações nos Pianos de Trabalho de modo a satisfa r s exigénuas da FUNAI

xvai com relaçáo aos periodozde campo, há um problema de Interpretação por

parte da FUNAI Como iá d to antenormente, o que se pretende com o primeiro

trabalho de campo é retomar o process, atualizar e confirmar dados e, e

conjunto com as comunidades indlgenas, consobdar os programas. Após essa

etapa de campo a equipe retornana ao escntóno para ent5o trabalhar os dados de

campo e finalizar os prog amas pa a finalme t t ar as Tis e pactuar com os

indigenas o PBA consolidado.

xix - Com relaçáo aos Programas é preciso, antes de qualquer consideraçáo,
lembrar que todos eles foram origmados nos Estudos de Comp nente Indigena

iEClsi, Assim, se ex ste semelha ça as proposições, estas sáo oriundas da onge
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(os Ecls apro ados pela FUNAI). Esta consultora. na tentativa de orgamzar as

açées e estrutura la f t t ip d f de tiraras ações

do papel) apresentou os programas propostos. os mesmos abarcam todas as

ecoes previstas nos ECls, o que no entendimento desta consultora é mais

relevante (as açoes) d qu o ou est tu a do p og ama.

xx - 0 nome do programa será alterado conforme solicitado pela FUNAI.

xxi - Essa observação será acatada pela equipe técmca da consultora

xxn - Os objetivos dos programas apresentados nos Planos de Trabalho seráo

revistos, amda que a FUNAI não espeofique exatamente o que precisa ser
alterado.

xxiii - Os quadros de atimdades serão reformulados conforme sol otado pela

FUNAI, ainda que a Informaçao Técmca relate que sao necessários "alguns

ajustes" sem especificar os mesmos

xxiv Essa observaçáo será corngida na revisáo dos planos de Trabalho No

entanto. é preaso esclarecer que a necessidade de enlata de dados em campo se

dá pelo lapso temporal entre a conclusa ~ dos ECls e a elaboraçao dos PBAs

xxv

a ROTA 1-

Subltem 1

Esta Consultora concorda com a afirmaçáo de que se trata do mesmo processo de.
lice ciamento ambiental. Entretanto, existe um documento lá concluido e

aprovado que é intitulado pBA da BR-230. por isso, utilizou-se a expressão "pBA da

BR-230" para referir-se aquele documento

Subitem 2

Esta Consultora não discorda da mdicaçáo, nos Ecis, de ações propostas no PBA
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da BR 230 que também devenam ser observadas nas terras mdigenas. Ehtretanto

esta Consultora entende que, como dito no Plano de Trabalho, estas açoes nao

de em ser repetidas no Componente Indigena deste PBA, pois

s5o medidas relacionadas aos efeitos das obras sobre a faixa de

do inio iqve oco em em locais afastad s d s T j, s l, ss s

açoes só fazem sentido quando relacionadas ãs obras (, ) desta
forma, algumas açiies previstas nesses programas seráo distnbuidas

e mtegradas aos programas propostos para o PBA da Rota l,de
maneira a contemplar diretamente as demandas da comunidade

mdigena, porém, sem se sobrepor as atwidades que iá estão sendo

reahzadas pela Gestão A b ental da BR-230 e que s5o restntas 5

faixa de domfm lp 2õ-27)

õubitem 3

Esta demanda já está contemplada no Plano de Trabalho, a vero trecho abaixo.

ATerra indigena Mae Mana ap nta uma lista d d andas práticas

matena s como meio de mitigaçáo e compensaçao pelos mpactos

causados na Terra Indigena Deste modo, o PBA da Rota 1 buscará

enquadrar as demandas da comunidade Gavião dentro de ações
desen ol idas em cada um dos programas propostos, isso por
entender que a si pias compra de equipamentos não garante a

mitigaçáo/compe saçá d pact s N e te d me to desta
consultora, é preciso que toda equipamento doado pelo
empreendedor as comumdades esteja msendo no contexto de um

programa com açoes que visem o protagomsmo, capamtaçáo e

valonzaçaoda mund d sl diga as (p 20)

ãubitem 4

Como d sento no Plano de Trabalho, ç d p g a as p opostos o ECls

"terão suas ações b idas pelos programas propostos neste Piano de Trabalho
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pa a o PBA da Rot 1" lp 27) Os prog s pr p t s n Plano de Trabalho

aba cam todas as açoes propostas nos ECls. como pode ser observado no iluadro

7 lp 28l, mudando se apenas os nomes

Mesmo assim, esta Consultora fará a modificação d m s d s pr gramas para

corresponder aos nomes originais dos programas propostos nos Ecls, a exceçáo

do ECI da Ti Máe Mana, que apresenta apenas programas semelhantes aos iá

executados pela Gestão A bie tal da BR-230, sem nenhum programa voltado ãs

especlfrcidades étmcas do povo Gaviáo para além das demandas listadas por

estes últimos No que se refere a esta últrma etma. esta Consultora errtende ser

pertrnente manter a proposta descnta no Pia o de T ab ih

Bubitem 5

As eó das apo t das os Q d T át o b s i m-s nas propostas de açées

mitigadoras e compensatónas dos ECls. Com relação ao exemplo citado na

Informação Técmca esta consultora irá realizar as devidas adequações para

correçáo.

Bubitem 6

As adidas p av atas os ECls pa a estes i pactos serão apo t das o Pia de

Trabalho co forme solkitado,

xxv

b ROTA 2-

Bubitem 3

Os programas destacados foram contemplados no Plano de Trabalho, co o p de

ser visto no Quadro 6 e nas páginas 35-36 Destaca-se que embora os programas

tenham recebido outra estrutura e nomenclatura, as açã s pre istas no ECI estão

t pl d Pia d T abalh para s r m d alugadas c m os indigenas nas

oficinas de detalhamánto a serem realizadas em camp
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Subitem 2

Os programas destacados foram contemplados no Plano de Trabalho, como pode

ser wsto no Quadro 6 e nas páginas 35-36 Quanto ãs espácies para o

refiorestamento, esta mformaçao será alterada no Plano de Trabalho É importante

d t r que o t abaiho de campo com os indigenas fornecerá os subsidios

técmcos para escolha da melhor alternativa para recuperaçáo das áreas.

Subitem 3

0 apoio ao registro das associaçóes mdigenas será urna ação mantida no Plano de

Trabalho, dentro do Programa de Desenvolvimento Local. tal como descnto no

Q ado6e oQuadolg

Subitem 4

Além das medidas de compensação há medidas de mitigação e de
potencialização, como pode ser visto nos Apendices do Plano de trabalho. Mesmo

assim. as relaçoes entre impactos e medidas serão reavaliadas.

Subitem 5

A m dida de faalit r o tran porte da mun 6 de t' adade para atendimento a

saúde e a educação foi um impacto apontado pelo ECI (aprovado peia FUNAI).'ssa

situação será revista na revisao do Plano de Trabalho.

xxv

c ROTA 3

Sob item 1 e 2

Os esquemas que relacionam os impactos identificados com os programas

p p st s 'r e tado a e sãodopla deTab Ih

Subitem 3 e 4
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As diretnzes e ações apontadas no ECI e demais documentos descritos serão

elencadas no Plano de Trabalho conforme soliatado pela FUNAI.

XXV

d ROTA 4 E ROTA 6

As diretnzes e ações apontadas no ECI e demais documentos descritos serão

elencadas nos Planos de Trabalho conforme soliotado pela FUNAI.

Xxui-

Item 6 - Cronograma

Os cronogramas seráo readequados de modo a anteder ao soliotado pela FUNAI e

serao reapresentados nas revisões dos Planos de Trabalho.

Item 7 - Resultados esperados

Essa observaçao será comg da na re sáo dos Pianos d Tr b Ih

Considerações Finais

Esta consultora declara que os Planos de Trabalho serão revisados de modo a

deixar explicito que a dinãmica de cada terra indigena e suas respectwas etmas
estao consideradas nas proposições metodelégicas, bem como os processos
histéncos d I i amento desses po os com a sociedade naoonal. Da mesma

forma os Pianos seráo revisados de modo a dei ar e plidto outros processos'de

empreendimentos que afetem as referidas Terras Indigenas

Item 8 a 10 - Esta consultora se coloca a disposiçáo para todos os diálogos

n*cessári s par age damento dos t abalhos de campo de cada Rota. O

entendimento desta consultora é de que deve-se estabele«er um cronograma que
seis compatfveÍ com a reahdade dos povos mdigenas e da dispon bihdade da

FUNAI em aco panhar os trabalhos.
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Por fim, a Ecoplan Engenharia Ltda vem por meio deste encaminhar o Plano de
Trabalho da Rota 3 Revisão 01 e o Plano de Trabalho da Rota 6 Revisão 03

impressos e em meio d g tal ate de do as «onsiderações da FUNAI apresentadas
através do Dfioo n 83/2010/DPDS/FUNAI-Ml

Na oportunidade informamos que os Plan s d Trabalh das Rotas 1, 2 e 4,

ta bém ob/etos da análise expressa pela FUNAI por meio da Informação Técnica na

14/2016/CGLIC/DPDS/FUNAI-M/, serão reapresentados a essa Coordenaçao em

08/04/2016

Se mais para o momento. nos colocamos a disposição para os sacia ec e tos.

qu af e e necess'os.

Atennosamente,

'coplan
Engenhana Ltda
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ANEXO 6-ATA DE REUNIAO DE 19.04.2016;

ECOPLAN
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ANEXO 8 — OFICIO 2184/2014/CGMAB/DPP;
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FUNAI/EEPRQ
ngcggino 0 ~//~mo ///

4

Dimto 'ad pi jame to pesquisa
Coo d Cão Geald M ioAmbiente
Ogeio n'f ( gf /2014/CGMAB/DPP

Br Mlia, f J dcnovembrode2014.

Mari Janete Alb que)que de Carvagio
Coordenagão Geral de Licenciamento Ambiental
Di t I d Po osã oDes olvtme toS steot'l — DPDS
F d 0 oNa on idof do-FUNAI

Assu to BE 230/422/PA-E I h Pl K g ml p a TIT I h I : Ba atá

Anexo: I ) Ofició n'5/ABEX/2014
2-)PlmoE ge mlpi : : T rml dig«aT hei aBacatá

Senliora Coordenadorá, i

I. / Co sida ando o e vio dó Oficio n'5/ABEX/2014 de 01 de outubro dc 2014, pela

Assod 0 o Bebõ Ximin B aja - ABEX, o qual soli ita a este DNIT, a execuqgo do piano

2..

compartiihada entrc a ABEX co Instituto Et o mb t I M Id It I Aldma Ve de — IBMAV.

3 .Que duiante reunigo realizada nas dependencias deste DNIT em 23/00/2014,

o forme relatado pela ABEX a Procuradora d FUNAI escl 'u s r a asso I o

instituigão consobdada, não havendo portanto, ncccssidadc de prtvia análise dá p oposta

encaminhada, po p n d FUNAI, p d d I a e pmtocolada di éts e te pela

ABLXJ t o DNIT.

4.

30 dlea

5 . Assim sc d, hopm d st ol t p sico é todessal'UNAIq a to

aopleitocn a inh dop I As II B b'X 0 I' ABEX est DNIT.

CB./I/tjr ffoBH

p



6 Colocamonospdtsposicáopara s l m m to ni lo aisq eset" eemnecessaios

Atenciosamente,



Altamira-PA, 01 de outubro de 2014.

Oficio n'55 I ABEX/2014.

ãma. Sra. Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente
SAN-Setor de Autarquias Marte Qd 03 Lote A
Edifico Núcleó dos Transportes
CEP: 70 040-302 7

Brasilia-DF

Assunto: Enc. Plano Emergencial da ABEX
Refc Licenciamento Ambiental BR 230

98(EBddsoApoio ds

CGMAGIDPP/DNIT

EnMrdLQ /~7I

Hora: SW
CSif~/I

4

Prezada Senhora,

Servimo-nos do presente documento para encaminhar o Pfano

Emergencial referente ao PBA do Componente Indigena do Licenciamento

Ambiental da Rodovia BR 230, conforme acordado entre as partes em reunião

rea/izada em Brasiba no dia 23/06/2013, na presença de representantes

inãigenas, FUNAI e DNIT.

Lembramos que se trata de uma ação emergenoal com vistas a

instrumentalizar e dar suporte administrativo a ABEX, uma vez que 0 processo

de e/aboração do PBAI do empreendimenio em referenma, bem como os

procedimentos para a bcitação dos serviços previstos encontram-se em fase de

elaboração

Vale ressaltar que durante a refenda reunião, a Procuradora ds FUNAI á

época, esclareceu que, sendo a ABEX uma instituição consolidada, não há

necessidade de.prévia aná/ise desta proposta por parra daquela Fundação,

CNP/ AEEA' 028575/007 92

CEP 880//.000 Ai. -PA



devendo a mesma ser protocolada junto ao DNIT tao logo fosse providenciada
pela ABEX Tal acordo consta em ata

Assim sendo, esta ABEX demdiu, após diversas reuniões entre sua
direfodia e iiderangas das 09 aldeias da Terra Indígena Trincheira Bacajá, que
este piano emergenual deverá ser executado por meio de uma gesfao
cómpartifhada entre a ABEX e o Instituto Etnoambiental e Multiculfural Aldeta
Verde- IEMAV, os quais não medirão esforgos para concretizar esta proposta

Nesse sentido, a ABEX indica.o fEMAV para representá-la como

proponente deste plano Emergencial lunto ao DNIT 0 IEMAV é uma entidade'em
fins lucrativos fundada no ano de 2009 com experiencia em páoietos de

etnodesenvoivimento tonto aos povoe indigenas e cuia diretona exerce estreito
trabalho com os Xicnn durante a última década

Informamos, ainda, que agães para o Fortalecimento Organizacional
desta ABEX fazem-se necessánas e, portanto, foram incorporadas a este
Plano Emergenmal de modo a dotar de capamdade adminisb abva os membros
da sua diretona

Dada á urgenaa que o caso requer, solicitamos empenho de Vossa-
Senhona no sentido de viabilizar os procedimentos necessános para a
efetivagão do Termo de Parcena em aprego no prazo de 30 dias, a contar da
data de protocolo deste documento.

Atenciosamente,

Bepkamatf Xicrin

Presidente da ABEX

CEPJ llaEx 06 028 525asra2

. CEP 68818 000 llli .PP



ANEXO 9 - ATA DE REUNIÁO NA ALDEIA BACAJÁ PLANO DE TRABALHO;
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ANEXO 10- MEMÓRIA DE REUNIãO DNIT/FUNAI/ABEX;
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Recemdo nc Ap.so ua
r: G M A G I 0 P P I 0 fl I T

Gnt O0 'ó/G /4

REUNIãO ONIT/FUNAI/ABEX CG
s.

ASSUNTO Assinatu ado'*compromisso p e I ação do Pia o E g al da Tl

Tnnche 6

I'OCAL

DNIT/Brasd a/DF

DATA'1/06/2016

Reu - a data de 21/06/2016, na sala da Coleg d do DNIT sede,

represa t t d ABEX, constituid p I I deranças da Tl T«h I Bacalã, o Oireto Geral

d DNIT,Dr YalterCase o; 0 d adoraGeraldeM A bentedoDNIT,Da Y a

Lobo, o Preside t b t t to da FUNAI, 0 Art N bre, a Coo de d d Uc ndamento

Amb t I, Da Rosana Amaral; Té da FUNál, sra. Teta, 1 Caetano, es Glso,
Téc os da CG MAG/DNIT, s a Gabneãa e Sr.Luiz Edu d ; o ád ogado da assou ç" ABEX,

Sr Anel.

0

0

Atécncaq t o osreprese ta t dig nas,seasde d pes*ntadasem
2014 p ecer para o a o d 2016 3 a comp a da id" cia para sede da

Ass I ç, a *m presa pré- ndicada para a execução das at d d s, dentre out as d d

co t nuanam, confo p t do no ano de 2014

0 Dueto G Id DNITe planou sob t" te legal eb «ãtcoq ee exigido

pelaadmrnst açãopóbãcaparaa realrzaM d t ataçgosobntadap I áBEx

Sug q e as ativrdades la t t d p Io DNIT e I ç ao detalhamento do

pBá I dig na contrnuasse o almente, e que após f al ação desses e t d, f

real zada a a t paNo da atlvidade ol t d p la ássociação ABEX, I'l ando que a

execuç d t d PBAsedariad f ascdlerequefag t'I

/CPLUW N d

Fm f d p lo presidente da ABEX, a necessrdade de t a mediata do

Termo e t DNIT e ABEX, inerente a P gmma de Fortaleu t d ABEX da Tl em

come t .

0 D tor Geral do DNIT info ou q e dardo o doce t t sido entregue o ano""" ""--'""'"-'"" """"-' --"""-"-""--'-- pIaçãoaessePI E g r.al,parasóentão, e 0araassnaturasolct d p I ABEX

0 P d nte da FUNAI refo ç c*ssdade de atual ç" das nformaçães

sup«t d

0 Ad ogado da ABEX f o q e as atividades c t piadas pela Norte E erga

anulanam os aco d I b dos com o ONIT du a t ão realizada o DNIT d,
no final do d 2013 A Coorde ado G I d Meio Ambiente, D Y Lobo nformou

ques t d Goocorndaem2013 of I liadanosarqui osd DNIT

A 0 d n dora Geral de Lc toda FUNAI, Dra. Ro ana Amaral, sacia eceu

sob d m ndasacordadase t srepresentantesi dig tãcncosda FUNAle DNIT,

q ndo então foi ap ese t d E t do Etnoecolóyc T Indigena T h 6 ca/ã



0 pres dente da ABEX f t ou novame t a necessidade d at ra do Termo

f me o Pia p t olado no DNIT e 2014 Informou que ç s do PIano Eme g c

destaque se I das pela p óp ABEX.

0 D t G ral explicou sob e as dlticuldades qu I gslação impõe b

u t o sem antes p etores exgid d t do DNIT. Eob e a necessidade de

chama e t pdbl no caso de Enos e dos p
'-

q t q e precisa se

atendidos 0 óf Idade que a ABEX p d rá encontra e I ção a execução de tal

Prog a,d prestação de co ta, da estrutura requst d pela admlnist ação pdbl,d t

ovt os

0 pres d t d FUNAI reiterou que d p de temente d p d d de anteapaçgo,

as ações p opostas no plano E e g I integram u d p g mas do pBA, o de

Fon I to Drganizano al, 6, portanto, todas de ndas a serem ate rl d p I põA

N sse sentido, suga e q as lideranças po d há algo tão g t q e não possa

g ardaraco I d PBAp laempesaiác t t dapeloDNIT.

0 Ad g d da ABõX sugar u q f e fe to um c o og, contendo a execução

das t d d, para que de d, possa se nsu I Ihor as tratat a o

e h mentos aco dados t DNIT, ABEX e FUNAI

0 te«nicoõilso, d FUNAI propões pos bid de da assoaaçãoABEX * ecutora Q
co executo pl ser co tratad p I DNIT. podendo po mplo, indicar os

p fissionas,ó t ç seremee Id,d ntreoutros

0 Tácnico da FUNAI, 5 6 t, enfatizou a p«p ç" em não ser ass do o

T solctado pela ABEX, em det e t d eq pe do DNIT, p sá el pelo

detalhame to d pBAI, n5o poder ad t Tl Tnncheira Bacaj' ar as atividades

previstes

Após a óscussão do f t s praotados, f t medos os seg tes

e ca h entos

A empresa ECOPIAN 'rabalha d t nte com a assou ç ABEX, m

Alta, p detalhamento do P g de Fortaleo t Dm ni anonal,

et I do omo base tác ca Eçl aprovado e a ç do Plano Ememe cial,

CEõ
p esentado pela ABEX 2014. Após o d t Ih nto desse Prog

çvx represa t t d empresa et N ao escrtó o, p a adentar o

d s ações do pBA Id as da Tl Trvch Bacajá Após se rit,
P og d Fortalen e t 0 g n auonal se

' esentado a

DNIT/FUNAI/ABEX antes d d s Prog a A lideranças diga

.„...,........,......,....,.„„...,...,...,...„......,... 0 4
Ecopla

b- C g ma sugando

a Inic o dos t b Ih em 01/DB/2016, ede de ABEX, le tm 3 5

ó (detalhe e t d p g madeFortaleo t Drganzauonalj;

I (/j jç 106/

$
/ nvr-~A r

'— ~P'- Epsir*rõ"1 P'g



b Em eg da, detalhamento dos demais progra as do PBA ( t ç do

docume to) as sida as P d p 25 da

c p og ama de Fon I t Dg al ap6snq dias, do inicio do

campo, a empresa apresentará ao DNIT o esult d d d t Ih t
DNITe FUNAI apreuarão,técnca e)u d t, p d Eqd
apresenta ão a al açgo

' ç"

d. OsdemasPoga "
d talhadosnopratode90óasaco tarda

dat d nic o do campo

A FUNAI encaminhará á Assoqaçgo, copa do ECI T h a Bacajá, referente á

BR 230/PAedemasp eom i d p la F ndaçâoaolBAMAea DNITao

longo do p oce d li elemento Ainda anca ha á ap 9" d plan d

t balh da eq pe contratada pelo DNIT

d 0 Presidente da Assocação I t q q alq er agenda de ca po ou

necesudade d mia com nicada pre la e t '
d çgo Regional

0 t 1 t do pará da FUNAI, que e ca h
' lalmente b ABEx.

0 presentante da Assoqação, 5 R bmn, manifestou e dc ç da

como dada p q t ad tor (representante dig ) mpanh o

trabalho d E pl, f de garant o e t d t a participação da

f A Assoqação ABEX expos s teresse em executa algu t d d s do PBA

diretame tep I d 0 EniocomooNIT,espe I t Ig masaçõesdo
Prog a d F t I ime to. 0 DNIT expos q

' errogatva da Acta que
agar legalmente q I Ih nstr mento para execuç d ad idad,

enfatitando que ~ d lid de sualmenteadotada ' taçgo

g- Ap' ç do detalhamento p p t 6 DNIT, da FUNAI e da co u dada

dig na, será avaliada, téc I di amante a poss b Id 6 d çb*s ou ação

a ser executada c p da ABEX 0 a e It t a sela considerada

viáveltéc ceei d mente portodasasmsttuçáes,oDNITone ta ques
normasedocu e tospredsamseraprese tad p I Assouação.

Nada mas a f, r não fo In cada d 21/06/16 e concluid o 6

22/06/16,as12h43 5 g, m anexo,asassmat do partiqpantesdest

UMal Í CrçárC

CjCA(1ó //21

Íqpm A J~ ~ /dr(n Ícg. cLI'. 6 Tem xo fr

~&nDv cx/vácua@& @~ f Ux/Ai /C/Ll c/
CgM I (3- op)II Í cEápt~

// ~~m(eb:j. 0 ~EPkp,ÍÍ, po
BC=~~

i, /),'/) /ocs ~ ivi))oscar Q U



ANEXO 11 — E-MAIL FUNAI/CGLIC;
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Ronaldo Plá - Externo

D :

P
C

t ( -f *,26d I th*d 20161020

ENC SR-230/PA-PI 0 1 I 6*

Pre ados,

Bo da Seg e 'Ih ose ataco aF a,pa asco pmha ento

Att.,

Gabriega Gomes Pereira Giacoma* o
B ol Anahsta em lnf aest t ra de T anspo tes
Coordenadora Setonal/Substituta
Coordenação Geral de Meio Amb ente CGMAB/DPP

Depa tamento Nac onal de Inf aest t rede Transpo tes DNIT

(61) 3315 3466

6 I 6 t I -f , 26 d i Ih d 2016 10 la

A t ae aa.230/pA-pt 0 1 h

Bom d a, Tat ana

Co p ee do Rep ssa e a fo açãoao f cal d Gestão A be tal,p a ehhc ção ap ó
'

edç o

Sob eestepo to,te os fato ag a te,q eéae ge cadedesloc e todoe o.O
desbloq colo conceddo,desdeq econsde adasasco d çõesreladonadas aq eleogmoda
F na Peloq ed sc t mos,asdemaissãotratá es,incl dose ec ç odosprogramas,após
et f ração sob e o acompa hamento cial pelo obieto do Te mo de Cooperação n 637/2013 No

entanto, o deslocamento do e o em est do seg e sendo m impechti o Não obstante, a
CGMABeCoo de açãodeOb asseg e dec t dopossiblid des

Po os ãotenhos gestãodedat par apossi el e lãosobeaRota7, aspo a el e te
apósoretomodoRo sido,q eestaránaT cheraBacalánopró mornas.Deq alq e forma,
co o ad a te, responderemos aos apontamentos fe tos pela F ndação em se lit mo oficio.

No ma s, hco no ag ardo da apro ação dos dama s planos de t abalho, espec almente da Rota 4,

lá pe e t da,ed Rot l,q epeloc o og a ap opostose a elho opçãopa op ó o

ca po



Pe maneço a d spos ção.

Att.,

Gabrlella Gomes Pare(ra Glacoma* o
Bol A abstae I f est t r deTa spo tes
Coordenadora Setonal/Substituta
Coordenação Geral de Meio Amb ente CGMAB/BPP

Depa ta e toNaco aldel f aest t de T nspo tes DNIT

(61) 3315 8466

E I d 1 -(,22d i Ih d 20162045

A t RES BR-230/PA ~ Pl d I b I h*

C b

Et d q, po ~ 3 q 8 II, lnç5*d t b(h*d p fm 1* d pl*nk~n~n,** * * * * *

q d P 4* d ~ 4 Tnidg T«h 8 14,* P 1 PN d ~ t(EGMAB) d

F(CCI)N ~td, I t d t dCGt,p*pdm«* phd*p«dd

P p*t, 1 çg EG 1* A b t(ER-230,1 4 d t Id N — A*04
Edç5 8 — F * I h/2016,d tb(d ~ * dp d Alt /PAN t dç5*, pg7,h
d g Ig d q * Et tgtP g/N RPn ti 2(N* RP 1 1*/P li tg

p dd* p I F, 1 * t«h* k 232-283 k 283-310, p t ~ t,p t p6 * d Tl

P k ~ E, It 5(A(t /Md I ),1(Md Iãd/0 m) 2(P I/A p) tg pdd*p(F, t * t«h* k 728 851, k 728.811 811 851,1, «p t 1, p* t p ~ * d Tl Ann

0 t p* çg*d*pBAd Tip k 3, F n f t* f * I t d bl q *d

N*q 1 g *t«h I t*f TIA«, bl q I 1 ~ *t«h* * p dd* t k

750 k 851,1,

R g t« q f* p t f* t *, IE d p * * d AI çg, p d I t « FB

A

2



SBS,Q 02,1T 14,64 0 -Ed CI t*M
CEP 70070.120. B I -DF

F 61 3247.6909

DeiGb 0 G P G [ It gb E.g Dd tgo.b]
E leda emi m»t -fa, 22 dal Iho de 2016 17 16

A t : EE BE-230/PA- Pl d T b Iho

Teta a,

Boa ta dei

Rato a doope ólt oe al,sob esp ese 6 dotéc cod CGLIC,e e efe ias
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ANEXO 12 — LISTA DE DEMANDAS APRESENTADAS PELOS INDIGENAS;
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1 LISTA DEMANDAS TI TRINCHEIRA SACA]Á

1.1 ALDEIA BAKA)Á

Cnação de gado na área de pastagem Iá aberta pela comumdade;

Taques de Piscicultura;

Um gahnheiro para cada famlha,

Colocação de pontes nas estradas internas da Tb

Manutenção das estradas internas da Tl com alargamento de um metro para

cada lado da via e instalação de smalização; cerração de raio de curva, corte
e aterro, além da manutenção da estrada que liga a aldeia até a localidade

do Plano Dourado (fora da Tl),

Abertura de estrada mterna mterhgando Pót krõ, Pytótko e Mrõtidlãm

margeando o no Bacalá.

1 2 ALDEIA MROTD)AM

F4000 com tração 4x4,

Abertura de estrada mterna mterhgando Pót krõ, Pytótko e Mrõtidlãm

margeando o rio Bacalá.

Trator (girico) com carrocena,

Construção de casa de fannha equipada,

Um viveiro por famãia para produção de mudas;

Um gahnheiro para cada famlha,

Manutenção das estradas mternas da Tl com alargamento de um metro para
cada lado da via e instalação de smalização; correção de raio de curva, corte
e aterro; Substituição das pontes por bueiros

A comumdade quer um funcionário trabalhando dentro da sede da ABEX

para o programa de comumcação,

Os md)genes solimtam curso de formação Técmco em Enfermagem com

certificação,

1 3 ALDEIA RAP-KO

Trator (girico) com carrocena,



Carro (4x4)

Ferramentas para co(atar castanha

EP)s

Combustivel (cota mensal)

F 4000 4x4

Depósito com mesa de secagem

Casa de fannha nova

5 tanques de piscicultura

Gahnheiro por familia

Roça comumtána de mandioca

Facao

Enxada

Luva

Bota

Construção de escola

Quadra de espertes na escola

Bebedor na escola

Impressora multifuncional para a escola

Casa do guerreiro (proieto na ABEX)

Material para artesanato (miçanga)

Material de cozmha para a escola

Umforme para as cnanças da escola

Fardamento para esporte

Possibilidade de partimpar dos logos mdigenas, dar transporte e

ahmentação

Mochila para 31 alunos

Formação em mformática e outras para professores



Construção de um prédio para museu ao lado da escola (com dormitóno)

Equipamentos de vigilãncia para vigilantes

Instalação de cancela na entrada da Tl (junto a base construida pela NESAI

Sistema de comumcação de entrada com a base (mterfone)

Capamtação em geoprocessamento

Poço artesiano completo

Caixa d'gua de fibra

Formação para AIS e AISAN

Viveiro comumtáno com plantas medicmais

Camionete 4x4 para transporte de doentes até a pista da Mrotidlam ou

construção de pista de pouso ao lado da aldeia

Campanhas de limpeza da aldeia

Conseguir recolhimento de lixo junto com a prefeitura

Comumcar as vilas próximas sobre o novo sistema de cancela que será
i m p I e m e n ta d o

Sistema de mternet nas aldeias

CNH AB

Luz para todos

Levar demanda de manutenção da estrada até a vila mais próxima para o

muhicÍPio

Abnr estrada mterna ligando Kenkudloi Pita Ko — Bakajá

1.4 PYTGTKéã

Trator para puxar castanha

Trator 4x4para puxar farmha

Melhoria das estradas para escoamento

Melhorias na casa de fannha

Gado para venda e subsistencia



Castanhal a 6 km (zl

Profeta de extração de óleo de coco de babaçu

Matenal de artesanato

Combustlvel ou energia para a escola para ter aulas a noite

Placas solares

Braço (cancela(na estrada

PSI

Formação prática AIS

PSA

Gahnheiro comumtáno

Rádio na ABEX para comumcar se com todas as aldeias

Estradas de mterligação de aldeias

Combustlvel para a aldeias

Luz e água

Internet e telefone fixo

1.5 ALDEIA KENKUDJOY

Gado consumo e comércio

Tanques de piscicultura

Transporte e matenal para fannha

Cammhão F4000 4x4 e girico

Roça

Facao

Machado

Lima

Corrente

Ralador com motor

Corrente do motosserra



Óleo queimado

Cerca, arame, curral

Aumentar áreas de cacau

Máquma de extração de óleo de babaçu (máquma que quebra o coco)

Cnação de patos e galinhas para subsistenua

Sistema de Cancela na entrada da Tl

Capautação em proteção terntonal

Curso de capacitação em proteção como tem na Tl dos Kaiapós Parakanã

Transporte terrestre e fluvial para o curso

Poço artesiano

Caixa d'gua de fibra

Transporte terrestre para a saúde para emergenua e urgencia iveiculo 4x4l

Combustivel ou placas solares para manter a bomba

Óleo para trocar o óleo do motor da água

Cota mensal de combustivel para o abastecimento de água

Sistema de Rádio

Telefoma

Internet

Contato direto com a ABEX, Funai e postos de vigilãncia

Cadeiras e mesas

Quadra de espertes

Casa do guerreiro (modelo ABEXl

Matenal de artesanato

logos mdigenas Xiknn entre as aldeias da Tl

Abertura de estrada PytótKã - KenKudloy

Gerador de energia para a comumdade

Fiação de energia, lãmpada e bocal



1.6 ALDEIA KRANH

Gado

Piscicultura

Criação de galmha

Plantio de cacau, banana, pimenta do remo

Casa de farmha melhor

Profeta de castanha

Cammhão F-400 e camioneta 4x4

Tiituiacloi

Metei

Máquma para a extração de óleo de babaçu

Equipamento para extração de Andiroba

Equipamento para extração de Copalba

Gahnheiro por famgia

Girico potente com lãmma e arador

Cota de Combustlvel para maqumáno (óleo e óleo lubrificantel

Capacitação de vigilãncia para um membro da comumdade com certificado

logo ho ihlcio do PBA

Transporte terrestre para a vigilãncia

Remuneração para mgilancia

Melhona da estrada até a BR 230 e melhona nas pontes

Interhgação Pita-Kã - Motidlam - Aldeias da Bacalá

Corrigir raio de curva e fazer terraplanagem para dimmuir ladeiras das
estradas

Novas marcas dos hmites da Tl

Curso AIS e AISAN avançado

Casa de saúde boa com 24h de energia



Sistema de abastecimento completo (energia, placa solar na bomba de

água) no posto de saúde

Equipamentos para o posto (maca, balança e limpeza)

Veiculo para emergenma na aldeia (camioneta 4x4)

Tratar questão das APPs na comumcação social nas escolas

Sistema de Internet

Quadra de esportes

Máqumas de costura

Casa de apoio

Matenal para artesanato (miçanga)

Rede de energia para a aldeia (gerador, fio, postes, etc )

1.7 ACDEIA PRYND)AN

Casa de fannha

Mudas e assistenma técmca para plantação de cacau

Cnação de gado

Piscicultura para a subsistenna

Cnação de Galmha

F-4000

G i i I co

Manutenção das estradas mternas

Máquma de extração de óleo de babaçu

Sistema de Rádio na aldeia

Matenal para a construção do prédio da escola

Matenal didático na lingua Xiknn

Matenal para artesanato

Casa do guerreiro

Poço artesiano com abastecimento de água



Curso de formação técmca para A(5 e AIãAN

Posto de saúde mdigena na aldeia

Veiculo (camioneta 4x4)

1.8 ALDEIA PATiKRD

Gado para subsistencia e venda

Curral 30mx20m

Piscicultura

Plantio de pimenta do remo, cacau, feilão, arroz, banana

F 4000 4x4

Camioneta 4x4

Arador

Lã m ma

Cavador (furadeira)

Cota mensal de combustivel (óleo diesel)

Manutenção dos equipamentos

Máquma para benefimar arroz

Fannheira elétnca

Ralador

Prensa para 600kg que aproveite o tucupi e a goma

Construção de novo tanque para casa de fannha (o que eles tém é muito

alto)

Tecidos para fazer vestidos para venda e uso

Gahnheiro por familia (gahnha de angola)

Miçanga e hnha para artesanato

Casa de fannha

Máquma para extrair óleo de babaçu

Gahnheiro por familia (20mxlãm, 4mx3m)



Curso de agente de proteção terntonal

Transporte de equipamentos para a vigilãncia

Aviventação dos limites (de quem é a atnbuição dos limitestl

Placas

Manutenção das estradas mternas

Momtoramento

Escolas nas aldeias Pót Kro, Bakalá e Mrotidlãm

Centro de formação tecnológica na aldeia Pót Krõ para formação profissional

de mdigenas nas seguintes áreas mecãmca, elétnca, enfermagem, técmco

agricola;

Placas solares para a escola

Internet para a escola

Área de lazer para a comumdade (quadra pohesportiva)

Cartilha na lingua Xiknn

Valonzação da mediana tradicional

Cartilhas na lingua mdigena sobre medicma tradicional

Equipamentos para professores

Matenais para artesanato (algodão cru, iempapo, tmta para tecido)

Tmta, tesoura, agulha e hnha, algodão cru, máquma de costura, fita métnca

para pmtura e tecido

Casa do guerreiro (profeta da ABEX)

)ogos mdigenas Xiknn para a Tl

Caderno, lápis, borracha, merenda

Mais matenal didático na lingua, eles só tem os que a Vertic fez

Temas para hvros didáticos (pmtura, artesanato, histónas,)

Gravadores e filmadoras para produzir matenal didático

Fazer caro(nas em que aumentem de ano conforme a idade (como nos livros

didáticos)



Criação de comissão/encontro de professores uma vez ao ano

Cota de combustlvel para as aulas noturnas — E(A

E(A a noite 14 e 24 etapa

Capacitação em gestão cooperativa e associativa para a IBKRIN

Suporte para a orgamzação da associação

Suporte para as reumões e documentos

Assessora jurldica para as orgamzações md(genes da Tl

Curso técmco em enfermagem

Apoio aos md(genes a fazer o curso técmco de AIS E A(SAN

Banheiro nas casas com fossas

Apoio para a co(sta de lixo (sacola de lixo, luva, transporte)

Abasteamento e momtoramento de água

Placas solares para que tenha energia 24h

Viveiro de plantas medicmais na escola

Apoio ao diagnóstico de saúde

Apoio a saúde bucal (consultas odontológicas na cidade)

Materiais para as capacitações

1 9 ALDEIA PYKAIAKÓ

Cammhão F4000

Barcaça

Ponte ou balsa de ferro sobre o no Bacalá

Abertura e manutenção de ramal de 40 km até a Transassunm

Gado (Aumentar a produção de gado)

Curral

Cerca

Irrigação para a plantação de cacau

Infraestrutura para o cacau



Apoio técmco para maneio

5 000 pés de cacau em toda a aldeia

Fannheira

Ginco com arado

Camioneta 4x4

Casa de fannha nova

Tanque para a geração de piscicultura de tambaqui

Vamna e embarcador para cnação de gado

Melhorar o pasto

Melhorara dar manutenção para as estradas mternas da Tl

Pista de pouso

100 pmtos para cada famlha

Horta por famgia

Apoio a produção de pimenta do reino (mudas, assistencia técnica e

tremamentol

Capadtação com certificado formação com diploma

Recurso fmanceiro para a vigilanma

Capadtação para professores formação na gngua portuguesa

A obra da escola nova está com 6 meses (Norte Energia)

Farmácia bem equipada

Matenais para a farmácia

Formação técmca para Alã

Técmco em enfermagem

Trazer professor capacitado na aldeia para fazer formação para Alg

Transporte para a saúde

Momtoramento da água

Energia para a farmácia (motor, fiol



Comunicação para a saúde telefone

Poço artesiano e caixa d'gua de fibra

Novo filtro

Casa de motor melhor

1.10 ALDEIA KAMOK-TIKO

Comunicação com os pescadores para fazer acordo de pesca

Foco na proteção na Kamoktiko, pois há muitos remais próximos a aldeia

Dez (10) Motos Bras 160

15 voadeiras Amazon Boat, motor de lbhp

Melhona das estradas mternas (corngir raio de curva e terraplanagem para
dimmuir(adeiras

Melhona da estrada para a Transassunm

Tanque de piscicultura (2 ou 3 por famlha)

Construção de galmheiro por famõia

100 cabeças de gado de corte (ou 10 cabeças por famlha)

Cerca e curral

Cavalos para juntar o gado

Motor/bomba para casa de farmha (5,5 ou 6,5 Kwa)

Caixa d água 2000L = canos para a casa de farmha

300 m de mangueira para a casa de fannha

Máquina para benefimar açal

Máquma de tirar óleo de babaçu (que quebre o coco)

Criação de tracalá

Manejo de açal - proieto de açal

Girico com lãmma, aradeira, furadeira (Ginco de dedo)

2 cammhões F-4000 4x4

Peneiro



Apoio ao escoamento da produção (cota mensal de combustivei)

Trator ou patrola

Ponte sobre o rio Bacaiá

Duas L200 Tnton (uma para os homens e outra para as mulheres)

Motor para luz gerador de energia para óleo

2 freezers para açai

1000L de óleo/mes

1000L de gasolina/mãs

Óleo lubnficante (cota mensal)

Cnação de ovelha

Roçadeira cesta( (2 por famiha)

Pro/eto de banana (mudas, assistenma técnica e tremamento)

Máquma de costura automática 1 para cada familia (15 famihas)

Mate na( para costura: pano para vestido, fita para decoração e acabamento,
hnha de costura, tesoura grande, atehe completo

Fortalemmento do cacau (mudas, assistencia técmca e tremamento)

Tmta para tecido

Máquma que faz estampa (3)

Cnação de porco (umdades, assistencia técmca e tremamento)

Casa de fannha com motor própno na roça

Fannheira elétnca

Frutiferas 500 mudas de cada espécie

Apoio a formação de professores

Internet

Placa solar

Telefone fixo

10 computadores



Escola de alvenana

Casa do guerreiro

Casa de apoio - alolamento

4 filmadoras

Casa de mformática

Material para artesanato Miçanga, hnha de silicone, tesoura, matenal para
fazer borduna e flecha

Curso de formação técmca para AIS e AISAN

Formação de técmco em enfermagem

Abastemmento de água

Viveiro de plantas medicmais na escola

Ambulãncia

Consultóno odontológico completo

Alolamento para equipes de saúde beliche e armáno

Internet e computador

Telefone

Saneamento básico

Curso para manutenção de motores elétrica, hidráuhca, mecãnica

Ferramentas para o curso

Microscópio - tremamento

Fiação (rede de ilummaçãol para todas as casas



ANEXO 13 — TRAJETOS PERCORRIDOS EM CAMPO;
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ANEXO 14-OFICIO MA-799-182 - PLANO EMERGENCIAL E PROGRAMA DE

FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL DA TI TRINCHEIRA BACIA;
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ANEXO 19 — OFICIO MA-799-189 — ENTREGA VERSãO PRELIMINAR PBA

TRINCHEIRA BACAJÁ,

ECOPLAN





MA-799-169

Brasiba, 21 de novembro de 2016

A

Sra. Angela Maria Barbosa Parente
Coordenadora-Gerai de Meio Ambiente
D N IT — Departamento N amona I de I nfracstrutu ra-de Transportes
Brasilia/DF

'efn

Contrato pp-409/2014-00 — Gerenciamento Executivo para elaboração
de PBAls da BR-230/PA e BR-422/PA.

Ass. Relatório do Plano Básico Ambiental versão preliminar da Terra
Indigena Tnncheira Beca/á - Rota 6

Prezada Coordenadora,

A empresa ECOPLAN ENGENHARIA LTDA., detentora do contrato PP-
409/2014-00, relativo aos serviços de Consultoria Especiaãzada em
Gerendamento Executivo para Eíaboração do Detalhamento do piano Básico
Ambiental do componente Indígena — pBAI das obras de pavimentaçao da
rodovia BR 230/PA — BR 422/PA, das Terras indigenas (Ti's) — Rota 1 Mãe Iiaria,
Nova jacundá e sororó; Rota 2 Apyterewa, Araweté Igarapé Ipixuna e
Koatmemo, Rota 3 juruna KM 17, Kuruaya e Xlpaya; Rota 4 Arara Volta Grande
Xingu; Rota 3 Trocaré e Parakanã, Rota 6. Paquiçamba e Trmcheira Bacalá,
vem. através deste, apresentar o Relatório do plano Básico Ambiental versão
preliminar da Rota 6 - Terra Indígena Trincheira Bacajá, em uma via impressa e
uma digital, para análise e mamfestação desta Coordenação e postenor
encaminhamento a FUNAI.

Sem mais, estamos a disposição para quaisquer esclareamentos

Atenciosamente
r Recebido na CGMAB/DPP

Em~a((i ~á.lE~
CS I"
As 'ii ',Jm

Obs
Ecoplan Engenhara Ltda



ANEXO 16 - OFICIO Má-799-200 - ÁUDIOS DAS REUNIOES DA TITB;
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MA-799-200

Brasília, 02 de i ana ira de 2017

A
Sra. Angela Maria Barbosa Parente
Coordenadora Geral de Meio Ambiente
DNIT — Departamento Namonal de Infraestrutura de Transportes
Brasília/DF

Refc Contrato PP 409/2014 00 — Gerenaamento Executivo para elaboração
de PBAls da BR-230/PA e BR-422/PA
Ass Áudios das reuniões realizadas na Tl Tnncheira Bacalá (Rota 06).

Prezada Coordenadora

A empresa ECOPLAN ENGENHARIA LTDA, deténtora do contrato PP
409/2014-00, relativo aos serviços de Consultona Espeaahzada em
Gerenciamento Executivo para Elaboração do Detalhámento do Plano Básico
Ambiental do Componente indígena - PBAI das obras de pavimentação da
rodovia BR 230/PA - Bll 422/PA, das Terras indígenas tTI'sl - Rata 1 Mãe Maria,
Nova jacundá e Sororó; Rota 2. Apyterewa, Araweté-Igarapé Ipixuna e
Koatinemo; Rota 3: juruna KM 17, Kuruaya e Xipaya, Rota 4: Arara Volta Grande
Xingu, Pote 5. Trocará e Parakanã, Rota 6: Paquiçamba e Trincheira Bacajá, vem
por meio deste entregar cópias dos áudios das reumões realizadas na Terra
Indígena Trincheira Bacajá entre'os dias 20/08/2016 e 01/09/2016. Destaca-se
que o material refere-se ína íntegra) a todos os momentos em que nos foi
permitido pelos indigenas a reahzar a gravação Durante a realização dos
trabalhos em campo as hderanças mdígenas sohcitaram que o matenal fosse
encaminhado ã ABEX

Assim, sohatamos que os áudios sejam encaminhados á FUNAI para que
a mesma possa proceder a entrega ã Associação Bebii Xicrin do Bacajá (ABEX).

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer
esclarecimentos

'Atenciosamente

Recebido na CGMAB/DPP
Em~d'~(~as~5~+í
CS N'

Assindvra
Obs

Ecoplan Engenhana Ltda

gíjtjáagédBãí/jo~te ldgai



ANEXO 17-OF/CIO NR 266/2017/CGMAB/DPP DE 18 DE MARCO DE 2017 E

OFICIO 296/2017/CGMAB/DPP DE 23 DE MARI;0 DE 2017,

ECOPLAN





Diretoria de planrjantentc e pesquisa

Coonl mcâo G al de Mem A abi te

Oifdo nâ Gd g /20!7/CGMAB/DPP

B as&lia, &G demMrso 4 2017.

ASuaSenlm& S nhora
Mmia Janete Albuqs que de Carvalho

Ros neAmaralAlvesdaSI
Coordenado G ml de Lieenc&ament Amb&estal

D&rato&ia de PiomoMo ao Desenvolvi na to Sustentável - DPDS

F daqão Nacional do Í d&o - FUNAI

Assunto.'BR-230/422/PA — Adinmm to 4 cr og nmn rh s ati id. des de, aspa &m TI .

S d&m Coordenador,

I. Rcpmt mo-nos ao p o o da rodovia BR-230/422/PA, Trecho: BR 230/PA - Div. TO/PA

(Inicio da tra es ia óo»o Aragu a) — D . PA/AM (Palm r s); BR-422/PA — E t BR-230—

Limoeiro do Aj&mi, Subtmcho BR 230/pA — D v. TO/pA Galcio d tr assis do Rio A go n)—

Entr C na BR 163 (A) (Ru épohs) BR 422/PA-B tr BR230-E u. PA &56(Tucund) cmn

ex&e«suo total de 1057,ã km.

2, Cons derando as &euMães qoe stão sendo eabmdas m Casa Civil n tmno da execvpi&o

dos PlanosBásiosAmbienta&siudig m -PBAIdaBR-230/PA outras mdov&,oms&6e nas

quais o DNIT vem exp d a uecessidnde de est belecer novos p o d&mentos para labor,ao

p opos&om das acnes pata mit ga /mmpensm o imp cto do e&np&eendimento, evitm&do-se, ent e

outms aspect s, a duplicidad de cão n sobreposição de &mpo sabilidades com outms 6 gãos e

mnpreendi&uentosjái tal dosnar gB .

4 0 DNIT vâ a necessidade d» &epact qão das apões de mitig tão/compeusaqão p&op atas no

PBAl,econsequentme te,d pmcederoad&ament á monog&n&n 0 aã dadesdecanpopam

que se poss, nmte periodo, bas f rotas de rever es &s n add&as/unto a Pun e comunidades

ndigenea

5. As im, apmve&tamos o ens jo p a mit mt a soh haMo de c6p&a dos R lat'os de

E ecuqãodopBAI daUHE deBelo Monte,com v&stasâanálisepel CGMAB de fo m qae. m&o

haia sob pos&pâo das apo q s r propostas.

/

.,'p /,
AngclaM«' nPa&entc

Coo&dened e&bi) e ei A bient

Atenciosmne te

6. F'elo&ente o DNIT & ite a eu comp&&uni so m xe atar os fE/IInrdpf inle dirch&zc+doQ

Bicha&(clápento a bid talão qual an&p em dimento está suM etido e, tão logiõ ncá nlu 4 a nova

proposta de cronogmma.





CGMAB/DPP

t t ~ ari I eu Pq
I lu/át/n~)
Nom»

Ofimo nh kE ty /2017/CGMAE/DPP

B ill, ó?B demarco de2017.

ASu Senltouaag boa
Maria Janeie Albuquerque d C alho
Coordenadora Geial de Licenciamento Anibie tai
Dueto la de Protnoção ao Desenvol imento Sustentável- DPDS
FuudaçãoNa Io Ido(adm-PIJNAI

Assunto: BR-230/422/pA — R pacltraç o da çées refereutes aos pBAIs elaborados e/ou
mu elabornuto.

Senhom C 0 ado a,

I Repor o - s ao p o emo 4 udovta BR-230/422/PA, Trecho. BR-230/PA - Div,

TO/PA (Inicio d travessia do io A sytata) — Dr . PA/AM (Palmates); BR 422/PA — L'r. BR-230

— Lu o odoA/u I,Subtreclto:BR230/PA — Div TO/PA(ltdcodata I doRroAugaata)—

Entt. Com BR.I63 (A) 0! õpol ); BR-422/PA — Ent'R 230 — Entr. PA-156 (Tucurui), com

eztailsito lutai de 1057,ã km

2. E n complentcnlo ao Oficto n'66/2017/CGMAB/DPP, de 16/03/2017, niada soMc

as tt t,d ns mant das entre DNIT, Funai c Casa Civil, acnes da nec sitlade de reavaliação e

mpactuação d açães d tig çãNcunpensação p op tas pais est e outros mnp eewlimcntos

sob tespmtsnbtltdade desta Autaquu, I fmntantos qu, » mdantunmte i sohcitaçho dc

di » auto das tiv dadas de campo, o DNIT reavaliará os PBAIs el borados ou mn I botaçãc,

culas ati idades dec p /det tha nento mi 'mente prmtstas Já t duun saio total ou parei~Imente

ezccutadas, cora vbtas a apresentai proposta de adequação o ep ctu ç" p a cada um deles.

3 Traia o itmn 2 dos segtuntes PEAI (estág o atual) I TI Pa akanã (PBAI fi I), ii Tl

Trocar'PBAI final - DNIJ'gumda parec d Punm), ui. Tis Arara, Cacho i Seca e Ka raó

(PBAI piehmina bo eltdo 1 Fuo n d scussão) tu. Tis Junuta ktn 17, /uam Volta Grande

d X ngu, Paquiçambs, Tun lei a Bacaii, Soiotó e Nova Jacu dá (oácmas 4 d I Iha nto

maltzad IBAIs pmli in ms elaborados o elabomção, mas nilo submetidos á nvaiiação

dcsm Ítttttfapito).

Ainda, pata as Tetms lndlge as Mãe Mmta, Ko uaya, X p y, Koattnemo, /ua eté

Ignrap'pi una Apyleewa, caio detalham nto dos respectivos PBA)s atnd ão foi ud I I,



prev - qu nvaóafgo siga as mesmas diretnzes, n smm deftuidas a parti da goctuqno
nt instilnri ml mn c so.

I Cm yre rcilemr nâo apmns o omp mise do Diqlf em e emttar os pBAD
cc fotrltc dltvldzcs do Ilc ta ltc t mbic t I, rm, ntttcs, a ptcocnp1tõo cm p cpo cpnclttttt'oõcs

quc esleimn legal mte amp radas, guanle alcem de c a-ef to cons o enlpreendmtmtt
objetu do lic maateuo e sejaat ezeq ivets Assmt, p te d - bsetvar que as mttigaqões
c n ymtsaeões ymposlas sejam efetivas pm am tembmento das cm ntid d ago de forma
igual, mns ua tnedida em qu fora, de falo, mtpacladas pelo emp ntd» ato m tela. Ademms,
pemtitirõ o DMT «gr iiz n ezecuoao das aqões conseasnadas.

Porfint, tiftca nos que tma proposta d ouog sn'cal inlmda em bmve.

Ate I mtnentn

Eng" A e s,)'nt
C ordenadmn)e d,.M ioAmbi nte



ANEXO 18- MEMÓRIA REUNIAO DE 20 DE JULHO DE 2017;

ECOPLAN





AAffpv...,.,:
Coordenação Geral de Meio Ambiente

MEMÓRIA DE REUNIXO

LOCAL BCOPLAN

DIA / HORÁRIO: 25/07/2017 ás 15.00 horas

EMPREENDIMENTO: BR-230-422/PA

Participantes: Angela Parente (coordenadora CGMAB), Edbergia (Consório
A/D), Vanessa Rocha (CGMAB), Gabriella Giacomazzo (CGMAB), Ana Luiza
(Consórcio A/D), Inês Caribé (Consórcio A/D), Clarisse Guerreiro (Ecoplan),
Thais Menezes (Ecoplan); Rodrigo Araújo (Ecoplan), Gabriel Santos (Ecoplan),
Ronaldo Plá (Coordenador Ecoplan).

PAUTAS:

1. No dia 20/07/2017, in 1ãh, reuniram-se na Ecoplm, em Brasilia, a Coordenação Geral

de Meio Ambiente - CGMAB (DNIT-sede), e equipe consultora (Fcoplan), conforme

bata de presença anexa, pare tratar do PBAI da BR-230&22/PA, espcmficamente no

que concerne as novas propostas.

2. Ronaldo (Ecopbn) iniciou informando que o objeuvo da remdão é mostmr que o que

está sendo feno em campo trata-sede u p ocesso de repactuação. Ele apresentou outras

formas alternativas de ~0, que podem ser mais eficazes que a atual

metodologia no sentido de redumr custos em aproximadamente 30%, considmmdo 4

aspectos:

a) Tempo,

b) Custo,

c) Conflito (lei, FUNAI e Indigenas) ;

2
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DirermbdePlanejsmnnoeP sq
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~õM A bi~
d) Sem gmandas de resultados.

3. Ronaldo (Ecoplaa) seguiu especigcando os itensr

a) Reduzirde5para4anos,

b) Retirar o escritório de Bras(lia,

c) Reduzir quaut dada de ofimnas;

d) Redrar 00ões pontums ~ reduzir equipe técnica

4. A coordenadora da CGMAB, Angela parente, argumentou que se preocupa também

com outras questões fundamentais para o processo, como as bases conceituais

institucionais e não apenas com a redurão do o ftmento. Ressaltou a impoáliacta de

saem revtstos es Impactos x Medidas.

5. Gabriella (CGMAB) falou mbre as questões dos impactos diretos e indiretmr, foi

observado também sobre a necmsidade de consultar os gestores de pogdcss púbhcas

(saúde, educaqã0, FUNAI); Angela (coordenadora CGMAB), nesse momento, alwtou

que pretende fazer um PBAI eom programas e açães exequiveis, com pmmessas que

pomstrt ser ctttttprtdss.

ó. Vanesça Rocha (Coordenadora de Acompanlmnento de Obras e Ser ipos,

CAAOS/CGMAB), informou que a sua coordmapão enviaré pareceres técnicos

pontuando o ententbmento do DNIT sobre os pmdutos lã entregues.

7. Ana Lmm, (consultora do consórcio A/D), observou sobre a importancia de questioaar

ii FUNAI sobre os unpactos nas Tis Araweté 0 Apyterewa. Destacou que a pmsenqa de

gmnde número de nã0-indigenas nas aldeias pode ser bastante impmtante, ainda em se

2
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I 0

salta /nr

I rone lerl33154000



D mo d Pl 1 to P sqm
Coordeascão Geral de Moo Ambiente

trnando de comunidades de recente contato que estão a aproximadamente 100 km do

empmcndtmento.

8. Rosa(do (Ecoplan), informou que nas Tis Paquioamba, Arara, Somró, Nova Jacundá,

Juruna do km 17 já houve repactua(ão, com retlexo nas aptas propostas;

9. Vanessa Rocha (CAOS/CGMAB) argumentou que os impactos da BR-230M22/PA a

serem mitigados são da pavimentatão e não da (mplantaãão nem da operayio, e que é

preciso observar a fase em que se encontra o empreendimento, além disso, é necessário

rever a luz do nexo causal, politicas públicas e contexto étnico.

10. Ronaldo (Ecoplan) observou que o DN(T precisa dar as thretrizes para que se possa

voltar acampo; a empresa aguardará oficio da autarqma, para após, mtomar com o novo

cmnograma e revtsão dos produtos já entregues. A coordenadora da CGMAB

concordou com a proposta.

11. A reunião encerrou-se as 17h)ónun

3
reter ee Autsra urss norte 1 0 se rs 03 I Lote ater
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&MfY':
Dlretoria de planejamento e pesquisa~~oOm td Mi A bi t

PROVIDÊNCIAS/ENCAMINIIAMENTOS

1. DNIT ficou de fazer oficio apresentando as hml ms pwe a etomada dos campos, bem

como para readequar os produtos já entregues. 0 DNIT também enviará os pareceres

que realizou sobre os produtos referentes as TI gororé e Nova Jacundá.

2. ECOPLAN se compmmeteu a rmponder o

oficio

d DMTJé apresentando proposta de

cronograma para entrada em cmnpo.

3. ECOPLAN se comprometeu a revisar os PBAIs de acordo com as direuinm

aprcseatadas pelo DNIT

4. Apesar de pendente o parecer tinal da FUNAI, ficou acordado que a ECOPLAN

proroco lerá a versão final do P BA da TI Trocará, tendo em mam apmvaqão, pelaFUNAI

e comtmdade indigena, cm campo, bá I ano e 4 meses, ficando a empresa respoasável

pela mcl são posr (re são) dos e e twds m os apontamentos do rcfcddo

parecer.

LISTA DE PRESENÇA EM ANEXO

4
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A 1 ENC A1 5 R BR-230 422/PA-20/07/2017

An

Ronaldo Godolphim Plá

P I Al 0 1RB CEP 90540 110
9 i51)3272 9929

A 1 REE AE 4 R BR 230 422/PA-20/07/2017

An

Ronaldo Godolphim Plá



P I Al 0 *IRS CEP 90540 I IO

F i51)3272 5929

E d 0 t f,27d I Ih d 20171416

A I E At 4 R BR 230 422/PA - 20/07/2017

Caros,

Eocammho ata da re n o eali ada emBrasilia

Ce t le a e f car se estão de acordo

Infm o 6 e o Odc o para Ecoplan sa rá até se»ta

Att.,

Gabriella Gomes Pereira G acomazzo
6 ol Anal sta em infraestr tura de Transportes
Coordenação Geral de Me o Amb ente CGMAB/DPP

Departamento Nac onal de infraestr tura de Transportes DNIT

)61) 3315 4939

E d it 5 f,25 d i Ih d 20171123

A I : R At 4 R BR 230 422/PA 20/07/2017

Gab, segue no amante a ata em do s formatos pdf )com assmat ras) e word, edita el,

caso haia necess dada

átenoosamente,



E d : g d f,24d I ih d 2017183807

A I R At 4 R BR 230 422/PA-20/07/2017

Pra mim está ótimo...

Só impnmir, luntar com a lista de presenps e pareceres lá emitidos para enviar via
oficio, conforme lá conversado entre a Ana e Gabi e em atendimento ao propno
encaminhamento da ata.

Abrago,

Vanessa

E 24del lhode2017171it,Edbe SaAI esdeSo
&edbe a so apd test co b & escre e

Prerados,

segue a ata da reun ão, após aiu ates de Va nessa e Ga b

Gab, aguardo retorno devotes, após 0 parecer da Ecoplan, parai ntada de toda a ata,

com as asa naturas, ok&

Atenoosamente

S +55 ã13315ã105

prEdb g Al d 5

E d g d f,24d i ih d 20171559

A I : R At 4 R BR-230 422/PA - 20/07/2017

Pre ados,

segue, ane«a, o doc mento com ass nat ra de todos os presentes ~ a re ~ ã0, na



Ecoplan, em 21/07/2017

'tenoosamente,

~Qyz+$I(ãzf'db«f Al d

a " J5 +55 61'IIIERI05

DrEdb g Al d 5

E d m f,21d i Ih d 2017153620

A I iAt d R ~ BR 230422/PA-20/07/2017

Prezadas, prezados,

segue anexa a Ata de Reun ão feita na Ecopla ~ , em 20/07/2017, as 15h, em ersão
edáãvel(wordf Caso que rem fazeralg macorreção, nclusão,fq ema ontade Be

não houver alteração, sinab em-me, para q ee possa escanear e enviar para todos e

todas ( netos ve o pessoal da Ecoplan(

Qbs Enviarei a hsta de presença/assinaturas escaneada logo mais, aguardando
ass nat ra da Angela

Atenoosamente,

~Qyp+$I(ãzf Eúb m Al . 6
5 +55 61'IIIERI05



DNIT
i7tIEMÓRIA DE REUNIAO

LOCAL: ECOPLAN

DIA / HORARIO 20/07/2017 '5 001

EMPREENDIMENTO: BR-230-422/PA

Panicipantes Angela Parente (coordenadora CGMAB), Edbergia
A/D), Vanessa Rocha (CGMAB), Gabriella Gtacomazzo (CGMAB),
(Consórcio A/D), Inês Caribé (Consórcio A/D), Clarisse Guerreiro
Tbais Menezes (Ecoplan); Rodrigo Araújo (Ecoplan), Gabriel Santos
Ronaldo Plá (Coordenador Ecoplan).

(Consório
Ana Lutza
(Ecoplan),
(Ecoplan),

PAUTAS:

t d p 9, p t t d PEAI d BR-230-422/PA, p «tl t

305/2017/CGMAB/DPP d 15 d b I d 2017 ab I b 4 p I E pl

E P h Ltd» h d t
' Oá MA-799-232 d 26 d I h d 2017.

1

D 6 1 /or I 1 161) 3315 4040
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DNIT

q I It 9 . p t 0 It 0 0 p t
' 960 9092 0.

9 V . R 0 (CAOS/CGMAB) 6» t )0»p t 0 BR-230-422/PA

p . h f q t p 0 t; Ih 0
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ANEXO 19- NOTA TÉCNICA NR 259/2017-ACCENTURE/DYNATEST-

DNIT/CGMAB;

ECOPLAN





aëcéntúre EhDynatest, :

NOTA TÉCNICA'h ~ /2017-Accenture/Dynatest-DNIT/CGMAB

REFERÉNCIA Nota Tecnica n'394/2017/CGMAB — PBAI BR-230/PA

OBJETII/O: Atender as demandas n'1181 e 111180 do Portal AD, da
Coordenaoão-Geral de Mei ~ Ambiente — CGMAB, que soliuta
ao Consórcio Accenture Dynatest detentor do contrato n'553/2014-00/Grupo 05), suporte na análise técnica do Plano
Básco Ambentel Indigene e Piano Emercenoal da Tl
Tnncheva Bacajá, BR-230/PA

ANEXOS: PBAI Tl Trincheira Bacajá — Rota 6, de novembro de
2016.
Plano Emergencial Programa de Fortalecimento
Instituieinal da Tl Trincheira Bacajá — Rota 6, de
outubro de 2D16.

~rasfba/DF, 12 de setembro de 2017.

I

Marco Andrey eixeira fiermógenee
Consóruo Accenfure — Dynafest

PRODUTO P5 9-Apoio Técnico e Gerenual para Atenómento das Demandas dos Servipos
Ambientais

r c u cr



'accënture 6hDyíiatëSt'8

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Mnp eendimento

Rodo la/UF BR 230-422IPA

I fot 08m G8/8 8

Trecho'ubtrecho

3 gme to

Pmd to

Tipo de Pmd I

Elaboraçáo

Contrato

Obleto do Cohtrato

BR-230/PA - DIV TO/PA (IN(CIO TRV RIO ARAGUAIA) - DIV PA/AM
SGARAPÉ PALMARES)

BR 230/PA - DIV TO/PA (IN(CIO TRV RIO ARAGUAIA) - ENTR BR-
163(A) (RURÉIPOLIS)
BR-422/PA — E t BR-230 — L oei o do Ara/0

BR-230/PA-km 0 0-k 984,0
BR&22/PA — km 0,0 — k 74,00

In/onneXme Geram

R mtd odopianoBásicoAmbentallnógena(pBA(l-Vera o
Preimi de 04112016 e Plano Emergenoal programada
Fortaleomento Insbtuoc al da Tl Tnncheira Beca/a de 05 10 2016

Ecoplan Engenhana Ltda

408/2014-00

Con It E p I de e Gerencmmento Executtvo pam
EleboagáodoDetalhamentodoPI noB A be t Id
Co po enfel digena — PBAld BR230/422/PA Sá 17T s
Ind genes 4 stnbuidas em 07 ROTAS de trabalno

Comun dadea
Indigenas

Tie

Et I

Tl Tnnche ra Bacalá

Xrknn

fo 85688 Gen 8

ROTA

Ia*e efem to
Ammental

Llcenga Prévia

Llcenca de Instalaçáo

06 — Paq Cambas Trincha ra Bacaiá

LP '41/2010, de 28 de iu/ho de 2010

LI n'25RQI I, de 28 de setembrc de 2011 Ult ma retrfrcacáo em 05 de
abnlde2016 Veno e to em 26 de setembro de2017

'T h, btr h 3 t v SNvr201703 p 88-230/PA 4 f I b aam22f
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1. ASSUNTO

5hDyiiateat'-

I I Nota Tácnica em resposta as demandas n'1180 e 11181, que soliatam análise técnica
do Piano Básico Ambiental Ind)gene (PBAI) e Plano Emergeual da Tl Tnncheira Beca/á,
impactada pela BR-230/PA

2. ANÁLISE

2 I Este documento tem como ob/etivo apresentar análise tácnica referente ao PBAI e Planc
Emergencial Programa de Fortaleamentc Insbtuoonal da Tl Tnncheira Bacaiá (Rota 6),
conforme soliutaoáo da CGMAB, considerando os documentos elaborados pela empresa
ECOPLAN ENGENHARIA LTDA versáo preliminar de outubro e novembro de 2016.

2 2 Para esta análise foram utilizados os seguintes documentos.

PBAI — Rota 6 — Tl Tnncheira Beca/á, de novembro de 2016,
Plano Emergencial Programa de Fortaleumento Instituuonal da Tl Tnncheira Beca/á,
de outubro de 2016;
Ofiuo n'318/2017/CAAOS/CGMAB/DPP/DNIT SEDE DNIT, de 31 de I ~ lho de 2017,
e
Estudos Etnoeco/ógicos Licenaamento Ambiental Componente Indigena, de abnt de
2011

2.3 Desta forma, pretende-se neste documento, analisar a relacão existente entre os
impactos apresentados no Estudo do Componente In dig ens (E C II e as eoões propostas pelos
programas do PBAI. Bem como, deve observar se as propostas consideram questões
espeaficas do povo em relacão ao empreendimento

2 4 Ass m, pnme ramente seráo apresentadas observagões e recomendacées sobre o PBAI
e em seguida as consideragées sobre o Plano Emargenual Programa de Fortalecimento
Instituuonal da Tl Trincheira Beca/á Nao serão analisadas questões referentes 8 equipe
tácnica e custos, considerando que a empresa se comprometeu a fazer esta revsáo e que
este consóruo nao possui o orcamento detalhado.

2 5 Para esta análise este consórmo considerou, além das diretnzes colocadas pelo ofico
n'2318/2017/CAAOS/CGMAB/DPP/DNIT SEDE-DNIT, o contexto descnto pela empresa
ECOPLAN ENGENHARIA LTDA quanto ao processo para elaboraçáo deste PBAI e Plano
Emergenoal, que de erá ser minimatente colocado neste doeu ento conside ando iustdicar
a execuráo de algumas alividades, espeualmente do Plano Emergencial

26 Sobre isso, 4 preaso destacar que nos dias 21 e 22 de iunho de 2016 foi realizada
reunião com as liderangas da Tl Tnncheira Beca/á representantes da Assooiapão Sebo Xiknn
do Baka/á (ABEX), FUNAI e DNIT, em Brasili ~, para esclareumentos e pactuagão das
auvidades de campo para o delalhamento dos programas do PBAI /unto ás comunidades da
Tl. Nesta reunião, ficou pactuado que o Plano Emergenaa l seria atua luado na sede da ABEX,
pare que só entá~ pudesse ser ana/uado pelo DNIT e que somente após esta atividade
(atualizapão do plano com a ABEX) a equipe técnica podena entrar na Tl para reakzar o
detalhamento dos outros programas As atividades de detalhamento dos programas devenam
ser fezes nas aldeias e com auxiko de um tradutor

2 7 Entretanto, atá que se chegasse nessa pactuacác a equipe técnica iá havia estado em
campo, sem permissáo para executar atividades na Tl, considerando que os indigenas e os
representantes da ABEX estavam cobrando a execugão do Plano Emergenoal, cu/a pnmeira
versão foi enviada ao DNIT em 2014 Este P)enc Emergenual foi envido a FUNAI em

v 7 is Roca vui z'i/cr snox'sx . s e x p*b ci
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do mesmo ano

2.8 Alem disso, é importante fnsar que nos relatos da empresa no documento do PBAI, o
detalhamento dos programas foi realizado com a partiopagáo de vános atares envolvidos na
rotma do povo Xickrin e, principalmente, na representatáo da assouatáo do povo.

2 9 Dessa forma, o pBAI da Terra Indigena Tnnhceira Bacaiá é compostc pelos seguintes
prog amas.

~ Programa de Gestão (PGX
~ Programa de Comunicagão Soaal (PCS),
~ Programa de Seguranga Alimentar (PSA)
~ Programa de Apoio a Vigilánua Terrrtonal (PAVT),
~ Programa de Apoio á Educagáo e Cultura (PAEC),
~ Programa de Desenvolvimento Local Sustenfável (PDLS), e
~ Programa de Melhona na Assistenua a Saúde Indigena (PMASI)

2 10 Sobre os Programa de Gestão e Comunicagão Social não temos consideragoes
quanto ao seu conteúdo Sáo programas fundameritais para o desenvolvimento das
atividades do PBAI que devem ser executados tal como propostos no documento

211 No que se refere ao progr ma de Segar npa Alimentar (pSA), recomendawe
venficar com FUNAI e Norte Energia, empresa responsável pelo PBAI da UHE Belo Monte',
se foram ou serão implantados galinheiros famiãares nas aldeias da Tl antes de pactuar que
esta atividade seja realizada no pBAI da BR-230/pA Esta recomendagão vale para todos os
programas e aõ5es previstas, é necessáno evitar sobreposi05es

2 11.1 Sugere-se propor aoões de fomento a pesca para subsiséncia, caso as condicães do
Rio Bacaia ainda permitam a ataidade, bem como igarapés da regiáo e nos menores,
considerando que é uma prs1ica das mais frequentes na busca por alimentaõão pela mulher
Xiknn e para comenaliizacáo pelos homens da comun dada
212 Quanto ao Programa deApoioá Mggáncfa Te torrai(PAVT), considera se que está
de acordo com a Politica Nauonal de Gestão Ambiental e Territonal de Terras Indigenas
(PNGATI), e ainda com os impactos identificados no estudo do componente indigena
Recomenda-se, pohanto, apenas venficar a pertinencia em propor a constru0Ao de quatro
portões nas aldeias da Tl, sendo que o programa lá prevé agães de aviventagáo dos limites
e plaqueamento na Tl.

2 13 Também para este Programa é necessáno ester quais agões de Vigilánua Terntonal
estão previstas ou foram implantadas no PBAI da UHE Belo Monte. visto ser do conhemmento
geral que existe um programa especifico para tratar deste tema

2 14 Sobre o Progmma de Apmo á Educapão e Cu(fura (PAEC), recomenda-se que sejam
verãcadas quais as aõées do PBAI da UHE Belo Monte que coincidem com o PBAI da BR-
230(pA para que sejam executadas agões que possam complementar o que iá está sendo
executado, pnnupalmente em se tratando de matenal a ser produzido sobre a cuãura do povo
Xilrrin

2 15 Quanto ao programa de Desenvofvrmenta Locat Sustentável (pDLS), considera se
que o programa prevé agões de acordo com os impactos identificados no estudo do
componente indlgena e com as práticas decentes no mesmo estudo do povo Xikrtn

d
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2.151 Sobre este programa recomenda-se observar algumas quest5es com relacão a
instalagão e melhona das casas de fannha Deixando de lado as questões técn cee das
estruturas das casas de farinha construidas pelo PBAI da UHE Belo Monte colocadas no
PBAI da BR-230/PA, que são bastante coerentes e iustificam a melhona dessas estruturas,
é preciso avaliar se o formato da estrutura proposta no ámbito da mitigagão da UHE Belo
Monte e seguida pela ECOPLAN, está em desaconlo com a organizagão soual e politica do
povo Xiknn, procurando, através das conversas com os indigenas resgatar a forma como a
fannha era produz da antenonnente observando se os fornos eram distnbuidos por grupos
familiares em estruturas menores mais simples e que permitssem que cada grupo
organizasse sua produc5o sem precisar dividir o especo com outros grupos.

2.152 É claro que é precso obse arque os diga as pro a elmente não aceitarão mais
estruturas como as que utilzavam antenoremente, acreditando que os melhores modelos são
os que possuem bole nas aldeias onde PBAI da UHE Belo Monte atuou ou atua. Entretanto,
este talvez sela um exercimo, que a FUNAI pode certamente contnbuir, para que se
proponham atividades com maior chance de dar certo

2.15.3 Sobre as atividades com óleo de babacu sugere-se prever como primeira atividade
uma visita técn ca és Reservas Extrauvistas da região que produzem óleo e trabalham com
uma séne de produtos da floresta É preciso venficar se os Indios iá náo fizeram esta visiTa
0 modelo de produgão pode ser diferente e trazer novas formas de fazer aos indigenas

2 15 4 Sobre a psiouttura o PBAI não deixa claro como será feita sua comemialrmgão,
espeofrcamente. Recomenda-se venficar a possibiãdade de um trabalho em coniunlo com os
vános atares envolvidos (ICMBio, ISA, FUNAI, MPFH e levando em conta a cadeia produtiva
ia existente .

2 16 No que refere ao Programa de Melhoria na Assisténcia á saúde Indigena (PMAslh
considerando a diretnz apresentada pelo DNIT quanto as aptas e poãbcas públicas,
considerando a disténaa da Tl para o empreendimento e considerando o contexto da região,
recomenda-se rever as agóes sbsslec mento ds água e apoio á infmsstruture nas eldeiss,
entendendo que é um impacto indireto que deve ser mitigado através da complementagão de
agões lá previstas pelos órgãos púbbcos responsáveis e, neste caso especifico por outros
empreendimentos que mlpactaram diretamente as comunidades Xiknn da Tnncheira Bacalá

A seguir segue quadro 1 com os impactos identdicados nos estudos, as abvidades propostas
por programa e recomendacóes de acordo com a analise tecnica.
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217 Plano Emergencial do Programa de Fortel cimento Insrducional da Terra
Indigena Trlncheire Saca(á

2171 No que se refere ao Plano Emergenaal, á importante enafitizar que o estudo do
componente indigena recomendou que fossem realizadas capaatagões aos indigenas que
na ápoce lá possuiam a assoaagao em funaonamento e regulanzada

2 17 2 Além disso, para o povo Xiknn a assoaagão á fundamental para o desenvolvimento
do grupo, conforme colocado no plano apresentado

"Alvsnficaliva pa a e execvgao deste pmg e ade F nelea e lo I xli

para Iodslecer sve idsnlidsde e pr olegcnizsr o desenvolvimento tocai e sus lenle vai 4
necesseno o fonelecimenlo da sssoaegão mdlgsna oce os iepn:senta, ABEY (Pleno
E me I,p 16,2016)'17

3 É necessano tambem considerar que este plano á resultado de pressão politica da
Assoaagão Bebó Xiknn do Bacalá (ASEX) e que, conforme os relatos apresentados, conta
com a presenga de não-indigenas com voz atwa e atuendo como representantes da
assoaagão

2 174 As agões prev atas neste plano são

Atividades de apoio tácnico a Assoaagão;
Assembláia da ABEX na TI TB,

Reunião da diretona da ABEX na sua sede;

b f I de

Curso de informática,

Cap cn cão em desen ol mento, gestáo, monto am nto, acompanham ntoe
mecanismos de ave(tacão e controle acuai de proietos;
Capacnagão em elaboragão de do I

uma organizagfio,

Capacdagão em pretagão e controle de contas e adminatragão financeira, e
Sede da ABEX

2175 Venficcu-se que náo há relatos no documento analisado, da exlstánaa de outra
assoaagão que represente o povo Xiknn, entretanto, á pmciso que isso esteja comprovado
nas atas de reuniões com as comunidades e pel ~ prépna FUNAI 0 programa emergencial
não deve atender apenas uma assoaagáo especifica. Lembrando sempre do contextc em
que foi elaborado, sob pressáo pol tica das I derengas e dos enlvovidos na ABEX.

2 17 6 Dessa forma, recomenda-se que as ecoes selam cumpndas conforme pactuadas e
que se estedam as outras assoaagões caso existam

3. CONCLUSAO

3 I Assim, sobre os documentos anal sados, Piano Bás co Amb ental Indigene (PBAI) e
Plano Emergenoial do Programa de Forte(semente da Terra Indigena Trincheira Bacajá,
venficou se que os programas estáo de acordo com os impactos identificados no estudo do
compcnente md(gene e que produtos foram elaborados de acodo com o que ficou pactuado
com os ind(genes nas reuniões ocorndas ao longo do processo

3 2 Algumas recomendagões foram apontadas neste documento, procurando respeitar o
processo, suas caracter(atices po(lacas e também questões mais tácnicas Ouestões como

x
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as que foram pontudas quanto as casas de fannha devem servir de reflexao, inclusive para o
trabalho em outras terras indigenas, pnnopalmente por conta do contexto da Terra Indlgena
Tnncheira Bacajá

3 3 Dessa forma, recomenda-se que DNIT, FUNAI e empresa responsável peio
detalhamento do PBAI reúnam-se para definir como serão realizadas a próxima tncursáo a
campo para apresentaoão do PBAI e a execugão do Plano Emergencial, primeiramente, de
modo que os programas possam agregar valores as aavidades praticadas pelas comunidades
e ser representat o a todos os indigenas

A consideracão superior.
Brssilia/DF, 11 de setembro de 2017

m'na

baixa Coelho Araúio Barreira
Consórao Accenture — Dynatest

PRODUTO P5.3 - Apoio Técnico e Gerenoal
para Atendimento das Demandas dos

Bervigos Ambientais

Inés Caribé Nunes Marqués
Consóroo Accenture — Dynatest

PRODUTO P5 9 - Apoio Técnico e
Gerenaal para Atendimento das

Demandas dos Bemigos Ambientam
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DNIT SEDE
ASSTEC

scto dcAut qu sNotc(Qu d 3(Lot A -0 oAsaNonc
Ed N'cleo 0 T sp tes

~

CEP 70040-902
Brasiha/DF ~T«l«Ione

Ob " 15928/2018/ASSTEC/GAB - DGDNIT SEDE-DNIT

A Sua Senhona o Senhor
WALI.ACE MOREIRA BASTO5
M DP sd t daF dl la ld id
I'undaeao Nacional do jndho — I'UNAI
Ed Parque Cidade Cohporatc — SCS Qd. 9, Tonc B
70308-200 - Brasiha - DF

Brasllm.'DF, 16 d» ma o de 2018

A 1 t Diretri es para o Componente Indi ena em empreendimentos do DNIT.
R«f Caso responde este Oticho, mdhcar expressamente o Processo n'50600006484/2018-47

Senhor Prcstdcntc,

1. Cu p c t do-oco d I tc tc vos««S ho p um to sol»c ad t scs cl bo d s
pelo DNIT, com a colaboh siso da Cooidenafão Geial de Meio Ambiente (CG vlAã), pam
equamo ame to de eventums questões relac onadas ao Compo ente Indfge a o que d z resp«ito a

empreendimentos desta A tarquha
2 Impc dc assmalar, p n ord almcntc, que a n ativa do DNIT cm cstabclccc d trixcs pa a o

ds 1 et dm I iddcstc o b)et 6 lat 6« p ss ot tadsp db
dos estudos necessános ao licenciamento do empreendimento, a sim como onentar as equipes do
próprio Dl IT nas análises dcsscs produtos

3.Cab dst a,md,q sd tzsfoa patdssobassb t«abs«a) cap«o s lf s
de impactos X medMas; b) considerar a at sc o e responsabilidades de órgãos públh os lunfo ás
comu dad s tndigcnas c, c) cons d ar as caractcrist cas ctn cas dos povos tradtcio a s impactados

4 Assim, as dhretrizes para o Componente Indigena em empreendimentos do DNIT, apresentadas a
seguir obcdcccm a pad õcs c t pulados a icgislacão ambc tal vhgcntc

5 Impacto-Med da. Q ando da daborafão dos Esl Mo do Componente lndigena (ECI), na etapa úe
proposicao de acões de mnhgacão/compensacão dos Impactos, estas devem manter uma rala« o direta
comoimp to scrmitig do N ct p dccl bor 9 odoPlanoB sicoAmbi nt ldoComponcntc
InMgen«(PBACI), que oncem««o d talh«m nto das '«I es" «p ov«d«pa a mht gar/ ompen a
impactos, devem estar de a ordo com a matriz de unpacto do empreendrmento Portanto, os
poga sscãodctalhadosc co lu toco asco u d dcs dfgc as,dc odoa
mtba/. mp sa s mpa t s 0 tl ad aM I zdoECI

6 Politicas Públicas. Considerando qu alguns tmpa tos dirctos/mductos possuem mtcrfaccs com
p lft a. pábl as d sp ns bhhd d d ho. õrg s,oDNIT I prccnd q st sd m sm
comp nsaúo Imuigados prefm naalm nte por meio de par nas/coopcracão om os r specthvos
órgãos para o fortalcmmcnto, apoio ou compl mcntacão das politicas lá cxtstcntcs c dc forma

7 Caso as par mias e cooperafões não selam viáveis 0 DNIT será respon ável por muhgar e/ou
compensar os impactos do cmpr cndhm nto sob a oncntacão dos órgãos c não sc tornará r sponsávcl

fiss di« cl I th« 007 =d I 0» » ca»s = I add f=u«06601 I /2
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pela cxecucão das politicas publicas cxistcntcs, seis no ãmbno da saúde, educarão ou gestão

atividades a serem executadas com mterface com politmas p 'bhcas
Diverdd de de foca. Os programas ambientais quc compõem o PBACI devem considmar e

sp 1 s p I d úe 0 s p s dihe ss t ú do 0 m at dad e
desenvolvimento de man«ira a e«ter sobrecarga de novas atividades, alterando o modo de vtúa das
co tt d 05
D safo s,aCGMABp deã I

. ru asco se p es sco talad sd od esvaia
produtos protocolados no DNIT e sohmtar dos r«sponsáveis pela elaboracão que as propostas

e fa lo,p eludes drefsgã0 p ctoXmedd
Cronograma. Nos produtos elaborados no ambno do Componcntc Indigcna o cronogrsma dcvc
p«s ntm . 0 sascrmn x utadasd ord om stscsdocmpr cndm nt (El bor 0ãod

Estudos, LP, LI e LO)
Sinergias. Os produtos dcvcm apr sentar as emergias cxistcnt s cntrc os cmpr ndun ntos dc
cepo . bid ded DNIT 0 tos p d c tos pl t do, ou st do g o.É

I'damental o levanlamento de estudos lá elaborados e q e devem ser considerado tanto na fase de
pr paracão do PBACI, qua to na fasc dc cxccucão.
D. f, sd t «. p s tdsd ct 5 p . q t p DNIT,b
como, as equipes técnicas desta Autarq ua resg ardendo o processo para q e sela reahzado de
ma ciracncrcntcccomrcsponsabdtdade Bcmco o,ga a trqucascnmu dadcsmdlgc assclam

Itsdar q ac « : ja e lad sp a ligar p aar tmp cto. d 1 I ad 5

Cumpre este expediente a missão de dar maneta a FUNAI, órgão fiscahzador e on«ntador dos estudos
do co po cnt. õIgc a, dcco o cata auta quis cm trabalha úo, pn ipalmc t. po cio da
CGMAB,ps squ oComp e t Imdg nasciam lh al dd p raqu as st sp se«ms rd
fato executadas pelo DMT
Smn mais pua o momento, nos colocamos a d sposip 0 p ra qumsqucr csclarccimcntos.

Atc c osa c tc,

IDoc menr 0 sinddo I Ird «N lei
HAI.PFR LUIGGI BIONICO ROSA

D refo G raf - I t«n orQ~[ 17/05/2015, 's 11 41, co forme horano ohcul de Brasil, com fund mento no an. õb ã ib dó

n te t d d d stedoc e t*podese c* fe d *sta

e«e«=do 0 f &d geo o =0 info mando oc6dgo enbcedor1057053e
dd g CBC73B40502

6 I : C 0 d t oh . d 0 t P«50600 006484/2018«7 561 1057066

ttes d tg «I I t ld 007 =d I 0» » Pa»g = I add f=lt5965nf I 272
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